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Por concen:êncla, são séniente dos senhores subscritores, cosmo da In,.
prensa, a partir de 1° de janeiro de 1951, não se farão inscrições de assi-
nantes alua° pelo prezo de um ano.

— As assinaturas começarão em 1* de jandro, para terminar em 31 de
dezembro, ou em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.

A Indo para facilidade e Pontualidade na remessa, as inscrições de assinan-
les serão aceitas quando realizada. até o ultimo dia do sues anterior aquele
em que começa a assinatura, Isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de Junho.

Pede-se km repartidies arrecadadoras que ano , aceitem pedidos de asai-
/121i1/111, *Indo dentro dessas condições quer para particulares, quer para
funcionários.

Preços de assinaturas anuais do cjEalário Oficial", “Diário do Poder
Legislativo", "Diário da Justiça" e “Boletim Eleltoral"t

Departições publicas Ou assinantes 	 No interior	 :MOO

particulares	 Na exterior	 110$000
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No interior	 GC$000

	Ne - exterior	 833000

Numero avulso do dia, 400 reis, até o limite de des cadernos com qua-
renta folhas e anais 100 reis pelos /seguintes cadernos de quatro " folhas (oi-
tavo) ou traça°.

Por ano decorrido, mais 500 reis nobre o preço do din.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima página.

OBSERVAÇÕES

Dentro do ano não se aceitam pedidos de assinaturas.

A Redação não fornecerá gratuitamente aos assinantes numero.
. travados, extraviado* ou anteriores á data da assinatura.

— Convém. por Isso, que os Interessados renovem as suas assinaturas
com a antecedencla conveniente, afim de não ficarem com as sua. coleções
easfalendas.

— As assinaturas para funcionária, publicam que descontem em foihn
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repar-
tições pagadoras,

•—• ORÁ preços fixados para os funcionários publico* são extensivos aos
c/dada:das e ntunielloall, desde que, provada a qualidade, laçam o Paga-
mento adiantadamente.

Os conhechnentos das assinaturas tomadas por intermédio das co,
!darias federais, mesas de rendas e alfandegas, poderão ser encaminhadas
diretamente á Imprensa Nacional sem interferencia das delegadas fiscais.,

A. assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem comu-
sal‘nadss pelas repartições p ~oras dentro dos primeiros 15 dias do nova

serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

— Juritsprudenclo ão Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna'
alllitnr, da Carie de Apelação do Distrito Federal, em faselculos apensos
no ,-111firi0 da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada mem,

N. da li. — Pura bõn ordem dos seri !vos da Itesiaçõo, e no Interesse
do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
pago constatada pelos interessados n exIsténeIn de erros ou 01111W~ de-
vem ser feitos das 16 ás 18 horas c, DO zatixtmo até 4S horas após a snfdit
dos Orgãoi

A Redação previne, a quem interessar, que não aten-

dera pedidos acoMpankados de numerário veiculado clan-

destinamente por via postal, e que remeterá tais pedidos à

Direção Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais..
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 160 — DE 2 DE aooaro os 1937

bre o erMilo especial de 1 .000 :0304000 para a continuação l abras
do ramal ferroviário Coroatá-Pedreira, no Estada do Maranhão

O i-residente da República: 	 -
Faso saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a se-

vinde lei:
Art. 1. 0 Fica autorizado o Poder Executivo a abrir, dos le já, o

:rédito especial de mil contos de réis ( .1.00t,:0008000), para assegurar
continuação dos obras do ramal ferroviário Coroatá-Pedreo as, no

ilatado do Maranhão, fazendo as necessárias operações de eredit
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 2 de agosto de 1937: 110° da Independência e

19 0 da República.

Marques dos Reis.

Orlando Bandeira Vilela.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.762 — DE 3 DE JULlio DE 1937

)eclara extintos vinte e nove cargos exceden'es na carreira de "Es-
criturário", da classe G, do Quadro I, do Min . sr". ério da Educaçio
e &ai*

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil -resolve
leclarar extintos, vinte e nove cargos excedentes na carreira de "Es-
iriturário", da classe G, do Quadro I. do Ministério da Educação e
'Saúde, conforme dispõem as tabelas anéxas á lei n. -234, de 28 de ou-

- libro oa 1936, aproveitando-se o saldo apurado. dentro da verba glo-
.oal Po respectivo orçamento, para preenchimento de carg is vagos, con-

orme as lotações especificad as naquelas tabelas, na carreira de "Ofi-
dal Administrativo", da classe H. e na de "Escriturário" das classas
E e F, do mesmo .quadro.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1937, 116" da Independência e 19*
ta República.

GETULlo VARGAS.

Gustavo (apone ma.

DiSCRE'TO N. 1.856 — DE 3 1)E	 ms P937

illern os ar"igos 9° e 11° do RegWamcnto da Orlem do Writo
am;..ro ao de.:reto n. 24.739, de 11 de ju!.h,) de 1931

O Pres:dente da República dos Estados Unidos do Brasil, no liso
la atribuição que lhe confere a Constitoieros resolve introduzir cl
tegniamento da Ordem do Mérito Militar, lin- ç xrn ao decreto n. 21.709,
le 11 de julho de 1934, as seguintes modificações:

Art. I.° O artigo 90 do Regulamento da Ord em do Mérito Militar
lassa a ler a seguinte redação;

"Artigo 9.° As propostas de promoção e admissão á Ordem serão
Ips a s s etadas ao Conselho pelos seus membros e os oficiais generais
lo Ex ., rcito e comandantes de Re g ião .uns e outros quando já P or

-encentes á Ordem, sendo que as relativas a generais são privativas
Ia Conselho."

(Permanecem inalterados- os parágrafos dêsse artigo.)
2.' 'A alínea o do artigo ( ( terá a seguinte redação:

Artigo 11. 	  •
a) tenha pelo menos 10 anos de bons e efetivos serviços no seio

de ItAército. para o que. como comprovação, o candidato deverá p0S-

, ,yoir, pelo nwnos, a medalha militar de bronze,. creada pelo -decreto
n. i.233, de 15 de novembro de 1901."

Art.	 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937, 116° da Independência e 19`
da K.pt°ibPa.

GETULIO VARGAs.

Gen. Enrico G. Dutra.

DECRETO N. 1.857— DE 3 DE AGOSTO Da 1937

Institue a inspetoria do 3° grupo de ergitles m'litarc*

.0 Presidente da República • dos Estados Unidus do Brasil. lendo
via a exposição que lhe fez o ministro de E•d•ado da Guria. te-

-Jreta:
• 1.° Fica constituiria a inspetoria do 3" grupa de regiõr mi-

litares com as unidades determinadas segundo o decreto sob n. 1.1• n 9,
de 13 de outubro do ano findo.

Aro 2.° Revogam-se as dispisieõ o; em contrário.'
• de Janeiro, 3 de agosto de 1037, 116" da Independência e 19'

Rep:iblica.
GETULIO VARGAS.

Gen. Ewieo G. DIVri 7 .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 31 de julho findo, foram nomeados:
Msuro Vasconcelos Oliveira„Toão Paródi Sobrinho e Albnoo do

Godói Penteado, respectivamente, 1°, 2° e 30 suplentes do substituto
do .juis federal no município - de Baldia, na Secção de S. Paulo;

Doolindo Gaivão, José, Carlos Silva e João Mateus Filho, res-
pectivamente, 1°, 2° e 30 suplentes do substituto do juiz federal no
município de Itatinga, na mesma secção:

Pedra de Carvalho Gomes, Batista Cavaliéri e Luis Stopa Ho-
norato, respectivamente, 1", 2° e 3" suplentes alp substituto do juiz.
federal no município de Brodowski, na mesma secção.

Por outros de igual data, locam nomeados:
José Gurgel Rabelo, juiz de paz do 1° distrito do 2° Iam° da

comarca de Tarauncá. Do Território do Acre;
Jo ,45 Martins de. Souza, 1° suplente do juiz de paz do 2° 4-Es-

trito do 1" têrmo da mesma comarca;
Plácido Boinfim, 1° suplente do juiz de paz do 1 0 distrito- do

2° lêrmo da mesma comarca:
Veber de carvalho Sabóia, 2° suplente do 2° têrmo da mesma

comarca;
'Antonio Rodrigues Dourado; 2 0 suplenLe do juiz de paz do 3° dis-

trito da mesma comarca.
Fui provido Francisco Gurgel Bezerra Do ofício de escrivão sio

Juízo de Paz do 1° distrito do 2° termo da mesma comarca.
— Por decreto de 3 de agosto corrente, foi nomeado Sanliigs•

Práti ;ara o legar de, 1° suplente do substituto do juiz federal
munic;pio de D. Pedrito, na Secção do Itio Grande do Sul.

Ministério da Educação e Saúde
Pc decretes de 31 de julho foram des'.gnades Dernieval aloura

e Maria .E:olir.a Pinheiro para exereerjin i!ner;nai.denre
em comissão, as funções de inspetor federal de P,Cf U b P lee iTnell 'i c :.; de
ensinc secumiár.o, respectivamente, nos Estado de Minas (era is e fio
112 Jai,Áro.

— Por outro de 2 do corrente 1.,Ai designado o Dr. Lonvival Car-
valhal para l'tireet.'.'. ild prinamente e p ti comissão, funcl-kes de inspe-
tor 1'1.1;eral de estabelecin,en;.ots de casino sec .,nn...ário no Esta,.0

Ministério da Fazenda
• Poe decretos de 1 de agosto, correiltis assinade: pelo Sr. Pro-i-
dente oa Republica:

Feram proirovidos:
A coleto? da Coletoria das Rendas Fedenis em São Jo..;. dos Bar-

reiros, no Estado de São Paulo, o escrivão da mesma exatoria — Jo'sóFerraz de Andrade;
A coletor da Coletoria das Rendas Federais em Aval, no Vaiado

de São Paulo, o escrivão da mesma exalaria — Clibas Pacheco JerdS4o;
A coletor da Coletoria das Rendas Federais em capão

Bonito do Paranapaneira, no Estado de São Par!o, o eserivãe da
mesmo exatoria — José Antonio Lucas Neto;

A coletor da Coletoria das Rendas Federai:, 	Cerqueira Cozer.
no Estado de São Pauto, ci escrivão da mesma so• 	 — José Pires
Corrêa.

Foram nomeados;
G Jarda aduaneiro da classe D, do quadro VIII — Alfande gas —

do Ministério da Fazenda, para ter .exercicio na Alfandega de Belem,
no Estado do Pará, o guarda fiscal da classe D, dà quadro- P.' —
Agencias Fiscais — do Mesmo Ministério, servindo na Mesa de Ren-
das Federais do Amapá, no referido Estado -Raimundo Ferreira
Campr s;

O coletor da Coletoria das Rendas Eederais ern. Quebrangide. no
Estad( de Alagoas — Francisco Aires de Morais-rilho, pat:aO)orenheo
togar na...Coletoria fias RendaS .Federais: em . Porte Qalvo, tio; mesmo
Estado;

Gioriasio VARGAS-

no
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O coletor da Coletoria das Rendas Federais em Lageado, no Es-
tado de Mato 01`0830 -- Antonio friliago de Carvalho, para identico
togar na Coletoria das Rendas Federais erel São Vicente, no Estado de
Sio Paulo.

O coletor da Coletoria das Rendas Federais em São João da Na
Vista, no 'Estado de São Paula Josá de Paiva Lopes, para iden.tioo
togar na oletoria das Rendas Federais em São Simão, no mesmas
Matado;

O coletor da Coletoria das Rendas Fedarais em São Simão, no
Estado de são Paulo — Joaquim Pinto de Noronha, para identico
legar na Coletoria das Rendas Federais em São João da Boa Vista,
j10 mesmo Estado;

O escrivão da Coletoria"das Rendas Federais em Cotia, no Estado
de São Paulo — Adelino Augusto de Queiroz, para identico logar na
poletória das Rendas Federais em São Vicente, no mesmo Estado;

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Santo Antonio
da Alegria, no Estado de São Paulo — Cassiano Borges Moreira, para
identico logar na Coletoria das Rendas Federais 'em Cajurú, no mes-
mo Estado;

O escrivão da coletoria das Rendas Federais em Pirajú, no Es-
tado de São Paulo — Basilio Mereadanti, para identico Jogar na Cole-
toria das Rendas Federais em São Joaquim, no mesmo Estado;

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Cedral, no Es-
tado de são Paulo — Osvaldo Scavazza; para identico logar na Cole-
toria das Rendas Federais em Monte Aprazivel, no mesmo Estado;

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Guararema, no
Estado da São Paulo — Antonio Leite de Almeida, para icientico Jo-
gar na Coletoria das Rendas Federais em Pirajú, no mesmo Estado;

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais ein Itapecerica, no
Estado do São Paulo — Maria Aparecida dos Santos, para o logar de
coletor da Coletoria das Rendas Federais cru Bica da Pedra, no 'res-
ino Estado;'

O escrivão da Coletoria das Rendas- Federais ens Trindade, no
Estado de Goiaz -a- João Pitaluga Sobrinho, para identico Jogar na
Coletoria da Rendas Federais era Jatai, no mesmo Estado.

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Jaula no Estado
de Minas Gerais — Carnot Alvarenga, para identico legar na Cple-
toria das Rendas Federais em Perdões, no mesmo Estado.

. O escrivão da Coletoria das Rendas federais em São José dos AI-
tos, no Estado do Piauí — Emiti() Barbosa Filho, para o logar de Co-
letor da Coletoria das Rendas Federais em São Rainatindo Nonato, no
mesmo Estado;	 a

O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em União, no Estado
aa Piauí _... ("arnado Guedes de Vasconcelos, para identico logar na
Coletoria das Rendas Federais em •Miguel Alves, no" mesmo Estado:

Luiz Magalhães dos Reis, para o logar do escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Cedral, no Estado de São Paulo;

Doli Antonio Bernini para o Jogar da escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Bica da Pedra, no Estado de São Paulo;

Antonio bacio Bicudo para o logo de ascrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Bofete, no Estado de São Paulo;

Maria de Lourales Cinjo de Carvalho para o togar de escrivão da
Coletoria cias Rendas Federais em Buquira, no Estado de São Paulo.

Ari Mentira Medeiros para o togar de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Campos Novos. no Estado de São Paulo:

Benedito Leoncio Arouche de Toledo para o logar de escrivão da
Coletoria das Relidas Federais em Caranguatatuba, no Estado de São
Paulo;

Celin da Silveira Mien° para o legar de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Cajobi. no Estado de São Paulo:

()imas liarriel para o Togar de escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Aval, no Estado de São Paulo;

Mariano de Moura para o logar da escria5o da Coletoria das Ren-
das Federais em Aracarignama. no Estado de São Paulo:

.Tosá Felix do Rego Neto para o Jogar de eacrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Siiveiras, no Estado de São Paulo:,

Antonieta Gasparato para o togar de eacrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Santo Antonio da Alegria, no Estado de São
Paulo;

Geraldo de Melo Mendes para o lagar de escrivão da Coletoria
das Rendas FárTeraiR em São Banto do Sapricaf. no Eatado de S. Paulo;

José de Lima Franco para o legar de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Santo Anastacio. no Estado de São Paulo;

João de Deus Asais para o togar de escrivão da Coletoria das
Rendas. Federais em Santana cia Vargem Grande, no Estado de São

Fausto Dias Pinheiro para o Togar de escrivão da Coletoria - das
Rendas Federais\ em Ribeira, no Estado de São Paulo;

Decio de SoUsa Camargo para o logar do escrivão da Coletoria
das Rendas Federais de-Piracala, no Estado de Silo Paulo;

Riolando Cunha para o logar de escrivão da Coletoria das Rena
das Federais em Pereiras, no Estado de São Paulo*:

João Carrano para o togar de escrivão da Coletoria clas'Rendas
Federais em Pinheiros, no Estado de São Paulo;

Cuido Mas'sarolo para o Jogar de escrivão da Coletoria das 'ten-
das Federais em Jataí, no Estado "de São Paulo;

Arsenio Romero Gfmenez para o lagar de escrivão da Coletoria
dag Rerilas Federais emIporanga, no Estado de São Paulo;

Ninfa de Oliveira para o Jogar de escrivão da Coletoria das Ren-a
das Federais em Itapecerica, no Estado de São Paulo.

João Valenti para o logar de escrivão da Coletoria das Rendas
Federais era Ibiri, no Estado de São Paulo;

Firtnino de Paula Coelho para o /ogar de escrivão da Coletoria
das Rendas Fedeçais ern Guararema, no, Estado de São Paulo;

José Pereira Cassiano para o Jogar de escrivão da Coletoria daí
Rendas Federais em Glicerio, no Estado de São Paulo;

Raul Pirnazzoni para o legar de escrivão da Coletoria das Renda%
Federais em Cargueira, no Estado de São Paulo;

'Augusto Casimiro da Rocha para o Jogar de escrivão cl) Coleto'.
ria das Rendas Federais ora Cunha, no Estado de São Paulo;

Alfredo Coelho de Oliveira para o Jogar de escrivão da Coletoria'
das ,Rendas Federais em Ribeirao Branco, no Estado de São Paulo;

'José Vieira Rodrigues para o Jogar de escrivão da Coletoria dak
Rendas Federais em São Pedro do Turvo, no Estado de São Paulo;

Ilson Sircães para o Jogar de escrivão da Coletoria das Ronda(
Federais em Cotia, no Estado de São Paulo;

Clarindo de Carvalho Lopes para o Jogar de escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Bernardino de Camposa, no Estado de eão
Paulo.

Fbram declarados sem efeito:
O decreto de 3 de fevereiro ultimo, que nomeou o coletor da Co-

letoria das Rendas Federais em Angatuba, no EsfaDo de São Paulo
— Agenor Rollin da Rosa, para identico Jogar na Coletoria das Rendas
Federais em Monte-mdr, no Mesmo Estado;

O decreto de 3 de fevereiro ultimo, que nomeou o coletor da COw

loteria das Rendas Federai em Monte-mór, no Estado de São Pado
— Silvio Minguzzi, para identico Jogar na Coletoria cias Rendas Fe-
derais em Angatuba, no Estado de São Pau/o.

Ministério da Guerra
Por decretos de- 5 do corrente
Foram nomeados:
Inspetor geral do Ensino, o general de brigada Pedro de Alcántara

Cavalcanti do Albuquerque;
Comandante da Escola Militar, o coronel de cavalaria Rena'ko -

Paquet;
Primeiro sub-chefe do Estado Maior do Exército, o general do

brigada Estevão Leitão de Carvalho;
Nos termos do art. 53 da lei n. 281, de a& de outubro de 1936,

Luiz Figueiredo de Andrade para exercer interinamente'o cargo da
classe 13, da carreira de servente do Quadro I, do Ministério,, da
Guerra, vago conforme consta das tabelas anexas à referidaa lei;

De acôrdo com o art. 53, da lei n. 284, de 28 de °diabra,' de 1938,
Ester de Arruda Câmera para exercer interinamentá o cargo da
classe la da carreira de prático de laboratório, do 'Quadro I, do Mi-
nistério da Guerra, vago couforrne consta das tabelas anexas à refe-
rida lei;

De acUrdo com o art. 53, da lei n. '284, de 28 de outubro de 1936,
Lopo de Carvalho Coelho para c ..ércer interinamente o cargo da
classe E, da carreira de escriturário, do Quadro I, do Ministério da
Guerra, vago conformo _consta das tabelas anexas à referida lei;

De . ricardo com o art. 53, da lei n. 284, de 28 de outubro de 193C,
Alarico do Câmara Castro para exercer interinamente o cargo da
classe E, da carreira do escriturário. do Quadro I, do Ministério da
Guerra, vago conforme consta das tabelas anexas à referida lei;

De accardo com o art. 1°, n. 6, letra Li, do decreto n. 45.185, de
21 de dezembro de 1921, segundos tenentes da 2' classe da reserva
de la linha, para servirem na i a Região Militar, os sargentos reser-
vistas Artur Paulo dos Santos e Arlindo Pereira, visto possuirei],
re.spectivarnente, os cursos da Escola de Sargentos de Infantaria e
de comandante de aecaão;

De acôrdo com o art. 1° do decreto n. 15.185, de 21 de dezembrd
.ele 1921, segundos tenentes da 2' classe da roseaa de l a linha, par*
servirem, respectivamente, na r Região Militar e 1', os aspirante*
a oficial Amadeu Ferreira da Silva Weinmann, cie cavalaria, e sibile
Calheiros da Grava Melo Leitão, de artilharia.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

O Presidente da República:

. Resolve conceder aposentadoria a Antônio da Silva Rocha no dar0
de "Oficial administrativo", classe L, do quadro único do Ministérk
do Trabalho, Indústria e Comércio, nos tèrmos da legislação gg(
vigor.

Rio de Janeiro, em 28 de julho de 1937, 116° da Indepen.dêncil
e 19° da República.

Gurrnao TARGAlf

AgamenNon. gagalltief.



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria de Contabilidade

Expediente do dia 22 de julho de 1937

Primeira Seco

ATOS Do 5h. MIN 1STRO.

Telegrama.
Ao Senador Nero de Macedo:
Comunicou-se que éste Ministério solicitou ao Govrroador de

Goiás a entrega a cada um das juizes e funcionários das Justi-
ças Eleitoral e Federal, naquele Estado, do unia ajuda do custo,
calculada conforme o art . 387 do Regulamento de Contabilidade da
União, para preparos de despezas de viagem de Goiás a Goiania.

Ao Governador de Goiás:
Solicitaram-se esclarecimentos a respeito de um telegrama

endereçado a este Ministério pelo presidente do Tribunal Regionat
Eleitoral daquele Estado, Dr. AntOnio Perito, a respeito de tran-
sferencia, para Goiania, do Tribunal e de seus funcionários, em
face das dificuldades ereadas e advindos da falta de prédios resi-
dênciais na atual ,capital de Goiás.

Avisos :
Ao ministro de Estado dos Negócios da -Fazenda :
N. 1.232 — Solicitou-se o pagamento, no Tesotem Nacitetate

da importando de 3 :0014000, correspondente ao amolo provisoeio
a que tem direito, durante o exercido' de 193G, o bacharel Vernan-
do Antunes, consultor juridieo Mie ministério.

N. 1.243 — Solicitaram-se providencias 114) sentido do ser pe-
dida a necessaria autorização Cnn.ara dos Deputados para a ober-
! ora do crédito especial na importaneia de 4:80;0O0, para atender
ao pagamento da diterenca de vencimentos, no corrente ex:enteio,
a que tem direito o procurador Regional Eleitoral no Estado lo Rio
de Janeiro.

N. 1.244 — Solicitou-se parecer sobre o requerimento no
(Mal o Centro dos Aposentados Federais sugére medidas no senti-
do da elevação dos vencimentos dos funcionários públicos civis da
União Federal, aposentados ou jobilados.

N. 1.245 — Solicitou-se a distribuição (i Tesouraria Geral do
Tesouro Nacional da importancia de 4 :00014000, á disPosieção _do
tesoureiro da Poliria Civil do Distrito Federal, Inácio Manuel do
Paula Antunes. para ocorrer ás despezas miúdas e de pronto p'a -

-gainento da Colonia Correcional de Dois Rios, no 2° s emestre
ti.lste ano.

........ Ao Juiz de Menores do Distrito Federa!:
N. 1.24n — Solicitaram-se informoçções sare s remunera

ção que ao Dr. Raul de Paula deve ser atribuida, para que seja
rimtratado como técnico orientador do ensino aerjeola da Escola
João TiisAlv.

— Ao desembargador presidente do Tribunal t . Eleitoral no
Distrito Federal

N. 1.247 — Solicitaram-se informações sabre si existe algum
dispositivo no Regimonto liderou daquele Tribunal que futique
diversidade do função entre os cargos de auxiliar e oficial tia res-
oect iva sedodaria

Ao in i 'listro presidente do Tribunal de Contas
1.248	 Solicitaram-se providencios afim do que

denodo o registro do en% dit o e soa distribnioão ao Tesouro Nacio-
nal, na importando de 100 :000000, (lestinado a reparos e instai -
laççõrs- da Côrte de Apelação.

N. 1.219 — Solicitou-se parecer sóbre e legalidade da abei'-
tora a és! o ministério dos créditos especiais de 600 :000$000 e
100:0008000, destinados. respectivamente. a oxixiliar a realizaeão
de campeonatos nacionais ou in1 itnaeionais cio lospeu'tos. ri á

ribU i çãO de premios aos corredoros nacionais que melhor cla::s
ficação obtiveram no Cireuto da Gavoa. realizado Oste ana.

ATOS DO 511. °Inalam taalat

14760 Segunda-feira ft
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Ofieios
Ao comandante do Corpo do 'Bombeiros do Distril o Foderal
N. 1.403 — Comunicou-se que o pagamento da diferença de

vencimentos, por substituições, a que tion direito, no méo g de ju-
nho findo, os oficiais daquela corporação. 1° tenente Rani de Mdu-
ra Presgrave e segundos tenentes José Costa e Mannel Pereira Go-
mes, depende da suplementação á verba 1* do orçamento vigente,
já solicitada ao Ministério da Fazenda.

— Ao comandante da Policia Militar do Distrito Federal
N. 1.415 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser

nome do 1 sargento Carlos Liberal° de Matos indo ido na relaçrto
da importaneia de 4:464/3700. que lhe compete no perlado a con-
tar da data da reforma até 3j de dezembro de 1937 -

Segunda Secção

ATOS DO SR	 N 1 sTno

Ao lu ilustro de Estado dos 'Negócios da Fazenda :
1.250 — Solicitou-se a entrega, no Tesouro Nacional, como

adeantamento, ao diretor da Casa de Correção, bacharel Carlos Vita
Lobo. Lassarice, da importancia de 2:400000, para ocorrer ás das'
pezas miúdas e de pronto pagamento, no periodo de julho, agostO
e se te -obro do corrente ano.

-- Ao ministro de Estado dos Negócios da Fazenda
N. 1.251 — Solicitou-se a entrega, no Tesouro Nacional, ao

weret,Orio do Tribunal de Seguranea Nacional, Otávio Moreira d e
Inleocz-s, da importando de 12:875,000, para ocorrer a diversas
despeías Po trfibestre de julho a setenibro dèste ano.

N. 1.25 9 — Solicitou-se a entrega, no Teson,o Nacional, como
adoantamento, ao escriváo do Juizo Federal da 1' Vara do Distrito
Vederat, bacharel Homero , de Miranda Barboza, da importancia
total de ^, 50$000, para ocorrer ás despezas miúdas e fie pronto pa-
gaineM o, inclusive asseio, con certos, etc., uos meses de, julho, agos-
to e se tenioro do corrente ano.

— Ao presidente do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral :
N 2O1 — Trarsmitiu-se aquele Tribunal o telegrama uú-

niero 1.228. de t3 do corrente mês,- do presidente do Tribunal Re-
kinoal Elei orai PO Estado de Ni inas 1rais, relativo ao pedido de
inateri ii leslinati no eorviço eleitoral naquele Estado, e solicita-
ram-se Mformações a respeito.

N. 1.254 — o tolegraina a. 58. de 19 -le junho
ínvio, do presidente do -Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Parami, sare o fornocinienlo de. instterial naquele Estado, e soli-
eitaram-se informações o respeito.

N. 1.2N5 — Transmitiu-se a relação do material destinado ao
serviço "leitora! do Estado da Baia, e solicitaram-se iiifGrmações
a respeito.

con.andanle do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal : •
N. 1.2O6 — Iteclarou-se autorizado o fornecimento de Passa-

gens para o Dr. Fi tanino Voo Doi inger da Orara e sita esPosti, no
Pa qlo" c da nomes% Prince Line, que parte a 5 de agosto em via-
gem de regreat,o á Europa, para: desconto em folha de pagamento.

ATAS CO SD . D!REToll flERAL
Oricins:
Ao Oireter secretário do Tribunal de Contas:
N. 1 .-01 Transinitiii-se a 2' via do pedido n 10:
N. 1.405 — Transmitiu -se a 2' via .do pedido o. 101.
N 1.406 — Transmitiu-se a 2' ia do pedido ti . 102
—- Ao diretor dá imprensa Nacional :

N. 1.407 — Transmitiu-Se a 1' via .10 ped ido TI.. HM

. 1.408 — 'transmitiu-se a 1* via do pedido n . 101.
IS. 1.409 — Transmitiu-se a 1 ,	.;,) pedido	 . 12.
- Ao presidente do Tribunal llo gional Eleitoi-al da 1)i5trito

rode ral :
N , 1.410 — comunicou-se ha-ver Os:1 e ministerio, meta data,

providenciado afio. de que seja euradornada na Imprensa Nacional
eoleeão de Bolot ira Eloi local da 2" secção da Soeee: a ria ilaqueie

Tribunal, relativa ao t?" 'somestro l n.):33 e 1" de. 193: .
— Ao diretor da Imprensa Nacional

" N 1..111 — ieif providenciai: no sentido .le ser en-
cadereada naquela Imprensa a coleeão .10 Bolotiin E' i !oral da 2.
se .r:o (Ia seerotaria 110 Tribuno] Regional Eleitora 1 do Distrito
Fedoral, relativa ao 2'' so rnestre de 1936 e 1" de 1917 .

— Aoc,iiiauIarrte da Policia iditar do Distrito to-ioral
N . 1.112 — Conoto irou-se que forniu verificada, 	 o:o Escritó-

rio de Obras déste Ministério as modicOos no- terreiro do .,,roprie-
dade	 .10.,A 1 : 1 ) a 11) Ii NI1)11ra, ocusa ndo a miai ição	 uma
invasão de terreno do referido José fTbaldo de Moura so!1 a forma
ti riu triangelo do 1.40 x 8,00_ e 7.70, conforme	 pine:	 -sostoda,Loja ,Ievol lição é sol	 oda .

— Ao presidonte •lo Conselho 1: odorar-do Serviço 1 , id	 civil
N. 1.413 Dcelaron-se que o trabalho do Sr. A . SOdonlada Fonseca interessa- ás report ii r:.5os Mie mi nislOrio. ootendo ser

feita a respectiva remessa do dito 4rabelho, que se denomina -Ta-
belas para o calculo de vencimentos -, as repartições cooel=11Leo
relaçâo enviada .

Ao diretor secretário do Tribunal de 4ontast
. 1.414 —	 nsmitiu-se a 2' via do pedido

— Ao diretor da Imprensa Nacional:

N 1.418 — Solicitaram-se providencias no seu( Oto dr emiti—
miar '1 ser feito regularmente o ronco mento do Diário (Mciat ao
Tribunal Regional Eleitoral do Estado da pearia*.



Portaria :
N. a5 — Constituindo unia coinissite compo.sta dos Drs. João

Barros Barreto, Clemeinino Fraga, J. P. Fonteoelle, Valeis Souto,
Samuel Libanio e Antonio Cardoso Fontes, para organizar o projeto
de nro IVaivi de combate á tubevulose no territorio nacional:

Conselho Nacional d .e Educação

SESSÃO DA SEEPNDA REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA A 1
.DEZEMDI10 DE 1036

ree,,idência do Sr. prof. Iteinaldo Porchat. tendo como secretário
o Sr. Américo Lobato

Conselheiros presentes: professores Azevedo do Amaral, Licfnio
de Almeida, Paulo Lira, Barros Terra, Amoroso Lima, Padre Leonel

...Franca, Josué d'Afonseca, Aníbal Freire, Gestão Macedo, Marques
da Cunha, Leitão da Cunha, Eduardo Rabelo, Cesário de Andrade

Bani Carvalif0_,
O Sr,- Presidente — Havendo número legal está aberta a sessão.

yai ser lida tt ata da sessão anterior. (E' lida • aprovada a ata da
geSSãO anterior.)

Dia 27 de julho "de 1937

ATA ns
DE
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?Arneiro. Secção

, ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Sindicato Contor Ltda., reiterando pedido de Pagamento da
Conta de 5:849,700, do ano de 1934, de passagens aéreas, de aceirdo
pom as requisições 'is. 1.645 e C. N. 742, — Apresente a requi-
sição relativa á. passagem para o Sr. Daria Magalhães. com o ates-
tado da prestaçfio do serviço.

ATOS DO Sit. DIRBTOR dzitAL
Telegramas:

Ao desembargador , presidente da Córte de Apelação do Ter-
vitorio do Acre:	 -

Solicitara-m-se informações sabre,o motivo de viagem do juiz
Municipal do.,2° Termo da Comarca de Tarauaeá:

Dia 24

Primeira Seccão

ATOS DO S. MINISTRO

- Requerimentos despachados

.bucio José da Silva. soldado. reformado
Distrito . Federal, pedindo . .incorporação do
vencimentos de reforma. 	 Indeferido.

Segunda Secção

ATOS 00 ' SR . DIRETOR GERAI,
Oficias:
Ao engenheiro chefe • clo Fascritorie de Obras deste Ministério:
N. 1.417 — Remeten-sé a Ia via do pedido a. 107.
— Ao diretor secretário do Tribunal 	 Contas:
N. 1.413 —.Remeteu-se a 2" via do pedido n. 107.	 •
— Ao comandante ,da Policia Militar do Distrito Federal:
N. 1.419 — Respondeu-se o oficio n. 177, de 19 de dezembro

de 1036, que encaminhou n requerimento do tenente-coronel An-
tônio Pessaki Cavalcanti, 'sôbre contribuições ao montepio.

— Ao representanta da Companhia Teielonica Brasileira:
N. 1.420 — Solicitaram-se providencias no, sentido cle

instalado um aparelho telefonieo ao Protocolo da Diretoria de Con-
tabilidade, ligado á rede geral desta secretaria.

— Ao comandante do Corno do Bombeiros do Distrito Federal:
N. 1.421 — Comunicou-se que "o aviso o. 735, de 4 de dezem-

bro de 1935. do Ministério da Guerra, apenas beneficia os contri-
buintes do Montepio Militar, não sendo. extensiVo aos, oficiais citi-
goela corporação, que Nzein parte do Montepio Civil.

Ministério da Educação e Saúde

IfireToria do Pessoal

EXPEDIENTE DO 5fl miNisTfto

Passa-se ao
ExPEDIENTs

O Sr. Azevedo do Amaral (lendo):

Comissdo de Ensino Superior

Parecer n. 170.

A Commissão det.Ensino Superior tendo examinado ó relat45144
do inspetor federal junto ao Instituto Superior de Pedagogia-eiinw
cias e Letras de S. Paulo, referente ao ano letivo de 1935, d4
parecer que o mesmo seja archivado.

Sala das sessões, 1 do 'dezembro de 1938. — lanado M. Aze-
vedo do Amaral, relator. — Ticynaldo Porchat. Cesdrio de An-
drade.

O Sr. Morgues da Cunho (lendo):

.Comissiío da Ensino Secundiírio

_Parecer n. .117

"Trata-se neste processo da concessão de inspeção permanen'.e
ao curso secundário fundamental_ mantido pelo Gindsio ' de Três Co-
rações, Estado de Minas Gerais. Èsse estabelecimento de ensino

acha-se sob o regime de inspeção preliminar desde 13'da.maio de
1932.. A ficha de classificação calculada atribuia-lhe um total de
7.628 pontos, correspondente á categoria regular.

Encaminhado o processo ao Conselho Nacional de Educacão,
sare Ale foi lavrado. pela Comissão de Ensino Secundário, 'o pe-:
recer : 'n .. 305, de 31 de dezembro de 1935, aprovado unanimemente
em 2. de janeiro de 1936. Em sia conelusão, ésse parecer opinava
pela conversão do julgamento cot diligência, afim de serem sanadas
'as insuficiências relativas á área coberta e escassez nte elementos in-
formativos no relatório da coniNstio revisora.

Submetido -novamente i consideração do Conselho, após cum-
prida a diligência, o processo contém novos elementos elucidativos
no relatório especial (fls. 76 a 78) e revisão 70).. da Comissão
de ' Inspetores Ilegionais (art. 5't do decreto n. 21.241, do 4 de
abril de 1(13a).

As infornia 'ções . constantes dèses docurnertros ainda não al-
cançai um certo grau de precisão, nos termos dos incisos dos ar-
tigos 51 e 53 do decreto acima citado, para aollocar o Ginásio cru
aprèco a coberto dos ineouvenientes de uma situação deficitária.

Entretanto, dentro das possibilidades atuais, não desprezando
as ponderações exaradas pela inspetora regional Lúcia Mafalhães
.(ti. 99) e tendo ainda em vista a última ficha de classificaçao, quis
atingiu a uni total de 7.667 pontos, categoria regular,. opina a Co-
missão infranserita pela concessão das prerrogativas da inspeção

aiermanente ao Ginásio de Três Corações,. Estudo de Minas Gerais,
de conformidade com as leis vigentes dó ensino."

Sala das sessões do Conselho Nacional de Educação, 1 da ds.
zembro de 1936. — Joaoitim Ji grq11 1^8 d/, t'unhu, relator. Ignacio
M. Azevedo do :1

P:irecer ti. .178

"Itelitre-se o presente provoso ao pedido de inspeção especial
feito pelo Gimisio cii? S. Bento. COM sede na capital do Estado de
S.. Paulo. para as classes de Direito, Medicina e Engenharia do
curso , secundário complementar. Êsse estabelecimento de ensino
acha-se sob o regime cle inspeção permanente desde 20 de dezem-
bro de. 1033. A ficha de classificação atingiu a uni total de 9.641

-pontos, que inclue u ginásio em categoria excelente; com relação
tíSI salas especiais e material didático (item V) a percentagem foi
de 96,8 r,'s. Foram assim satisfeitas as três cláusulas essenciais
para poder requerer a inspeção, de conformidade com às instruções
ministeriais de 28 de , fevereiro do corrente ano.

Encaminhado e processo de inspeção para o curso complementar
ao Conselho Nacional - de Educação, deu logar ao parecer it..96 ta
Comissão de Ensino Secundário. datado de 8 de junho do corrente
ano, e aprovado tmánimemenle na mesma data (fl. 127).

Segundo consta do processo, não foram julgadas suficientaa pela
Inspetoria Geral cio Ensino Secundário as verificacões realizadas
pelos inspetores das diferentes classes do curso complementar. Sendo

. solicitadas especificações mais pormenorizadas Obre o material •
instalações,' os novos relatórios permitiram o estabelecimento da fi-
cha, cujo- restunti das condições materiais para concessão da laia-
poção aos cursos c:omplementares, com a percentagem geral e
obtida por classe didática, já foi citado no referido parecer fl. 98.
(fl. 127).

'Em tais - condições, concilia o mesmo parecer por julgar o Gi-
násio de S. Bento corno satisfazendo a' maior parto das exigem:44a
legais para obter a inSpecrio solicitada. Não havendo, pioram, ri.
ferencias precisas quanto á situação dos professores a respeito doi
registros no curso complementar e respectivos contractos, terminatfa
a Comissão de Ensino Secundário propondo a conversão do julgam
inento em diligência afim de serem preenchidas as lacunas apoom-
tadas.

Nesta data, novamente presente a éste Conselho, apôs cumpridA
a diligência, o processo vem acompanhado dos contratos individuatt
dos professores, devidamente legalizados, com firmas reconnsoldm.
Quanto aos registros, há a indicação de alguns nárneroe, porAtkik

da Policia. Militar do
abono' provisorio aos
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baaior parte con e fa de requerimentoe ene foram desan exados do
grocesso e se ar liam era andamen I o na l' seeçao da Diee toda Na-
plonal de Educação.

A' vista do eaposto é da parecer a Ca yniesão abaixo firmada que
pode ser concedida a inspeção P pocial ao curso secundário comple-
•nentar do Ginásio do S. Beeto, na repila( do Estado de S. Paulo,
pra as classes didáticas de Direito, Medicina e Engenhaina, de con-
formidade com as leis vigentes do ensino."

Sala das sessões do Censelho Nacional de Edueaeão, 1 de de-
zembro de +(na„e„. — Joaquim, Marques da Cunho, relator, — kinaejo
41. Azeredo do Amam?.

O gr. Castão Macedo (lendo):

Comissáo de Legislação e Constato.

Paraeer n. 179

"O diretor da Faculdade de Direito do Maranhão comunica ao
kk. diretor geral de Educação, mira os rins de direito, que a Con gre-
gação daquela Faculdade revogou o dispositivo regimental, que limi-
tava a 45 anos a idade tios candidatos a cimcurso.

A legislação atual do ensino não estabelece limite de idade para
provimento dos cargos do magistério superior. Assim, a resolução
da Faculdade de Direito do Maranhão. além de ser legal, vem favorecer
o recrutamento do magisiério da Faculdade, permitindo o ingresso de
juristas de alto valor, que ultrapassaram o limite de idade, anterior-
mente prescrito.

Parece, portanto, à Cemissão de Legielação e Consultas que a moe
dIficação regimental deve ser aprovada."

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1936. — Castão Macedo, rela-
tor. Anniba/ Freire. cesario de .1,tdrade. — . 1tegnaido Gorchat.
— Raul Leila° da Cunha.

Parecer n. 180

"Resumo do processo — O diretor da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre, a fls. 1, consulta se o Dr. Heitor Masson Cirne Lima,
que completou, a 1 de julho ultimo. 24 ni&ses de assistência à cadeira
de Clínica Médica, deve inscrever-se Dora a docência livre da mesma
lindeira, ou se pode -ser dispensaoo lessa docência, por já ser do-
;lente livre de Clinica Propedeutica Cirúrgica.

A fls. 5 formula, nestes termas, outra consulta: "Pode o docente
livre de Clinica Médica exercer o cargo de auxiliar de ensino de Cli-
nica Propedeutica Médica, sem a obri gação de se submeter a concurso
para docência livre desta última diseipiina, ao fim de dois anos de
exercício?" •

Discussão — O decreto n. 19.857, de abril de 1931, e o art. 198
do Regimento da Faculdade de Medicina de Porto Alegre determinam
que o auxiliar de ensino deverá suLmeter-se a concurso para docente
livre da cadeira de que é auxiliar, dois anos após a sua nomeação
para o cargo, sob pena de perda automática dêste e não poder ser
auxiliar de ensino de outra disciplina, sem que haja obtido previa-
ponte a respectiva docéncia livre.

O assunto já foi ventilado neste Conselho, que admitiu a dispensa
ge novo concurso, desde que a.,3 cadeiras fossem da mesma natureza.

Na primeira consulta, trata-se de cadeiras muito diversas: o
pr. Cirne Lima é docente de Clinica Propedeutiea Cirúrgica e assis-
tente de Clínica Medica. 	 .

Na segunda hinátese, Clinica Médica e Clinica Propedeutica Mé-
dica são cadeiras da mesma natureza.

Conslusão — Assim. a Comissão de Legislação o Consultas é de
parecer que se responda afirmativamente à segunda consulta, e, quanto

4
 primeira, que o Dr. Cirno Lima deverá obter a docência de Clínica
édica, as quizer continuar no exercício do cargo de assistente da

PINEM cadeira."
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1936. — Gastão Macedo, rola--

tOr. — Cesario de Andrade. — Annibal Freire. — Reynoldo Porehat.
-- Raul Leitão da Cunho,

O Sr. Leilão da Cunha — Sr. presidente, a leitura dos diários
dieta Capital deparou-me um requerimento assinado pelo Sr. Depu-
tado Martina e Silva, relativo a uma série de indagações que deveria
Cor endereçada a S. Ex., o Sr. ministro da Educação e Saúde Pública,
c, na justificação dos motivos que tevaram êsse representante da
Ilação a subscrever aquele requerimento, há um, pelo menos, que
erige contradita de minha parte e, por isso redigi a seguinte carta que
Angelo trazer ao conhecimento do Conselho. (Lendo):

"'Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1930.
Exmo. Si'. Martins e Silva, M. D. Deputado Federal — Cumpri-

garitos cordiais:

7	 Ziltr0 Os Motivos oom os quais V. Ex. justificou o seu requeri-
rente de informações, antes do ontem apresentado lt. Câmara dos
PffipUtedos, encontrei, surpreso, o seguinte:	 ..

"A verdade, porém, é que os Srs. Reinaldo Porehat e Leitão
da Cunha, que são tradicionais inimigos do ensino livre, em-

ie
enhameee em deixar a impressão, até nos próprios colegas,

que nas escolas! livres é que se verificam as grandes falhas
o ensino."

Neste trecho há duas afirmatiyas cuja inveridleidade não me serã
tlificil deoionstrar: a de ser eu "tradicional inimigo do ensino livre"
e a de en. t ienhar-me em deixar a impressão "de que nas escolas livras
é que se veritiemn as falhas do ensino",

Se V. Ex. conhecesse, mesmo por alto, como tenho orientado ti,
ni:nha interferência nos problemas da educação nacional, durante os
quasi trinta anos de minha vida no magistério, certaffiento não teria.
comprometido o seu nome nessa acusação injusta e malévola. •

Colaborando na redação da letra c do parágrafo único do art. 1450,
da Const:tuição de 16 de julho, demonstrei, ainda uma vez, ser par-
tida rio 	 ensino livre, por julgá-lo o melhor estimulo para o progressO
do ensine oficial.	 •

Não devo admitir, entretanto, que se considerem em pó de iguale
dada permite a lei os institutos em que se ministre êsse ensino honesta-
mente organizado, eficiente e digno, capaz de concorrer para o apere
feiçoame ato intelectual e moral dos brasileiros, e os que não tenhana
recursos materiais e idoneidade moral para o desempenho da alta
missão a que se propõem e, muito menos ainda, as- agremiações cense
tituidas eoro o fim exclusivo de explorar o comércio dos certificadoe.
de exames e de títulos profissionais.

Niro, portanto, do ensino livre, mas da transigência com a fraude
e com a subordinação dos direitos coletivos ás conveniências indivise
duais, é que sou e sempre serei inimigo tradicional.

Acusação semelhante pretenderam fazer-me interessados, quando
lutei pela reorganização da Escola de Medicina e Cirurgia do Instfe
tato Hatnemanniano e quando opuz certos obstáculos ao reconhecie
mento da Escola Paulista de Medicina.

Conlorta-me poder verificar hoje a situação florescente em que
se encerara o primeiro desses Insttiutos e as condições materiais
dignas ele imitação que permitem ao segundo dêles a realização 'de
um ensino eficaz, tanto no que respeita á parte doutrinária, como no
que sé relaciona com os exercícios práticos.

Dep .eende-se do questionário constante do requerimento não
ter tido V. Ex. ensejo de ler as atas das sessões do Conselho Nacional
de Educação.

Não admira, por isso, o desconhecimento, em que se encontra, das
reelamações reiteradas e positivas que tenho feito contra as deficiéne
cias do ensino oficial.
• Se V. Ex. as não ignorasse, de certo não poria em dúvida a im-

parcialWade com que delibero nesae Conselho, onde estou sem qualquer
restriçãe dependente de cargo público, nomeado em 1931 na simples
e honrosa qualidade de cidadão brasileiro, livremente escolhido por
S. Ex. o Sr. Presidente da República,

Creio merecer de seu cavalheirismo, a que mo habituaram os
poucos méses de conhecimento durante os trabalhos da Assembléia
Nacional Constituinte, a inclusão dessa defesa no Didrio do Poder Le-,
gistative, onde foi impressa a acusação que a justifica.

Com a maior simpatia, subscrevo-me
Seu amigo e servidor Dr. Raul Leitão da Cunha."

O Se,. Presidente — Passa-se á

ORDEM DO DIA

São aprovados, sem discussão, os seguintes pareceres:
N. 154 — da Comissão do Ensin) Secundário, lido co' 30-11-36,

sobre o pedido do inspecção permanente formulado pelo 4.Zíínásio Ori-
ental de S. Paulo.

N. 155 — da Comissão do Ensina Secundário, lido em 30-11-36,
sobre o pedido de inspeção permanente formulado pelo Ginásio Cru.
zeiro do Sul, de Porto Alegre.

N. 156 — da Comissão do Ensino Secundário, lido em 30-11-36,
sobre o pedido de inspeção permanente formulado pelo C degio
délo, de Nova Friburgo

N. 157 — da Comissão de Legistaçáo e Consultas. em 30-
11-36, sabre consulta feita pelo diretor da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre.

N. 158 — da Comissão de Legislação e Consultas, lida em 30-
11-36, sobre proposta feita pelo Conselho Técnico Administrativo da
Faculdade de Engenharia do Paraná, referente á modificaeão do ar,
tigo 60 do seu Regimento Interno.

N. 159 — da Comissão do Ensino Superior, lido em 30-11-36,
sobre o relatório anual de 1935, do Instituto de Música da Haia.

_	 N. 160 — da Comissão do Ensino Superior, lido em 30-11-36,
sobre o relatório anual de 1935, da Faculdade de Medicina do Pará.

N. 161 — da Comissão do Ensino Superior, lide elo a0-11-36,
sobro o relatório anual de 1935, da Faculdade de - Medicina de Minam
Gerais.

N. 182 — da Comissão do Ensino Secundário, lido em 30-11-56,
cobre o pedido de inspeção permanente, formulado pelo Liceu Per.
nambucano de Recife.

N. 183 — da Comissão de Legislação e Consultas, lido em Ne
11-16, sobre o concurso para Provimento da cadeira de inst rument0O
de	

,
sópro e percussão, do Instituto Benjamim Constant.

N. 164 — da Comissãe de Legislação e Cot-soltas, lido em 30-
11-38. sobre o recurso do Dr. Mario Rodrigues de Sousa (com abstene
s.ão do Sr. conselheiro Azevedo ao Amaral).

N. 165 — da Comissão de Legislação e Consultas lido em 10,e
(1-30, sobre o recurso do Dr. Ilenrique Costa remendes.
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. N, 166 — da Comissão do Ensino Secundário, lido em 30-ii-aO,
,eobre a organização da banca examinaciora d.) concurso de latim, a
realizar-se na Escola Normal de Recife.

N. 167 — 'da Comissão do Ensino Secundado, lido em 30-11-36,
siobre o pedido de inspeção permanente fornlulado pelo Instituto ao-
rtiena, desta Capital. 	 .
'. N 168 — dá Comissão do Ensino Secundado, lido em 30 de no-

nsbro de 1936, sobre o pedido de inspeção preliminar para a classe
aturiclica tio curso complementar do Liceu do' Ceará.

• N. 169 --a da Comissão do Ensino Secundario, lido em 30 de no-
aSettibro' de. 19'36, sobre o pedido de inspeção permanente formulado
lago Girasio Municipal de Mococa, no Estado de S. P:aUlo.. •

N. 170 — da Comissão de • Legislação e Consultae, lido em 30 de
S̀inciae mbro de 1936, sobre o requerimento do inspetor federal junto
aaelnalituta Superior de Pedagogia, Ciencias e Letras, de S. Paulo.
,	 - O S.. Pre, sidentà. ---‘ Em discussão o parecer .n. '171; da Comissão
"•-sle 'Legislação 0..Consultas, sobre, a situação dos alunos de eatabeleci-
;*.a.aentos . particulará de ensino, que terminarem. a Segunde série • • do
aelcIó complementar:do curso secundado em, 1937, em faee do artigo
,5.3 do Regulamento do Cole,gio U. niversitario de S. Pauto.

.0 ; Sa ., Leitão , . da Cunha --7 Sr, - Presidente, o parecer é:o se-a, _.	 .	 •
agulate.	 .	 .	 ..	 .	 ..	 . a.

o parcar n. 471, do , Comissão de Legislação e- Consultas,
; Apl. es enlodo • e.m•30-1140.•	 •': • -	 -	 • .	 •.	 .
:.• L .,,,O. Sr, .profeSsOr..Reinaldo .Porchat prepoas que fosse, ;antes,, re-
„eotaota. orna areliro-in:ar é, assina se expressou: ,... .- .•

"Propotilid, como prelimifiar, .que :não se torne cainhai:jumento, da
•patena. ,pq rst lae a Patiçãoaconsulta foi . dirigidasao .Sr.::e direter Na-
,cianal de Edoçao e. este Conselho não. é árgaça consultivo' dessa Di-
,aetpainaMes . anile caça. Sr. .. ministro da . Educação, que nem. de. tal .con-
,Sulta ateve, conh.eeimento —De acôrdo com o decreto, n. 19.85.0,, de 11
de - abril de 1931, que o. areou, ficou . declarado. que o Conselho foi

• Instilando para ser o órgão consultivo do ministro da Educação e
Saude Pública, nos assuntos relativos,ao ensino (Art. 1 9.), .e destinado

s eolaboahr coni"o mesino ministro, noa autos propostos; etc. (Arti-
go asa . Da '-petição era- atm% Mio teve denhetimento d• ministro,
nem mesmo o Sr. inspetor federal, que devo . existir junto . 'ao Ginaaio
aáquerchte e cuja autoridade não deve ser desprezada. O despacha

`de fls. 5 do (Esmo 'encarregado do expediente da D. aar. - E.; Oiro pôde
produzir efeito para submeter consultas á consideração : deste•Corise-
•lho, quando.° Sr.' ministro é completamente • estranlio. ao -assunto".
•• - A preliminur do ilustre' professor Reinaldo Porchat foi 'subscrita
'pelos oemais membroá da omissão de Legislação e.Consultas. Sinto
discordar do meu eminente colega, mantendo o parecer, poraue o
Se 'diretor geral de Educação, procedendo como procedeu, não fez
mais do que cumprir ordem terminante do Se. ministro, constante
do . aviso e. 02, de 1 de março do ano passado, redigido nos seguiu-
aes termos: .	.

• 'Comunico-vos que resolvi dele gar-vos compel'ancia .para
despachar todos os processos referentes á situação individual
ou coletiva de estudantes de quaisquer cursos, tanto nos casos
propostas diretamente pelas partes, como nos encaminhados
pelas inspetorias de ,ensino ou .pelas diretorias dos irstntutos
.federaie ou fiscalizados. Os casos que julgardes de especial re-
levancia poderão ser ardas por esta Diretoria Gerai ee exame
do Conselho Nacional de Educação, cujo parecer ficará, natu-
ralmente, dependendo da aprovação do Ministro. Faceies ain-
da, autorizado a remeter ao IMMO Conselho os provesses em
que por lei fôr obrigatória a audiência daquele órgão,"

Recemo,. naturalmente, aceitando .essa prelimipar. censurar um
• funcionário que, evidentemente, nos termos dessa _portaria, compre
ordens a que devo obediência.

O Sr. Paulo Lira — O parecer de V. Ex. termina no sentido
de responder-se á consulta ? . 	 -•	 _

O Sr-Leitüm da Cunha — O parecer diz que deve ser respeitada
a legislação federal, nesse particular.

O Sr, Beinaldo Porchat -.-- Sou o autor da preliminar proposta
para que se não tome conhecirrient o Mese processo .0 aorazão pela quai -
s redigi foi o zelo que tenho pela .competência do Conselho Nanionel
de Educação e respeito á ordem hierárquica,

Èsse processo consta de uma petição, dirigida pelo Mosteiro São
Bento, de São Paulo, ao Diretor Nacional de Educação, datada da 20
de novembro de 1936, fazendo uma consulta.

Foi informada no dia 23 de novembro do mesmo mina, retinias:-
tanalo-se o informante de acôrdo com á alegação feita na petição e,
pelo Sr. encarregado do-Expediente da Diretoria Nacional de Educa-

o, foi despachado "á consideração do Conselho Nacional de Educação".
Desde a fundação do Conselho, o seu destino foi o de ser consultor do
Ministro, mesmo no tempo do Conselho Superior de Ensino. Não
'Quero abrir precedente para que os papeis venham direta:unte, ao
Ponselho em vez de sesem a éle dirigidos pelo Ministro.

O ilustre professor Leitão da Cunha referiu-se a uma portaria,
gelegando poderes ao Diretor Nacional de Educação' para despachar

mf
apais e; enfim, para preencher' as funções do Ministro. Não aei que

portancia terá, juridicamente, essa portaria, porque os poderes não
eViam ser delegados. No 'caso, porém, não tem aplicação a portaria

porque não é possivel delegar poderes do que não se conhece. A pe-
tç	 teão veio diretamente ao Diretor Zlacional de Educação.. P.sta man-

i

ou-a ao Conselho'Nacional de Educação. O Sr. Ministro não teve •co-
Aheolmento delua não pôde saber o.que há, de modo que, „se o Cora
Relho aceitar, -conto obrigação sua, a de responder ao processo Vindo

(las. Diretoria laaai.)1::.11 J 1.i o 	 ãi. 1)	 ....„„ iqa i Lm aflautai,
se dirigirá ao Ministra. E' muito nous Na'
cional d7Educaçao. Não vou diz-e orrie é. ,ita caso não veio ao Mia
nistro: Èle é típico. Basta dizer que o petadonário diz: "solicitando
LiO V. Ex, uma resposta urgente". não há urgência. Trata-se
de, saber se os reprovados no curso complementais do Mosteiro ou doa
institutos 'livres fazem ou não o concurso, como as do Colégio Uset.
versitário, para obter lagares no l • ano dos institutos superiores. Ora,
não há urgência nenhuma. O Mosteiro começou êste ano o seu cursa
complementar. Alunos que possam pretender entrar para faculdade
superiores, depois do curso complementar, só haverá em 1938. Mas.•
então, por que essa urgência ? Se o requerente pediu, alguem eis
creveu, vivamente, a encarnado "um-gente" e o processo, como o Con-
selho está vendo, veio com , a máxima urgência. -Não sou formaliste,
mas faço questão de que a autoridade do Canselho seja posta no sei
logar. Aqui está a lei. Todos sabem que o Conselho Nacional de Edu-
cação foi creado para ser consultor do Ministro. Á vista disso, pense
que, vindo npapel diretamente da Diretoria Nacional de Educação, nãe
devemos dêle tomar conhecimento. E' verdade que estamos todos ot
dias tomando conhecimento de papois • vindos • da • Diretório. Nacional
de. Educação, mas o despacho que nó-los manda é -feito :a:ordem-de
Sr, Ministro". Quando é por ordem do Sr. Ministro, o Conselho lon111
conhecimento do papel. No caso presente, porém, Ck despacho não Ma
ser de ordem cio Sr, Ministro nem S.. Ex. á conhece e não Poda gr'.
buir ao, Conselho a obrigação de tomar oonhecim.ento da matéria: Por
êsse 'motivo, propuz a preliminar, para defender sea competência do-
'ConseIhci.

O Sr. Barros Terra — Apenas desejo um eaclarecimento para meu
govêrno... Peço a V. Ex., Sr. Presidente, que inc informe se .o- insti-
tuto em apreço Mie deveria. as Pito. ter-se Omrigido, como se dirigiu,
á Diretoria Nacional de Educação e si ele não está diretamente
.aubordnaadó a . essa Diretoria. Quanto á conduta da Diretoria, man-
dando o processo ao Conselho, em -vez de manda-lo ae ministro, 'ata
não roe interessa. O que desejo saber é si o instituto em apreço
andou mal, dirigindo-se á Diretoria Nacional de Educação. SI se
dirigisse diretamente ao ministro, estaria passando por cima da Dia
relera. Nacional e Educação.

() Se. Presidente —• O instituto consultou a 'Diretoria' Nacional
de Educação. •

O Sr. Barros Terra — Acho que andou bem..
1) Sr, Presidente — A Diretoria que respondesse. Mandar al

Conaelho para que este cubra a resposta é que não está certo. Queria
manda os papeis ao Conselho- é o ministro da Educação porquê, pela
lei, somos (areio consultivo dó ministro. - Vou -Me' o decreto 19.850,
da 11 de abril de 1931. Diz o 'artigo 1.":'

. "Fica instituido o Conselho Nacional de Educação, que
será o orgão consultivo do .ministro da Educação e Saudei
Pública, nos assuntos relativos ao ensino",

O Sr. Barros Terra — Só para isso? Parece que não.
O Sr. Presidente — Mais adiante, diz o artigo 4.°:

"O Conselho Nacional de Educação não lerá atribuições
de ordem administrativa, mas opinará em ultima instaneia,
sobre assuntos taciaicos e didáticos e emitirá parecer sobre
as questões administrativas correlatas, atendidos os dispo g i-
tivos dos estatutos' das Universidades e os Reantlamentos doa
institutos singulares de ensino superior".

O o adie° 5° estabelece:
"Constituem atribuições fundamentais do Conselho:
a) colaborar com o ministro na orienlaçao e direção su-

perior do ensino":
O Conselho antigo foi creado pelo ministro Rivadavia Corrêa,

como orgão consultivo. Manteve-se nessa situação. 13 ministro, atu-
almente, delegou poderes á Diretoria Nacional de Educação para
praticar certos atos. A Diretoria os t.em praticado em nome do m i

-nistro. No caso, não podia haver ordem do ministro porque o papel
veio direlamente á Diretoria. Ela tinha de fazer o que quizesse, mas
não inanda-lo ao Conselho,

O Sr. Barros Terra — No caso de duvida, deveria, então, à Di-
releria mandar o papel ao ministro para que S. Ex. se entendesse
conveniente, e . encaminhasse ao Conselho.

O Sr. Amoroso Lima — Sr. Presidente, a mim me parece que
não deve prevalecer a preliminar, porquanto, pelos documentos que •
acabam de ser •lidos, estava o diretor interina ; da Educação, perfei*
lamente autorizado a remeter esse processo ao Conselho. O fáto
faltar, no caso concreto, a expressão "por • ordem do Sr. '.ministro w,
póde ser, urna simples omissão, uma vez que a ordem é geral.

O Sr. Licinio de Alnicida — No 'caso, o ministro não tornou OSSe
nhecimento do processo.

O Sr. Amoroso Lima — O ministro delegou poderes. Não deV4
caber ao Conselho censurar o ministro.

Pode-se perguntar o porque dessa uagencia? O prop'3o coléglt
cujo diretor subscreve esse requerimento, está agora sofrendo •'
consequencias da falta de urgencia na solução de certos procesai)
no caso do curso complementar, pois o requerimento entrou' nes
Conse:ho, ha seis meses e está quasi para terminar o ano, só ten
sido lido hoje o parecer, declarando que o Colégio está em cond
cães de ter o referido curso. Parece, realmente, que ha certa
gemia em tomarmos conhecimento do processo. Trata-se de pr
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blema de alta relcvencie, ~cemento ás relações entre cursos com-
plementares e superiores, material, de que se está tratando todo dia
e sobre a qual existem duvidas e é necessário que o Conselho não
se recuse a dar a sua opinião, apenas atendendo a simples normas
burocráticas. Acho qjae não deve prevalecer a preliminar, dados os
aná interesses que estão em jogo, tanto mais quanto o parecer do
prof. Leitão da Cunha é de tal clareza que resolve perfeitamente a
duvida e deve, por isso, entrar em discussão.

O Sr. Beni Carvalho — Sr. Presidente, também, corno V. Ex.,
leio sou formalista e acho que, em certas questões, não nos deve-
nos, absolutamente, apegar a ninharias, a cousas de mero protocolo.

Tomivia, darei, com muito prazer, meu voto á preliminar apresem-
leda por V. Ex., porque penso que o prende ministro não Pede--
ria delegar uns tantos °deres, entro os quais os de consultar O Con-
selho Nacional de Educação. A duvida para ser esclarecida devia
ser encaminhada ao Conseinó. atravez do ministro,

O Sr. Paulo Lira — Ha uma portaria ministerial.
O Sr. Bo ni Carvalho — Essa portaria não tem valor jmnediao.
C) Sr. Preidente — Não foi nem sequer ouvide o inspetor fe-

dera: junte ao instituto.
O Se, Beni Cuevalho — Demais, é a praxe que se !em observado

aqui. Sempre de ordem do Ministro, é que o Conselho Nacional de
Educação toma conhecimento desses processos, ao passo que. no caso
em apreço, absolutamente, não houve isso. O professoe Leilão da
Cunha baseou-se tão somente na validade dessa portaria rio que o
Ministro delegou eoderes ao Diretor Nacional de Educação para agir
em seu nome. Acho — posso estar eirado, porque não tenho infalibi-
lidade, em sector elgum — que muitas vezes é indispensavel observae-
se o principio da hierarquia. Parece-me que isso é anarquqico. Pelo
menos se me edema assim, a mim. Apesar de ter ingressado ha mui-
to pouco temPo neste Conselho, tenho verificado quqe, efetivamente.
esses papeis chegam a esta Assembléia de ordem mio Ministro. Dizia
o ilustre colega que isto foi em razão da miaria. Com 'relação a
essa portaria é que tenho as minhas duvidas. Não sei si essa por-
taria poderá justificar tal atitude. Com isso não quero censurar o
Ministro da Educação, mas devo expressar, com toda a sinceridade
e clareza , meu ponto de vista. Nestas condições, sentindo dissentir
ia opinião de uru professor eminente, corno o Dr. Leirán da Cunhe.
e de uni expoente, 'como o professor Amoroso Lima, darei o meu
voto á preliminar.

O Sr. Azevedo do Amaral Sr. Presidente, antes de expender
as considerações que julgo dever trazer a esse debate, queria pedir
eo meu eminente colega, professor Leitão da Cunha, alguns esclare-
cimentos, talvez devidos á dificuldade de audição que tive no cor-
rer de sua exposição, porquanto o caso em debate parece-me da
maior gravidade e, encerrar questões de doutrina. convindo une cada
um de nós, antes de dar o seu voto, seja bem esclarecido. PPrgliii -
faria ao ilustre relator si o decreto do Governo do Estado de São
Paulo, citado nesse processo. estabelece para os alunos do Colégio
Universitário que tenham cencuido o curso, o privilégio de matri-
cula nos cursos da Universidade do S. Palio independente de quais-
quer concursos,

O Sr. Leitão da Cunha — E' o que consta do paragTafo segundo.
O Sr. Azevedo do Amaral — A 'segunda pergunta é a seguinte:

V. Ex. acentuou que o Colégio Universitário éra um colégio de
curso complementar?

O Sr. Leitão do Cunha — Assim determina a lei e assim . penso.
O Sr. Azeikdo slo Amaral — A' vida dos esclarecimentos que

desejava ter do professor Leitão da Cunha, passo a formular o meu
Noto. Várias vezes, no Conselho, tenho chamado a atenção dos meus
(minentes colegas, abusando da sua paciência, para um assunto
muito mais sten). que é a confusão de curso complementar do en-
sino secundário com colégio universitário. Reconheço a necessidade
de 'seidos preliminares na orbita universitária, mas esses estudos,
mie constituem o domínio de um colégio universitário, nada têm a
êr com o cuese complementar do ensino secundário. Foi sómente

por isso, Sr. Presidente, que pedi a declaração do relator. Não era
1,1t1 nn caso que se ligasse, aparentemente, ao processo em debate.
Eetendo que o ,Colégio Universitário não é curso complementar. A
fenerie do estudo no colégio universitário não é a função atribuida
pela legislação :dual ao curso complementar.

Es se á CI primeiro ponto que desejaria assinalar mais uma vez
E' urda confusão que acho haatante perigosa e anarquica poisem
ternerá o curso complementar em colégio universitário. Julgo qui
• idéa de que, pela existência do curso complementar, não ha neces-
sidade de colégio universitário 4. a meu vare errada. Um não exclue
o outro. Os doia têm função diversa. Pode ser que esteja errado.
mas este é o meu humilde modo de pensar, com outros que tambem
b'elei meditado sobre questões de ensino. No caso em apreço, ha dis-
pensa do concurso para os alunos do colégio .universitário, que de
fato (5 uni curso complementar na Universidade de S. Paulo. Esta
4 a situação que queria acentuar, em separado. Todo colégio univer-
sitário devia ser uma cousa e o curso complementar, outra. Ha um
privilégio para estes alunos. Poder-se-á dizer que não ha um pre-
vilégio porque o concurso foi deslocado do primeiro ano universitá-
rio para a entrada no colégio universitário. Em todo o caso não
iteeejaria entrar nesta questão, isto é, si esse deslocamento está de
tacõeslo com as leis federais. Creio que não. Penso que a resposta á

,eonsulta deve eer nos 1,mreimos da conclusão do solo do professor Lei-
ter] da Cunha.

. lIae ia uni ml co asposio com o qual. cai prinainio. estou de
;adiado com o o ilustre presidente. E' uma subtileza. Não se trata. no
'caso, de uma. qnestão submetida ao Conselho, em virtude de uma
'alelegação 'cuja juriedicidmie não tenho autoridade para exaininar,

Az-4u se trila; diu. Lana-se de unia que:eão submetida ao Conselho
amuam de Lulleztçau pela Diretoria aacional deesuuceçao, que nau

a encamintem au eimiebiem. lestaria de acordo COM O 11Ustxti Presm-
dente, ao a Nuiu peia preunnuar, Vank.10 S. Ex. ai uma que ai
não cabe a delegação pai que a autoriumie Élialeada. nau 101 O MI-

mas o Diretur	 pane
essa quesaao por Ulli principio su: u uu ithea!$s0 piii,uteu. ri prtnel-
pio tie 1111xce.: chi iiiee do eseeume es t Impele,
como um eunalao que tem colmei:link:mu de um cais, eue-reputa
grave, illereceinto suiução, e que nau se umeen, para eemmeae se fo-
rani pretereeas essas ma :aquelas iurneuiewles.

• pHeeme, ems ¡nascesse pulnien, luilealnente, que Me leva a
eiestrair tia preeniMar para dar o Med N. utn a euncinsan i.i0 proter:-
tur Leitão tia

Lmmusirl ro que, si p::evalecesse aquilo que, se proeu:a remedeie
Iria eunstsea, evear-se-ia unia SlalakraJ de niiiiiupolio jyai .a o iii.•,;(3
seuipieleme ar ma caem° de e. Paulo. meu muito a vuiLaue. Estou
ueuilieelem, nese: ninnieli0J, 11111 IISSLI 100 LiíiliiifliSLIUiu p0r anta

re,161ii que nriMa enikra o illuiwpoini.

	

(.1	 —	 15x . nau cumiecc as leis do E,tado de
:s3. Palia) eihre o ensino.

	

. O	 .	 ou Amoral	 Pediria a V. Ex. mete Inc esels-
rm. cesse .

o ,'r. Prcsulehte — iuão, não diria que ha men
0 Sr. eaceems ao A utro'cit — tia imiousemilu o, amuos do relé...

&à.) uni ver, Lato t;ão são - siiiiitimjo au concurso.
;sr . 	0,'; Li	 — ria Uni itiOnuinni0, de	 .

• C es0nn	 — 7ieria uni MollOpnli0 se não pudes-
se ser inie mio [enes limmutis. lima vez ' pie pede ser jiimldtuo, na() é
1110110p0110.

O Se. Anibal Freire — Parece-me que o assunto, no ponto dev;sta emn riee . Lx. o está colocando, nau deve ser d1scut100. Creio
que o colisetho deve reeo,‘ er, antes de timo, a questão da pseliminar
c, depois, então, euirar no exame da matéria. Eu, pOr exemplo, as-sinei a pr , !luninar levantada pelo presidente do Cuuselho, mas
não me uniiede que, regei Laia a predinillar, venha a apoiar o pare-cer do fio	 reiator.

O Se. Azevedo do Amarai — Estou dando, não as razões juridicas,mas as raaões de cunecicucie.
O Sr. Anibal Freire — O debate está generalizado em torno da

questão emitida no parecer. A prelinlillar é prejudicial. Temos que
examinar si a preliminar subsiste. Rejeitada a preliminar, o Con-
selho entra no merito da questão.

O Sr. Azevedo Amaral — Voto pela rejeição da preliminar porque
não admito, em meteria nenhuma, privilegios fóra da, lei e, pela
mestra foema por que agora estou defendendo os iuteresees de unia
ordem rel:giosa, que mantem urna instituto em São Pauto, si a este
Conselho fer presente o projeto de lei, que me consta, transita peia
Camara, isentando os colegios mantidos por ordens religiosas de
quaisquer emolumentne, darei o meu voto contra. Não estou, por-
tanto, .defendendo os interesses da ordem religiosa beneditina, não o
principio do respeito aqueles que querem acautelar os seus direitos
contra privil4ius, como, amanhã, defenderei esses mesmos indi-
viduos, sr porventura, vier ao Conselho Nacional de Educação, para
seu parecer, um projeto que transita pela CaMara, lig entaildn os co-legios seenndarios mantidos par ordens religiosas de quaisquer tri-
butos, por inc isso virá crear, para tais colegioa, uma situação finan-
ceira exescional, modificando as .condições de =mu-remia. Não sou
clerical nem enti-clerical.

O Si'. Presidente — Mio estou diemitindo o merita mio assunto,
porque se está em discussão , a • preliminar. Si se está discutindo a
convenieneia de tomar o Conselhri conhecimento ou não da meteria,
é claro, como disse o professor Anibal Freire, que não podemos en-
trar no mérito da questão.

O Sr. Leitão da Cunha — O motivo que me não permitiu sub-
screver a preliminar da Comissãe já foi referido a esta casa; o diretor
da Diretoria Nacional de Educação deve obediencia ás ordens do Mi-
nistro e e s te assim determinava:

"Comunico-vos que resolvi delegar-vos vompetencia para
despachar todos os processos referentes á situação individual
ou coletiva de estudantes de quaisquer cursos, tanto nos casos
propostos diretamente pelas partes como nos encaminhados
pelas inspetorias de ensino ou pelas diretorias dos institutos
feuerais ou fiscalizados".

O diretor da Diretoria Nacional de Educação não podia, portanto,
recusar-sa a tomar conhecimento do caso em debate pela cireunstm-
eia dele não ter vindo atravez do inspetor porquanto, por ordem do
Ministro, devia`preceder assim:

"Os casos que julgardes de especial relevancia poderão .ser
afetos por esta Diretoria Geral ao exame 'do Conselho Nacional
de Educação, cujo parecer ficará, naturalmente, dependendo da
aprovação do Ministro". 	 -

Quer isso dizer que o Ministro determinou ao diretor da Dire•-•
teria Nacional de Educação que não lhe remetesse, . previamente,
aqueles casos que, na sua opinião, dependessem do pariver do Con-
selho Nacional de Educação, de modo que esses casos sómente fossem
ao conheimento de S. Ex., depois de, a respeito, se ter manifestado
este Com olho. Termina a portaria:

"Ficais, ainda, autorizado a remeter ao me m') Conselho
es processes em que por lei, fee ebrigateria a andieoria da-
quele orgãu"



Não procede a alegação de que; no caso concreto, não foi o des-
pacho dado de ordem de S. E. porquanto, em outro processo que
tecfho em mãos, ja relatado, e sobre o qual não foi levantada gemi-
quer proliminar, diz-se, da mesma fordna: "á consideração Co don-
selno Nacional de Educação — 4-9-36".

O Sr. Paulo Lira — A exceção é, justamente, "de ordem".
• o Sr. Leitão da Cunha — Uma vez que temos, diante de nos, a

portaria 117 52 que determinou, clara e pormenorisactamente, eesae
ordtus ao diretor da Diretoria Nacional de Educacao, parece-me que
sena injusto censurarrros essa autoridade por ter oDeuecid0 á ontem
do Ministro e o sujeitarmos a que o Ministro lhe devolvesse o pio-
cesso dizendo: "cumpra a portaria que dispensa a iniuha amei/eia
previa em qualquer caso".

o Sr. Cesamo de Andrade — Sr. presidente, o exemplo citam)
pelo nosso ilustre companheiro, proiessor Azevedo do Amarai, cai re-
lação ao curso complementar e ao colegio universitario, é bem unia
prova da confusão que vai pelas Coisas de educação. Não quero acei-
tar, como verdadeira uma delegação de poderes ode não existe por si
mesma, O Ministro poderia delegar poueres ao diretor de Educação
para despachar papeis que fossem dirigidos a ele, Ministro, mas pa-
lie is que não vão até ao Ministro, que ficam na autoridade do di-
retor Nacional de Educação, não são, absolutamente, 'papeis a serene
despachados por ele e a respeito dos quais, portanto, possa o Minis-
tro delegar% poderes a alguem. Ademais, não sei . si é muito legal a
delegação de poderes, quando é a propria Constituição que a proibee
Mas, posta á margem essa questão, fica de unia maneira positiva esta
outra: o papel foi despachado ao diretor geral de Educação; a essa
autoridade é que cumpre resolver; não está, absolutamente, em jogo a
autoridade do Ministro. Como pode, .pois, o Ministro delegar poderes

. sobre assunto que não chegou d sua competencia, ainda? Poderá che-
gar mais tarde. •

O Sr. Paulo Lira — A portaria lida pelo professor Leitão da
Curitia, no topic° final, autoriza o diretor geral de Educação a enviar
ao Conselho Nacional de Educação todos os processos que, por lei,
devem ser resolvidos pelo Conselho Nacional de Educação.

O Sr. Cesario de Andrade — Só podem ser delegados poderes.:
quando $ão despachados á • pessoa do Ministro. Aqui está a autori-
dade do diretor.

O Sr. Amoroso Lima — Si pode mais, pode menos.
O Sr. Cesario de Andrade — Todos os casos que são' passivem

de julgamento pelo Ministro, cates, sim, ficaram sob a autoridade do
diretor geral de Educação. O Ministro não pode delegar poderes para
resolver casos que não são de sua coo:meterem. É isso que gera con-
fusões que podem dar legar a complicações imprevisiveia. É bom
que não se leve por diante a confusão já existente em tantos cases.

O Sr. Barros Terra — Par?ce-me , que o Sr. diretor de Echicaçao
poderia resolver por si mesmo. Si nós admitimos que ele poderia
resolver por si mesmo, temos que admitir que pode consultar, em
caso de duvida, o Conselho Nacional de Educação.

. O Sr. Amoroso Lima — Tanto que o Conselho podia pronun-
ciar-se por si proprio. Proporia a V. Ex., si possível, que o Conse-
lho se pronunciasse a respeito.

O Sr. Presidente — Si a questão é importante, pode qualquer
membro do Conselho apresentar uma proposta sobre o assunto.

O Sr. Amoroso Lima — Nesse caso, faço minha essa indicação.
O Sr. Cesario de Andrade — As cousas têm, assim, um aspecto

anarquieo. O papel vem do instituto, passando por cima do inspetor.
É a anarquia administrativa. •

O Sr. Amoroso Lima — Anarquia seria siele se dirigisse ao Mi-
nistro.

O Sr: . Cesario de Andrade — O diretor do estabelecimento não
pode dirigir-Se diretamente' ao diretor geral de Educação. •

O Sr. Paulo Lira Acho que o' Conselho está na obrigação moral
de rejeitar a preliminar. Fica em situação enfieit diante dos casos
já resolvidos.-

O Sr, Marques da Cunha — Pedi a palavra para justificar o meu
voto. Acho que, depois da leitura, que fez o professor Leitão da Cunha,
nosso eminente colega, da portaria do Ministro, delegando poderes
ao diretor geral do Educação, não pode haver mais duvida sobre a
faculdade que' tem o diretor de despachar, diretamente, certos assun-
tos Para á Conselho Nacional de Educação, como sucedeu no casa em
debate. Devo dizer, porém, que vi muitos processos despachados para
este Conselho, pela Diretoria Nacional de Educação, mas quasi sem-
pre. dizendo: "por- ordem • do Ministro, ao Conselho Nacional de Edu-
caçãocação". É preciso esclarecer, porém, que isso ultimamente não
tem sido observado. Tenho visto processos, diretamente deepachadoe,
sem a expressão "por ordem do Ministro", mas por urra medo muno
simples: é que a portaria é do ano passado. É mais ou menos re-
cente. É possivel que, da data dessa portaria para cá, o diretor gera/
de Educação tenha feito uso dessa faculdade., que lhe foi concedida
para despachar independentemente disso. Uma vez despachado o
processo, diretamente, pelo diretor Nacional de Educação para o
Conselho Nacional de Educação, só chegará ao seu termo, depois do
ser levada ao conhecimento do Ministro e por S. Ex. aprovado,
Assim, a função do diretor geral de Educação é de intermediario
entre o -Ministro e o Conselho e ele a exerce, por delegação, em vir-
tude da portaria.' 'Nestas condições, sem mais alongar-me sobre o
assunto, penso que não . poderei dar , o meu voto á preliminar apre-
sentada, porisso que a ela se opõe' a consideração da. portaria lida
pelo professor Leitão da Cunha. Voto, pela conclusão do parecer.

O Sr. Gastão Macedo Sr. Presidente, sou um dos stgnatarius
da preliminar levantada por V. Ex., mas não sou obstinado e pro-
curo sempre votar com absoluta sinceridade e em sã consciencia. A
discussão a que nos levo/1 o processo do Ginasio São Bento trouxe-
mo a convicção de que, efetivamente, a preliminar não cabe no caso.
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•,Estou plenamente convencida-após a brilhante -expesição do Sr. Rei-
tor da Universidade do Rio de Janeiro e as palavras dos professorea
Azevedo do Amaral e Amoroso' Lima que cabia ao diretor geral deEducação tinha competencia para se dirigir, diretamente, ao Conse-
lho Nacional de Educação. Ntstas condições, tendo assinado a preli-
minar de V. Ex., mas havendo verificado, em sã consciencia, que
errei, que não estava absolutamente infprrnado sobre as condições do
caso em apreço, devo' dizer a V. Ex. que votarei contra a preliminar.
Retiro, portanto, a minha assinatura.. '

O Se. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste, vou
submeter á votação a preliminar. Os Srs. que aprovam a preliminar
de que não se tome conhecimento da meteria, • queiram conservar-sesentados. (Pausa.) Foi rejeitada, tendo votado a favor, os senhores

'professores Cesario de Andrade, Beni Carvalho e Anibal Freire.
Vencida a preliminar, voltam os autos á Comissão para que os

membros da mesma tratem do mérito da questão.
Dado o adiantado da hora. levanto a sessão e convoco os senhores

Conselheiros para amanha, dois,	 14 horas e 30 minutos.
(Levanta-se a sessão),

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

)NSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

DESPACHOS. DO SR . INSPETOR

Dia 30 de • julho de 1931

Domingos Francisco Ferreira — Concedo 'prazo até 28 de agos-
te de 1937, para integrei cumprimento do termo de intimação nú-
mero 17.044. A titulo improrogável.

'Dia 31

Ministério da Fazenda
Rio de Janeiro, G de agosto de 1937

Circular n. 11
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Companhia Simões — E' mantida a penalidade imposta

1/ia 2 de agosto de 1937

David Rosenburst. — De aciirdo com a informação supra ao
chefe do Centro de Saúde e. 3, é relevada- a multa.

• Caldino Augusto Eordalo, — A' vista do parecer do erige/ribei-
ro, poderá ser conservado, a titulo precário e até ulterior delibe-
ração, desta inspetoria, o forno tal emito se acha.

Maximiano dos Santos. — Ao Centro siq Saúde para proceder
regularmente, á vista do despacho acima.

• 'Edmundo Luiz Barbosa. — Indeferido por não ter satisfeito a
condição do despacho enterime

'	 Dia 3'

Abrahão 11loysês — De aededo com o parecer do Sr. chefe do'
Centro de Saúde, relevo a multa.

Manoelino Souza Ferreira Martins. — A' vista da informaçãd
supra, concedo prazo até 15 de setembro de 1937, para cumprimento
do intimação n. 15.402.

Carlos Ferreira Dastos. — Em face das informações do vorso,
é relevada a multa.

Em aditamento à circular ri. 7, de 28 de fev ereiro de 1925, de-
claro aos Srs. -inspetores das Alffindegas e adminisi radores das Nle-
sas de }tendas mfandeeadee, para seu conhecimento P devidos erc:-
tos, que fica tombem restabelecida a exigência do "Visto" previu da
Fiscalização Bancaria nos golas do transportes de meroadorias des-
tinadas às fronteiras terrestres nacionais, nos precisos termo s da
circular da antiga Consultoria Geral da Fazenda. n. 4. do 21 de março
de 1933, publicado no " Olá rio Oficial" de 25 do mês e ano deitados.
— Orlando Bandeira Villela.

No decrede de 13 do msrço do 1933, nomeando (;arolior, 'lded
Semprini, para o lugar de ••.d' escriturário da Delegacia risca) lo The-
souro Nacional no Estado do Espirito Santo, foi feita a seguind. • apos-
tila:

"Por haver oonvoleelo núpcias passa a ehamar_	 enase Carolina S'.
prini Velejo, a funcionária nomeada por este decreto. con forme p:
vou com documento hábil junto ao proresso sob n. 51.d55, 	 ll'37.*

Rio de Janeiro, G de agosto de 1937. — Ort«ndo I;.

Diretoria Geral da Fazenda Naciond
•

O diretor geral da Fazenda Nacional, por ,pielaria
rente, concedeu as seguintes licença:

Para tratamento de saude:
De 30 dias ao contabilista da ela,Rse G, quadro XI;T -- Contado-.

rias1...eccionais — José Gentil da Silva, cone exercício r. •., Gpnlada.
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ria Seccional junto á Delegacia Fiscal no Betado de Minas Gerais..
De 60 dias ao escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Casa

Branca, Estado de São Paulo, Altino Nogueira de Lima.
De GO dias ao eserivão da Coletoria das Rendas Federais em Treã

Pontas, Estado de Minas Gerais, Zeferino Augusto de Brito.
Fen prorrogação:
De 60 dias ao coletor das Rendas Federais em Yarginha. Estado

de Ninas Gerais, Aristides Pinto de Barrem.

át)lretoria do Expediente e, do Pessoal do Tesouro 'Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da República:
. N. 100.180-35 — Processo ,priginado da reclamação apresen-

tada á Comissão Revisora pelo engenheiro, aposentado, de. antiga
Diretoria do Patrimônio Nacional, Dr. Belisário "Vieira Ramos. --
Aprovado.

No parecer a que se refere o despacho acima, o Sr. ministro da
Fazenda, interino, conclue que o recurso do suplicante merece de-
ferimento para o fim de ser aproveitado em cargo equivalente ao que
servia, caso se verifique em inspeção de saude, que eele. em condi-
ções de reverter a atividade funcional.

— Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N. 57.852-37 — Alvaro Camara Canto, nomeado cobrailor da

Recebedoria do Distrito Federal, pedindo prorrogação de prazo" para
assumir o exercício de seu cargo. — Concedo duas prorrogaçiees, de
vinte dias cada urna, nos termos do art. 8T, do decreto a. 19.582, de
12 cie janeiro de 1931.

N. 57.325-37 — Habilitação ao montepio de D. Ano Vieira ite
Rezende, viuve do fiel de tesoureiro da Alfandega desta capital, Te..
Fianeisco Ribeiro de Assis Rezende. 	 Satisfaça a exigência.

EXPEDIENTE Do SR.' DIRETOR Do IMPEDIENTB R DO PESSuAl.

Dia 4 de agosto de 1937 •

:Ao Sr. inspetor da Alfaneega do Rio de Janeiro:
258 — De ordem do Sr. ministro, comunicando que S. ta.

a Sr. Presidente da. República 'resolveu deferir o requerimento ene
que . 0 Irmão Júlio Batista, reitor do Colégio S. Jose. com sede nesta

Solieita seja kutorizado o desembarque, livre de dionloe de
importação para consumo e demais taxas aduaneiras, de ume cai-.

•xa vinda de França pelo vapor frances "Jamaique", acompanhada
. cie documentos consignados á ordem, contendo in s trumentos paia o

ensino de física o referido colégio.
N. 259	 De ordem do Sr. ministro, comunicando que S. Ex.

o St. Presidente da República, tendo em Vsta o 'requerimento em
que Ivone Levie, passageira que fiei do vapor beiea eeasephiae
Cher/elle". entrado em maio anterior, soiicita o desembaraço, t-vre
de direitos de importação para consumo e demais taxas aduaneiras,
de ua bagagem constante de dezeseis volumes, sendo trez , vindos
pelo vapor aludido e tres pelo vapor nacional "Cuiabá". em 8 de ju-
nho citado, consignados estes ao Si . . Pimentel Reandão, resolveu
amover o parecer do mesmo Sr. ministro. ne sent'do de serem des-
embaraçados com isenão de direitos de importarão naco consumo' e
demais taxas aduaneiras. na fórum do art-. 80, n. XI, das di+osi-
çõea preliminares da tarifa, os aregns tisados aí enquadrados é me-
diante o pagamento dos direitos devidos. com um aba t; mentos ate
50 -% conforme o estado de uso, de acórrio rom o art. 36 das mes-
mas preliminares, os selins, rádio recento-. cobertora partantuin-
vel e qualquer outro objeto usado, porventira encontrado nos volu-
mes e pile não se compreenda no prime i”o dos dispositivos citeds.
'	 — Ao Sr. diretor da Secção de Fiscalização do rxerefeie
fie:dona::

N. 84 — Solicitando seja submet:do á insneeão de %ali , ' - para
reversão á atividade, TI engenheiro, apoeenta en. l pntig. Dir.Moria
do Patrimônio Nacional, Francisco ainRis dos Santos Verrock.

— Ao Sr. delegado fisecal na Rafa:
N. 190	 Comunicando Que o Sr. diretor py.ral ' d Famouta. Na-

ciontl resolveu autorizar seja mandado sunrnm er á inspec,io
emide o coletor federal de Feea Nova. itteTipino

— Ao Sr. delegado fiscal em Mate Orosso:
N. 82 — Declarando nue, de actirdo com o resolvido pelo canhor

diretor geral da Fazenda Nacional sobre o pagamento da gratificação
ara funcionários da referida delegacia. prnveniente de serviços
lados fdre - das horas do expediente. em dezembro de- 1934 e janeiro
de 1935, que deve ser, no caso. obeervada a Circular do Sr. minis.-
tro, n. 122, de 12 de outubro de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio ("grande do Nortoe
N. 94 — Comunicando, de ordem do Sr. 'ministro. haver o Sr

Presidente da República resolvido que aguarde onortunidade, vigie
não haver vesga, n trabalhador de 2 8 classe. contratado. Antenie ,To'e
de Souza, que pleiteie sua n.omenção nara o lugar de servente d.
eine B. do quadro VII. de referida deleearia.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo': -
N. 463 — Comunicando haver o Sr. diretor geral da F.azerecia

Melenal resolvido deferir, tio semante para efeito de eiseentamento,
o requerimento em que n eseritnrárin da elasese•'(4. quaiern III—
Recebedorias Federais, Jaime Bezerra . Nunes pedn-ócietagern tle tempo
de sesrviço,

-
— Ao Sr. Dr. Gustavo Armbrust, Presidente da Cruzada Nazi&

nal de Educação:
N. 294 — Comunicande que pela delegacia fiscal em Sergipe foi

exp(dido, em favor favor da referida Cruzada, um vale postal do ea,
lar dos donativos feitos na lista de 21 de maio último.

Dia 5
Ofícios:
Ao Sr. diretor do imposto de Renda:
N. 91 Comunicando que resolveu indeferir, por falta de Nal--

,paro legai, o pedido de ajuda de custo feito pelo oficial administra-.
Em classe- .1, da aludida diretoria, Altino da Silva Ribeiro.

— Ao Sr. Inspetor da Alfandeg,a do Rio de Janeiro:
N. 200 — De ordem do Sr. ministro, comunicando que S. Ex.

Presidente da República resolveu deferir o requerimento em
que o Instituto Cientifico São Joirge S. A., estabelecido neste capi-
tal solicita seja autorizado o desembaraço, livre de direitos de im-
eortação para consumo e demais taxas aduaneiras, de seis iambo-

. res de ferro, yindos de Calcutá, pelo vapor "SIO Cardiff" ate Sen-
tes e aí transbordados 'para o vapo rnacional "Burf", entrado em 31
de março último, contendo mil e dezeseis (1.016) quilos. peso le-
gal, de oleo de chaulmnogra. destinado ao preparado "Antilebbrina",
de emprego exclusivo no tratamento da lepra.

ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Oficio:
Ae Sr. 1* Secretário da Camara dos Deputados:
N. 132 — Remetendo a -mensagem do Sr.- Presidente da Reme-

Id s cr, acompanhada da exposição relativa á necessidade de
antorizaea a amortização do .debito do Tesouro Nacional com o Ban-
co do Brasil na conta "Compra de Ouro".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Do ExPEDLENTE E DO PESSOAL.

Dia 6 de agosto de 1937
0!"lebas:
Ac Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2t12 — De ordem do Sr. ministro comunicando qu . R. Ex.

o Sr. Presidente -da República resolveu atender ao pedido feit-) pela
firma Armando Dusetti Cornp., no-sentido de ser dispensada a mul-
ta em eue dita firma incorrera, pol . falta de apresentação da fatura
cansular relativa 'a urna partida de setenta e um (71) volumes de
tieins adquiridas á firma • norte amer. :rena Valentine ;e Company,
deserribarcada do vapor • "Western Prinee" era dezembro do ano pas-
sada.	 .• ••N 266 — De oeclem do Sr. ministro, comunicando que S. Er.
o Sr. Presidente da República, atendendo ao pedido feito pela Casa
Publicadora Batista do Brasil "Jornal Batista", estabelecirla nesta
çaoi t al. resolveu autorizar o de4mbaraço. com os favores legais. de
conco..nta e quat-0 (54) fardos, vindos de Hamburgo pe:o vanor
•Monte Pascluad", contendo panei de impressão do jornal raludido,
mer-adoria essa expedida mediante conhecimen t o á ordem_ embo-
ta as r, , spect:vas faturas consular e cornercal tragam a consip,na-.
Ç;t0 da provia importadora.	 .

_... Ao Se. inspetor da Alfandega. de João Pe:-.zsGal
N. 97 — De ordem do 'Sr. ministra, comunicando que S. Er.

o Sr. Presidente da República resolveu deferir. 'para o Material que
não 1:Ncr similar nacional, o requerimento em que a firma Aeaujo
qiqb e &. Comp., estabelecida em Campina ttcande. nèsse Estado. pede
seja concedido o desembaraço, livre de direitos de importacão para
,..onsurpo e &mais taxas aduaneiras. do material adquirido na Ale-
manha, e embarcado no vapor belga "Roi Albert". coni destino á, uns-
alarão. naquela Cidade, de uma orensa heiránliea com todos' os sens

tierter q c, inclusive mim motor "Deutz", completo, para enfie:elmo-11-
W e beneficiamento de algodão.

S 98 — De ordem do Sr. ministro, comunicando que S. Ex.
o Sr. Presidente da República resolveu deferir, para o mater:al que
não similar nacional, o requerimento em que Abílio Dantas Sz
, :onip., industriais e exportadores de 'algodão, estabelecidos uusse
Jaritid, solicitam seja autorizado n desembaraço. livre de direitos
de nrieortação rara consumo e demais taxas aduaneiras, do ma f odi
edmiitido na Alemanha e nos Estados tinidos da América do Nor-.
ie constituindo uma caixa completa, inclusive um motor "Dente" de
1 ie cavalos, modelo O. M. D. 130, com todos os pertences e aresee-
r'oe, eestinados ao beneficiamento do algodão.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Santos:
N. 466 — De ordem do Sr. minietro, comunicando que g . Ex.

o ler. Presidente -da República resolveu- deferir, parae o material (ma
não tiver similar nacional, •e pedido feito pelo Govèrno desse M.a..
do, rn sentido de ser autdrizado o desembaraço, livro de direitos de
»aportação para consumo' e' demais taxas aduaneiras, de .dezoito
oi ,"Ps. vindos. de Nova York pelo vapor "Western World", f•trn-•

lendo seis maquinas para calcular, seis Toesas de ferro simples e
code.iras, de aço . de ascluna, para escritórioi .Ártigos ..esits' adtOrides
pela Secretaria de Feazenda do Estado, _ Ora os Serviços das taifie,
Lcunúmicas á mesma anexa:	 •

'Dia 6 de agosto de 1937
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Contaddria Central , da República

EXPEDII4NTE DO ER. CONTADOR GERAI;

Dia 5 de agosto de 1937
Ofícios	 r,

Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:-
N. 1.967 — Delegacia Fiscal no Estado da Baía — Respondendo

o oficio n. 136, de 15 de junho último, referente à classificação no
fim do exercido, de pensões provisórias em "Restos a pagar", declara
ter submetido o assunta à Diretoria da Despesa Pública.

N. 1.968 — Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em
S. Luís — Encaminhando processo protocolado nesta Contadoria, sob
n. 6.838/37, relativo ad "Estado dos Serviços", de junho último.

N. 1.969 —Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em For-
taleza Encaminhando! lirocesso protocolado nesta Contadoria, soh
n. 6.820/37, relativo ao "Estado dos Serviços", do mês de junho
últiMo.'

•
N. 1.970 — Diretcria Regional dos Correios e •Telégraks em

Maceió, — Encaminhando procesao protocolado nesta Contadoria, sob
n. 6.849437, relativo ao "Estado dos Serviços", do mós do junho
último.

N. 1.971 — Diretoria Reg1onal dos Correios e Telégrafos de
Maceió — Encaminhando processo protocolado nesta Contadoria, sob
n. 6.844/47, relativo ao modêlo C-109, do mês do junho último.

N. 1.972 — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro —
Respondendo o oficio n. 212, de julho último, declara que os quadros
de rendas continuam tendo a mesma organização.

N. 1.973 — Ao Sr. ,contador Seccional no Ministério da Educa-
ção e Saúde Pública Encaminhando processo protocolado nesta
Contadoria sob n. 7.086/37, sôbre pagamento de 279:699$200, recla-
mado por Leão Ribeiro &I Comp. o relativo a serviços de saneamento
executados no Districto Federal em 1930.

N. 1.974 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública Encaminhando
fólha de pagamento ao guarda-livros José Adolfo de Azevedo Almeida,
que no mês de julho último, substituiu o sub-contador Heitor Mural.

N. 1.975 — Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte — Sare funcionário.

N. 1.976 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande cio
Norte — Idem, idem.

N. 1.977- --P Ao Sr. "diretor Regional dos Correios e Telégrafos
de Natal — Idem, idem.

N. 1.978 s— Ao Sr. ,chefe da Contadoria Seccional na Diretoria
Regional dos Correio ' se Telégrafos em Natà1 — Idem, idem.

N. 1.979 — Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro — Encaminhando uma demonstração dos lançamentos feitos
a débito nas contas daquela companhia.

N. 1.980 — Ao Sr. 
t coronel Emílio Fernandes de Sousa Dora

diretor de Fundos do Exército — Acusando o recebimento do oficio
n. 1.225, de 20de julho; último, agradece as referencias feitas aos
funcionários desta Contadoria que servem na Seccional junto ao mi-
nistério da Guerra.

N. 1.981 — Ao Sr, contador see,c:onal no Ministério da Educação
• e Saúde Pública — Encaminhando uma via do inventário da Escola

de Aprendizes Artífices de S. Paulo, relativo ao ano de 1936.
N. 1.982— Ao Sr. cdntador seccional no Ministério da Educação

e Saúde Pública — Encaminhando uma via do inventário da Escola
de A p rendizes Artífices da Baía, relatsvo ao ano de 1936,.

— Aos Srs. chsefes das Contadorias Seccionais:
N. 1.983 — Director Regional dos Correios e 'Telégrafos em

São Paulo — Encaminhando processo protocolado nesta Contadoria
sob u. 5.879/37, sôbre mnpa do "Estado dos Serviços", do mês de
junho.

N. 1.984 — Alfandega de Uruguaiana — Sôbre máquina Be-
mington, encaminhada pela Casa Pratt.

N. 1.985 — Ao Sr. contador seccional no Ministério da Agr:cul-
tura — Encaminhando proeesso protocolado nesta Contadoria sob nu-
mero 6.990/37, relativo ad, inventário do material pertencente à Fe.
.zenda Nacional, cedido peld Campo de Cereais e Leguminosas de Sete
I,agôas a0 de Guaiuba.	 •

N. 1.986 — Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras
— Solicitando fornecirnente de material constante das requisições nú•
meros 410.030 a 410.032.

Aos Srs, chefes daS Contadorias Seccionais:
-N. 1.987 — Delegacia. Fiscal em Sergipe — Encaminhando pro-

cesso protocolado no Tesouro Nacional sob us 15.608/36, Obre o ba-
lancete da Caixa Econômica Federal naquele Estado.

N. 1.988 — Ao Sr. chefe de Secção da Diretoria Geral de Esta-
tística de Alagtnas — Comunicando remessa de relatórios desta Con-
tadoria, atendendo à solicitação constante do telegrama de 20 de julho

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR.

Processos despachados

Dia 5 de agósto de 1937

N. 45.606-1937 — Banco Nacional Ultramarino. fazendo uma
consulta sôbre incidência do imposto do sèlo:

"Responda-se no sentido do parecer de fls."
O parecer emitido pélo inspetor fiscal, bacharel Jaime Péricles.

a que se refereo despacho desta liretoria, está assim redigido:
"O Banco Nacional Ultramarino pergunta se o documento anexo

incide no sêlo fixo de recibo.	 •
• Eis o teôr do documento: "Quantia : Escudos 000$00 — 	 X

— Fls. :0008000 — Comissão: 0000 — Banco Nacional Ultrama-
rino — Rio de Janeiro — Para ser entregue a Fulano, em Lisbeta
a importância do tantos escudos, que se destina a manutenção e 10i
recebida de Ilellrano• — Rio (data e assinatura do Calsa)".
também por meio de carimbo, a seguinte declaração: "Banco N!3-
cional Ultramarino — Rio de Janeiro — Sêlo proporcional apos10
em nossa lista de ((lata) remetida á fiscalização bancária".

Explica o Banco Nacional Ultramarino que ésse recibo. "é en-
tregue aos tomadores de ordem de pagamento por carta, em moed,i
estrangeira" e que a sua pergunta é motivada pelo "falo do sé:h
proporcional, que podcria ser aplicado no dito documento, ser apos-
to, tão sómente, por conveniència da fiscalizarão do Mio -, xa
de venda de câmbio.

Parece-me que há equivoco do consulente. O sélo .proporrin-
nal, em hipótese nenhuma, poderia ser aplicado ao recibo. Ne
caso, trata-se do sélo proporcional previsto na tabela A, D. 42,
decreto n. 1 :137, de 7 de outubro de 1036, Obre "transferência$
ou remessas de quantias, para praças do exterior, em moeda na-
cional ou estrangeira e, portanto, a • "estampilha será inutilizarli
pelo intermediário da transferência, na ficha- do respectivo lança•
mento ou no pedido de remessa".

Sendo assim; use-se, ou não, da selagem facultativo na lista
venda de câmbio, o documento em estudo ficará sujeito ao Eék
da tabela B. n..76, do citado decreto, visto como é recibo, refe-
rente a operação ou papel que vai pagar sêlo proporcional, loas
dado em - avulso, e o mesmo decreto, - no art. 36. us. 85 e 91,
isenta do sêlo fixo o recibo „passado no próprio instrumento fica
jd pagou o sêlo proporcional:

E' o meusparecer."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. 413 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. di-

retor geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processA
fichado sob n. 50..228, de 1037, em que a Casa cie S. José, com sede
na capital dêsse Estado, pede autorização para realizar unia tôm-
bola, exarou, em 2 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com os pareceres."
Os pareceres omitidos por esta diretoria o pelo Sr. sub-di7

retor, interino, Antônio Eustáquio Coelho, a que se refere o de3-
pacho do Sr. diretor geral, foram acordes com . a informação pres
tada pelo escriturário, em comissão, no quadro móvel, Henrique Do-
minges Ribeiro Barbosa, nos seguintes tèrmos

"Requer a Casa de S. José, sediada Da Capital do Estado di
S. Paulo, autorização para efetuar urna tômbola cujo produto re-
verterá CM benefício das obras que pretende fazer no edifício ondi
se acha instalada e, também, na aquisição de mobiliário.

A sociedad.é beuefireute, Casa de S. José tem por objetivo a
manutenção de asilos • para creanças pobres e desamparadas, par:i-
velhos e inválidos, escolas primárias e . profissionais e outras obra,
de caridade (art. 1" dos estatutos sociais — fls. 15) .

A atividade da requerente á ampla. Presta ela relevantes ser-
viços á sociedade, tal como o atestam o Dr. juiz de menores do R:-
tado de S. Paulo (Tis: 10) e um juiz de paz tla capital do Estada
(fls. 11), além de outros (fls. 12 e 13).

As fotografias dr fls. 2, usque 8, são um eloquente -testemunho
do quanto roaLiza a iateressafia em favor da coletividade.

O, pedido não encontra apóio' cio
.2ste ministério, todavia, tem concedido atitorizaçôes idéaticas

á que ora é pleiteada, quando o .objetiva.da tômbola é o de favo-
recer a assistência hospitalar, ou a instrução, ás classes desvalidas.

Dêsse -modo, atendendo aos serviços prestados á siociedade pe!w,
requerente, sou pelo deferimento do podido do • fts. 17-18, ficando,
porém, estabelecido que deverá ser comprovada, opor:nuamente, a
aplicação da receita apurada.

Se assim também o entender a superior autoridade. deverá
a respeito, cientificada a Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo."_
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SUPERINTENDÊNCIA DA INSPEÇÃO FISCAL DO IMPOSTO D CONSUMO E OUTROS TRIBUTO;

Demonstração das fábricas existentes no Estado do Parará — Ano de 1935 •

Quantidade

Especies

Pe , uenas até
6 oper«ribs

Médias de 6
ate 12

op...rários

Grandes com
mais de

12 operarios
Gratuitas Total

Fumo 	 2 — 9 12

Bebidas 	 23; 14 13 304 574

Aleoot.	 	 1 — _ 1

Fásforos	 .	 . 	 1 1 2

Calçados 	 19 .; 10 /1 92 303

Perfumarias e artigos de toucador.. 	 21 3;

Especialidades farmaceuticas. 	 15 — 9 24

Coascrvas. 	  	 3i 11 s 43 91

V . iiagre e azeite 	 — 13 29

Velas.	 	  2 1 3 .	 .6

Tecidos 	 — 2 — 2

Artefatos de tecidos, etc 	 45-1 5 4 27 IMO

Papel e seus artefatos... 	 	 10 2 3 15

Chapéus e bengalas 	 e. 1 — 10 3)

Louças e vidros 	   2 3 — 5

Ferragens, artefatos de ferro, etc 	  1 3 5 33

Café e chá. 	  101 22 -	 2 5 133

Manteiga e sucedaneos 	 5 — 25 33

Moveis 	 20 13 77 202

Armas de togo e suas muniçóes 	 — 1 1

Limpadas, pilhas, etc.. 	 	 1 1 — 2

' Queijos e requeijóes 	  — 53 65

Tintas e vernizes 	  3 1 — 17 21

Artefatos de borracha ....... 	 .....	 	 2 — 1 3

Navalhas e pinceis para barba 	  1 — _ 1

Pentes, escovas e espanad.res 	 	 9 — 1 6 li

Brinquedos 	  	 	 	 O _ 7 14

Artefatos de couro, etc 	 95 3 9 16	 111

fujas, bijouterias, etc., 	

Aparelhos sanitários. 	 1

1

—

—

—

1

1

Ladrilhos, mosaicos, azulejos 	 18 1 1 —	 20

Linhas. 	   1 nn

Instrilinentos de música... 	 1 1 nn

FoRdia e fogareiros 	   1 n•• 1

Total 	  993 102 04 754 1.914
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SUPERINTENDÊNCIA DA INSPEÇÃO FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO E OUTROS TRIBUTOS
Demonstração das fabricas existentes na Estado de Pernambuco - Ano de 1936

Quantidade

Espécies Pequenas até
6 operários

Médias de 6
ate 12	 .

operários

Grandes com
mala de 12
operários

Grattlitas Total,
.

I
'uma 	  1 	 •	 3 3 3 17 26

Iebidas 	 	 1•

dc ool 	 . 	

481

4

15

-

19

43

137

1

652

53

'ósforos 	
,	 1

- - - 2 2

.ai.- ... - 63 63

alça los 	 . 130 11 7 219 367
1	 • .

'erfumarias e artigos de toucador 	 .. 	 18 .-	 '- 2 22 42

i:specialidades	 farmacêuticas 	 i
_	 95 .....	 . 1 34 60

,..onservas 	
• t-

• 13 3 • 8 22 46

7`inagre- e azeite. 	 .. 	 63 - 121 134

Telas... 1
'

3 - .:-	 ,, - 3
.

Cuidas. 	 4 1 15 - 20-

krtefatos de- tecidos, e de pele 	 12 6 '	 15 35 .	 .	 68

'apel e artefatos 	 .., ' 	
•artas de-jogar. 	

.. 
, ----

.
r	 -

2

-.

-
......

2

2

4

.....

3

2

'-'11aueus e bengalas . ' 	 22 2 1 14 39

..ouças e vidros.... 	 ' ... 	 1 - 1 2
n

erragens e artefatos de ferro 	 4
.

- 2 5 11
,

:...afe e chá '' 	
.,	 ,r

kélaateiga e sucedâneos	 .

Itóveis.. 	  .,  

,

.

.-.

70

14
77

14-
, 1	 ,

11

1

•	 1

3

26

25
96

111

41

187

krmas de fogo e suas munições 	 1 - - - 1

mpalas, pilhas, etc  ' - - -
_

tie.i,- os e requeijões...... 	 .. 	 21 ,,,	 I 1 50 73

Eletricide . .	 ....._ 	

Natas e vernizes 	 . 	 •

-

5

-

-

,

-

__	 -

12

-

17

..eques .e ventarolas . 	 - - - 1 1

Artefatos de borracha 	
Navalhas e pincéis para b rba... 	

..., 	 2

-

- - 1

-

3

-
Pentes, escovas e espanadores 	 6 - • 6 12

Brinquedos.. 	 4
,

- ..- Ji.	 ‘

Artefatos de couro, etc 	  - . 22- 2 2 129 154

lojas, bijouterias,.etc 	 . 	  	 -
Aparelhos sanitários. 	 .	 2 - 2 - 4

Ladrilhos, mosáicos, etc -. 	 9 2 1 4 16

Instrumentos de música..... 	 • -1 — — 1

Máquinas fotográf icas e cinematográficas 	_ _ _ - - ...-

Fogões e fogareiros.....„ 	 .. _ .
- -Cimento - -

Linhas .. 	  	
. ,- -

-
,-. ....

Emolumentos de escritório comercia 	 - - - Ir--AL-1..
1.019 72 137 1.048 lffiit

.'1
Total 	 r 
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Fermangol, classe V, vidros de 180 cr.. V00.
Fieberlin, classe V, vidros ele 190 cc., 41100.
-Isis-Vitalin, cla¥..se V, vidros da 120 ca., W80.
Bálsamo = Haematol, classe V, vidros de 120 cc.,5080.
Essência de Vida-Olina, classe V, vidros de 9'.) 22., $980.
Isarol, classe V, vidros de 60 cc., $0.0.
Porto Alegí.e, E) de abril da t937. — lodo Tesa.

N. 472 — O diretor das Rendas In;.ernas do Tes,euro Neciona/ fax
publicar, de acórdo com o § 3' do art. 63, do vigente regulamento
do imposto de consumo, . a tah:_,,la dè marcas e preços dos pradueos
da fábrica de cigarros, de propriedade da firma Albino Hieling &
Comp., sita à rua Joaquim Nahueo sln.. em Nova Hamburgo, Estado
do Rio Grande do Sul. (Proceaso n. 56.582-37.)

Tabela de marcas e preros de novos produtos da -fábrica de cha-
rutos, cigarros e cigarrilhaa's, de propriedade de Albino Kiding &
Comp., estabelecida à rua JoaiImim Na bueo sin., na 'cidade de Novo
Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul:

Marcas = Preços — Imposto

Combate" (charutos), 65$000 por milheiro, $010.
"Ancinho," (cigarrilhas), $650 por vintena, $150.
Novo Hamburgo, 11 de maio de 1937. — Albino Kieling Comp.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR GFAIAL DA FAZENDA. ti.A.C./ONAL

Processos despachados

Dia 6

N. 53.227-1937 — Financial Standar, Ltda., saciedade, por quo-
tas, de responsabilidade limitada, com séde nesta Capital, tendo -se
transformado em sociadade anoilima, pede a apostila de sua carta
patente Ti. 1.422:

"Daferido.da arórdo com o parecer."
58,134 - 1937 — Casa Bancaria Carlos Y Rato, com séde aa

eapital.do Esta . ' de São Paulo, pedindo autorização para abrir duas
faiais em Avaç, , ..d.lia e Marilia; no mesmo Estado:

"Deferido, de arôrdo corn o parecer."
••n•nILT..n

Câmara de Reajustamento Eeondmieo

, Expediente do dia 7 de agosto de 1937

.	 Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de reconsidea
ração referentes aos processos de ns. 27.156, 24.823 e 21.259.

Mandou-se dar as certidões pedidas de reforanda aos processos
h no. 8.709, 12.581. 5.815. 26.116, 7.117 e 25.546.

O 8r. presidente despachou favoaavelmente as petições" em que

E9
" interessados nos processra; de os. 21 .d68

'
 27.940, 7.222. 27.634,

.231, 29.616, 26.056, 27.307' e 27.260, pediam a juntada de do-
'. mentias.

'	 Foram mandados notificar para cumprimento da formalidades
Wispensávels os interessados nos processos de as. 27.591, 27.694.
.3 27,895,
i Por despacho do Sr. presidente fora anenviados ás respectivas
A:degelas do Banco do Brasil para a devida instrução os processos
de /113. 28.732, 27.613 e 27.679.
i Por outro do Sr. presidente foram enviados ás respectivas Agan-
alas do Banco do Brasil para a devida instrução os processos cloanai-

.aMraa 4.112, 3.606 e 15.815.

N. 23.983-937 — Oto Frères. — Altere-se a classificação 144
tialairJria, a partir do 2,'•semestre do corrente ano.

Piawesso n. 18.855 — Companhia Imobiliária Kosmos — A TI*
Companhia Imobiliária Kosnios, obriga-se a adquirir par4

teus rstataistas o imóvel que oportunamente for pelo mesmo pres.,
Caniisia eseothido, dentro do preço e estipulaçales constantes do cone-

Lato a evie dá o nome de "apolice".
t"eihre este título vinha ela pagando solo por verba do n.

da atacai A do -decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, na per..
Fuasão de se achar comprehendida na expressão — Seguros —
vitalização e congeneres — do dispositivo invocado, conforme alega,

Parian não lia como confundir a venda mediante sorteio 01111)0
cazuc i . ieratia como venda a prestação de mercadorias, bens móveis, irada

ets e outras coisas, sói-mente admissíveis na Vigência do prazo do 0011n
trato das Loterias Nacionais, nos termos do decreto n. 12.470,
de 23ale maio de 1917, com o negócio de seguros capitalização e eone
generes. regulado pelo decreto a. 15.589, de 29 do julho de 1922.

A forma estrutural das emprazas ou estabelecimentos obedece 4
disposições que Ihea são peculiares e que não seria admissivel transe
ferir de umas para cutras."

Ora, a requerente acha-se habilitada a comprar imóveis para.
vendaalos a prestações a saiu freguezes ou prestamistas em virtude,
de carta patente n. 8-3, expedida por S. Ex. o Sr. ministro da File
zenda, com fundamento no decreto n. 12.475, citado e assim, pata
que se pudesse considerar o seu negócio "congenere" do das Come"
iihiae de seguros ou capitalização, seria mister subordiná-lo à fls.
calizaçãa do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita.
lização elo Ministério do Trabalho, o que não é admissivel, em faca
do decreto n. 12.475, já referido.

Desde pois que não se possa considerar o negócio da reclamante
como de "seguras, capitalização e conganeres" não ha como inclui-IG
no n. 45 da Tabela A para o pagamento do saio.

Assini as "apólices de emissão dá requerente que dão direito pele
prestamis t a a aquisição de um imóvel pela forrem estipulada, estão
compreendidas no n. 24 da citada Tabela A, visto conterem promessa
de pagamento feita pelo prestamista, devendo: assim ser effetuado
pagamep to do sato a quo estão sujeitas pela forma estabelecida 310
art. 26, § 1 0, do decreto u. 1.137, de 1930, citado.-

Assim o tenha entendido a-reclamante. 	 -
Entretanto tendo em vista o que consta do procéeso, resolvo mana

dar oficiar t. Diretoria das Rendas Internas, afim de que por inter-
médio da fiscalização especial de clubes de mercadorias, seja avo-
riguadiy se 0 sato nas taanaaçães aludidas vem sendo regularmente.
PtlP•

EXPEDIENTE DO ER. ASSISTENTE

Rectuerimento

N. 24.496 -937 — Eduardo dos Santos Moneiro. — Faça-se
transferencia quanto ao imposto de indústrias e P rofi s sões, reme-.
tendo-se em seguida o processo à 3' Sub-Diretoria -para os devido&
fins, Imponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 25.138-937 — Joao Silva. — Faça-se a respectiva anulação,
proposta pelo Sr. lançadar. tia certidão de divida n. 120.005,.

N. 27.012 — Impar Ltd. — CertifiqueeSe.

Diretoria do Imposto de Renda

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia O de a,gosto de 1937

Requerimentos despachados

N. 2.121/37 — Alda Caminha. — Indeferido, por falta de ama
paro legal. A multa aplicada, aliás de 30%, decorreu de lançaineria
to "ex-officio" instaurado nos talamos do disposto no art. 113, le-
tra a, com a sanção cominada no parágrafo único do art. 116, tudo
do regulamento em vigor.

N. 3.630/37 Mariana Figueiredo das Neves (espólio. — Doas
xo de conhecer do podido da. reclamação, por haver sido interposta
fora do prazo regulamentar.

N. 7.411/37 — Manuel Marques Dias, — Cancele-se o lança-.
mento referente ao exercido de 1933.

Recorro "ex-officio" dêsse ato para O. 1' Conselho de Contra.
buintes.

N. 7.954/34 — Manuel Estavas. — Não havendo o Interessado
¡a•oduzitlo a prova exigida, necessária a dirimir a dúvida susaitada
de esclarecimentos contre.ditarios quanto á renda do prédio á rua
aão Luiz Gonzaga n. 135, indefiro a patiçao de fia, para manter.
o lançamento.	 -

N. 13.632)36 — Luiz de Paula. — Cancelem-se os laaçamen-
tos "ex-officio", instraurados por falta de declartieão , nos exerci-
rios .do toai a 1934, atendendo á sua comprovada Improcedência.

•

N. 4;0 — t")	 41a:: Ilandas Internas elo Vsouro Nacional faz
publicar, de acaerd,, r_olu o § do- art. 68, 'do regli.,amarit,)

do imausao as, reed-a-ooe. a atieaa b. marca ,' e pv.,,o ».= fios pr n Kiutoi da,
aabvica da aaaaaalidtia,a larretaredet . .as,de ar,ou:iaddel,: da firma
Brancua & Coma., S.ta .I rua F,.te.a..es . 0timra a. 2, na ca ;dial do
Estado da São Palau. 	 o h..)

Tabela de aspe, lai;dadrs
firma estabelecida rt.e antreo da octuia, a usia 1 ranr,s:o Cole:dera a. 2,
para os efeitos eia etpov.t nn no a:- t'e,de der: e t,o a. 17.1,l1, de 6 de
outubro de 1926, comitalea oito as ibi ,es te •-seees para a co.Jrança
iniPosto de consumo otite; proluto;	 sua	 são:

Marca Sttlfatina	 p:trgatryn;,	 liscal V, vidros
até 200 cc., imposto 810.'.

N. 471 — O diretor das Rendai l	 di le om.0 Nacional faz
publicar, do acdrdo com o 3" do	 6, do v;r,arete regulamento do
imposto de 'consumo, a tabela ela marcas e	 d s prodidos da
fábrica de especialidades farmacenticas, propt.'edade da , firma João
Wesp, sita à rua Coada do Porto Alegra n. •:tlo

'
 eto ",-Jrto Alegre,

Betado do Rio Grande do Sul. („Pro, •esso a, 38.732-37.)

Tabela de especialidades fariatteeuticas, de' fahrt ração de João
.Wesla estabelecido à rua Conde de Porto .klegra u. 310, desta cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sol:

NOME, dos produtos — Classificação fiseat — Característico — Imposto

Derebedoria do Distrito Federal

ExPEDiENTE DO SR. DIRECTOR

. Dia 7 de agosto de 1937

Requerimentos

•
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N. 19.553/37 - FranciSco de Miramla Mascareol.as. -:-. Deixo
do tomar conhecimento do pedido de reconsideração de f1s. 14.
porque, de acórdo cctm o -disposto no art. 122 do regillionelitio-on.
Vigor, das decisões desta , diretoria cabe • recurso para o 1" Gonselni,
de Contribuintes.

N. 5.005/37 - Arandf Miranda. --- Não tendo sido prestatm,s,
tia época regulamentar, esclarecimentos satisfatórios, mantenho o

,
lançamento referenteao exercicier de 1934. 	 -

N. 8.247134 - ilva • Gomes & Comp. --.. De aclamo com o pa-
keccir de fls. 89, mantenho os lançamentos referentes aos exereiclf„..s
Øe 1931 a 1934,	 i.i, incl ave.'

N. 19.161/30 - . Rodrigo Melo Franco de Anarade. - Cencele-
, ise O lançamento Par o exercicio de • 1931;.á vista da prova feira
pelo documento de f s. 19

N". 23.198/36 - Oliveira irmãos Lioa. - Indeferido. Mante-
, 'nho o, lançamento, c le'ulado pelos dados que a repartição pessinn,

unia vez que não 'fp atendida- a !notificação expedida na forma do
• art 105 recebida pe à intÃressada como atesta o "A R" de ils. do'

, ,,processo . anexe.	 , .
:_::: • N. 2,719/36 -40liveira Irmãos nafta.. - Indeferido. Mantenno

o lançamento do ve que, apesar de recebido, não foi - atendido o
:pedido de esclarecin .ntos expedido pela revisão, o que importou

( s 'no calculo baseado n s elementos possuidos pela repartição. i
N. 15.513/36,-- José C. Pedro Grande. --- Mantenho o lança-.

Iriento. 'A, declaração ntregue em ;Araxá se refere á pessôa luridica
"' do 'contribuinte em quanto que o lançamento decorre de processo

"ex:officio" instauradb por falta de apresentação dado pessôa fis,ica.
N. 1:754/37 - Eduardo Adolfo Brandes. - Mantenho o lança-- . ft '. inénto.. indeferindo as' im a petição de reclamação que nenhum am-

- 	 paro legal possuo.
O argumento -.	 ase do contribuinte é um dispositivo da Cons-

.'-' , tituiçao de 1934 que, interpretado com o foi, só poderia produzir

...•	 '	 ..	 .
' ' efeitos a partir eless época, eriaquanto que o lançamento em ques-

tão se refere ao exe cicio de 1932,.	 .	 ,
N. 1.533/36" - José Joaquim Luk, de Souza (espólio). --i De

" actirdo com o parec r, cancele-se o lançamento , referente a, 1931,
por improcedente.
. N. 18.892 - F ancisco da Silveira Gusmão. - Mantenho o

lançamento. A' pretendida concessão de deduções, se opõe o artiga
98' do regulamento, e a de encargos de fdmilia a declaração do pró-
prio contribuinte, de que apenas -os seus bens oferecidos a tributo,
á. vista do regime de casamento. 	 .
• N. 20.405/36 - 1 Domingos Buccos. - Mantenha o lançamento-.
• O imposto Ui caicurado peio movimento ,bruto das vendas, á

vista das irregularidades na contabilidade da reclamante, verificadas
quando o exame de Seu-s livros.
• N. 21. .832/35 - Yole Comelli. - Retifique-se o lançamento

para admissão da dedução n. 7 da cédula B. A de n. 6 não propede
ex-vi -do disposto no art. 32.

• l‘r. 20.204/34 - Getúlio Carvalho. - Retifique-se o-lançamen-
to, tributando-se a importancia de juros de apólices informada ago-
ra pelo contribuinte, acrescido o imposto da multa de 30%, Provista

-no art. 116, pardrafp único do regulamento vigente.
Recorro dato de pacho, .nos tôrmos da legislação em vigor,

para o 1" Conselho de Contribuintes.
Expiado o prazè para recurso voluntário, interposto éste ou

não, encaminhe-se o processo acmela instancia superior.
The Motor Union Insurance •Co. Ltd. - In-
to impugnado obedeceu ao determinado mis
3, do regulamento cru vigor; e decisões em en-
e das instancias superiores, recaindo a tri-
das verbas "Juros •de Apólices" e "Gastos de

idres - Casá • Matriz". -

Dia 7 de agosto de 193'i

N. 3.983/37 - Tesus Gonçalves Fidalgo. - A petição de fia
, não implica na retificação da declaração e„ sim, na do lançamen-

to, de vez que o enbargo de .familia a que . ela" se refere, e glo-
Sado em parte pela evisão, foi acusado na declaração do interes-
sado.

Assim sendo, e tendo em vista o documento de fls. 3, tomo co-
nhecimento da reclanaaçáo em tempo habil interposta, pára deter-
Minar o cancelamento do imposto lançado.

. N. 4.054/37 - Jaime Martins Pereira. -- Mantenho o lança-
pinto, de vez, que a simples alegações de fls. 3, não são stificieio•
tea para modificar a bases que o mesmo assentou.

N. 15.752/34 - Isabel Pereira de Morais. - Tendo em vista
k documento de fls. 33 e a informação do ServiçoExterno, de fo-
ihas 12, proceda-se novo cálculo - mantida a dedução de juros
.0 concedendo-se a de encargos de familia, correspondente a filhos.

N. 21.807/35 - Jacinto Ribeiro dos Santos. - Cobre-se, na

L¡

erma-do parágrafo do artigo 17, , o imposto lançado em nome do
spólio.	 I	 t

N. 16.398/35 - Juizo da Provedoria: e Residnos, - Expeçam-
*Q notificações -de lançamentos-na .forma elo § 4° do hrt .- 17 .do : •P-

ulamento, ficado assim deferida a petição protocolada sob nino-
24.648/36 e firmada peto ex-inventariante .do espólio.
N. 2.115/37 - José Gonçalves ne Araujo. - Mantenho o lar'-

. tamento procedido ii conformidade do art. 114 e com a 1111V ia (ia

la parte do parágraf único do art. 116 á vista, dos e,selarecimen-
tos prestados pelo p óprio contribuinte,

N,..nliiiiis fon-ia:oco:e po,•be a Lei;,:ã..
Sóbre o ano Ge 1933.. miando o ue ..e:-..in
se refe . e ao Ge 11'3..
1 . 	 N. 4.925/37 -- Caros• Ferreira
ço pleiteaCa se cl-õz. , o ;; l"
1 . Man:enlic, pois, o lark.crolonto.
-. N. 10.-1.37/S5 - Je:".b_JJJL .̀1..:„ucS de Sot,za. - Cancele-se o lan,
çament o, pois crina cst,i (.\-:,.!;'11,!inju nu piaaftesso, ao contribuinte,
s ‘ i pertence o pridio de sa.i. resiii.' ,.teia ,,, referindo os demais, in-
formados pelo car'astro, a um seu hunioninio. 	 .

Arquise-se o n ex-officio" de 1931, e cancelem-se os de 1932 4
19:33. bem como os lançamentos conse quentes, irregularmente pro-
cedidos.	 •

Com os elementos constantes do processo iniciem-se ."ex-officio't
para os exercicios de _1932 e 1933, na forma da legislação' emvigor.
!! -Deixo de recorrer para o 1° Conselho de Contribuintei- ex-vi do
disposto no art. 51 do decreto Ct'9, de março de 1936.'

N. 8.295/37 - Luiz A. de Sampaio Viana, - Deferido..
,r N. 7.698-35 - Geargina Souto de Carvalho. - Indeferido. At
comissões solicitadas corno dedução - além de não terem sidti
comprovadas como se exigiu não podem ser concedidas, ex-vi der
dispostos nos parágrafos 2° e 3° do art. 28_ do regulamento.
• Mantenho, pois, os lançamentos.
• N. 12.206/36 - Francisco- Comes Rainadinlia • -- Tendo em
Vista a parte final da informaeãn retro, rio cadastro, não é a fir-
ma - ex-vi do disposto no art. 96 do regulamento - contribuiu-
tê date imposto no exercido de 1933.	 ,

Cancele-se, pois, o lançamento,	 •.	 •	 .
• Recorro date ato para o 1" Conselho de Contribuintes, para
onde deve ser enviado o processo depois de tomadas' as 'notas de-
vidas.

N. 1 ,1.851/35 Manuel' Augusto Esteves;_ - Mantenho o des-
pacho 'de 2-5-36. A' vista, entretanto, da informação do lançamen-
to, leve-se em conta o imposto pago pela _guia G-417, na impor,
Lauda de 485.8.100. •	 •	 -	 .••

	 .
N. 16.405/34 - Augusto Feliciano Pereira Pinto. -, Ceneele

se- a declaração n. 46.343, de 1934, evidentemente 'duplicata da de
fls. 6, ficando, assim, tornado sem efeito o lançamento citado peia
divida ativa a fls. 29. Preceda-se o expediente necessário.
• Retiigue-se o lançamento .de .1934 e reveja-se a declaração dei

1933, concedendo-se, respectivamente, 6 e 7 pessdas como ene'argos
de farnilia e abatidos na renda global apenas os juros informados._
pelas sociedades credoras. 	 •

N. 9.033/35 - Francisco de Moura Continuo. - Cancele-se 0
lançamento,' atendendo á existência do prejuizo levado á conta cor.*
rente do reclamante.

Recorro dêste ato para o ia Conselho de Contribuintes, par*
onde deverá ser enviado o processo, tomadas as notas devidas.
-N. 9.405/35 - A. Gonçalves & Carréa. - Dos atos desta eti-4

retoria 	 cabe recurso para, o 1°. Conselho de Contribuintes.
'	 Deixo, pois, de tomar conhecimento do requerimento 11. 3.108,

de 1937,
ft	 Oficios expedidos:	 ••.• Ns. 237/239 - Srs. membros do 1° Conselho de Contribuintes
- Remetendo processos de recursos referentes aos seguintes contri-
buintes: José Arenzol, liquida:ário do Conelominio Irajá. •

.	 Ns. 242/243 - Sr, diretor da Ftecebeftioria do Distrito Federal
-- Solicitando informações.	 .1.
ft -- N. 244 - Sr. diretor da Recebeloria do Distrito Fderal - Uca.*

tituindo processo referente a um auto lavrado contra uma firma,
N. 368 - Sr. Dr-. procurador geral da Fazenda Pública - Rei.,

terando oficio solicitando esclarecimentos.
•' • N. 367 - -Sr. dire:or da Despesa Pública - Solicitando Infor4

maçõe h .
Ns. 613/614 - Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos

-'- Reiterando oficios solicitando a devolução dos recibos . "A. R.N,
referentes a registrados dirigidos aos Srs. Francisco Manaarino e E.,
Lebre de Seanra.	 •
: N. 615 - Sr. Dr. 30 procurador da República - Prestando la.

formações.
• N. 1.323 - Sr. delegado do Tesouro Brasileiro era Londres -,-..

Transmitindo processo em que é interessado o embaixador Dr. 1.11.‘
tilo António da Cunha Buem,.•	 ''.

..

-	 N. 1.329 - Sr. chefe, de Sução no Estado do Rio - Rerpetejl.4
do urna declaração cit., retida.	 i

N. 1.330 - Pr. chefe, de Secção no Estado do Rio - Restitui
do processo 'em que é in:-enessado Antônio Guimarães com a info
inação prestada -pela S/A. Electrolux, solicitada por aquela secçtt,O,
• iiN. 1.3tl i -- Sr. chefe de Secção em Goiaz - Remetendo pr

cesso em que é interessado .1. Adarnian, atualmente residindo TI
gude Estado.
• N. L332 -. Sr. e,libre de Secção em Mato Grosso - Remetentf

•,--: co esse com a informação prestada pela The Texas Co. Sou
América Lida, • sol icitaria por g lacia sendo. '	' 	 1

N. 1."...:33 - ',-.3i . , el . cfe dft. Secção era Minas Gerais - Remete('
.1O pr..ceft .f., cri que .é :;-."..cess:.:du olimpio ltilário da Rocha, resi1ent4,
liáquelf.., .E l.:....-",.).
". .... 1.r 	 de Secção no Pará - Solicitailde * 06

'ousa de uma declaração .de renda.

N. 15.890/34 -
deferido. O iançame
arts. 3, letra K, 49 .e•
sos Semelhantes dest
butação sôbre a glos
Administração em Lo

•

reclannicãe. que fala
do loisa. ao lançamento

-- Indeferido, A-dedu-,
re;;;;1.11:1111ent0.
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N. 1.335-- Sr. chefe de Secção em São Paulo — Remetendo
processo referente a lançamento `ex-offieio" instaurado contra O
'Contribuinte Bruno Roppe, residente naquele Estado.

N. 1.336 — Sr. chefe de Secção em São Paulo — Solicitando
informações.

N. 1.337 — Sr. chefe de Secção no Estado do Rio — Pre4an-
informações

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 3 de agosto, ás 14 horas a 268s sessão ordi-
nária do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs. Fran-
oisco Eduardo Magalhães, presidente, Vitor José de Matos, vice-pre-
sidente, José de Magalhães Bravo, José Cesário Monteiro Lins, José
da Rocha Batista e Vatter James Gosling; o Sr. Tito Rezende, repre-
sentante da Fazenda Pública e o Sr. secretário, Antônio Pereira da
Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 30 de julho proximo passado.

No expediente forem lidos os ofícios ns. 77, 78, 79 e 80 de ju-
lho proximo passado e n. 81, de 29 do mesmo mês, da Diretoria do
Expediente do Tesouro Nacional, Comunicando, os quatro primeiros,
que o Sr. ministro deu provimento aos recursos interpostos pelo
Sr. representante da Fazenda Pública dos acórdãos na. 1.528, 3.674,
2.819 e 2.889, referentes aos recursos de Gestão Melo Guerra —
Secção do Imposto de Renda em Pernambuco; Instituto de Auxilios
Mútuos dos Empregados da Estrada de Ferro Oeste de Minas --i
Delegacia Fiscal no Estado do Rio; José Pinto Costa — Secção do
Imposto de Renda em Mato Grosso e Septimio Torquati & Comp. —
Recebedoria Federal em São Paulo, respectivamente, para anular os
acórdos re,corridos e restabelecer as decisões das instancias inferiores,
lendo, porém, 8. Ex. resolvido dispensar, por equidade, a firma
reeptimio Torquati & e o último, que S. Ex., negou provi-
mento ao recurso interposta pelo mesmo representante, do acórdão
p. 2.887, concernente ao recurso de Antônio Melo — Delegada Fis-
Dal na Ceará, para o fim de manter o acórdão recorrido.

O Sr. presidente leu o seu relatório sobre os trabalhos realiza-
dos pelo Conselho durante o primeiro ano de mandato e em seguida
rei proceder á eleição, para os cargos de presidente e vice-presidente,
pmdo reeleito para o primeiro cargo o Sr. Francisco Eduardo Maga-
Ittães e eleito para o segundo o Sr. Vitor José de Matos.

Rassando-se á ordem do dia fôram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 4.592 — Tufik & Cury e The British Bank of flouth Asnerlea
Imp. do sêlo — Recebedoria Federal em São Paulo — Re-

lato; Sr. Magalhães Bravo. Deu-se provimento, em parte, ao re-
*urso, para de acordo com os artigos 62, letras aeee 69 letra a do
decreto n. 1.137, de 7-10-36, impôr-se a The British Bank of South
America Ltd., a multa de 7:0129500 e á firma Tufik & Alberto
Cury a de 204000, unanimemente.

N. 4.672 — Lourival Coimbra — V. mercantis — Dei. Fiscal
tro Santa Catherine — Relator, Sr. Vitor de Matos — Deixou-se de
tomar conhecimento cio recurso por perempto, unanimemente.

N. 4.692 — Manoel José da Silva — Imp. do eélo Recebedo-
ria do Distrito Federal — Relator, Sr. Magalhães Bravo — Negou-se
provimento ao recurso para manter-se a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 4.697 — J. Penedo & Comp. — V. mercantis — Recebedoria
do Distrito Federal (ex-o!!icio) — Relator, Sr. Vitor de Matos —
Deu-se provimento, em parte, ao recurso ex-officio, para ser apli-
cada á firma autuada a multa do artigo 33 do decreto n. 22.061, de
9-11-32, unanimemente.

N. 4.732 — Cano Pareto & Comp. — Imp. do sélo — Recebe-
doria do Distrito Federal (ex-officio) — Relato; Sr. Magalhães
Bravo. Negou-se provimento ao recurso ex-officto para confirmar-

a decisãq recorrida, contra o voto do Sr. Vitor de Matos.
N. 4.746 — Theoclor Wille & Comp. Ltda. e Banco Holandez

Unido . (suce. de Banco Holandez para a América do Sul) --e Imp.
do sêlo Dei. Fiscal em. São pauto — Relator, Magalhães Bravo.
— Deu-se provimento ao recurso, para julgar-se improcedente o au-
eo de infração. contra o voto do Sr. Vitor de Matos.

N. 4.777 - Isemiclas Pereira Dias — V. mercantis — Dei.
Fiscal em Minas ( -;ccms — Relator, Sr. Rocha Batista Negou-se
provimento ao recurso para manter-se a decisão recorrida, contra o
voto do Sr. Vil or de Matos que mandava aplicar a multa do art. 33
sio decreto n. 22.0(31, cie 9-11-32.

N. 4.797 — Sebastião Medeiros — V. muranti,- . - 1)e1.
na PaL'aiba	 Relator, Sr. José Lins. — Negon-se provimento ao

para manter-se a multa aplicada, iif . VvIlei0 sei l:1111110111 PXi-

!! pa,canwnto	 inipolo devido, na forma do art. 38 ,to decreto
rt,	 dl- 9-11-32, unanimemente.

.1 -- Banco Xlemão Transal/antico	 1 mip. lo s(^,1()
Siio Paulo (,e:r-offieio) — Relato'', Sr. Vatter

ga; -^.( 1 provimento ao recurso ex-offido para coorjr-
mac-"se a decisão recorrida. unanimemente.

N.	 .8(11	 Filgueiras & Comp. — V. merca.ntisi —
nJet . 1-	 V-.pirito Santo — Relator, Sr. Rocha Batista	 Ne-
mei-se	 0,-:uo•nr., ao re,-nrso para manter-se a decisão recorrida,
7,,,nmnimeMente. .

N. 4.87 — A. Oliveira Lira e Time Calorie Company — Lin),
'do sêlo — 1/el. Fiscal em Pernambuco (cx-officio) — Relator, se-

nhor Valter — Negou-se provimento ao recurso cx-offirie
para confirmar-se a decisão recorrida, onanimemene. O Sr. 'Vita'
de Matos annou pela conclusão.

N. 4.979 — José Lencio Dias — V. mercantis — Dei. Fiscal
em Minas Gerais — Relator, Sr. José Lins. — Deu -se provimento,
em parte, ao recurso, para aplIcar-se ao autuado a multa do art. 32
do decreto o. 22.961, de 9-11-32, com obrigação do recolher o im-
posto devido na importancia de - 126$000, unanimemente.

N. 4.98l — Lundermann & S.cnoider — V. mercantis — Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José Lins. —
Negou-se pruimento ao reebrso para manter-se a decisão recorrida,
contra o voto do Sr. Rocha Batista que mandava anlirtar a n1111111

do art. 32, do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

(Sessão secreta)

N. 4.681 — Companhia Sentiste de Crédito Premai —
renda — Secção do Imp. dá Renda em Santos — Relator, Sr. Maga-
lhães Bravo. — Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por
perempto, imanimemente.

N. 4.711 — The Pará Electric Railways and Lighting Company
Imp. de renda — Secção do Imp. de Renda no Pará — Rel. se-

nhor Vitor de Matos. — Deixou-se de tomar conhecimento do re-
curso por ter havido preterição de formalidade essencial; unanime-
mente.

N. 4.751 — Claudino das Neves Louro — Imo, de renda —
cção cio hm. de Renda em Santos — Relator, Sr. Vitor. do .Matos,
— Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para Serem excluidos
do calculo do imposto os juros de 1:8008000, não comprovados pela
fonte informante, contra o voto do Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.791 — Alvaro Rebelo d'Oliveira — Imp. de renda — De-
legacia Geral do Imposto sobre a Renda (Extinta) — Relator, se-
nhor Rocha Batista. — Deu-se provimento ao recurso para decla-
rar-se isento do imposto de juros de títulos da dívida pública, con-
tra os votos dos Srs. Magalhães Bravo e Vitor de Matos.

N. 4.802 — João Batista Mangini — Imp. de renda — Secção
do Imposto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Rocha Batista --e
Negou-se provimento ao recurso para manter-se, por seus legais
fundamentos, a decisão recorrida, contra o voto do Sr. José Lins.

N. 4.836 — Armando Pinto & Comp. — Imp. de renda --0
Secção do Imposto de de Renda no Espirito Santo — Relator, se-
nhor José Lins. — Negou-se provimento ao recurso para manter-
se o lançamento suplementar, una,nimemente.

N. 4.810 — Augusto Nicklaus Junior — Imp. de renda
Diretoria do Imposto de Renda (ex-of(icio) — Sr. Valter Gosling.
— Negou-se provimento oo recurso ex-officio para confirmar-se a
decisão recorrida, contra o voto do Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.850 — Livonius & Comp. — Imp. de renda, — Secção do
Imposto de Renda em Santa Catarina — Relator, Sr. Vitor de Matos
sse Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento
ex-officio, unanimemente.

N. 4.852 — Maria Teperine Horta (inventariante do espólio
de António Carlos Horta) — Irnp. de renda — Secção do Imposto
de Renda em Minas Gerais — Relator, Se. Valter Gosling. — Dei-
xou-se de 2anhecer do recurso 'por ter o mesmo incorrido em pe-
rempção, unanimemente.

N. 4.802 — Companhia Siderurgica Belgo-Mineira S. A. —•
Imp. de renda — Secção do Imposta de Renda em Minas Gerais —
Relator, Sr. Voltar Gosling. — Deu-se provimento ao recurso para
julgar-se a recorrente isenta do impacto, contra o voto do Sr. Ma-
galhães Bravo.

N. 4.904 — José De Caril Item. de renda — Secção do Ira-
posto de Renda no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José Lins. —
Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento
ex-officio, unanimemente.

N. 5.171 — Dente Alvares de Souza — Insp. de renda — Di-
retoria do Imposto de Renda — Relato; Sr. Rocha Batista — Ne-
gou-se provimento ao recurso para manter-se a decisão recorrida,
unanimemente .

Segundo Conselho de Contribuintes

Resumo da sessão ordinária realizada no dia 3 de agosto de itEn,
ás 14 horas.

Compareceram os Srs. José Lourdes Salgado &arpa. presidiesite;
Jaão Firmino Corrêa de Araújo, vice-presidente; Carlos Freire Zenha,
isnard Castro NeyeÀs, Valdemar Freire de Mesquita e Claudio Cunha,
membros do Conselho; o Sr. Oton de Melo, representante da Fazenda
Pliblica e o Sr. Frederico DinizsMartins, secretário do Conselho.

Aberta g sessão foi lida e aprovada sem discussão a ata da sessão
anterior.,

Passando-go ã ordem do dia foram. julgados os seguintes

.1tR.V.11:1tSinS

N. 200-11. — Pascoal Morganti & Filhos — Dee:o n. 23.664, w,
1933 — Reconsideração do acórdão n. 3.1ü1	 Dz_degaeia. Fiscal em
Minas Geraie — Relator, SP.	 — indeferiu-se e pe,-.1j,v,
de reconsideração, unanimemente..
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N. 202-11 — Rachid Nacif — Decretos fls. 1740, de 1025, e 23:G(31,
de 1933 — Reconsideração do acórdão n. 3.256 Delegacia Fiscal
em Minas Gerais -- Relátor, Sr. Carlos Freire Zenha. — Indeferiu-se
O pedido de reconsideração, contra os votos dos Srs. Isnard Castro
Neves e Claudio Cunha que tomavam conhecimento para reduzir a
multa a 3:295$350 do a'rt. 220 do decreto n. 17.461, de 1920. O se-
nhor João Firmino Corrêa de Araújo NOt011 COM restrições quanto aos
fundamentos. .

N. 209 — Condopoil & Paiol, S. A. —.Imposto de consumo —
Recebedoria do Distrito Fedet1 — ex-officio — Relator, Sr. Valdemar
Freire de Mesquita — com vista ao Sr. Claudio Cunha. — Negou-se
provimento pelo voto de quatidade, ao recurso ex-o!!ieto, contra os
yotos dos Srs. relator, Claudio Cunha é Isnard Castro Neves, que
Consideravam 'o produto sujeito à taxa de $020 por 100 gramas ou
fração, peso bruto, do art. 3°, § 20, letra c, alínea V1II, do decreto
O. 22.262, de 28-12-1932.

O Sr. João- Firmino C. de Araújo foi designado para redigir o
-acórdão.	 m

N. 4.487 — Booth & C.° (London) Ltd. — Emolumentos consu-
lares — Alftendega de Belém — Relator, Sr. Carlos Freire Zenha. —
Não se tomou conhecimento do recurso por escapar da competència
do Conselho, unanimemente,

N.' 4.579 — Joaquim Angelo de Sousa — Decreto n. 12.475, do
1917 — Delegacia Fiscal em Sergipe — ex-officio — Relator, se-
nhor Valdemar Freire do Mesquita. — Tomou-se conhecimento do
recurso e'.-officio para julgar insubsistente a representação, unani-
memente.	 1

N. 4.613 — Manès & Barbosa -- Imposto de consumo — Delega-
cia Fiscal no Pará — Relatar, Sr. Isnard Castro Neves. Deu-se
provimento, em parte, aO recurso ex-officio, para impôr aos autuados
a multa de 6008, do aet..62, unanimemente.

N. 4.702 — lIenriqUe Lege (Suco. de Lago Irmãos) — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Estado do Rio - de Janeiro — Res.
lator, Sr. Valdemar Freire dó Mesquita. —.Negou-se provimento ao
recurso ex-offtcio, contra o voto do Sr. João. Firmino C. de Araújo.

N. 4.707 —. Holanda & Irmão — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em Pernambnco ex.-officio — Relator, Sr. Carlos .Freire
Zenba. —Negou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.
• N. 4.731 — Manuel José Boueri e Júlio Carneiro — Imposto do

. consumo — Delegacia ,Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. João Fir-
mino Corrêa de Araújo.; — Deu-se provimento ao recurso de Júlio
Carneiro e negou-se ao de Manuel José • Boueri e encaminhou-se o
processo ao Sr. ministro propondo-lbe a dispensa da multa por equi-
dade, unanimemente.

N. 4.757	 Benedito ', Pereira — Imposto - de consumo — Delegacia
Fiscal em Pernambuco ex-officio._.— Reltrtor, Sr. Carlos Freire
Zenlia. — Negou-se provimento ao recurso ex.-officio, unanime-
mente.

N. 4.759 — Francisco Lima — Imposto-ele consumo — Delegacia
Fiscal no Pará — Relator, Sr. Valdemar Freire de Mesquita.
Não se tornou conhecimento do recurso por pe,rempto, unaniinemente.

N. 4.761 — TannhauSer & Comp. Ltda. 	 Inaposto do consumo
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relatar,- Sr. .Valdemar
Freire de Mesquita. — Deu-se provimento -ao recurso, unanime-
mente.

N. 4.701 — B. Sendér — Decreto 11,-14.728, de 1921	 Recebe-
doria do Distrito Federal 	 Relator, Sr. Valdemar -Freire de Mesquita.
-- • Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.706 — Paulo POlinski — Decreto n.-23.661, de 1933 — De-
legacia -Fiscal no Paraná — Relator, Sr. Carlos Freire `Lenha,
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.769 — Alexandre Galis Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal eni Minas Gerais -4- Relator, Sr; Valdemar Freire de Mesquita.
— Negou-Se provimento ao recurso, unanimcmente.

N. 4,773 — Angelo Pignataro — Decreto ri. 23.061, de 1933 —,
Delegacia Fiscal em Minas Gerais Relator, Sr. Carlos Freire
Zenha..— Negou-se proVimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.774 — Robalinho & Comp. — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Valdemar Freire do
Mesquita — Impedido a Sr. presidente. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 4.777 — Parente, Rodrigues & Comp. e Davi Bulach im-
posto de consumo — Recebedoria do Distrito Federal — ex-o!!icio —
Relator, Sr. Valdemar Freire de Mesquita. — Negou-se provimento
ao recurso ek-officio, unanimemente.

N. 4.782 — A. Gomes — Imposto de consumo (consulta) — Re-
cebtdoria Federal ern..São Paulo —ex-offie .io	 Relator, Sr. Carlos

" Freire Zenha. — Negou-Sé provimento ao -recurso, .cx-officIo, una.
,nimemente.

N. 4.794 =- Companhia Estrada de Ferro e Minas de SãO Jeronimo
Taxa de viação — Delegaçia Fiscal no Rio Grande do Sul — Reta-

/
01k, Sr. João Firmino C. cie Araújo. — Não .se tomou conhecimento
O recurso, por perempto unanimemente. -

N. 4.797 — Leopoldo André Sehakdosin — Decreto n..23,664,
"kie -1933 — Delegacia Fiscal- no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. 1:4--
Wird Castro Nunes. — Tomou-se conhecimento do- recurso, para
Anulando a 'decisão recorrida, intimar o autuado a apresentar defesa.
Oo art. 14.- unanimementee

ns. 407 e sl :este. • .
• .1) 1131r( 	 es.	 1.-4e0.	 .

Ainuclega do Rio de Janeiro

ALFANDEGA DO Itl0 DE JANEIRO

esosas:o N.

Decisões da Comissão de Tarifa, de 22 de janeiro dei 1930

N. 100 — Arp & Comp. — 1.915 — Despacharam pela nota'
n. 126, de 1930, maquinas operatrizes, pequenas., para uso domestico,
do art. 1.831, taxa .de $930 por quilo, tendo o -canferente Sr. Fla-
vio Pena verificado obras não especificadas de aluminio, simples,
do art. 675 da Tarifa e taxa de 15$600 por quilo. — A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa-
cortadores de ovos em Ledes finas 'para saladas, de alluminio — como
utensilios manuais para outros . usos, pagando direitos segundo a
maioria, do art. 1.8594a Tarifa, de acôrdo com o Sr. conferente do
despacho. — O Sr. inspetor assim decidiu.	 •

N. 101 — Carlos Kern & Comp. — 30.333 — Pediram Comis-
são de Tarifa para mercaderia para o qual fóra concedido exame
Prévio. — A Comissão da Tarifa, apreciando o .presente pedido de
classificação e tendo em vista a analise do Laboratorio Nacional —
laudo n. 7, que demonstrou ser a mercadoria analisada, represen-
tada por um aglomerado vermelho-pardo, com cheiro desagradavel
— de sangue seco, conservado pelo cloreto de sodio — por unanimi-
dade de votos, classificada a mercadoria em causa come sangue seco,
da taxa de $5.50 por quilo, peso bruto, do art. 108 cia Tarifa.- — O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 102'— Casa Mayrink Veiga S. A. — Despachou vergalhões
de aço, de mais de 6 mm. de diametro, da taxa de $520 por quilo,

•do art. 799 da Tarifa. — O Sr. conferente Mario Cardoso verificou
eixos do aço, do art. 1.790 da Tarifa, por se tratar do vergalhões
polidos e torneados. — A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão e tendo em vista os certificados anexos, da Diretoria do Ar-
senal de Guerra e do engenheiro Sr. José Pio Borges de Castro, as-
sim se manifestou: os Srs. confere p tea Flavio Penne, Drs. - Ama-
rilio de Noronha e Hildebrando de Barcelos mantêm o voto -anterior.
classificando a mercadoria em causa como eixos, lo art. 1.790, taxa
de 1$140 por quilo, conforme entendeu o Sr. conferente do des-
pacho; o Sr. conferente Euclides de Carvalho tambem, considera a
mercadoria como eixos, do citado art. 1.790 da Tarifa; os Srs.
conferentes Eugenio Pourchet e Dr. Luiz Trindade subscrevem o
seguinte voto do Sr. conferente Alfredo Seabra: — "Tendo em vista
o certificado passado por ordem do coronel diretor . .do-Arsenal de
Guerra desta capital e do qual constá que os vergalhões em questão
foram importados -para aquele estabelecimento militar e Se desti-
nam ao fabrico de bujões, redutores para bombas de aviação, sou
de parecer que ditos vergalhões foram bem despachados,- no art. 799
e taxa de $520 o quilo. Convém assinalar que o Dr. Pia Borges, de-
signado para dar parecer a respeito declarou que os vergalhões
aço,- torneados o polidos, geralmenle empregados como eixos de
transmissão, podiam tambem ser utilizados na confeção de bujõos.
rembitores para bombas de aviação"; e o Sr. conferente Dr. Ta--
vares Guimarães considera a mercadoria _em causa bem despachada
como vergalhões de aço, de mais de 6 mnm. de diametro, do ar-
tigo 799 da Tarifa e taxa 'de .$520 por quilo. O Sr. inspetor- decidiu
de acordo com os quatro ultirmss Srs. conferentes e manda que 'se
publiquem a seguir, os referidos mooOiticados. — São do teõr se-
guinte, os certificados — "Em cupiprimen`u ao despacho
tio Sr. coronel Artur Silio Portela, diretor mleste Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro,. esarado em dois de janeiro de mil novecentos e
trinta e sees,--no . requerimento da mesma data da Casa Mayrink Veiga
S. A., sita á rua Mayrink Veiga rouneros dezesete e vinte e um, no
qual pede certificar qual o fim a mie se destinam quarenta verga-
limões dci aço, importados para os serviços deste Arsenal, entrados
na Alfandega em quinze de dezembro de mil novecentos o trinta e.
cinco, vindos pelo vapor "Ilohenstein" em dez caixas, numeros 110,
afim do que lhe seja possivel pagar os direitos pela tarifa corres-
pondente á sua classificação. Certifico: de acôrdo com o despacho
do Sr. -coronel diretor exarado no respectivo requerimento, o -titia}
é do. teór seguinte: "Certifique-se por ser a expressão da verdade,
que esses vargalhões se destinam á confecção - de bujões redutores'
para bombas de Aviação." Nada mais consta sobre o que requer.
Esta certidão ‘.t pass.ada á parte em virtude do determinado em aviso
circular do Minise:rio da Guerra, de nove de julho de mil nove-
centos e treze, publicado no bolet l m do Exercito numero duzentos
e oitenta e sete, de citado mês e ano. E eu, Antonio José da Silva,
primeiro oficial arquivista, passei a presente, certidão que depois
de lida e conferida, na fmirma do Regulamento em vigor, vae assi-
nada pelo Sr. secretario (leste Arsenal, o primeiro tenente do Exer-
cito Eurico Muzell Faria. — Secretaria do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1936. — arico ~I/ t.?e Faria.
"Sr. inspetor: Fiz o exame mia amostra a. 22, de 2-1-36, existente.
no mostruario da Comissão do Tarifa, eetirada do material a que
SO réfere este processo. Trata-se de um pedaço de vergalhão de aetto
torneado . e polido,. de secção circular,. medindo aproximadamente
seen5 de- diametro.- Esses vergalhões de aço, torneados e polidos
são. ein geral, empregados coem eixos de transmissão, o que no Innen
pede de serem utilizados na confecção de "bujões redutores de bom.,

-lias de aviação, no fabrico do ogivas e tanges ci granadas d
lharia, no p....eparo de alavancas, ponteiros, parafusos, arruelas, eté.,

Ve le. a Melt Ner,	 caso N:ri.eito_o:eertificado do Arsenal de
Guerra desta cep:tal,	 te..anfe ao destino do material em
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N. 107 - Companhia Nacional de Fumos e Cigarros - 2.608 -
Despachou pela nota n. 1.897. de 1936, 414 quilos, pós° legal, de
palha de trilho, para cigarros, do art. 398, 20$800 por quilo, tendo o
conferente Sr. Tavares Guimarães verificado 528 quilos, pêso legal,
do despachado. A mercadoria velo- acondicionada em pequenas caixas
de madeira aplainada, e cada grupo de duas dessas caixas está con-
tido em uma caixa de maaeira tôsca. A diferença apurada resulta do
ter a importadora excluído do pèso legal, da mercadoria as pequenas
caixas de madeira aplainada. A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, assim es manifestou:

"O Sr, Conferente Alfredo . Seabra emitiu o seguinte voto; com o
qual concordaram os Srs. Conferentes aaugenio PourcheL e Dr. Luiz
Trindade: - "Considero a m'ercadoria bem despachada, excluídas as
calxinhas de madeira tétrica, ex-vi da letra b, do art. 37, das Prelimi-
nares da Tarifa"; o Sr. Conferente Flávio Pena, proferiu o saguinte
voto, com o qual concordou o 'Sr. tonfetehte Euelides de Carvalho:

"A mercadoria vem acondicionada era caixas de _madeira aplai-
nada e essas dentro de trina caixa de madeira tbsca. Exalidda:essa
última, que é o envoltório- externo, as outras-constituem o envoltório
interno e não podem ser excluídas do pêso legal porque, como aá foi
dito, são de madeira aplainada. Seu pêso, pois, é parte do pèso 'legal";
e o Sr. Conferente Dr. Hildebrando de Barcelos, deu o seguinte voto:

"É incontestável que a madeira que forma a caixa sofreu a ação
da plaina. De aebrdo, portanto, com' o Sr. Conferente Flávio Pena,
vista do Acórdão n. 1.060, do Conselho Superior de Tarifa." O senhor
Inspetor decidiu de acórdo com os três últimos, á vista do Acórdão
a. 1.060, do Coliselho Superior de Tarifa.

alã 108 - Dias Garcia & eia Ltda. - 1.148 - Despacharam pela
nota n. -89.356, de 1935, Calçado de borracha de mais'cle 22 centíme-
tros da comprimento, do art. 1.866131, taxa de 138000 por quilo. O
Sr. Conferente Gentil Monteiro verificou artefactos de borracha- em
tecido de qualquer mataria téxtil, menos seda do art. 1,865154, taxa
de 36$400 por quilo. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou;

"O Sr. Conferente Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto,
com o qual concordaram' os Srs. Conferentes Flávio Pena e Euclides
de Carvalho: "Trata-se de calçado de borracha em .tecido de qualquer
matéria téxtil menos aéda. O art. 1.866 compreende duas partes. Na
primeira trata de objetos de borracha, e na última de objetos de bor-
racha -em tecido. Na parte relativa á borrachaM classificação romi-
nal pata o ,calado, na pertinente á borracha em tecido não aParce8"
tal objeto. Nesta divisão existe, porém, a disposição genérica: "fmtros
artefactos e obras". Assim, tarifo: outros artefactos e obra; de bor-
racha em tecido de qualquer matéria téestil, menos - aeda, art. 1.8"
36$400 o quilo"; os Srs. Conferentes Alfredo Seabra, Eugênio Pour-
chet, Drs. Amanho de Noronha e Luiz Trindade, consideram: a mer-
cadoria em causa como calçado de borracha, art. 1.866; e taxa do
13$000 o quilo; e o Tr:Conferente Dr. Hi/debrando de Barcelos emitiu
o seguinte parecer:

"Não se trata do borracha em tecido - éste constitue apenas o
sfôrro do calçado e nada mais. Conseqüentemente, classifico como cal-
çado de borracha, do art. 1.866, taxa de 138000 o quilo". O Sr. Inspetor
decidiu de acbrdo com os últimos.

N. 109 - Fábio Bastos & Comp. - 50.576 - Despacharam pela
nota n. 90.792, de 1935, folhas de alumínio; do art. 667, taxa de
10$400, por quilogramo. No ato da conferência entenderam tratar-ao
de "lâminas de alumínio em rolos, com a espessura de 15 m/m•do
art. 650, taxa de 28730, por quiloino. A Comissão da Tarifa, tendo
aba vista a análise do Laboratório Nacional- laudo n. 69, que de-
monstrou ser a mercadoria analisada, representada por uma tira me-
tal:0a, - de uma tira de aluminio, tendo de espessura -Omm,16 (deze-
seis eentasimos de milímetro), por unanidade de votos, classifica
mercadoria de que se trata como tiras de alumínio, de Mais de 0,15
milímetros até 15 milímetros de espessura, lisas, do art. 650 da Ta-
rifa e taxa de 28730 por quilo. O Sr. inspetor assim decid:u.

N. 110 - Guilh Bernar - 50.403 - Pede classificação de mer-
cadoria para a qual foi concedido exame prévio. A Comissão da Ta-
rifa, 'apreciando o presente pedido de classificação e tendb em v:sta
o certificado anexo de Castro, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Euclides de Carvalho. - "Trata-
se de um teclado de órgão acompanhado dos Pertences iraPrescindaveia
$ sua montagem. A sua classificação tarifaria é qualsquer pertences
ou partes não classificados de instrumentos de música, do art. 1.777
da Tarifa e taxa de 33 % ad-vatorenr." O Sr. inspetor assim decidiu.
O certificado acima aludido é do seguinte tebr: - Sr. inspetor. Exa-
minei nessa repartição o material de que trata éste processo, o qual
consta de um teclado de órgão, acompanhado dos pertences impree-
cindivels b. sua montagem. O órgão é .`um instrumento músico de ca-
nudos, pelos quais são o ar com a regularidade que se quer, tocando
nas teclas." O material eM cansa é, portanto, peça complementar in•
dispensdvel a um instrumento 4e música só a éle tOgiedvet . Assina
'opino e certifico.-Rio de Janeiro,-18 de janeiro de 1935. - José Pio

• Borges de-Castro."
14. 111 - J. G. Btuebing 2.415 - Despachou pela nota

'mero 2.395, de 1938 - bacias de ferro esmaltado, do art. 881, taxa
de 41160. e mala 40 91 de allbritaxa, da nota 228. Tendo verificado
no ato da conferência tratar-8e de "obras de ferro esmaltado,
especificadas", do mesmo artigo, taxa de 5$200 por quilo! pede Natie
tuição doe direitos pagos a mais.	 Caminito da Tarifa, por sua
maioria, considera a mercadoria em causa como obras não especifi-
cadas de ferro batido, esmaltado, do art. 881, da Tarifa o taxa de
w200 por quilo; e oa Bre. conferentes Dns.- Tavares Guimarães o

a	 Nestas condições, sou de parecer e certifi:o que o material em causa
'1 	 constituido de vcrodhões de aço, torneados, e polidos, geralmente
f:	 empregados como eixos de transmissão de movimento, podendo ser
‘`	 tantkent '013,todos na coara:No de huaões redutores para bomba#
a

	

	 de aviação. .--t. Ria de Janeiro, 16 de janeiro de 1936. - José Pio
Borges de Castro.

f,	 N. 103 - Chame & Comp. - 3.012 - Despacharam brinque-
a	 dos não classificaaos. da valor inferior a 5$ por unidade, do artigo
• 1.837 da Tardai. ta de 7$800 por quilo. - O conferente Sr. J.
: Silva Airneida xTrifirou brinquedos -despachados e adereços ou ob-

jetos aernelharees de adorno pessoal, constituidos pelas correntes
que vêm com os taanquedoa (relogioa), sujeitos á taxa de 62a400 por
quilos, do art. 805. A Comissão ela Tarifa, por sua maioria, subs-
creve o seguinta a-elo do Sr. conferente Dr. Amanho de Noronha.
- aConsidara leio 'despalhado. As correnteá, aliás, bèm grosseiras,
ano complemanto dos relogios brinquedos e, nestas condições não
devem ser aeparaaa-": e o Sr, conferente Mirada Seabra emitiu o
aeguiate voto: .-- "Considere o objeto com feitio • de relogic, corno

,brincruedo • não c:n,s,c ifle::a:0, art. 1 ,.867 as'taxa de -78800 -o quilo e a - •
'corrente como adernes e outros objetos • semelhantes, de ador-
adorno pesca!, de cobre, art. 739, e taxa de"62$100; á vista da nota

. n. /09," O Sr. Insaactor decidiu de acardo com • a Maioria.-
N. lei - Charlion Ames - 2.769 - Despacharam colchões de -

molas (enxergões), mercadoria omissa, para pagamento de ' direitos
mi-valorem. 33 aao, de conformidade com a Derisão n. 888, de 1935. •

• O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho verificou alén: da marcado-
ria propoata a despacho, colch •ões de adila animal; revestidos de te-
cido de algadão, da taxa de 13$000 por quilo, art. 46, almofadas dé
pennas, taxa de 26a:000, art. 16, e cobertas de setineta preta (tecido
tiniM , de mais de 100 gramas por metro quadrado, art. 461, taxa de
358.100 por quilo. A Comissão da Tarifa, por sua maioria subscreva
O seguinte parecer do Sr. Conferente Dr. Tavares Guimarães:

• "I) É um enxergão dr molas com um acolchoado de algodão, cone-
tituindo um todo P C-n Tri fôrro de tecido de algodão. Considero merca-
doria omissa para pagar 33 % ad-valorem. • •

II) É um colchão de crina com fbrro de tecido de algodão. Cias-
;-. itifico: colchaes- OP crina enni 'Yõrr0 de outro tecido, art. 16, 13$000.

Nato nosso identificar qualquer destas mercadorias com a da decisão
, • a. 888, de 1935, porque a amostra dessa decisão foi retirada e não há
a.. no respectivo processo elementos que. permitta.m identificá-la"; e o

Sr. Conferente Alfredo Seabra emittiu o seguinte vote:
• "Considero a. mercadoria em causa representada por duas amos-

• tens COMO colchões,  com fôrro ou tapa de tecido de algodão, art. 433, e
taxa de- 150600 o quilo. A meu ver, o fato de ter ditos colchões molas
de fio de ferro não é modificação que lhes altere a (-a gencia e o. em..

... prêgo. Adernais, as molas importadas separadamente pagariam taxa
inferior á dos colchões. Convém notar que pela Decisão a. 888, do
ano próximo passado, em pedido de classificação feito pela Rádio Ci- •
niplion Co, segundo alega a parte, a Comissão da Tarifa mandou elas-

• sificar colchões com molas de aço, cobertos de algodão, como merca-
doria omissa á tarifa sujeita a direitos á razão de 33% do respetivo
valor. ta S. Inspetor decidiu de acôrdo com a maioria."

N. 105 - Companhia América Fabril - 36.493 - Despachou
pela nota u. 58.398, de 1935 a- papel prateado ou de qualquer forma

• metalizado, do art. 556, taxa de 88320 por quilo. O Conferente sr. Al-
fredo Seabra verila cou cabra em folhas para dourar, do art. 774, taxa
de 418500 por quilo. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional, laudo
n. 80, que demonstrou ser a rnercadoria analisada representada por
Um rôlo da papel azul, tendo uma das faces coberta por leve camada
cinzenta, levemente brilhante, trazendo impresso, entre outros os se-
guintes dizeres: "Prage-pnaier - Oeser" - de uma purpurina me-
tálica, em pó, á base de alumínio, estendida sôbre papel impermeável,

. por meio de substancia adesiva, para ser aplicada por decalque, por
sua maioria, classifica a mercadoria em causa como folhas de alumí-
nio para pratear, do art. 667, da Tarifa, e taxa do 418600 por quilo; e
o Sr. Conferente Dr. 'rasares Guimarães emitiu o seguinte voto:

."Á vista do laudo: côres metálicas (purpurinas) em pó, art. 950,
78960 o quilo. O papel é, no caso, mero veículo." O Sr. Inspetor de-
cidiu de acardo corri a maioria. 	 .

N. 106 - CompanhiaJndustrial Papéis e Cartonagem - 50.742
- Despachou pela nota n. 74.989, de 1935, resina de pinho negra
,(breu), art. 282, taxa de 1328730 por tonelada, tendo o conferente
Or. Gervásio Castelo Branco classificado como colcfonia, do art. 282,
taxa de $530 por quilo. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
queatão; e tendo em vista-a análise, que se acha anexa á representa-

' ção colada na 1' via da nota de importação n. 74.989, de novembro
ale 1934, do Laboratorio Nacional, laudo a, i.917,'que demonstrou ser

_ $ mercadoria analisada, representada por fragmentos irregulares de
aspecto vítrio e car de Âmbar - de colofonia; e o certificado de ana-
liso da Escola Politécnica, revelando tratar-se de sina de pinha mie
s

mbém tem as denominações técnica e comercial de breu, pez e co-
afonia; e que é em:pregadq como matéria prima nasindústrias de

gabão, de resinatoe para tintas e para a indústria de "papéis - por
tinanlinidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. Conferente

' Eugênio Pourehet:
"O Gabinete de Química Analítica da Escola Politécnia declara

, flue o exame revelou tratar-se de resina de pinha, que tem, também,
denominações técnica e comercial de breu, pez e catatonia. Aliás,

r',.. Laboratório Nacional diz que se trata de colofónia. Não pode, pois,
ver dúvida sôbre a respectiva classificação - Resina pe pinha -

o l 'i astenia --r. taxa niinima de $530 por quilograma. OU*. laaaL art. 282,
Tarifa." O Sr. Inspetor assim decidiu

•
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Ifildebrando de Barcelos subscrevem o seguinte voto do Sr. confe- N. 118 — Otis Elevator Company — 49.931 — Despachou peita
rente Dr. Amanho de Noronha: — "Considero bebi despachado como nota 82.333, de 1936 — paineis de ardósia com preparo de qua1que2
"baciae de ferro esmaltado e semelhantes, da taxa de 4$160 por quilo, matéria, do art. 571, taxa de 1$560, por quilo, tendo conferente Sr. Sei
e mais 40 s'o, do art. 861 da Tarifa e nota n. 228. Trata-se de pe- e Souza verificado aparelhos físicos ou eletricos, não elassific,adoa,
quenas bacias para revelar chapas fotográficas, pelo que considero de ferro, sujeitos aos direitos de 5$700 por quilo, do art. 1.567, da
como obras não classifiaadas de ferro para outros usos. O Sr. inspe- Tarifa. A Comissão da Tarifa, por uninamidade de votos subscreve

o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Amarilio de Noronha: "Detor decidiu de acordo com a maioria.
N. 112 — J. Gentil Filho — 44.297 	 Despachou pela nota acórdo com diversas decisões da Comissão sia Tarifa, classifico camaa- "aparelhos Nicas não classificados, de ferro", da taxa 5$700 nozil. 73.872, de la35, óleo mineral lubrificante, do art. 599, taxa de quilo, do ai • tigo 1.657 da Tarifa. — 0 Sr. Inspe!or assim decidiu,208$000 a tonelada. O conferente Sr. Euelides de Carvalho clama —	 ificou como óleo mineral não classificado, do mesmo artigo e da taxa 	 • N. 119	 Otis Elevator Company — 1007 — Despachou pela

nota	 ,
de 2$600 por quilo. A Comissão da Tarifa, tendo em vista a análise

	

	 numero 88.230, de 1935 — aparelhos inatematleos da taxa de
58700 poi quno. Alegando tratar•se de pesae para maquinas opeado Laboratório Nacional — laudo n. 3, que demonstrou ser a mor- ratrizes (regtaador de velocidade), sujei' as á taxa do artigo 1.831,cadoria analisada, emitida em uma lata trazendo em rótulo iSnpresso, de aeardo com a parte final da no ..a numero 32 a pediu a audieneia

entre outros, os seguintes dizeres; "Main Oil 	 Specified as the best da Comissão da Tarifa. O Confereme Sr. Tavares Guimarães vara.
011 to use in ali Indian Motorcyeles — Indian Motoreyle Co° — Sprin- ficou tratar-se dc aparelhos lisicoa de ferro, da taxa da 5$700 porgfield, Massochusetts — Valvoline 011 Company U. S. it.", tendo as (adio,
eeguintes constantes físicas: ponto de inflamabilidade (vaso aberto), 	 do mago 1.667. — A Comiasko da Tarifa, por unanimidade)

da sotoe, saia crave o seguinte para tair do Sr. Conferente Euelidea273°C; ponto de combustibilidade (vaso aberto) 310°C; densidade de Carvalho. — 	 aparelho em causa, qt13 se um ma a reaular
a -/- 50°C, 0,865, repreaentada por liquido oleoso, pardo-averrnelhtdo movimenta dns t.:• 9..dores, foi pela decisão numero 1.597 do ano
e fluorescente, — de um óleo mineral lubrificante, simples, por una- pasaido, mandado (aessificar como ;imo, ,;£ :saia de !asa de 5$7a0nimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada

denidiu.Domo óleo mineral lubrificante, simples, do art. 599 da Tarifa e taxa por quilogramas artigo 1.657 da Tarifa". — O Sr. Inspetor assim
de 208$000 por tonelada. O Sr. inspetor assim decidiu. 	 N. 120 — Otis Elevator Company — 1.008 — Despachou Pela

N. 113 K. Nishitani — 1.927 — Despachou pela nota 87.238, nota 88.099, de 1935 — aparelhos limos não classificados, de ferro
de 1935, brinquedos não classificados, de custo inferior a 5$ por uni- do artigo 1.657, taxa de 5$700, por quilo, tenda e conferente Sr.
dado, do art. 1.867 da Tarifa e taxa de 7$800 por quilo. O conferente Tavares Guimarães, verificado objetos físicos não classificados, de
Sr. Dr. Genulpho Freire verificou — brinquedos acionados Par ferro, do artigo 1.657, 5$700 por quilo. — A Comissão da Tarifa'
anelo de vapor, sujeitos à taxa de 188. 200 Por quilo, do art. 1.887. — por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem
A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a mercadoria em despachada, de acórdo com diversas DeCiS5CS, como aparelhos ti-
causa, denominada "apeado Doai.", bem deapachano como brinquedos sicos não classificados, de ferro, do artigo 1.657 da Tarifa e taxa
não classificados, do art. 1.867 da Tarifa e taxa de 78 800 Por quilo ; de 5$700 por quilo. O Sr. Inspetor assim decidiu.
e o Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães emitiu o seguinte voto:

it"Trata-se de um barco de brinquedo. Ha nele uma aparelha gem assim	 N. 121 — Otis Elevator Company — 1.009 — Despachou P al
nota 88.100. de 1935 — aparelhos fisicos, não c l assifindos de ferro,descrita pelo próprio importador: "dois tubos de forma de gancho

que se comunicam com um pequeno depósito &o, debaixo do qual do artigo 1.857, taxa do 5$700 por quilo, do acórdo ccin a decisão
nd colocada uma pequena vela acesa destinada a aquecer o ar ali en- . 1.575, de 1935, o que foi verificado pelo canferente Sr. Gentil

cerrado; acontece assim que, devido ao calor o ar dilata-se e procura Monteiro. A requerente, discordando da decisão citada, pediu o pro-
nunclamento da Comissão da Tarifa. — A C011112;^7ãO da Tarifa, por. sair por um dos canos empurrando a água onde se acha bolando o

brinquedo, dando assim movimento a aste." Esta descrição indica O unanimidado de votos, considera a mercadoria em causa, em face
de diversas Decisões, bem despachada coma aparelhos físicos talafuncionamento do brinquedo e mostra que é o vapor produzido pela

combustão da vela que aciona o barco. E assim, classifico:, brinquedos classificados, de ferro, do artigo 1.657 da Tarifa e taxa do 5$700
funcionamento por meio de vapor, art. 1.867, 18$200 o quito. — o por quilo. O Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 122 — Sociedade Industrial de Maquinas Fekima LimitrdaSr. inspetor decidiu de acórdo com a maioria. — 49.769 — Despachou pela nota 87.100 de 19a5 — tinta prepaaa-
N. 114 — Lucia Keller 8s Comp. Ltda. — 2.601 — Despacha- d a a agua para pintura de automoveis, aviões, casas, maquinas, na-

vios e usos semelhantes, do artigo 982, taxa do $780 por quilo. — Ararn peta nata. 3.432, de 1938, frascos de vidro ordinário, branco, sem
rolha e sem boca esmerilhada, art. 638, 1$500 por quilo. O confe- requerente entendendo tratar-se de "preparaaões para usos tecnicos",
rente Sr. Braga Noronha verificou vidro transparente, branco, iapi- 	 o artigo 987, taxa de 25 por cento "ad-valorem", pele audiencia daC
dado, da taxa de 4$680 por quilo, do art. 838 da Tarifa. A Comissão omissão da Tarifa — A Comissão da Tarifa, Lendo em vista a an,s.-
da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em use do Laboratorio Nacional — laudo n. 41, que demonstrou ser a
causa bem despachado como frascos de vidro ordinário, branco, sem mercadoria analisada, representada por um liquido roxo, de cheira
rolha,e sem boca esmerilhada, do art. 638 da Tarifa e taxa de 1$560 especial, contida em uma lata, tendo no rotuto, entre outros, o: se-. por quilo. — O Sr. inspetor assim decidiu. 	 guintes dizeres: "Quantas? Line — K. J. Qusrm &	 inc — Bos-N. 115 — Magalhães Figueira & Comp. — 49.848 — Despacha- tom . Mus; E E. A", — de uma preparação camplexa, em cuja caia-
ram pela nota 86.818, de 1933, ácido fénico para outros usos, do posiçrto foi constatada a existencia de agua, inalaria corante o caraart. 1.082, taxa de $800 por quilo. O conferente Sr. Braga Noronha
impugnou a classificação, por ter verificado ácido fénico para aná- solubilisada, podendo ser aplicada na industria de couros, — Par
uses, do art. 1.082, taxa de 3$090 por quilo. A Comissão da Tarifa, unanimidade de votos, classifica a mercadoria em cana como pre-

partições á base de mataria graxa ou oleo, liquidas, parta conservetendo em vista a análise do Laboratório Nacional, laudo n. 34, que
demonstrou ser a mercadoria analisada, contido em frasco de vidro limpar, lustrar ou polir calçado, do artigo ti71 da Tarifa e taxa	 I
escuro, trazendo, em rótulo impresso, entre outros, os seguintes dl- 3$120 por quilograma O Sr. Inspetor assim decidiu.
seres: "Phenolum Fusum — Acido fénico fundido — E. Merck N. 123 — Subkoff & Cia. — 3.003 — Des

,
	iv9,01,n0,)aci

Darmstadt", r s )resentada por cristais incolores, de cheiro caracte- de lã, de pelo curto, aveludado não a 	 pelo avesso tecido
ristico, — de ianol (ácido fénico ou carbóneo), para outros usos, grosso de algodão, do artigo 139, taxaPrZe1 31.

ato da conferencia interna entenderam quo se tratava rianão podendo ser considerado para "uso cientifico" em virtude de 	 tapetes dc
não satisfazer às condições de pureza exigida para tal fim, — por lã, ave ludado, Pelo curto, macio apresentando pelolmaar quilo do aravesso, 'anta:
unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem despa- eido grosso de algodão, sujeitos á taxa de 2O'81')
chada como fanal (ácido fénico ou carbóneo) para outros usos, do tigo 139, de acardo com o Accordão n. 1.075 do Ganse!ho . Superior
art. 1.082-2 da Tarifa e taxa de 8 800 Por quilograma, Peso real„— de Tarifa e a Decisão numero 26 do corrente ama. O Conferente
O Sr. inspetor assim decidiu.	 Sr. Dr. Fausto do Carvalho verificou a merca 11 iria (Inspachaela

N. 116 — Moreno Borlido & Comp. — 2.718 — Despacharam A Comissão da Tarifa, por sua maioria, sutacreve o seguinte o to s.
do Sr. Conferente Alfredo Seabra: 	 "Con.adero a mercadoria crupela nota 87.228, de 1936, termómetros não classificados, para usos

químicos, art. 1.649, taxa 2$280 por unidade. O conferente Sr. Mário questão bem despachada, em obediencia, porem, as, Acirdão nume-ro 1.075 do Conselho Superior de Tarifa, publiearlo no "Diario Ofi-Cardosó verificou termómetros não especificados do art. 1.849, taxa ciai" de 30 da novembro do ano p.p., penso que dosem ser classi-
de 11$400 por unidade A Comissão da Tarifa, por unanimidade de ficados como tapetes de lã aveludados, de nieionomaecnilo,qaupereaspeanrtaeonedmovotos, considera a mercadoria em causa bem despachado como ter- pelo avesso assento de tecido grosso de canImómetros não classificados, para usos qufrnicos, do art. 1.649 da
Tarifa e taxa de 2$280 por unidade. — O Sr. inspetor assim deci- os fios do aveludado, artigo 139 e taxa do 208C0 o quilo" e os se-
diu.	 nhores Conferentes Flavio Pena, Drs. Hildearando de Bareelos e

Tavares Guimarães consideram a mercadoria -1Y-111 deepachada comoN. 117 — Oscar Hermanny & Comp. Ltd. — Despacharam —
tapetes de lã, de pelo curto, aveludados, não apresentando pelo avessaquaisquer cubras não classificadas de papel não especificado, art. 546,
tecido grosso de algodão, do artigo 139, taxa de 31$200 por quilo.taxa de 26$ por quilo, o conferente Sr. José Leite verificou objetos
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com a maioria, á vista do Acórclaade papelão para uso doméstico, da taxa de 13$ o quilo, do citado

artigo. A Commissão da Tarifa, tendo em vista as análises do La- numero 1.075, do Conselho Superior do Tarifa, considerando
boratório Nacional — laudos ns. 66 e 67, demonstrando ser a mer- a mercadoria em causa como tapetes de lã. aveludados, dá pa'a
cadoria representa por uma bandeja, — de papelão pintado; e a macio,, apresentando pelo avesso assento do tecido grossa
representada por um objeto de uso domestico (porta pão), de papelão de °tinham, em que aparecem fios do aveludado, do art. 130, taxa de
pinta, — por unanimtdade do votos, classifica a mercadoria das 264800 por quilo,
duas amostras apresentadas como quaesquer obras de papelão, não	 N. 124 — Subkoff gz Comp. — 3.004 — Despacharam — tapetes
classificadas,	

.	 y
do art. 564 da Tarifa e taxa de 18$ por quilo. a- p de In de p8lo curto aveludados, não apresentado paio avesso

Sr. inspetor assim decidiu. 	 - tecido grosso do algodão, da taxa da 81$20Q por quilo. P4-



N.. 770- ' WN)	 Nogueira de . Sá -- 7 :~00	 Pree-
deid .

N ;..1;)20	 Tireakakii*-- 4 :9255)00 -- Precedente.
Bernades	 7358200 -- Pres-cri' 4.

3.50 n -1930 -- Jose Sba/upálo -- 1 :1?7,$ Wo.	peoeedeute a
divida de S :WÇ 300 e pr~rita de 5691100.

• 10, : 0-1923	 ..1nã0 Batista leizardo e Alípio Pereira 44
Silva --	 ~000. -- Procedente a divida do 4 :?00$000 e nupro-
cedente a de 27:640$000.

N. 11 .6;;-193 -- Pedro Balista da Si 	 -- 5 :550900 -- Can-
celada a dee s ão anterior.

N. 11 .l9-193	 Ainandio Borges de Alburquerque --
89 :310e000	 geneia

. 11.8 1-1923 -- José Gabriel Cbiapettie --
Proeedente a divida de 4 ~lua+) - improcedente

Relatados pelo De. Alvaro Bomilear:
Processe :
N. 2.710-1930 --
N. 2.770-1930 --
N 3.180-1930 --

Diligencia.
N. 3.193-1930 --
N. 3.23E-1930 --
A. 3.269-1930 --

eeden to .
N. 3.316-1930 --
N. 3,4d-1930 --

dento.
N. 3.611-1930 - Antonio

dente.
N. 4.023-1930

Procedente.
N. 4.0'12-1929 --

• N. 5.783-4930
Relatados pelo

PL'ICF35:`,J :

N: 1.000-3.773-192a/30
a- Procedente.

N. 2.087-2.e97-1929/30 - S. A. 13. Estabelecimento nutre
Blatgé - 12:6644400. - Procedente.

N. 2.207-1930 - The Great Western of.Brasil Railway Co.
6354200 - Procedente.

N. 2.739-1930 - Antonio Fernandes Afeto - 724000 -- Pro-
• cedente.

N. 2.730-1930
dente.

3.1$8-1930 - Oscar Rodriguee Souto	 814000 - Proce-
dente.	 •

N. 3.315-1930 -- José Bolagnini	 34500	 Procedente.
A. 3.325-1930 - José Batista Emundes - 474200 - Proce.

denta.
N. 3.316-193a - Joaquim Coalho da Silva - 961$800 -

genci a
3.375-1930 -- Raul Paulino doe Sentes -- 8aa200	 Proca

dente,
N. 3.	 -- Raul da Seiva Moi-eira	 (11 ;400	 - Proeok•

dente,
N. 4.309-14i -- João l3arroan da. Silva - 231000	 Proc e

deele,

13:889$000. -
a de 2:180,000.

Aeaeje de pinho - 1304500 - Procedente..
Vicente Dinardi - 33$000 - Procedente.
Francisco Aneelinu de Oliveira - 604400 -

João Magalhães - 216a000 - Procedente. •
Teodosio Andrade - 37.8500 - Procedente.
Belchior Maximiano Gomes - a34000	 Pro-

Jue4 Otero Gadoni - 161E100 - Procedente.
José Sabino de Oliveira - 213$000 - Proce-

Pereira Cortes - 5l$000 - Proce-

- Custodio Ahes aloireira - 7844700

- Orlando Pereira Dutra - 1211800 - Pruee-

Manoel Loureiro dos Santos - 1174009

Remiro da Almeida - 1024000 - Diligancia•
José Carlos Ganatea - 194500 - Pruceitente.
Dr. Floriano Reis:

•
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t :Ato da Confertida Interna entenderam que SP tratara de
ki.ape'es de U, aValadadoadro curto, macio. apresentaudo pelo avesso

tecido grosso de algo c, sujeitos á taxa de aosee0 por quilo. ar-,
de actirdo com O acórdão ri. 1.075, do Conselho Snpereic de

acifa e a decisão n. 26. do Corrente ano. O conferente Sr. Dr, Fill.eto
Carvalho aerificou a meradoria despachada. A Comissão da Ta-

: 51Ela , Por su a maioria, subscreve o seguinte parecer do Sr. confe-
'. tente Alfredo Seabra:

"Considero a mercadoria em questão bem despachada. ele obe-
porém, ao acórdao n. 1.075, do Conselho Superior de Ta-

', rifa publicado no Didrio Oficial de 30 de novembro do ano próximo
}assado, penso que deverei ser classificados corno tapetes d.:: lã avelu-
ados, de pato macio. apresentado pelo avesso-assento de tecido grosso

de c.:Inharno em que aparecem os flos do aveludado, artigo 1:19 e taxa
:d	 0$800 o quilo".

E oa Srs. conta:ardes Flávio Pana, Drs. Tavares fiÁiiiinarães e
}lialebranclo de Barcellos consideram a mareadocie bem despaebeda
turno tapetes de 1, de pêlo curto, aveludados, não a presentando pelo
èvessa tecido grosso de algodão, da taxa do 30200 por quilo.

O Sr. inspetor decidiu de acardo com a maioria, á vista do acór-
dão n. 1.075, do Conselho Superior de Tarifa, considerando a mer-

a eadorireni causa como tapetes dela,. aveludados, de pêlo macio, apre-
a sentando pelo avesso assento de tecido grosso de chamo em que
a, aparecem fios do axeilidado, do artigo 139 da Tarifa e taxa de 204300
a por quilo.

N. 12-5 - Leopold-ina Railway Company Ltd. - 1.48& 	 Daspa-
'' tino - acumuladores elétricos pesando ate 20 quilos, destinados a

veículos de transporte em ferrovia, da taxa de 2050 Par ando.
ti conferente Sr. Mario Cardoso verificou baterias de acumula-

a dores elétricos, pesando até vinte quilos destinados a vehniias de trens-
portes em rodovias de acedo com e artigo 1.577, comb i nade corn a
iiifitna parte da nela 268 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente qmatão e tendo
em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. José Pia 13ot •gass de
Castro, por sua muniria, subacreve Q seguinte parecer do Sr. conte-

.: aante Eugênio Pourebet:
"Tarifa .cm vigor (nola a. 23 ao artigo 1.577) especifica que

os acumuladores Ostinado4 a veículos da transporte em rodovias pa-
garão mais 4.10Mis pra qiiilerrarna. O certificado Monica concilia pela
aplicação dos acumuladores a carros de estradas de ferro, o cena sig-
nifica ser èase O destino das aparelhas. Nvsas concite-6es, satisfeitas

exigentias legais. a mercadoria foi bem despachada, por não estar
aujeita a taxa -adicieual".

O Sr. conferente Alfredo &abra está de acareio com o Sr. coa-
fsrente Eugênio Pourchet, por ter sido oesae sentido o vitt parecer
Anterior, que k do seguinte tear:	 •

"Tratando-se de acumuladores importados pela Leopoldina Reli-
• way e destinados aos Seus comboios ferro-viários, penso que não esa
• aio aujeitos á sobretaxa a que ia refere a nota raa"; e a senhor con-

ferente Dr. Tavares Guimarães emitiu * seguinte vota:
"O laudo técnico contêm estes dois períodos: "Essas :lati-rutilado-

• res são, em. geral empregados nos carros que formam De cowboios fer-
roviárias, Sem dúvida, poderão tombem ser utilizados em \ajaules ro-
aciaiárioa. e mesmo, em pequenas instalações de luz elétrica, puta, fins
diversos". 'fais períodos nos mostram gim os aeumnladoree questiona-
doe não iam caraelertstieus de aplicação .reetricla 203 c-arres que for-
mam os comboios ferroviários e, ao contaário, tem várias apticaeões,
inclusive em veículos rodoviários. P0.1' eslas razeies e á visa do último
periodo da noial 268, entendo que deveio pagar mais 3110 por quilo".

O E•tr, inspetor detidin de acardo com a maioc • ia e manda que se
• alialique a seguir, o referido certificado.
• O certificado abicado é do seguinte tear:

"Sr. inspetor. No sovai() dessa Alfândega, examinei o Inilloti01.
(1113? se relera èsle processo, represntado pela amostra do ti. 77, de 11

: dr janeiro de 1936. Tata-se de acumuladores elétricos de queira ele-
nientas, enustiteidos de ferro e níquel. Os elementos ou Malas quo

: foi leiam è.5,4!s acumuladores são 'em número de qualro, reves:.ein a
farnia peralelepipedica, medem aproximadamente 0.m12 x 0,U115

emi ti; e- funcionam si carga de "electronic". le.sses acumuladores
et,10. 'rir geral, énipregados nos carros que forniam os conboiosfiri-
reviarili s . Sem dúvida, poderão, tarnbeni ser IlliliZad os PM veículos
rodoviário:. e mesmo. em pequenas instalações de luz ele:e tea, para
1 is dieerses. Ora. no caso vertente, o meterei' imeoriads por urna
empresa ferroviária. concessionária de transporte por estrade de fer-
ro, e Hee ;oe• empresa de íraneporte em rodovias ou autovias, deixo-
:atiladas g e nerivainenle estradas' de rodagem. O desdito, pois, dos
arumularieres cri causa, , á lintecnnente, o de app1ird i».10 o. r q.rro* de
esProdo	 ferro. Msle sentido, assine opNee e certifico,

Rio lie Janeiro, 19 de janeiro de 1937. - Jose Pio /10S''S

Comissão da Taeit'a rIs Alfendega do Rio de Janeiro, rui - G de
neeeto de 1937. - Luis Sivoies, secretário.

Conaaaao laticarraanda da Liquidação da MI ida Flutuante

I37 a', quanto á tutora/a a exl,ensão do acidente: choque da draga.
110 costada a boroate do 5, âti(11: "Itaquica", causando a,. avarias (legara,
ta nue autos; •

b) qz,tato á cause determinante/ orar de aagas e eireiliatanciaa
.aii.pciealaiaaiat

ej . Vin;tninanternetribl considerar casual o -a:ai:baile e ordelie" 0.
acquivaioNat•o tio processo,. 	 _

Agosiu

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo'

SVISS.i i) D3 6 WS ACOSTO Lifi 1937 (»URINÁRIA:,

PreS iti I CS a bera regimental, todos os senhores juizes: contra--
almirante Dario Pais Leme- de Castro, presidente, doutores Car/os-de
Miranda, a : oll Gonçalves e comandantes Joaquim Santos Ateia e Sa-
hist-iene Roberto de Lemos Lesse. Secretário Gilberto de Menear'
Saboia. Peocuradoe especial, cru exerciciehe doutor Carlos Américo
Brasil, Ia 'larada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a
ata da ses•Sa anterior. Assinado pelo senh e r presidente O expediente
em mesa.

Publ i i ação -- Fin publicad o em sessão- o aciwdant no processo.
ti. 117 (e ubarges) julgado. em 28 de julho de 1937,

Julgemento Processo te 207 - Relafor; o senhor juiz Carlos
de Mirande . Referência ao acidente entre o aapoa alta quica" e a dra-
ga 'Mon Village", no dia ti de maio de 1937 lia baía de jaraguá.
Lido. retal tio e discutido o processo, tendo leito lt:go da palavra o

paieura4r CS[c •Cial. PM exercício, deeidia o Tribunal, par,
untaimidrde de votos:

Roi:n
1*r-4)v
N.	 a-1.920/31)	 Societé Anoutme diuGaz	 Jale=tirt)

Prucedente.
N. •17-1e29/30 -	 Rio de Janeiro TramWay, Ligth ana

wer Co. Ltd, 6e, ;3OOa.a0a	 ?roo:mamai.

preeesses jolgades na sessão do 	 ag4it,,) de
izardo Leite-	 :
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Ministério da Guerra
IENTEDO SR. anatam)

Dia 3 de as,,iista cie 1937

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento das seguintes
quantias: a

No Tesouro Na.cianai:
2:924000, ao proles.ear jubilado do C. M. IL J. Milton Cruz

(Av. '861);
.126$000 aô 1.." Sargeato Agostinho do Nascimento gastos (Av.

ad3):
2:52$000 ao SI.." sargeato Euze.bio ca Costa Paes (Av. 861):
Na Delegacia do Pará:
600500 ao 2." cabo Rafael Pereira de Araujo (Av. 262). •
— Ao Sr. Governador do Estado de.São • Paulo restituindo:, Nisto

que a solução do assunto tecapa á:alçada do Ministerio da Guerra, o
procasao referente ao pedido de pagamento feito por Domingos Pereira
Pinto (Av.. 139). •

— Ao Sr. Chefe do Dtpártamento do Pessoal s.:o Exercito, de-.	 ,
clarandoe	 .

Que é aprovada, canso majoraaão, a diatribuição ao Quartel Gene-
ral da 6.• Itegiãá Militar .do quantitativo de 2:000$000 (dois contos
de "'ais), para ocorrer ao aagamento com a aquisição de artigos de

-expediente, corrente essa despesa a conta do saldai de 3:51E4000 (ires
contos e quinhentos mil rés) existente na sub-co.nsignação n. 13 —
(letra g) — Artigos de mediante, ele). Material de consumo Con-
signação Material, da verba 1' Administração Geral — do atual orça-
mento deste Ministerio.	 516);

Que é aprovada a disteibuição, corno majoração, ao Serviço .da
Fundas da 4." Região Minar, á conta its saldos existentes nas sub-
consignaçaies ns. VS e 25 — Material de consumo — Diversas des-
pesas — Consignação Material •— da Verba L' Administração Geral
— do atual orçamento deste llinisterio, dos quantitativos de réis.
1:500,5000 e 1:000$000, ae,pectivanatntes para atender a despesas ;dem
correntes das mencionadas sub-consignaçÕes. (Av. .517);

Que é aprovada cama majoraeão, a distribuição dos quantitativos,
para a 9.' Circunscrição de Recrutamento, das sub-consignações abai-
xo indicadas da verba la Administração Geral — Consignação Mate-
rial — Diversas despesas do .atual orçamento deste Minisderio, .a
saber:
N. f:n. Despesas mitiesas de pronto pagamento 	 	 700000
N. 37. Abastecimento dagua. asseis, bigiene, etc. 	 	 7503000

Garoada, declaro-vos que a despesa em apreço corre por couta
dos saldas de 412205000 e 161:600000, respectivamente, que ainda
apoesentain s vitadas dotasões orçamentarias, devendo se-apaga pelo
Serviço de Fundos da 5.* 'legião Militara (SN, . 518).

'111inisterio da Gueera — Rio é.a • Janeiro, 3 de agosto de 1937.
- N. -a14.

— Sr. Chefe da Departamento do Pessoal do.Exaaaito:
Apesar da publicada, cm "Diario Oficial"- de 13 de abril do cor-

rente ano, a parlaria de n. 54,. não vem a rnearna ando observada
pelas 'repartições, que continuam enviando diretamente á-Comissão
do Eficiencia procesees que deveriam ser estudados e iná'truiclos pelo
Serviço de Assontamenic il, ocasionando dest'art o o retardamento
da solução de tais precessos, muitas vezes cem grande prejnizo para o
servieo Publico.

No intuito da sanar issa irregularidades, mandae publicar em
Boletim Interno desse Departamento a referida Portaria. recomen-
dara:o a sua fiel observanela pelos Chefes e Diretores da Repartições
ou Serviços. -- General Rb) ico (7 . nUtru

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937:
- N. 515.

Sia Chefe do Daparauvento do Pessoa! do EaareitO. — O Co-
imando do a.° Esquiai] ao cio Trem consulta em seu- oficio ia. 450, de

• 28 de abril se aos quarenta e um soldados motoristas de fi-
leira da referida unidade, deNE Ser distrdbuida sunga. de .brim ./O111-

ela-azul .

Em solução, declaro-vos, para os fim convenientes, que aos motoa
á.istas e mecanicos dessas unidades- e de ,outras que os posetiaan,

'excepto-os de carro dc Lirismo — deve ser distribu ida a sunga e
vencer apenas dois calções, duas tunicas, una camisa e uma calça de
brim verde oliva, aplicando-se-lhes, assim, o que diepabin as mula
lultimas observações da; tabela n. 1, das Instruções em vigor para a
'distribuição de fardamento. — General Etodeo -G. Dutra.

• Dia ,4 de agosto de 1237	 '

Ao Sr. Gilda do Departamento dO Pcs.seal da Exeacitn:
Determinando a extinção do Deposito de iteanoala de Barreiro

e, em censequencia:
a) o proprio em que funcionava o referido Deposito e o material

'que nele existe ficarão a cargo da 7. 4 11. M.;
b) as praças do seu conLigente, exceção das que estão de taapo

coneluido e as..execdentes, serão distribuidas, a matada pala o Ifaras
•é.i.e Minas Geraes e a outra metade para o posto de Monta de Pouso
Alegre:

-.e) os animais nele existentes serão retirados pela Diretoria de
Remonta que fies dará o destino conveniente. (Av. 519);
• ' Declarando, —"em solução á consulta do Comandante do 12" Re-

gimento de Infantaria se- neve, ao insubmisso obrigado a oamparecer
á instrução . regulamentar, ser distribuído o fardamento mescla, da
tabela n. 7, a- atribuindo ás praças 'sentenciarias, e se tomam parta„,
assim uniformisados nas eaercielos fdra do quartel, — pura as fins
'convenientes, que aos insubmissos julgados aptos se distaibuirã e
tardamento da tabela o. 1, anexa ás Instrui:ases em -vigor. alça. 520)

Nlinisterio -da Guerra — Rio de, Janeiro. Á de agoeto -de 1927 --
N. 521.

O Sr. Chefe do Depaatamen•to do Pessoal do Exercito:
O Comandante do 5" Regimento ia Cavalaria Divisionario cansai-

' ta sobre o tempo de duração das perneiras de couro preto, nas armas
montadas, visto serem omissas as instruçaas em vigor, que somente
,fixa em dois anos a sua durabilidade, em -outras armas.

Declaro-vos, para as fins convenientes, que .a duração das -rafe-.
•ridas perneiras, nas armas montadas, é • aa -UM ano, conforme presa
•ereviam as instruções antesiores para distribuição de fardamento.
General Ettiqeo (7 Dutra.

•Ministério da Viação e Obras Públicas
-

EXPOSlaX0 Dir MOTIVOS A QUE SE REVEDE O. AVISO N. 1.261. na G DE
AGOSTO DE 1937, DIRIGIDO Do MINISTÉRI0 DA FAZENDA

Sr. Presidente da República:
Atendendo as razões oferecidas pela Inspetoria Federal das Es-

Ltradae, em o oficio n. 222-Z, de 15 dn maio proxispo passado, tenho a
honra de propOr a V. Ex. a concessão dos créditos abaixo discrimi-
nados, suplementares á consignação — Material — ria verba
orçamento deste Ministério, para que a Estrada de Ferro Central do
Piauí possa atender várias despesas 0011Mspondentes ao corrente ano,
para .as quais o orçamealo vigente deixou de consignar as respectivas

•dotações.:

Para pagamento de alugueis de cama
Para atender ás despesas miúdas e de pronto pagamento,
Para pagamento por serviço de inspeção e fiscalização..

Total 	 	 •	 	 , l6:240$

Quanto ao crédito de 5:000a, por . último citado, figura no orça-,
4mento vigente a sub-consignação n. 4 da verba acima mencionada
com a dotação çie 2:500a por demais insuficiente, não bastando mesmo -..,

•para os pagamentos dos serviços ioadiaveis e de- pressiono montante.
'Rio de Janeiro, 6 de agosto de-1937. — Joaquim	 de Souza

•Almeida.
(*) PORTARIA N. 390

O ministro de Estado dos Negiasios da Viação e Obras Públicas,
'i am mune do Presidente da República:

Atendendo ao que solicitou o Estado do paraná, concessionária
ido parto de Paranaguá; e tendo eia vista os Pareceres prestados no
processo n. 65G-í-37, do Protocolo da Secretaria de Estado ila Viação

'e Obras Públicas:
Resolae aprovar, em substituição á•s baixadas com a portada

o. 900, de 18 de novembro de 1936, as tarifas .constantes do quadro
que com esta baixa, assinado pelo diretor de Expediente,- interino,
da mesma Secretaria de Estado, para serem aplicadas no 'referido
porto.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1937• — Joaquim Lirimio de Souza

(•,' Reproduz-se per ter sido. publicada com incorreçõeã nu Diário
. pticiad -de 4 de azAsto tin 1937, a 116„ 61.431//1.

.

6:240$
5:000IP

.5:000$

Julgamento — Processo número 192 — Relatar, o senhor juiz
Stoll Gimealvess. Refererst, ao a,aalente• sofrido pelo hiato motor

• "Luci" em 8 da fevereiro de 1937 no rio Silo Mateus, Estado do 'Es-
pirita Santo. Lido, relatado e discutido o doutor procurador assaca

• cia!, decidia Tábua:d. por unanimidade de votos:• a) quanto á tiatuaeaa e extensão do acidente: encalhe com as
avarias descritas nos autos:-

b) quanto á acamai deterraina,ntea o fato de ter sido o mestre
abrigado a inveetir a barras com mau tempo, desgovernando . a em-
barcação:

_ e) cansem-lentamente considerar o acidente como fortuito e or-
danar o arquivamento tio processo. 	 -

Decisão — Sobre instrução processual: por proposta do senhor
juiz Joaquim Santos Mala, relatar do processo n, 161, decidi° o
Tribunal, ordenar a inclusão do mesmo processo em pauta._ Levan-
dada a-sessão ás 16 horas. — Gilberto de Alencar Saboia, secretario
do T.M.A.
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Observações:
a) as taxas desta tabela aplicam-se ao pês° bruto (las mer-

padorias, verificado pelos funcionários do pôrto ou aferido pelos do- 16.
kurnentos oficiais, fornecidos pela Alfândega;

b) ficam sujeitas á taxa geral acima as mercadorias que, em-
)ora não descarregadas ou não carregadas diretamente no cáis, o .17.
a-orem, a pedido dos interessados, nos trapiches, pontes particulares.
ao largo ou qualquer outro ponto da bala de Paranaguá.

Tabela E — Atracação

15.

01),;PavII:fies:

a) as laxa desta tabela aplioani-so oo paao bruto doa ruaca
$007 ("adornai;

;006

kREL AS DE T r ATUFAS APROVADAS PELA PORTARIA N . 390, DESTA DATA

Tabela A — Utilização do pôrío

Taxas devidas pelo armador

Taxas 'gerais:-

5. Por tonelada de mercadoria de importação do estrangeiro
ou exportação para o estrangeiro carregada, descar-
regada ou baldeada no põrto 	

3. Por tonelada de mercadoria de cabotagem carregada,
descarregada ou baldeada no pôrto 	

3. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 150 quilos e até 500 quilos 	

4. Por quilograma, quando em volumes de péso bruto
superior a 500 quilos e até 700 quilos 	

5. Por quilograma, quando em volumes de pês° bruto
sup:irior a 700 quilos e até 1.000 quilos 	

G. Por quilograma, quando em volume de lias° bruto
supaxior a 1.000 quilos, ou medindo roais da
dois e meio metros cúbicos 	

7. Por quilograma de mercadoria a granel 	
3$000

Para mercadoria de exportação para o es-
2$000	 trangeiro:

$00ff

$009

$029

$020
$005

;MS

$004

$004"

Convencional
$003

Isenções;

São isentos do pagamento desta taxa
1° — os volumes que constituirena Lagagern de passageiros e

imigrantes, as malas do correio e as importâncias em dinheiro per-
tencentes á União e aos Estados;

— os gêneros de pequena lavoura, o peixe e outros artigos,
qnando destinados ao abastecimento do mercado municipal da ci-
dade de Paranaguá, forem transportados por embarcações do tráfego
interno do pôrto e descarregados por conta dos interessados em
locais determinados para êsse fina. peai Fiscalização do Pôrto, ou-
'ida a administração dêste e as autoridades estaduais ou municipais

çompetentes ;
— os mantimentos, 'combustíveis e materiais para abasteci-

Incuto das respectivas embarcações, mediante fiscalização do Pôrto.

Taxas devidas pelo armador

Taxas gerais:

Por metro linear de cais ocupado por embarcações
propulsão mecânica e por dia 	 	 1$000

Por metro linear de cais ocupado por embarcação a
vela, por chatas, por alvarengas ou saveiros e por dia 	 $500

Isenções:
Estão isentos das taxas desta tabela:

— as embarcações a que se referem os arts. 3" e 7° do ue-
1..reto federal n. 24.511, de 29 de junho de 1934;

as chatas, saveiros ou alvarengas, quando atracadas aos
¡!avios em operações no cais;

a° — as botes, escalares e outras embarcações miúdas de qual-
amer . sistema, empregadas no movimento exclusivo do passageiros e

-bagagens e as pertencentes ás embarcações em carga e descarga Do
pôrto;

— as embarcações miúdas, como rebocadores e .outras que
-atracarem no cais para receberem combustível, água Uca e manti-
pentos para seu exclusivo abastecimento;

5° — os rebocadores e outras embarcações menores, quando
itracarem momentaneamente no cáis para receberem ou &sambar-

capem funcionários fiscais ou das companhias de navegação, quando
i yan serviço;

6° — os navios de guerra.

Observações:
a) aos navios Tia, por sua conveniéneia. atracarem por fora de

:avios atracados aos cais, para operações de ‘rarregamento, descarga
ou baldeação, serão aplicadas as taxas desta tabela, corno se esti-
vessem atracados diretamente aos mesmos náis:

b) a atracação será feita sob a responsabilidade do armador e
;com o emprêgo de pessoal o material do navio. Compete, Porém, á
administração cio pôrto auxiliar a operação com pessoal seu, sôbre
o cais, para a tornada das cabos de amarração e pa pa a fixação taastes.
nos cabeços ou argoiões, indicados pelo comandante do navio ot ;eus
pt,epostos.

Tabela e — Capatazias
Taxas devidas pelos donos das mercadorias

Taxas gerais:
Para mercadoria de importação do estrangeiro:

1. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
até 100 quilos 	

a. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
superior ti 100 quilos e até 150 quilos 	

8. Por quilograma, quando em volumes de paisao bruto
até 100 kilos 	

9. Por quilograma, quando em volumes de pês° bruto
suparior a 100 quilos e até 500 quilos 	

10. Por quilograma, quando em volumes de lacas° bruto
superior a 500 quilos e até 1.000 quilos 	

11, Por quilJgrama, quando em volumes de peso bruto
superior a 1.000 quilos'	

12. Por quilágrama de mercadoria a granel

P ira mercadoria de importação ou expor-
tação de cabotagem;

13. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
até 100 kilos 	 	 1003

11. Por quilagrama, quando em volumes de pa.so bruto
sup a rior a 100 quilos e até 500 quilos 	 	 $004

Por quilnrama, quando cru volumes de pêso bruto
surerior a 500 quilos e até 1.000 quilos 	 	 $(Y05

Por quit)grama, quando em volumes de pêso bruto
. superior a 1.000 quilos, ou medindo mais de

dois e meio metros cúbicos 	  Convencional
Per qui ()grama, de mercadoria a granel 	 	 $003

. Taxas especiais:

Exportação:

18. r quilograma de papei, papeiao e aig,ocae., 	
	

$003
19. Por quilograma de herva-mate e madeiras benefi-

ciadas, tais como amarranhas de tábuínhas
para caixas, amarrados de cabo de vassoura
e a narrados de tábuas sepilhadas 	

	
$002

20. Por qui:ograma de café, couros, céra de abelhas,
telhas, manilhas, tijolos, batatas e tamboTes
vasias	 $005

21. Por . quilograma do madeira bruta, em taras ol
serradas, madeiras beneficiadas, tais como
amarrados de tábuínhas para caixa, amar-
rados de cabo de vassoura, amarrados de ta-
!uma sepilhadaa, papel, papelão e algodão ens.
tragues sôbre vagão aberto na ocasião do em-
barmie com separação de marcas e portos de
destina 	

	
$031

2a. Por quilograma de herva-mate entregue em vagai,"
aberta ou fechado na ocasião do embarque
roma separação de marcas e portos de destina	 $001

Ti 'iportação:

23. Por quitograma de _farinha de trigo, açúcar e sal
em sacos	 $002

21. Por quilograma de trigo eri grão ensacado de im-
portação do estrangeiro 	

	
$003

	

23. Por quilograma de trigo cio grão ou em farinha 	
nau ar, sal e carvão a granel ou ensacado des-
carregado diretamente sôbre vagão fornecido
pelas partes e entregue nos mesmos vagões 	

	
$001

fraportação ou exportação:

26. Por quilograma de mercadorias descarregadas para
posterior reemliarque. preço — as taxas desta
desta tabela com redução de 30 5).

Isenções:

São isentos das taxas desta tabela:
— os volumes que constituirem bagagem de passageiros e

imigrantes, as malas cio correio e as importâncias, em dinheiro, pea-
tencentes á União e aos Estados;

2° — os pacotes, ou embrulhos, que contenham amostras de
nenhum ou diminuto valor, isentas de direitos aduaneiros e cuja
salda se dê independentemente do processo de despacho aduaneiro.



Por serviço- idêntico ao especificado na taxa n. 1
desde que os volumes tenham pêso superior a

	* 1.500 quilos — por quilograma	 •	 500L

	

Importância mínima a ser cobrada 	 •	 . 10$000
Por serviço idêntico ao especificado na taxa ri. 1

desde que os volumes excedam de 5.000 quilos
— preço 	 Convencional

Taxas acessórias:
•

314. Por operação adicional de carregamento ou des-
carga de vagões ou outros veículos, além da
que está compreendida nos serviços de trans-
porto por quilo 	

>1-5. Pelo serviço requisitado, de locomotiva ou de tra-
tor, fora das horas ordinárias de trabalho, ou
em domingos e dias feriados — preço por hora	 108000

-Isenções:

$001,5

2005.

$001
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b) no caso de mercadorias em trânsito, previsto no § 3° do 2,
art. 7° do decreto n. .24.511, de 29 de junho de 1934, aplicar-se-ão	 •
as taxas 8, 9, 10, 11 e 12 desta 'tabela, seja qual fôr a espécie das/
referidas mercadorias;

c) fica estabelecida a taxa mínima de $900 na cobrança de
todos os recibos da taxb. desta tabela.	 3.

Tabela D — Armazenagem interna

• Taxas devieras pelos donas das mercadorias

Taxas gerais:
SZo as taxas contidas no decreto federal n. 24.324, de 1 de

junho de 1934, a saber: 	 .
Sôbre os direitos de importação integrais que competirem ás

mercadorias taxadas pela nova tarifa aduaneira, ou sôbre os valores
comerciais das mercadorias declaradas livres de direitos pela mesma
tarifa, serão aplicadas, a título de armazenagem, as seguintes per-
centagens:
1. 1 % durante os primeiros 30 dias;
2. 1,5 To durante os subsequentes 30 dias até 60;
3. , 2 % durante os subsequentes 30 dias até 90;
4. 2,5 % durante cada 30 dias subsequentes até a reti-

rada da mercadoria;
5. A armazenagem das mercadorias agressivas, corrosivas,

inflamáveis, explosivas e oxidantes, será cobrada
aplicando-se o dôbro das taxas -constantes dos ns. 1,

• 2. 3 e 4 acima;
• Taxas especiais:

6. Por quilograma de mercadoria em trânsito no caso pre-

	

visto no § 3° do art. 7° da decreto federal n. 24..511 	
de 29 de junho de 1934, seja qual fôr sua espécie
ou pèso por volume, pelo 'primeiro mês ou fração
~e mês 	

7. Por quilograma de mercadoria indicada na taxa ri. 6,
por mês ou fração de mês, depois do primeiro mês

•

TaxaS especiais:

4. Pelo serviço de transporte, nas condições das taxas
ns. 1, 2 e 3, sem as operações de cargas ou des-
carga, por quilograma 	

Importância mínima a ser cobrada 	
$001

Vil000

Estão isentas das taxas desta tabela:

1° --- os passageiros destinados a navios átracados e as res-
pectivas bagagens, quando transportados em carros das vias férreas,
desde as estações destas até junto ao navio;

20 — os imigrantes e as suas bagagens, quando transportadas
em carros das vias férreas, desde o. local do desembarque no cáis.

$005 até as estações dessas vias férreas.

$010
	

Observações:
Isenções:

As mesmas da tabela C, desde que os artigos ou mercadorias
beneficiadas sejam retirados dentro cio prazo de 30 dias, contados da
data da respectiva descarga.

Observações:
ai as taxas gerais desta tabela aplicam-se as mercadorias de,

importação, tanto do estrangeiro, como de cabotagem, sendo estas
consideradas como mercadorias despachadas sôbre água;

b) a armazenagem das mercadorias em trânsito a que se apli-
cam as taxas ns. 6 a 9, desta tabela, é devida peto armador que re-
quisitar a descarga para posterior reembarque;

c) fica estabelecida a taxa mínima da $900 na cobrança de
todos os conhecimentos quct Tarem expedidos de taxas destã tabeia.

Tabela E — Armazenagem externa

Taxas devidas pelos donos das mercadorias
Taxas gerais:

i. Mercadorias diversas, nacionais ou nacionalizadas, não
inflamáveis ou explosivas, nem corrosivas ou agres-
sivas em volumes pesando até 6.090 quilos, em ar-
zéns ou páleos não alfandegados, por quilo no pri-

	

meiro mês ou fração dêsse mês 	
2. As mesmas mercadorias da taxa n. 1 e- nas mesmas con-

dições por quilo e por mês, ou fração de mês, depois
do prin:eiro 	
Observações:

a) as taxas desta tabela aplicam-se ao pêso bruto - das mer-
cadorias;	 •

b) os serviços retribuídos pelas taxas ns. 1 e 2, compreendem
a movimentação das mercadorias nos armazéns ou páteos, desde seu
recebimento até a sua entrega;

c) fica estabelecida a taxa mínima de $900 na cobrança de
todoá os conhecimentos das taxas-? desta tabela.

'	 Tabela H — Transportes

Taxas devidas pelos danos das mercadorias
Taxas gerais:

1. Pelo carregamento ou descarga e transportes de
mercadorias em "vagões do- pôrto, ou das vias
férreas a ésteligadits, ou em outros VefeuloS; •
de qualquer ponto das instalações portuárias,

' para qualquer outra ponto: dessas instalações,
ou para as estações daquelas vias férreas, ou:-
ainda para armazém ou instalações particula-
res servidas pelas linhas do pôrto ou vice-versa,
desde que em volume de pêso não excedente
cle. 1.500 quilos Per, quilograma... • ..• • • •.• • rx.-

	Importância mínima a ser -cobrada 	   

' a) as taxas desta tabela aplicam-Se ao pêso bruto das mer.
cadorias;	 ,

b) está compreendida nas taxas dos ns. 1, 2 e 3, uma da4,
operações a de carregamento ou a de descarga;

c) a tração nos transportes nas tinhas férreas do pôrto será
Sempre fornecida pela Administração do Pôrto;

d) fica estabelecida a taxa mínima de $900, sempre que
importância total a pagar fôr interior áquela importância.

Tabela — Suprimento do aparelhamento portudrio

Taxas devidas pelo requisitante

Aparelhamento terrestre&

Pela utilização dos guindastes do cais, de 1 1/2 a
5 ton., no serviço de estiva, quando êste seja
executado por estranhos á Administração do
Pôrto — por tonelada 	

Importância mínima a ser cobrada 	
Pela utilização dos guindastes do cais, nos ser-

viços de movimentação de mercadorias a bordo
de uma mesma embarcação,' de uma embar-
cação para outra, por hora ou fração 	

Qualquer outro serviço de .guindastes não espe-
cificados na presente tabela, preço por hora
ou fração 	

Pelo aluguel de vagões da Administração dn Pôrto,

de lotação não excedente a 10 toneladas, por
dia e por vagão 	

Pelo aluguel dos vagões cia Administração do Porto,
'de lotação superior a 10 toneladas, por dia e

po'r vagão 	
Pelo fornecimento de encerados, por dia e

corado 	

r;
7. Pela utilização da cabréa e guindaste flul uside

• para operações com volumes de mais de cinco
, toneladas e até 30 toneladas — por dia 	

8. Pela utilização da cabrêa e guindaste flutuante
• para trabalhar sómente com a guindaste com

volumes de menos de 5.000 kgs., por hora
ou fração 	

Taxa mínima 	
9. Pela utilização de chatas, saveiros ou alvarengas

com capacidade não excedente de 200 tone-
ladas, por embarcação — preço 	

10. pelo aluguel da lancha motor de 50 C.V.,,por hora'
• • ou fração de hora 	 ••, •

11, Pelo aluguel de lancha inotOt'cle 15 H P 'Sor hOra -
nu fração de tiara 	

$001,5

Aparelhamento flutuante:

pOr ea-•

$600
15$000

1Z41.100.

15$001).

MA&

15$000.

2$00 0

200$0n0

1551)09
100000.

Convencional

Convencinng

011\ elmoad
•



1G780	 Segunda-feira 9
	

¡MÁRIO Otqui.n.i.,	 Agosto de

1.

Aparelhamentos elétrico ..e fornecimento de luz;

12. A luz interna ou a que fôr acrescida externamente
nos armazéns ou outrasdependências do pôrto
quando requisitadas para os serviços extraor-
dinários, por "kilowatt-hora", verificado no
contador ou calculado pela potência ,nominal
das lâmpadas •  •	 •

13, Fornecimento de luz a bordo dos navios atracados
ao cais, por lâmpada:
a) por lâmpada de 75 watts 	

	
2$000

In por lâmpada de 100 watts 	 3$000
c) por lâmpada de 150 watts 	

	
4$000

(1) por lâmpada de 200 watts 	
	

5$000
c) por lâmpada de 300 watts 	

	
7$000

f) por lâmpada de 500 watts 	
	

10$000
11-. Serviço especial de instalação elétrica Suplemen-

tar no cais ou a bordo, para a utilização de
energia elétrica fornecida pela Administração
do Pôrto — preço 	  Despesa rea-

lizada acres-
cida de ((}%.

Observações.
a) as avarias no aparelhamento referido nesta tabela correrãe

ror conta da Administração do Pôrto, cabendo a esta, no entanto,
1) direito de mandar averiguar a quem cabe a responsabilidade. No
Caso de ser apurada a responsabilidade da parte, o requisitante in-
denizará o -valor do material inutilizado;

b) a Administração do Pôrto, nos serviços desta tabela, for-
necerá o pessoal necessário ao funcionamento dos respectivos apa-
relhos.

Tabela L — Suprimento d'água ás embarcações

•1$200

Tabela 1V --- 	 dos mercadorias nos portos organizados,
fora dos cáis- e pontes de acostagem

Contribuição devida pelos requisitantes

Taxas gerais:

1. Por tonelada de mercadoria movimentada fora dos cáis
e pontes de acostagem, no caso das exceções II e

. IV do art. 3° do decreto n. 24.511, de 29. de junho
de 1934, e no do art. 5" cresse decreto 	

2. Per tonelada de mercadoria movimentada fora dos cais
e pontes de acostagem, no caso _de exceção III, do

	

art.. 3°, do decreto citado 	

Taxas especiais:

3. Por tonelada de banana, abacaxi e autuas frutas, movi-
mentada nas condições do decreto n. 24.511, de 20
de junho de 1934, II, ITI e IV, do art. 5° 	 	 $200

4. Por tonelada de arroz movimentada por fora do cais 	 	 $500

Isenções:
- Ficam isentos das taxas desta tabela:

Os inflamáveis e explosivos, enquanto o
Telhado para o seu recebimento.

Observações:
s) a Administração do Pôrto fiscalizará a movimentação de

mercadorias a que se refere-esta tabela, de acôrdo com a Alfandega,
pela forma que melhor conduzir ao conhecimento da tonelagem mo-
vimentada, sem embaraçar as operações de carregamento e descarga;

b) fica estabelecida a taxa mínima de $900, na cobrança de
todos 03 conhecimentos que for'em expedidos, de taxas desta tabela.

Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Públicas, em 29 de julho de 1937. — O diretor de'Expe-
diante, interino, Alberto R. Paiva.

• (C -- '6.001 — 3-8-937 — 654$800)

Porsisviss N. 404

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas,em 
nome do Presidente da Republica':
Atendendo ao que requereu a "Panair do.Brasil, S. A." . e tendo

em vista os pareceres pastados,
Resolve autorizar a requerente a substituir, em caracter pro-

visorio, de acôrdo com o parágrafo único do art. 8° do decreto nú-
mero ,S0.914, de 6 de janeiro de 1932, — o piloto estrangeiro Wil-
liam Paul Youngs, que tem pernsfssão para tripular as suas aerona-

- vos, velo piloto estrangeiro Alfred Drver, o qual, no exercido das
respectivas funções, ficará integralmente subordinado a todas as
prosceções legais referentes aos aeronautas brasileiros.

itio de Janeiro 2 de sgoto de 1937. — Marques- dos Reis.
— 7-8-37 -- 19$400).

Expediente do dia 6 de agosto de 1931

1$000

Taxas devidas pelos requisitantes

Taxas gerais:
1. Por •metro -cúbico da água fornecida ás embarcações

atracadas, por meio das canalizações do cais_	

Observações
a} no fornecimento d'água ás . embarcações, a Administração

-ir do Pôrto fornecerá as mangueiras e o pessoal necessário á sua
gação e á manobra de hidrantes, válvulas e outros aparelhos;

b) será cobrada a taxa mínima de 10$000, desde que g impor-
tâneia a cobrar seja inferior áquela importância..

Tabela M — Serviços acessórios

Taxas devidas pelos requisitantes •

• Serviços acessórios 'extraordinários:

Abertura de, armazém de bagagem, fora das horas
• ordinárias de trabalho ou nos domingos

dias feriados 	 Será cobrada R

• despesa efe-
tuada mais
10 %.

. 2$001

2$004'

Pôrto não estiver • apa-

2. Abertura de armazém altandegado, fora das horas
ordinárias de trabalho ou nos domingos e dias
feriados-

3. Abertura de armazém não alfandegado, ou de arma-
7é111 externo, fora das horas ordinárias de Ira-

- bailio eu nos domingos .e dias feriados 	

Serviços acessórios em transportes:

M-1. FPI' operação adicional de carregamento ou des-
carga, de vagões ou outros veículos, além da
que está compreendida nos serviços de trans-
porte, por quilo 	

M-5. Pelo serviço requisitado, de locomotiva ou de
trator, fora das horas ordinárias de trabalho
em domingos e dias feriados — preço por hora

Serviços acessórios não especificados:
M-6. Quaisquer outros serviços acessórios requisitados

pelas partes, não compreendidos nos números
acima e que a Admin istração do Pôrto possa

- executar

Observações:
o) a taxa D. 1 será aplicada em partes iguais aos navios que

simulteneatnente se utilizarem do serviço retribuído por essa taxa.
Se entre a terminação do serviço de uns navio e o comêço do (suta°
snedeiar mais de uma hora, os serviços dêsses navios serão consi-
derados simultâneos; •

b) será cobrada a taxa mínima de $900 para cada serviço re-
quisitado, desde que a importância g cobrar seja inferior aquela

nportâiic ia

Avisos:
1.811 — Ao Governador do Estado de Minas Gerais — Re-

metendo cópia das informações Sirestadas pele Departamento- dos
Correios 'e Telégrafos, com relação a permanencia, por mais um uno,
na Diretoria Regional de Belo Horizonte, da funcionária da Diretoria
Técnica de Correios — Renée -Alta Cordovil.- 	 13.220-37.

N. 1.845 — Ao Governador do Estado do Piauí — ConsultandO
sobre a execução do contrato que foi firmado entre este Ministério
e o Governo desse Estado, para o serviço de navegação a vapor do
rio Pasanaiba, mediante a subvenção annual de 150:000$. — 12.343-37.

N. 1.846 —Ao Governador do Estado do Espirito Santo —
Flensetendo cópia das informações prestadas pelo Departamento de
Aeranautica Civil, com relação a ampliação da rede •meteorologica
federá: nesse Estado. — 12.4•66-37,

N. 1.847 — Ao Ministério da Justiça e Negocios Interiores —
Relatisamente ao que foi solicitado por esse Ministério no sentido
de ser nomeada uma comissão técnica, dirigida por' especialista em
hidrarlica para estudar. e orçar os serviços para a caiação das nas-
centes que existem na parte alta dos terrenos da Escola 15 de novem-
bro, afim de ser nSontada uma usina para seu fornecimento de luz
e força eJetrica, comunica que o Departamento Nacional de Portos e
Navegação poderá tomar o encargo desses estudos, designando um
dos seus engenheiros para orienta-los e superintende-los. —
10. .196-37 .

N. 1.848 — Ao mesmo — Comunicando que o Departamento dos
Correios e Telégrafos já providenciou para que seja a palavra "Jus
tia" iegistrada :como endereço oficial desse Ministério.— 12..897-37.

N. 1.849. — Ao Ministério do Trabalho, Industria e Comercio
— Reiterando. o pedido feito a esse Ministério no sentido de que ces -sem 03 ensbaraços que, pelos estivadores do porto desta Capital,
vêm sendo opostos ao serviço de embarque e desembarque de malas
postaes, — 11,473-3,7.

Idem idem

Idem idem

$001,5

10$000

	  Convencional
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N. 1.850 - Ao mesmo - Pedindo a indicação de um- repre-
sentante desse Ministério para fazer parte da comissão que vai ela-
borar um projeto do melhor aproveitamento das zonas, ainda des-
Vvoadas ou incultas, marginais ás estradas de ferro. - 9.673-37.

N. 1.851 - Ao Ministério da Agricultura - Identico. -
O .07 3-37.

N. 1.852 - Ao mesmo - Comunicando que .0 Departamento
dos Correios e Telégrafos já providenciou quanto a 'franquia postal
telégrafica para o Veterinario Sanitarista da classe "J", José Maxi-
mo de Campos, em exercicio'no •Departamento da Produção Animal,
dessa Ministé:-io. - 12.682-37.

N. 1.853 - Ao mesmo - Transmitindo a , inforMação prestada
pela 1. F. E. relativamente ao calçamento da plataforma da esta-
cão de Campina Grande, na linha Norte da "The Great \Vestem of
Brasil Railway Company, Limited". - 13.337-37.
• N. 1.854 - Ao MinistérLa da Fazenda - Solicitando provi-
dencias afim de que, por conta das sub-consignações os. 22, 24 e
26 do Anexo 12, da lei n. 300. de 13 de novembro de 1936, seja en-
tregue, no Tesouro Nacional, de uma só vez, como adeantamente, ao
escriturado da Comissão de Estradas de Rodagem Federais - Nelson
Pereira de Castro, a importancia de 1.000:000000, para atender,
nós meses de julho, agosto e setembro do corrente ano, ás despesas
previstas naquelas sub-consignações, assim discriminada: Sub-con-
eignaçâo n. 22 (Construção do trecho Areal-Porto Novo e Leopol-
diea Muriaé, na estraga Rio-Baia, 250:000; sub-consignação n. 24
(Construção da estrada Areias-Caxambel, 250:000$. Sub-consignaçã'o
n. 26 (F.3stradas Baixada Flurninense, inclusive as que dão acesso
ao Aeroporto Bartolomeu de Gusn:ão 'e Instituto de Manginhos, reis
500:0•O03. - 12.878-37.

N. 1.855 - Ao mesmo Transmitindo, para apreciação desse
21inistério, o oficio da The Leopoldina Railway Company Limited,
com a representação que o acompanhou, relativamente a favores plei-
teados junto ao Departamento Nacional do Café. - 11.990-37.

N. 1.856 - Ao * mesmo - Transmitindo cópia das informações
prestadas pela Estrada de Ferro. Noroeste do Brasil, com relação a
unia conta especial aberta pela referida Estrada na Agencia do
Banco do Brasil, em Baurú. - 10.685-37.

N. 1.857 - Ao mesmo - Solicit,ando, providencias afim de que,
por conta do n. XXV da sub-consignação n. 16 - anexo 12 da lei
n. 300, de 13-11-36, seja distribuida, de un2a só vez, - á Delegacia
.Fiseal do Tesouro Nacional no Estado -do Pará, a importancia de réis
A:200000, para- ocorrer ao pagamento das despesas com os preparos
de que carece • a lancha. "Jaçanã" da Fiscalização do Porto do Pará.

13.321-37.
- N. 1.858 - Ao mesmo - Solicitando providencias afim de que,

por conta do n. XXIII da sub-consignação n. 16. Anexo 12 da lei
n. 300, de 13-11-36, seja distribuida á Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no• Estado de Santa Catarina, a importancia de réis 	
20:0003000, para despesas de estudos de rios a cargo da Fiscaliza-
Cão dos Portos de Santa Catarina, 'no período de julhe a dezembro
do corrente 'ano, - 13.148-37. 	 -

N. 1.859 - Ao mesn.lo - Pedindo que da importanda de réis
1.500:000000, cuja distribuição á Inspetoria do Tesouro da Estrada
de Ferro Central do Brasil. por conta da sub-consignação n. 1 da
verba 15 - Consignação III, do orçamento deste* Ministério, seja
destacada a parcela de 40:000$000 que se torna necessaria para re-
forçar a quantia de 80:000$000, que Ora distribuida áquela Ins-
petoria do Tesouro, á-conta da sub-consignação e verba mencionada,
para pagamento da diferença de vencimentos de que trata o art. 11*
da Lei n. 281, de 28-10-36. - 12.873-37.

N. 1.860 - Ao mesmo -Solicitando sejam tomadas providen-
cias ,;unto á Delegacia Fiscal do -Tesouro Nacional no Estado do
Pará, relativamente á entrega de adeantamentos a funcionários não
titulados, quanto requisitados pelo Diretor da Estrada de Ferro do
Bragança na forma do art. 267 do Regulan:ento , Geral de Contabili-
dade Publica. - 6.792-37.

N. 1.861 2*-- Ao mesmo - Submetendo á apreciação desse Mi-
nistério a exposição de motivos em que justifica ao Sr. Presidente
da Republica a necessidade da abertura de um credito suplementar,
destinado aos serviços da Estrada de Ferro Central do Piauí. -
9.369-37.

N. 1.862 - Ao mesmo - Solicitando seja paga á Companhia
Nadunal de Navegação Costeira,' a importancia de 60:000000, de
subvenção pelos serviços de* navegação efetuados na linha Sul-Norte,
relat'va a tres viagens terminadas em junho ultimo. - 13.726-37.

N. 1.863 - Ao mesmo - Solicitando seja paga á Companhia
Nacional dá Navegação Costeira, a itnportancia de 575:000$000, do
subvenção pelos serviços de navegação efetuados na linha Rio Grande
Belém, relativa a cinco viagens terminadas em junho e julho la-
timos. - 13.728-37.

N.. 1.864 - Ao mesmo - Solicitandil ' seja png-a. nos Srs. Cif.
Lorilleux (4e Comp., a imponlannin (10 0:0•00$000. 0rovoni P n1.0 ile for-
necimento do n:aloni:/1 á Estru.!. n ti , Central n lo Itrasti (9» de-
Zombro de 1935. - t;.828L37.

N. 1.805 -	 niesnio	 SAcitando soja 1441 4 COnla da In-
ternational Stne	 Conywntikin. Ira
48:01IWo0e, prov1.11;ont,, da fornveimourns feitos. no earrento ano.
ao Departamebl	 Corneios e Telf: . grnl'w, -. -13.513-37.

N. 1.80d - Au inesme - Solicitando seja paga a conta de Ante-
bio pias imporfanvia de •8:5. 1)(r000. proveniente do alu-
gtvl (1 0 preiiie n: • o n lado pela séde da 1. F. E. no mês de junho
ir imo findo. - 13.(A8-37,	 '•	 •

N. 1. .807 - Ao mesmo	 Solicitando seja paga á Cohipanlala
Nacional de Navegação Costeira, a importadcia de 1.571:85339"

jrelativa a subvenções a que fez ús no ano de 1933, de acordo com
respectivo contrate., - 12.572-37.

N. 1.868 - Ao n2esmo - Solicitando sejam pagas as contas da
Cernranhia Telefonica Brasileira, na importancia de 3:173$70o, pro-
veniente de serviços prestados, no corrente ano, ao Departamento Na-
cional de Portos e Navegação. - 13.724-37.

N. 1.860 - Ao' mesmo - Solicitando seja paga á Companhia:
Telefonica Brasileira, a importancia de 143$9•00, proveniente do ser-
viços telefonicos prestados a esta Secretaria de Estado, durante O
mês de dezembro de 1934. - 12.667-37. 	 •

N. 1.870 Ao mesmo - Solicitando seja paga a conta da
Companhia Telefonica Brasileira, a importancia de 1:0793700, aro.
vemente de serviço telefonico prestado á' I. F. E., nos meses de
janeiro a junho do corrente ano. - 13.779-37.

N. 1.871 - Ao mesmo - Solicitando seja paga ao carteiro da
a cla sse, aposentado, da D. R. do Distrito Federal - Sandolfo Ale-

xandrino dos Santos Magno, a importancia de 3313800, correspon-
dente á gratificação adicional. - 12.505-37.

N. 1.872 - Ao mesmo - Solicitando seja paga a folha da gra.,
tific,ação a que fizeram jús os funcionários da I. F. E.

'
 nela men,

cionaclos. por Chefia de Fiscalização, no Mês de julho do corrente
ano, na importancia do 1:200$000. - 13.788-37.

N. 1.873 - Ao mesnso - Solicitando seja paga a conta de"
Silvino José Neto, na importancia do 200$000, proveniente ao aluguel
do predio ocupado pela D. S. B. F., no mês de junho ultimo. see
13.565-37.

N. 1.874 - Ao mesmo - Solicitando sejam pagas as contas da
Societé Anonime du Gaz de Rio de Janeiro, na importantia de réié
2103000, proveniente de fornecimento de luz eletrica á I. F. E.,
durante o mês de maio do corrente ano. - 13.778-37.

N. 1.875 - Ao mesmo - Solicitando seja paga ao eabine1r4
da classe "E" da Estrada de Ferro Central do Brasil - Benjamin
Aeacio Flores, a importancia de 739$800, relativa a ires meses de
licença, - 10.07-37.

N. 1.876 - Ao mesmo - Solicitando seja paga a conta da Es'
Irada de Ferro Sorocabana, a importancia de 29$300, de transpOrtt
efetuado, no corrente ano, em proveito da I.. F. E. - 13.776-37,

N. -1.877 - Ao mesmo - Solicitando seja paga a conta da Egg
trada de Ferro Sorocabana, a importancia do 50$500, Provenientlt
de transporte efetuado, no corrente ano, em proveito da I. F. E.
- 13.177-37.
* N. 1.878 Ao mesMo - Solicitando seja pago ao operarid

da Estrada de Ferro 'Central do Brasil - Manoel João de Araujo, 41(
importancia de 280$000, referente ao mês de dezembro de 1035. ase
10.983-37. •	 .	 I

Oficios:	 •

N. 3.196 Á Contadoria Central Ferroviaria - Comunicandd
que o Sr. Ministro aprovou a proposta no sentido de ser constituida
uma comissão, composta de representantes deste Ministério, dos' da.
Agricultura e Trabalho, Industria e Comercio e membros do Conselhd --
de Tarifas dessa Contadoria, para elaborar um projecto d n2elhoz!
aproveiatmento das zonas, ainda despovoadas ou incultas, marginaisX
ás estradas de ferro. - 9.673-37.

N. 3.197 - A Companhia Estradas de Mitigam Federais - Coso
municando que este Ministério solicitou ao da Fazenda a entrega
adeanlamento. de 1.000:0003000, por conta das sub-consignações(
te.' 22, 24 e 26, do anexo 12, da lei n. 300, de 13 do novembro . dO
de 1936, o escriturario dessa Comissão Nelson Pereira de Castro, para
atender ás despesas previstas naquelas sub-consignações no periodd
de julho a setembro do corrente ano. - 12.878-37.

N. 3.198 - Á Estrada de Ferro Central do Brasil - So/icitandd
remessa a esta Secretaria de Estado do processo relativo ao In.;

querito procedido para apurar irregularidades atribuidas ao entã4.
praticante de estação - José Fernandes Brandão, quando no exare
cicio de 'suas funções. --12.715-37.

' N. 3.199 - Á mesma - Remetendo cópia do decreto em :virtude
de qual Juvenal da Cunha Ribas foi aposentado nd cargo da classO
.1" da carreira de "agente de estrada de ferro" dessa via ferres..

12.316-37.
N. 3.200 - Ao Depi;:ennionie dos Correios e Telégrafos - Ree

metendo cópia do decreto olo Virt i l li O do qual Camilo Antonio Lainea
Filho foi aposentado no	 4Ia ....sso "G" da carreira de "ajudante
de f es . mreiro", da D.	 - 12.391-37.	 ,

N. 3.201 - Ao ~no - idem. iriam'. do Antonio Benedito de
Camargo, aposentado no cargo da classe "B" da carreira de "Carteire"s
da D. R. de Campanha. - 12.401-37.

N. 3.202 - Ao mesmo - Idem, Piem, de Oscar Duarte Moreira;
aposentado no cargo de Oficial Administrativo dessa Repartição. -
12.586-37.

N 3.203 - Ao mesmo - Restituindo os docurt2entos que acome
panbarain o oficio u. 18,465, de 9 de novembro de 1935, para serena
devolvidos ao interessado. - 7.743-37.

N. 3.204 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
-• Remetendo, para ser informado, o requerimento em que o servente
adido dessa e - José Bolivar de Oliveira pede que seus
vencimentos sejam fixados en: :3003000 rnesais. - 8.733-37.

N. 3.205 - Ao mesmo - pedindo e eelarecimentos com relação
do recinerimento em que O engenheiro Agenor dos Santos Reis, pede
pagarnento de diferença de vencimentos. -,11.143-37.

N. 3.206 - Ao mesmo - Con2unicando que foi anulado O eM*-
penlio de despesa n. 35, desse Dopartainento, conforme foi
ado.- 13.893-37
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Irineu Gorgonio Pais Barreto, carteiro classe "D" - da Mac.
tala Regional de Pernambuco, seis-méses, com vencimentos, nos lera
tios do artigo 1°, parágrafo único, do decreto n. 42 de 13 de abril da
1935, para tratamento de saúde, com o prazo. de 30 dias para sei
Iniciada. (7.483./37)

Saturnino 'fiamos Aranies, carteiro - classe "D" - da Diretoria
Regional d.-3 São Paulo, ires mêses, com 3/4 do ordenado, para tia.
tamento 1-1( saúde, a partir de 29 de rnsio: (10.782/37).

Der.fele-dano dos Santos Alves, carteio - classe "D" -- da Dire-
toria Regional do Pará, seis méses, com vencimentos, nos termos do
art. parágrafo único do decreto n. 4a', de 15 de abri de J935, para
tratamento de saúde, a partir de 1 de julho. (57.237/37):

Bento Moreira da Silva, condutor . de malas, de Taubate á Estação,
na Diretoria e São Paulo, seis rases, com a diária inte-
gral nos te: tios do artigo 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1955, .
Para tratainanto de .satide, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.

Moises Corrêa dos Santos, carteiro alasse "E", da Diretoria'Ra-
gloriai do S. Paulo, dois ine-Ses e 15 dias, com vencimentos, nos ter-
mos do artieo 1", parágrafo único do decreto n. 42, de 45 eis abril de
1935, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias, para ser ini-
ciada. (32 583/37).

Isolina Candida do Ararão, agente da a gencia de São.T nsme de Pa-
ripe, na Di-atoria Begional 2de Baia, seis meses, com a gradificaeãn in-
tegral, nos termos do artigo 1°, do :decreto n. 42 de 15 da abril .de
1935,para trai:imanta de saúde, como prazo de - Ginta, dias para ser
iniciada. (I1.287/37).

N. 3.207 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Comunicando
que o Sr. Ministro autorizou a aquisição dos diversos, ateriais
dicadas no oficio n. 680-S, de 8 de julho proximo findo, na impor-
tancia de 290:39e00, destinados á Estrada do Ferro Central do
Piauí. - 12.191-37.

N. 3.208 - A Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas -
Remetendo cópia do avi.so n. 47, de 2 do julho proxirno passado, do
Ministério da Faaanda. em que são prestadas informações com re-
lação e abertura do con:es especiais para de,positôs de inamrtancias
Ocrreefflondentes a adeaniamentos entregues a funeionárioa dessa
ànspelc ria. - 12.010-7. •

N. 3.209. -Ao Departamento de Aernnautica Civil - Reme-
tendo a 1' sia I lo einpen l ia de despesa n. 18, de 7 de junho do Cor-
4'eate ano, na importe ncia de 183$000, extraido por -.esta Secetaria
de Estado. em favor da ImPrensa Nacional. - 19.919-37.
. N. 3.210 - A Diretoria do Expediente e do Pessoal - Trans-

mitino cópias aatentiens dos atos que determinaram a demissão e
readnássão do Dr. João Carvalhais de Paiva, 'no cargo de Diretor

Regional de Minas Gerais. - 13.580-37.
N. 3.211 - Ao Con:andante da 1' Região Militar - Agradecendo

e comunicação constante do oficio circular n. 80-B-85, de 28 de
junho ultimo. - 11.745-37.

N. 3.212 - Á Rede Mineira de Viação - Comunicando que a
aCnrnissào de Liquidação da Divida Flutuante julgou prescrita a di-
vida de 32$800 em que e interessado José Madeira, maquinista de
3' classe da Estrada de Ferro Oeste de Minas. - 12.623-37:

• . N.. 3.213 - Á mesma - Comiunicanda que a Comissão de Li-
, quidaçâo da Divida Flutuante julgou prescrita a divida de 4408000
em que é interessado João Pinta de Rezende. - 12.512-37.

. N. 3.214'- Ao ,Departamento dos Correios e . TelégrafOs •- De-
volvendo, apostilaria, a portaria de contrato da n:ensalista Hortencia
.Sou7a Pinto. - 14.255-7.

Requerimento despachado

• Rosalvo Tavares de Aquino - pedindo permissão para estabeÁ
/ecer uma linha de auto ornnibus entre o Distrito Federal e a ci-

•dado de Juiz de Fóra: - "Autorizado, a titulo precario, de acórdo
•torn o pareceres da Comissão de Estradas de Rodagem Federaii e
Oo Sr. Consultor Técnico e atendidas as sugestões deste.* ••••(13.759-37.)

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 7 de agosto de 1937

Contratando "ad-referendum" (auxiliares do Expediente) - como
Auxiliar de 3' classe, (vaga de Maria Loiola) - a auxiliar de 4° chiasse

Elza Carrilho do Rego Barros; como auxiliar de 4' classe (vaga
'decorrente) o auxiliar de 5' classe - Mário Pinto Coêlho do Souza;
'Domo auxiliar de 5' classe (vaga decorrente), o praticante de 1' classe
$,Iflvio Furtado Duarte; como praticante de 1' classe (vaga decorren-
te) o praticante ire 3' claaee Antônio Fernandes da Costa; como pra-.
tIcante de 3° classe vaga decorrente e inicial) João Batista Carneiro
,Campêdo. (Auxiliara; do tráfego) como auxiliares de 5° classe (vagas
de Emiiio Cavalcante de Araújo, Alberto Dornela Camara, José Pon-
tes Vieira e Olímpio Correa Pedrosa) os praticantes de l s. classe: Ma-
nuel Gentil Guimarães Ge-Inclina Pedro Pereira Burgos Ponce de Leon,
Antônio Mendes de Oliveira e Milton Gomes de Andrade; como pra-
ticantes de 1' classe (vagas decorrentes) a praticante de classe Se-
Varina Tavares Call e Isabel Bezerra da _Trindade, Martin Barrete de
Brito e Paulo Mindelo Carneiro Monteiro; como praticante cie 3' classe
1(vaga decorrente) Osman de Lima Albuquerque, todos para a Dire-
toda Regional de Pernambuco. (Portaria n. 980, de 6 da agoato de
1,037).

"	 DInETORIA Do PESSOAL

Licenças concedidas:
Manuel José de Macedo, carteiro - classe "E" --e da Diretoria

ategional do Pará, seis meses, com vencimentos nos termos do artigo
1°, parágrafo único, do decreto n, 42, de 15 Cie abril de 1935, para
:tratamento de saúde a partir de 1 de julho. (35.831/37).

' Génserino Amaral, ajudante - classe "E" - com função na agên-
• ia de Cruz Alta, subordinada á Diretoria !Regional de Santa Maria,

m ano, com vencimentos, t os termos do artigo 1 0, do decreto n. 42,
o 15 de abril de 1935, para tratamento de saúde, com o prazo de 30

atas para ser iniciada. (18.998/37).
Antônio de Araújo Arnntes t agente da agencia de Pirai, na D.I-

Ceteria Regional do Rio de Janeiro, dois mêses, com 2/3 da gratifica-
eito, para tratamento de saúde, a partir de 2 de julho. (41.521, do
4937).

João Batista Pimenta, condutor de malas, .de Santo António de
2Pédua e Monte Alegre por Ibiguassú, na Diretoria Regional do Illio
: e Janeiro, trás mêses, em prorrogacão, cem a diária Integral, nos
.'ermos do artigo 4°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, pAtra
atamento de saúde, a partir de 1 do agosto. (58.745/38).

. Elsa Alves de Araújo, praticante de auxiliar da Diretoria Rem
tonal do Espírito Santo, dois meses, em prorrogação, com 2/3 da dit.

'Cia.
M 

para tratamento 0 saúda, a partir de li de agosto. (35.601, tio

• Maria José Pulino, tesoureira classe "D", com função na agenda
de Bebedouro, na Diretoria Regional de São Paulo, seis meses, com
vencinientoa, nos termos do artigo 1', da decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, pt- ra tratamento de Saúde, com o prazo de 30 dia; para spr

"iniciada. (12.091 de 1037).
• Dareilia Castro, tesoureira - da agencia de Miracerna, na Direto.

ria •Regioral do Rio de Janeiro, um mês, em prorrogação, com a ine-
lacte da gratificação, para tratamento de saúde, a partir de 1 de maio.
(57..228/81).

Herme t ina Gomse de Lima, agente da agencia de -Tiiinti, na Di-
retoria Regional de São . Paulo, seisanêses, com a gratificação integral,

•nos termos do artigo 1', do decrett n. 42, de 15 de abril de 1935, para
.tratamento de saúde, a partir de 1 de julho. (42.097/37).

Alice Maria de Andrade, agente da agencia de Santo Anastácio. na
Diretoria Pegional de Botucatú, três mêses, com 2/3 da gratificação,
para tratamento de saúde, e partir de 20 de julho. (42.454/37).

Arinda Magno de Carvalho, escriturária - classe "E" - da Dire.
tona Regioaal do Distrito Federal, seis meses, com ordenado, para ira.
Lamento de saúde, a partir de 4.de maio, (41.464/37).

Pedro Souto Cavalcante, servente, classe -"B", da Diretoria-lie-
gional do Amazonas, seis rases, com vencimentos nos termos do ar-
tigo 1", do decreto D. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de
saúde, a partir de 1 de junho. (25.119/37).

Requerimentos despachados:
Eurico Manuel do Carmo, carteiro classe "O", da Diretoria Re-

gional do Fistrito Federal, pedindo para constar em seus assentamen-
tos o tempo em que serviu como guarda da Casa de Detenção. - Ano-
te-se. (42. :83/37).

Metia Demétrio Martins, agente da aganesia de Americrno. na  Dl-
referia .flesi:onal do Pará, pedindo prorregação do licença. - Requi-
site-se inspaeao de saúde. (12.205/36).

Orion .'ales Maaraarenhaa escriturário, classe "E", da Diret Iria Ge-
ral, pai-lhe-1i inspeção de saúde. - Requisite-se inspeção de saúda.
(38.2C9/37 .

Marceleio de Medeiros Lessa, remador da Diretoria Regional do
Pernambuco. solicitando seu aproveitameino no legar de servente por
ter sido extinto o cargo que exerce. - Não possuindo o requerente
concurso regulamentar nada ha que deferir. (57.148/56).

Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por patada TI. 4.003, de 4 do corrente mês, foi designado o ofi-
cial administrativo, cla , se K, Dr. Célio Negreiras de Barroa, para,
juntamente com o almoxarife, claese H, Nabucodonozor José 1,1 oiz

O escriturário, classe G, Ilumino Proença, todos do Quadro Unico da
Ministério da Agricultura, cronstituirem a Comissão que se encarre-
gará de proceder á tornada de contas, do oficial administrativo, classe
K, do Quadro Uniu) do mesmo Ministério, Arrninio de Andrade, re..
cente:nente apisentado.

Diretoria *Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 28 de julho de 1937

AG flr. ministro de Fazenda:
N. 3.447 - Trem/mita o processo de pagamento por crer-.

cotos findos. R. 8.456, na importando. de 33$100, proveniente de
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transaortes concedidos arn 1933, em proveito do Departamento Na..
cional da Piodução Mineral, de que é credora o Rede Mineira de
yiaçao.

N. 3.448 - Trans:nitte o processo de pagamento por exercícios
findos, n. 8.457, na imaortancia de 58100, proveniente de transportes
concedidos em 1036, era proveito do Serviço de Fomento da Produção
Mineral, do D.N.P.M., do que é credora a Réde Mineira de Viação.

N. 3.449 - Transfflitle o processo de pagamento por exerci:cios
findos, n. 8.458, na importancia. de 67$300, proveniente de transpor-
tes concedidos em 1036, em proveito do Serviço Geologien e Minerae
logico, do D.N.P.M.", de que é credora a Rêcle Mineira de Viação.,

N. 3.450. Transmite o processo de pagamento por exercícios fin-
dos, n. 8.459, on impostancia de 614400, proveniente de transportes
concedidos em 1936, em proveito do Serviço de Fomento da Produ-
ção Mineral, de que é credora a Rêcle Mineira de Viação.

N. 3.451 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, a. 8.46C, na impo/Lancia de 2568700, de que é credora a Rede
Min&ra do Viação, proveniente de concessão de transportes, em 1934,
Cm proveito do Serviço de Aguas, do D.N.P.M.

N. 3.459 - Trancoilte o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.46, na in.portancia de 988300, proveniente de transpor.
tes, concedidos tua 1936, em proveito do Serviço de Aguas, do D.N.P.M.,
ate que é credora a lase Mineira de Viação.

N. 3.453 - Transmite o processo de pagamento por exercicios
findos, n. 8.467, na noportancia de 4:20080, proveniente de aluguel
do _anedio em que funwona o Posto de Classificaçã.o do Serviço de
Plantas Texteis, no Esdo da Paraíba, no período de julho a dezena-,
bro de 1936, de que é credor José de Sousa Barbcaa.

N. 3.454 Transmite o processo de pagamento por exercidos
findas, n. 8.463, na importando de 2:0008000, proveniente de alu-
gue/ do prédio e nume funciona a 3' Região do Serviço de Fomento da
Produção Vegetal, no pEriodo de agosto a dezembro de 1936, de que
Credor Artur Temóteo de Lima.

N. 3.456 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.465, na ansortancia de 20600, proveniente de transpor-
tes cencedides em 1916, em proveito da Diretoria de Organização e
Defesa da Produção, de que é credora a Rede Mineira de Viação.

N. 3.457 - Transmite p processo de pagamento por exercicioe
findos, n. 8.466, na importando de 13$800, proveniente de transpor-
tes concedidos em 1031, em priveito do Departamento Nacional da
Produção Animal, de qae é credora a Companhia de Navegação Lloyd
Erasilciro.

N. 3.458 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
findos, n. 8.467, na importancia de dois contos duzentos e quarenta
e sete mil o quatrocentos reis (2:2478400), de què é credora The Leo-
poldina Railway Conipany Limited, proveniente de concessão de
transportes, em 1935.

N. 3.466 - Transmite o processo de pagair:ento, por exercícios
findos, n. 8.468, na importando de um conto duzentos e noventa e
dois mil reis (1:2928000), proveniente de transportes concedidos em
1933, em proveito do Departamento Nacional da Produção Animal, de
que é credora a Rêde Mineira de Viação.

N. 3.467 - Transmite' o processo do pagamento, por exercícios
findos, na importancia de setecentos e oitenta e sete mil e quinhentos
reis (7878500), de que é credor - João Pinheiro Junior, cozinheiro,
contratado, em disponibilidade, do extinto Curso Complementar, anexo
ao Pósto Zootécnico de Pinheiro, Estado do Rio, proveniente de venci-
mentos de disponibilidade, a que fêz jús, durante o pediodo de 1 de
abril a 31 de dezembro de 1934.

N. 3.468 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
findos, n. 8.470, na importancia total de um conto trezentos e qua-
renta e quatro mil e duzentos reis (1:3448200), de que é credor
Francisco Miranda, ex-trabalhador de 3' classe, contratado, do extinto
Jardim Botanico, proveniente de vencimentos de disponibilidade, a
que tem direito nos perfidos de 1 de abril a 31 de dezembro de 1934,
e 1 de janeiro a 18 de setembro de 1935.

N. 3.469 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
lindos, n. 8.471, na importancia de dois contos vinte e dois mil e seis-
centos reis (2:0228600), de que é credor Domingos Gonçalves, ex-
trabalhador de l a classe, contratado, do Instituto de Biologia Vegetal,
proveniente de vencimentos de disponibilidade a que fêz jús, durante
os exercícios de 1931-1935.

N. 3.470 - Transir2ite o processo de pagamento, por exercícios
findos-, n. 8.472, na importando de cem mil reis (1008000), de que é
credora Guadencia Mendes, rnensalista, contratada, do Nucleo Colonial
"Cleveland", no Estado do Pará, proveniente de salario a que tem di-
reito, no mês de junho de 1934.

N. 3.471 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
findos, n: 8.473, na importancia de trezentos e oitenta mil e duzentos
reis (3808200), proveniente de transportes concedidos em 1935, em
proveito dos Serviços de Aguas, do D. N. P. M., de que é credora a
Rede Mineira de Viação.

N. 3.472 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
findos, n. 8.474, na importancia de oitocentos e sessenta e três mil e
oitocentos reis (8638800), de que é credora a Companhia Telefónica
Brasileira, proveniente de serviços telefónicos prestados, em 1936, em
favor do Serviço Técnico do Café - Seção 'do Estado do Rio de
Janeiro.

N. 3.473 - Transmite o processo de pagamento, por exercícios
findos, n. 8.475, na importando de dois contos, setecentos e quarenta
e dois mire quatrocentos reis (2:7428400), proveniente de forneci-_

mento de enérg/a elétrica, em 1933, ena proveito data Secretarie de
Estado, de que é credora Tho Rio de Janeiro Tranaway, Light and
Power Company Liniited.

N. 3.474 - Transmite o processo de pagamento, por exerce:loa
findos, n. 8.47 .1, na importancia de cento e nove mil a divenlos.réis
(1098200), proveniente de passagens concedidas ena loa ta eII esoveito
do Departamento Nacional da Produção Anima, de que e credora a
Estrada de Ferro Sorocabana. -

N. 3.475 - Transmite o processo de pagamento por exercicioa
findos, n. 8.477, na importância de 928300. proveniente da transpor-
tes concedidos em 1934, em proveito do Departamento . Nacional da,
Produção Animal, de que é credora a Md° Mineira de Viaçao.

N. 3.476 - Transmite o processo de pagamento por exercício
findos, n. 8.478, na importância de 308$400, de que é credora a Com-
panhia Telefônica Brasileira, proveniente de serviços telefónica
prestados, em 1930, em favor do Serviço de Fruticultura.-

N. 3.477 - Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, n. '8.479, na importância de 2:4008, de que é credor Miguel
Melco, proveniente de alugueis dos meses de se;embro a dezembro
de 1936 do prédio ocupado pelo Serviço Técnico do Café em Jaca-
rézinho, Estado do Paraná.

N. 3.478 -e Transmite-o processo de pagamento por exercfcM
findo.s, n. 4.480, na importância de 408$, de que é credora a farina
Paul J. Christoph Co., proveniente de concerto de uma geladeirti
"Frigidaire", em 1935, em favor do Laboratório Central da ProduçãO
Mineral.
, N. 3.479 - Transmite o processo de pagamento por exercício)
findos, n. 8.481, na importância do 4:0688700, proveniente de for-
necimento de gaz e luz eletrica, em 1930, em proveito da Secretaria
de Estado dêste Ministério, de que é credora a Société Anonyme dia
Gaz de Rio de Janeiro.

N. 3,480 - Transmite o processo de pagamento por exercícios'
findos, n. 8.482, na importância de 128200, proveniente de serviços
telefónico prestados em 1938, em proveito do instituto de Biologia
Vegetal, de que é credora a Companhia Telefônica Brasileira.

N. 3.481 - Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, n. 8.483, na importância de 368600, proveniente de serviços
telefónicos prestados em 1936, em proveito do Serviço de Fomento
da Produção Vegetal, do D. N. P. V., de que é credora a Companhia
Telefônica Brasileira..

N. 3.482 - Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, n. 8.484, na importância de 4608600, proveniente de passa-
gens concedidas em 1936, em proveito do Departamento Nacional dá
Produ-c-ao Animal, de que é credora a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

N. 3.483 - Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, n. 8.485, na importando do 1918500, proveniente de trone-
portes concedidos em 1930, em proveito do Serviço de Defesa Sani-
teria Animal, do D. N. P. A., -de que é credora a Réde Mineira de
Viação.

N. 3.485 - Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, na importância de 4358300, proveniente do transportes con-
cedidos em 1038, em proveito de creaciores inseriptos neste Minis-
tério, de que é credora a Estrada de Ferro Sorocabana.

N. 3.486 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.487, na importancia de dezesseis mil e setecentos reis
(i6a700), proveniente de transportes feitos em 1936, em proveito
do Departamento Nacional da Produção Mineral, do que é credora.
a Companhia Paulista de Estradas de Fe.aro.

N. 3.487 - Transmite o 'processo de pagamento por exercidos
findos, ti. 8.488, na importando de oitenta e oito mil e quinhentos
réis (8f$500), de que é credora a São Paulo Railway Company, pro-
veniente de transportes concedidos, durante o ano do 1930a em pro-
veito do Serviço do Fomento da Produção Mineral.

N. 3.488 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.489, na importancia de vinte e ires e novecentos reis
(238900), proveniente de transportes concedidos em 193a, em pro-
veito do Departamento Nacional da Produção Animal, de mie é cre-
dora a Wide Mineira de Viação.

N. 3.489 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.490, na importancia de cento e ,!azesseis mil e oitocen-
tos reis (1168800), proveniente de passagens concedidas em 1936, em
proveito do Departamento Nacional da Produção Mineral, do que é
credora a São Paulo Railway Company.

N 3.490 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.491, na importancia de trinta e seis mil e novecentos

'reis (308900), proveniente de transportes concedidos em 1938, em
proveito do Departamento -Nacional da Produção Auinial, de que 4
credora a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro.
- N. 3.491 - Transmite o processo de alagamento . por exercícios
findos, n. 8.4V, na importancia de vinte e umn mil e duzentos réis
(218200), proveniente de transportes concedidos em 1936, em pro-
veito do Departamento Nacional da Produção Animal, de que é cr-
dom a Companhia Paulista de Estradas de Ferro.

N. 3.492 - Transmite o processo de pagamento por exercidos
findos, n. 8.493, na importanda de vinte e cinco mil e cem reis
(25$1C0). proveniente de transportes concedidos em 1936, -em pro-
veito do Serviço de Aguas, do D. N. P. M., de que é credora a Com-
panhia Ferroviaria São Paulo Paraná.

N. 3.493 - Transmite o processo de pagamento por exercieled
findos, n. 8.491, na importancia de um conto quinhentos e sessenta
e cinco mil e oitocentos reis (1:5858800), de que é credor Altinci
Pinta de Figueiredo, ex-mecanic0 da extinta Inspetoria Agri0Olta 49:
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19 Distrito no Estado de Galar, proveniente de vencimentos de eis'
ponibilidade a que fez jus, durante o período de 1 de março a 1G de
outubro de 1933.

N. 3.494 — Transmiti e processo de pagamento por exercicioe •
findo, r.. 8.495, na importancia de oitocentos e noventa e tres mil
o seis eitos reis (893$800). proveniente do fornecimeto de gaz
193e, em proveito do Departamento Nacional da Produção Animai,
de que t; credora a Soeiété Anonyme.du Gaz. de Rio de -Janeiro.

Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.501 — Transmite o processo de pagamento por exercidos

findos, n. 8.496, na importancia de quatrocentos e dezessete mil e
oitocentos reis (417$800), proveniente de transportes, cencedidos em
1936, em proveito da. Serviço de Fomento da Produção Minei ai, de
que é credora a Estrada de Ferro Sorocabana.
• N. 3.505 — Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, o. 8•497, na importância de trezentos e setenta e três mil reis
"(373e), de que é credora a Rede Mineira de Viação, proveniente de
concessão de -transportes em proveito do Serviço de Aguas, em 1935.

N. 3.508 — Transmite o processo ate pagamento por exercícios
findos, n. 8.498, na importância de duzentos e trinta e oito mil e
seiscentos reis (2385600)

'
 proveniente de serviço telefónico prestado

em 193e, ern proveito do Departamento Nacional da Produção Animal,
de que é-credora a Companhia Telefônica Brasileira.

N. 3.507 — Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, n. '8.499, na importância de seis contos de reis e6:000E, de
que é credor Ubaldo Zezerra de Melo, proveniente de aluguel do
Prédio onde funciona a Comissão de Classificação de Algodão em
Natal, 'Rio Grande do Norte, durante o período de julho a dezembro
de 19e6.

N. 3.e08 — Transmite o processo de pagamento por exercleeoe
findos; n. 8.500, na importância de trinta e sete mil e quinhentos reis
(3711'500). proveniente de transportes concedidos em 1938, em proveito
do Departamento Nacional da Produção Animal, de que é credora a
Rede Mineira de Viação..

N. 3.509 — Transmite o processo de pagamento por exercícios
findos, r.. 8.501, na importância detento e trinta e oito mil e seiscen-
tos réis (1384600), de que é credora a, Rede Mineira de Viação, prova-
alento de transportes concedidos em Proveito da Diretoria de Orem-
ideação- e Defesa da Produção,.desta Secretaria de Estado. em 1936.

_ Exibo. Sr. Ministro da Fazenda:
S7-3.674 — Solieita, providencias afim de que, no Tesouro Na-

cional, seja entregue ao engenheiro de minas, classe K, do Serviço
Geológico e Mineralógico, Afonso Ceserio de Faria Alvim, a titulo de
adeantamere o, a quantia de duzentos e trinta contos de reis
(230:000$), para atender ao pagamento do pessoal admitido - nos

'termos do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936 e do material neces-
sário aos estudos geológicos e geoffsicos para a locação de sonda-,
gens para- pésquizas de petroleo nos Estados de Paraná e Santa Ca-
tarina, embalagem e transporte de material dee sondagem dos depó-
sitos de São Pedro no Estado de São Pauli), Ponta Grossa no do Pe-
raná e Cede no do Minas Gerais, trabalhos de pesquisas de petroleo
nos Estados do Paraná, Baía e Alagôas, bem como instalação e fun-
cionamento de sondas nos troa últimos Estados.

N. 3.678 — Solicita providencias afim de que seja paga, `no
Tesouro Nacional, a Osvaldo Kroeff a importanda de cinco contos de
reis (5:000$), proveniente de auxílio concedido por haver construido
na fazenda de sua propriedade, denominada -"Granja Esteio", sita no
inunicipio de São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul, conforme
a inclusa folha, um silo, tipo elevado, cilíndrico, com capacidade para
133tias .002.

Ne 3.679 Solicita providencias afim de que seja paga, no Te-
souro Nacional, a' D. Luiza Dï Prirnio Beck, a importancia de um
emito de- réis (1:000$), proveniente de auxílio concedido pela cons-
trução de um banheiro carrapaticida na fazenda "Dos Colorados", da
sua propriedade, sita no raunicipio de Cruz Alta, Estado do Rio Crivada
do Sal.

N. 3.684 — Solicita providencias afile de que, no' Tesouro- Na-
cional, seja entregue ao bibliotecário, classe R, do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, Pauline Waisnaan, a - título de adeanta-
mento, a importancia de dez contos de reis '(10:000$)e peies atender,
a despesas (tom a aquisição de estantes de aço, mesas, maquines de
escrever, etc., para complemento das instalações da bibliotéeá do re-
ferido Departamento.

• N. '3.691 — Solicita providencias alim de élue. no Tesouro Na-
cional, seja entregue ao agrónomo; classe L, do D. Ns P. V. Newtoa
da Castro Beleza, o adeantamento da quantia de treze contos de reis
(13:0004), , para atender, de acôrdo com o decreto n. 22.663, de 12
de abril de 1933, nos Meses de agosto, setembro e outubro do corrente
ano, ás despesas com aqRuisição de livros técnicos em proveito da Di-
retoria do Ensino AgrieOla;

N. 3.692 Solicita providencias afim de que, no Tesouro Na-
cional, seja. entregue ao zootecitieta, classe K, do Departamento Na-
cional da Produção Animal, NeLeon Barcelos Meia, o adeantamento
da quantia de contei e sessenta e cinco contos de reis (165:000$), para
atender, nos meses de agosto; setembro e outubro do eprrente ano, a
despesas com aquisição de reprodutores no Pais, para O serviço de
monta e formação de sena planteis; principalmente de bovinos in-
eianos para seleção na FazeridoEiperimental de Criaçáo em Uberaba,
Estado de Minas Gerais.

- N. 3.693 — Solicita providencias afim de que, no Tesouro Na-
cional, seja paga á Casa Rural Serrana, de Tupaceretan, no Estudo do
Rio Grande do .Sul, a importancia-de cinco Contos de réis (5:000$).
de que é credora em virtude do auxílio concedido de acôrdo com o
despacho de 7 de maio de 1937 no processo DGE..e.564-37 para ocor-
rer a despesas com a organização da 4* Expotiição Agro-Pecuária,
Comercial e industrial realizada, no corrente ano, na referida locali-
dade.

• N. 3.631 — Solicita providencias afim de que. no Tesouro Na-
cional, seja paga á Associação Rural e Comercial ele Julio de Castilhos,
Estado do Rio Grande do sul, a importancia de cinco contos de reis
(5:000$), de que é credora em virtude do' auxilio concedido de acordo
com o despacho de 7 de maio de 4937; no processo DGE 6.563, de
1937, para ocorrer a despesas com a organização da e s Exposição
Agro-Pecuária e Industrial realizada, , no corrente ano, na referida
localidade.

N. 3.696 — Solicita f ror' idencims afiai de que. no Tesouro Na-
cional, seja paga á Associação do Registro Genealógico Sul-Riogran-
dense, ele Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, a importancia de reis
20:000$ (vinte contos de reis), de que é credora em-virtude do au-
xflio a que tem direito, durante o corrente exercício, e de acedei° com
'o contrato firmado com este Ministério em 12-9-35e e registrado pelo
Tribunal da Contas em sessão-de 25-5-36, para a manutenção do re-
gistro genealegieo das raças Hereford, Sborthorn (-4 outras de cárie..

EXPEDI EN .TE00 Se. einteren

Dia 3 de agosto de 19e7

Ao Sr. inspetor Chefe do Serviço de Finneetu da Produção Ani-
mal, Pedro Leopoldo — Estado de Minas Gerais.

N. 3 . eee, Transmite e processo em que' Augneto de &juta
Pinto requer o pagamento, por exercícios findes, de importanda de
18:2063300 relativa a- fornecimento de material- para coas truçaos
efetuado, em 1929i em proveito 4a-eitInta Rezende. Modelo de arja,
cão Pedro Leopoldo solicita. Mises providanoias no sentido de IMO
esclareoido existe a autor1as:010 escrita pari o forneoimento da
aludido material on Se 280u18,101,0 04 mesmo tel ;eita-Yerhalmente'

Dia 4 de agosto de 1937

- Ao Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 3.611 — Solicita providencias afim de que, no Tesouro Na-

Mona', seja entregue ao zoote,enista, clame L, do Departamento Na-
cional da' Produção Animal, Francisco Alves da Rocha, o adeanta-
mento da quantia de duzentos e dez contos de reis (210:000$), para
atender, nos meses de agosto, setembro e outubro do corrente ano,
o' despesas com aquisição de reprodutores na República Argentina,
para revenda dos criadores.

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Conta junto a este ministério:
• N. 3.644 — Encaminha o processo relativo ao pagamento da

Importância de trinta contos de reis (30:000), de que é credora a
Sociedade dos Amigos de Alberto Térrea, Núcleo de Juiz de Fora,

• proveniente de auxílio concedido de acórdo com o meu despacho
de 8-7-37 no processo DNPV. 5.810-37. pare despesas de realizaçáo de
emprehendimento agrícola em colaboração com os Serviços federais
• estaduais .e com as prefeituras dos municípios de Juiz de Fora e
Machado, no Estado de Minas Gerais.

N. .3.645 — Encaminha o processo relativo ao paramento da
importância de 2585100 (duzentos e eincoenta e oito mil e cem réis).
de que é credor o técnico agrícola do Serviço de Fomento da Produção
Vegetal, do 1). N. P. V., lidam Cintra Bastos Tigre, proveniente de
gratificação a que fez Kes à razão de 1:000$ mensal, durante o período
de 24 a 31 de julho deste ano, de &cerdo com o contrato celebrado
com este ministério em 30-6-37 e inistratIo por ésse Instituto em 19
de julho último;

N. 3.668 — Encaminha o processo relativo ao pagamento da
Importância de duzentos e quarenta mil reis (250$), de que é credor

'Lafayotte Fernandes da Cunha, cinematografista, contratado, deste
ministério, servindo na D. E. P,. proveniente de diárias a jaus fez
jús, durante o período de 2 Ia 28 de junlio de 1937, fora da sede, no
Estado do Rio de Janeiro, filmando aspectos da instalação do "Parque
Nacional".

Dia 5 -
-

..ko-Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a aste ministério t
N. 3.676 — Encaminha o processo relatiewie pagamento da

quantia de quinhentos mil reis (500$), de que é credor o chefe de
tecçáo da Diretoria de Expediente e Contabilidade desta Secretaria de
Estado, Mário de Ortiz Pape, proveniente da gratificação a que fez
jús, no mós de julho Oeste ano, por serviços extraordinários presta-
dos junto à amace dos Deputados, nos trabalhos orçamentários relu-
/evos e este ministério.

N. 3.677 — Encaminhe proce-e-so. relativo ao pagamentoda
•quantia de setenta e cinco mil reis (755000), de que é credor Elza-

mann Magalhães, assistente técnico, contratado, do leerviço de Caça
• Pesca, do D. N. P. A., proveniente de diárias a que fes Fiz por
serviços prestados fóra da sede, durante e periodo de 8 a 10 de junho
do corrente ame no Estado do Rio de Janeiro.
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Dia 4

Ao Sr. Secretario da Escola-de Minas da Universidade do Brasil
— Ouro Preto — Estado de Minas Gerais:

N. 3.e2e. Em referencia ao oficio n. 8, de 4 de fevereiro do
corrente ano, declara que o oficio n. 22, de e de maio de 1934, diri-
gido pela antiga Escola de Minas de Ouro Preto ao Sr. Ministro da
Agricultura, Industrie e Comércio, não foi acompanhado de qual-.
quer docum e nto, conforme se verifica do processo ne D. C. 9.847-
23, existente nesta. Diretoria.

Assim sendo, reitera os termos do oficie n. 465, • de 1-2-937
afim do ser descoberto o paradeiro da fatura da "Viação Fana do
Rio Grande du Sul", na importancia de 1:460880, relativa a con-
cessão de treneportes efetuados em proveito da Escola de Minas de,
Ouro Preto, em 1922, cujo pagamento é reclamado, presentemente,
pelo- Estado do Rio Grande do Sul.

.Ao Sr. Presidente da Comissão encarregada da liquidação da
Divida Flutuante:

N. 3.627. Tendo a Companhia Paulista. de Estradas de Ferro
declarado a esta Diretoria que solicitou á extinta Comissão Apura-
(tora da Dieida Passiva da União, nos termos do decreto numera
21.584 de 29-43-1932, o pagamento de uma :conta na importancia de
508000 relatha a registro de endereço telegrafico efetuado, em 1930,
em proveito do antigo Serviço de Povoamento, olicita providencias
no sentido t i e ser esclarecido exi que data o requerimento da cre-
dora acima referida deu entrada naquella Comissão, para ficar pro-
vada a inter upçáo da prescrição da divida de que se trtea no pro
cesso*n. DEC, 9.880-37, em andamento nesta Diretoria.
e ..

Ao Sr. Diretor da -Despesa Publica:
N. 3.431. • Transmite o processo de comprovação da aplicação

dada ao adeantamento de duzentos -e trinta contos de réis,(230:000$),
recebido no Tesouro Nacional, em 27=4-37, pe:o engenheiro de ninas,
classe E, do S. G. M., Pedro de Moura, em virtude do aviso 1.653,
de 15-4-37, e comprovado em 8 de julho ultimo.

N. 3.632. Em referencia ao vosso °fido n. 2.950, de 21 de
dezembro do ano passado, devolve o processo fichado no Tesouro
Necional sob o n. 45.452, de 1936, e informo-vos que 3 oficio nu-
mero 1.744. de '18-6-33, a que se refere o citado processo não foi ex-
pedido por esta Secretaria .de Estado.

Ao Sr. Inspetor Chefe Regional do Serviço de Fomento da Pro-'
dução Animal — Pinheiro, Estado de Rio de. Janeiro.

N. 3.633. Transmite, novamente, o. processo em que "The Rio
de Janeiro lramway, Light an Power Company Limited" reitera o
pedido de pegaMento da importancia de 780000 relativa a forneci:-
mento de luz eletrica ao extinte Posto Zootecnico de Pinheiro, em
1931 e solicita providencias afim de que sejam declarados o numero
e a data do oficio que requisitou o pagamento na despeza em apreço
á Delegacia Fiscal do Tesouro em Nitteroi, esclarecimento que- PI
foi pedido por intermedio do ofico n. 507, - de 1-2-937, desta Din.-
tona.

Ao Sr. Diretor da Despesa Publica:
N. 3.634. Transmite o processo de comprovação da aplicação'

dada ao adeenttunento de quatorze contos e setecentos mil reis ...
(14:700000), recebido no Tesouro Nacional, em 17-à-37, pelo en-
geolunro de minas, classe L, Pauline Franco de Carvalho, do D. leL.
P. M. era eirtude do aviso ti. 921, de 27-2-37, e comprovado em 31
de maio ultimo.

Ao Sr. Presidente do InStituto de Açudes' e do Alceei:
N. 3.637. De ordem do Sr. Ministro da Agricultura, transmite

unia copia do "Aci"irdo Ibternactenal relativo á Regulamentação de.
Produção e do Comércio de Amar", condindo em -Londres, a 6 de
maio do corrente ano, sobre o qual S. Ex. solicita o esclarecido pa-
ieeer do Instituto que presidis.

Conselho Florest a; Federal

.Ex pEoJEN'rE ao PRESIDENTE DO GONSELUO
a
Dia 28 de' junho de 1932

Em falp da oficio ti. 169. de 22 de abril de 1937, da Secretaria
do Viação. Trabalho e Obras Públicas da Prefeitura do Districto Fe-
deral, ,Subnictende a apreciação do Conselho o processo referente a
incendios verificados nas inatas da Tijuca, o Conselho Florestal deu
o parecer abaixo; aprovado por unanimidade em sessão de 28 de
junho do 1937.

'Sr. presidente:
No presente processo (n. 01.600, da Diretoria de Trabalhos,

Matas e Jardins, — Prefeitura da Districto Federal) _trata-se em
resumo, do seguinte.

Em memorando ele 18 de março último, três funcionários (A.
P.S.) da Diretoria de Matas e Jardins, dando emita de uma inspeção
que acabavam de realizar no alto, da Tijuca, declaram ao inspetor
florestal da 4' Zona:

— Já terem encontrado -extinto o incéndio que, segundo de-
nuncia, lavrava na local indicado;

— Ter-se-lhes deparado, na volta, uma pessoa que,-"dizendo-se
funcionário da inspetoria de Aguas, estava, com um machado, der-
eubando diversas arvores" "num terreno de matas em frente á (ae.

catinha"; que essa pessoa, por eles avisada de proibição de córte
arvores ali, respondera ter "ordem para mais".

Em outro memorando da mesma data, o aludido inspetor fia-
r..stal traz o fato ao conhecimento do chefe do serviço Florestal,
frisando "o abuso" de quem, já então, afirma ser -tun funeionarb
da Inspetoria de Aguas.

Em oficio, ainda da mesma data, o chefe do erviç. Florestal
Solicita providencias do sob-diretor de Matas, para o ca bo, tão) 8-

mente, "dos recentes e continuos .incéhos. verilie.ados nas matas
da nuca"	

m
.

Numa das informações lavradas no processo, ell-se, conta, em
de abril proximo passado, de uma vistoria recentememe realizada,
na qual se apurara o seguinte:

a) José Luiz Marmelo, guarda da Inspetoria de Asnas e resi-
dente umn prédio situado nas redondezas mia Cascalenha, interrogado,
afirmara que "executava o certo de arvores tombadas e sêeas dee
matas da "União,- por ordem do engenheiro chefe do 4* Distrito da
Inspetoria de Aguas e que essa lenha, para uso da mesma-Inspetoria,
é transportada .das matas por caminhão da propria Inspetoria".

O informante deduz desta afirmação que "exsotadas essas duas
especies de arvores" é de presumir que "o) machado seja destinano
às-arvores sans"; tanto mais. quanto, — afirma — já se tt'in encon-
!rad° caminhões da citada repartição a transportar lenha "na zona
da estrada do Cristo Redentor".

b) Segundo as - iuformações colhidas, atribuem uns a origem do
incendio eia causa "aos escoteiros que -por ali passaram na mesma
sexta-feira", acampando nas imediações; outros, porem, a caçado-
res ou a simples excureioninas.
- O incendi°, iniciado na zona do Bico do Papagueio, se estende-.'m
até Jacarepague, sempre em matas da União, tendo o Corpo de
Bombeiros trabalhado na sua extinção que, afinal, se operara defi-
nitivamente graças á chuva.

Segue-se o parecer do Sub-Diretor. que é o nosso prezado e
oreroso colega Mileto Coutinho. Propõe ele seja o processo enviado
tt este Conselho "para eiencia dó occorrido e para que.sejam tomadas
as medidas necessarias quanto ás investigações em terrenos sob a
guarda da irispetoria de Aguas, solicitando-se ao Conselho se digne.
oficiar á citada Inspetoria "pedindo que seja fornecido" á. Direto-
ria de Trabalho "uma copia das plantas que dizem respeito ás fio-
restas que possue no Distrito Federal"; copia- essa destinada a fa-
cilitar, na citada Diretoria, "o serviço de (adastro florestal, cuja or-
ganização se inicia".

— Depois .de feito diretamente o lembrado pedido á Inspetoria
de Águas (Informação de 14-4-37), é finalmente o - processo reme-
tido a este Conselho por oficio n. 169, de 22 de abril. p. passado,
thilvaVo pelo Sr. Secretario eleral 	 Via», Trabalho e Obras Pu-

_ domo se vé dos dois oficiá Supracitados, trata-se principal-.
mente de "incendios Verificados nas matas da Tijuca" e, aeidental-
mente, segundo o processo, de certe de arroecx tombadas e sécas nasreferidas mates de propriedade da União e submetidas á jurisdição
da Inspetoria do Aguas e F,xgotos (Ministerio da Elucação e Saude
Publica). Quanto á derrubada de arvores sans, trata-se apenas de
uma conjetura do Inspetor Florestal Afonso de Barros Santos, não
limoologada pelos seus superiores.

As florestas em causa são, caraterislicamente. das que "serão
consideradas protetoras" nos termos do art. 4.° do Codigo Florestal,
visto terem passado á propriedade da União justamente para -coa--servi-4W° do regime das aguas Cetra o, art. cit. de parte do abas-tecimento da Capital Federal; além de se rvirem lambem para "asse-gurar condições de salubridade publica" letra "e") e para "prole- -
ger sitias que, por sua beleza mereçam ser conservados" 'letra n.

Embora se trate de florestas pertencentes ao domínio da união,
"compete ao Ministerio da Agricultura" ef, sxxifical-ím, para os efei-
tos do Corligo (art. 10 combinado com o art. 3g),

Independentemente, porém. dessa classificação explicita, .taes
flori stas não podem deixar de ser conside radas.desdejmi dado o seu
destino especial e a sua propriedade po,:rsotx peoMlfweis: e, como
taes, plenamente sujeitas ali regime que o Claiigo prescreve para as
florestas desta natureza. A decretação se .:1 aqui uma formalidade
legal, suplementar se bem que necessaria: tanto- mais quanto" 	
R conservação 	  das florestas protetoras 	  para
os efeitos do trato cultural mais adequado. lendo em vista a neces-
sidade de cada reserva natural", fica "eni (-mos especiais", a ,cargo
"iie outros serviços lecnicos e (Serviços dl . Aguas, 	
(Art. 56, § 2.•).	 )."

e, dizer que os encargos de conservação e policia d is flor:estas
em causa tocarão, após a decretação, á Inspetoria de Aguas e Exp-
ies, tal como já se dá atualmente.

.to Conselho cumpre, em qualquer caso (Ari . 102,
b) promover e zelar a fiel observaucia deste Codigo e leis ouregulamentos complementares, acompanhando a ação das autorida-

des florestais". (No caso, a propria Inspetoria de Aguas e Exgotos;
e representando-lhes sobre necessidade ou deficiencias dos serviços,
ou sobre reclamos-do interesse publico";

e) promover a cooperação dos poderes publicos, instituições e
institutos, empresas e sociedades particulares, na obra de conserva-.
eão das florestas",

Baseada Destas prescrições convergentes, entendemos que o Coa- e
aelho deve dirigir-se, em ()fiche . á IfinetOria fie Açouto ia filcsrotos.
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ra et e ndo -1 h e cópia deste parecer e convidando-a a enviar um seu re-
presentante autorizado para trocar ideias comnoseo sabre o assunto
pm ousa, que diz com os seguintes tópicos:

a) decretação do carater de protetoras para todas as florestas do
1iominio público que se acham sôbre a sua juri.sdição: para o que
tuim haverá, no caso, necessidade de precisar rigorosamente as plan-
as dos terrenos correspondentes a

"Art. 15 — As florestas de propriedade particular, emquanto
indivisaa coto miaras do donlinio público, ficam subordinadas ao re-
gime que vigorar para asais". .

b) organização de um regulamento especial para a guarda é po-
liciamento de tais florestas, lendo-se espacialmente em mira o dis-
posto nos artigos 22, 31, a6, 55, 62, 60, 67, 83 e no Capitulo V do
Código Florestal.

EM face do oficio do secretário geral do Viação, Trabalho
Obras Públicas, suanietenao a apreciação do Conaalho o processo nú-
mero a .600/9a7. sare a queima de unia alameda de bambús nas
matas da Tijuca o Consalho deu o parecer abaixo:

"Aprovado por unanimidade na zessão de 28-6-937'..
Sr. presadanla
Por despacha vossa da 18-VI-37, foi-ma distribuido o proceasn

n. 15.504/37 da J erelmia de. Engenhari t da Prefeitura do Distrito
Federal.

Trata-se, em resumo, dei seguinte:
Em carta ou memorando de 3 de abril próximo passado, um en-

genheiro chefe da citada diretoria denuncia ao sub-diretor da mesma
ama. em cunse.quência da falta de precaução com que o Sr. Cassiana
da Silva Mendes fizera unia queima em terreno de sua propriedade
.tquils. 26/27 da Eatrada da Tijucai fara "de,aorada pelo fala° uma
certa extensão da ultimada de bambús que ornamentava aquele ter-
reno".

Encaminhado o procesao á Diretoria de Trabalho. Matas e Jar-
dins, ali informa, em primeiro lugar, o inspetor florestal da 7` zona,
que se manifesta contrário á punição do infrator: — o fógo, diz,
atingira caslialmente a alameda. que não fara totalmente sacrificada;
tanto que a nova brolaaao dos bambús já atingia "a altura bem
regular, dada a sua espécie".

Segue-se o parecer cantrario 	 sub-diretor de Matas, que é o
nosso distinto e operoso colega, conselheiro Mileto Coutinho.

Alude êlo ao Art. 83 do Código onde está classificado o delite
f! termina por assinalar (pie "A ação fiscal se faz sentir com just4
aPlicação em casos dessaa natureza"t lembrando ainda que o raspem*.
saeel, uma vez intimado, poderá propor-se "a indenisar os danos, fu-
gido á ação penal."

O primeiro opinante, entretanto, mantem o seu parecer por não
te tratar "de uma queimada proposital mas de uni lato todo casual",
segundo verificara.

Segue -se o Parecer do chefe do Serviço Florestal que, depois
de ter estado no local da queimada, se manifesta de acôrdo com o
primeiro opinante: leio ae trata de queimada proposital da alameda
de bambús, tendo o fago atingido apenas uma parte dêstes, que não
abegou a inutilizar; tanto assim que êles estão todos a readquirir o
seu aspecto primitivo. ita pois, contrário á aplicação do invocado
art. 83, letras a e b, assim como também á do art. 87, letra i (a que
parece se ter querido referir o citado sub-diretor). Tais letras —
afirma — tratam "de feato misto em planta do domínio público, ou de
propriedade privada. farm pasto em produtos ou sub-produtos flo-
restais, ainda não retirmios das florestas onde foram obtidos ou ela-
borados", e. ainda, "¡azar fogueira na proximidade de floresta,, sem as
cautelas necessárias".

Diz que a pretendida infração, "simples chamuscar de pequenos
bambais indianos, não se pode enquadrar naquelas disposções e sina.
quando muito, na 'atra i do art.. 87, "que trata de fo gueiras nas - pro-
ximidades da floresta". Mas, a seu ver, nem Mesmo isso: a alameda.
(ma questão está afastada da floresta e próxima de um brejo; o fogo
que atingiu os bambils "não foi paisto pelo proprietário dos terrenos
em questão".

Em consequancia das apontadas diverganclas, foi o nrocasso re-
metido a (lato Conselho, com o ofício n. 224, de 5 de julho próximo
'findo, em que o Sr. Secretário Geral da Viação, Trabalho o Obras
Públicas solicita o nosso parecer.

Do axpósto. parece poder-se concluir o seguinte; Faz-se unia
queimada em terreno de propriedade de Cassiano da Silva Mendes; o
fogo "que não se apura incontestadamente queria ateou", propagou-se
a uma alameda de hambils plantada e conservada pela Prefeitura em
terreno de domínio público, lateral á estrada da Tijuca (entre os crut-
lómetros 20 e 27). nela causando alguns danos, que a natureza vem
reparando prontamente.

O caso é. portanto, ele danos espontaneamente reparáveis, can-
ados em vegetais do domínio público por falta de precaução de quem

fizera uma queimada nas vizinbanças.
ElTi tese, essa falta de devidas precauções, que dá origem a pre-

juízo de terceiro — é lógico e justo — acarreta, para quem nela in-
corre, inteira responsabilidade pelo onus resultante, mesmo que êste
»ão seita total nem irremediável.

Tanto mais quanto a efetivação dessa responsabilidade tem, Ao
caso, efeito educativo, superior, por visar o futuro.

Que a alameda de bambús, plantada pela Prefeitura era terrone
do seu próprio domínio, para serventia do público, est& protegida
pelos dispositivos legais que se aplicam a florestas públicas, deduz-se
logicamente do dispésto no art, 14 do Código, pois que a força dêste,

_,ketendendo-se a yegetail 42. /pipsies_lade particular/. coni,

razão cabe ans que, de domínio público, são dast macios e vi,len1 emeblr?
ti utilidade pública, como aqueles; e as:ao sem necessidade da ato es-
pecial, tal cirno se verifica com a arborização chia ruas:

art. 14. Qualquer árvore poderá ser,.... declarada,....,

2‘. . Aplicam-se ás árvores, designadas de coaformidatle
com aste artigo, os dispositivos raferentes a florostaa do ao.
min i público.

Isto posto. o dispos:tivo do Código (lua, parece, tom aplicação
direta ao riso presente, é o do art. 22, letra a:

"É proiblele, mesmo aos proprietários: a) deitar fógo uri
campas ou vege t ações, de cobertura das t erras, como Pamesad
de preparação das mesmas para a lavoura, ou de formação do
campos artificiais, sem licença da witaridade florestal do lugar,
o o fIs erroncia dos cautelas necessárias. eapecialmeate quanto
a areiros, aleiramentos e aviso aos confinantes."

Não tendo a l ei° proPosital a queima dos bambús. não se trata'
aqui de crime porpstot (art. 83), e sim de contiavencaa flaresioã
(art. 8,), isto é, • de uma das "infrações não especificadas no artigo
anterior".

Ora, a coatravencão prevista no art. 22, letra o. — diz o art. 86,
2° — sujeita o seu autor á multa de "ala 2:0008000", podendo tam-
bém sujeita-lo a "detenção até 90 dias"; isso sena prejuízo da 'respon-
sabilidade civil pelo dano causado" (art. 7.1).

É o que. me parece, poderemos responder ao Sr. Secretário Geral
de Viação, Trabalho e Obras Públicas, da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, indicando-lhe ainda a conveniência de se promover, com a co-
laboração ciaste Conselho (mormente não estando ainda organizada a.
repartição florestal federal, tal como o Código a Prevê) a revisão'
geral doa serviços de fiscalização florestal da Prefeitura, de modo a
ficarem os seus guardas, fiscais e outros, com as atribuições precisas
Egie o Código reserva a tais agentes, cks quais devem estar perfeitaa
mente a par dessas atribuições.

Tenhamos em vista o que reza o art. 50:
"A repartição federal de florestas coordenará, estimulará

e orientará a atividade dos poderes estaduais e natinicipais, de
arerdo com os Conselhos Florestais e as autoridades locais
competentes, no sentido da fiel observancia dêsle Código."

E ainda que êste Conselho Federal funciona também como Coa.
malho Florestal do Distrito Federal (art. 103).

Dia 6 de agosto de 1937
Of cios :
Srd. diretores da Radio Ipanema:.
N. 77 — Em nome do Conselho Florestal Federal tenho a honra

de agrulecer-vos o valioso apoio que lhe foi prestado por interne-
dto da Estação Radio lpanema, durante o mês de junho findo, aju-
dando-o a divulgar a propaganda contra o uso dos balões de São
João. Espera o Conselho Florestal Federal poder contar com o vosso
apoio para as campanhas de interesse social que terá de deÀseavolver
sobre assumptos de ordem florestal.
unia::: Sr. Dr. Ulpiano de Barros, M. D. diretor do Domínio da

N, 78 — Em nome do Conselho Florestal Federal tenho a honra
de ag •adecer-tvos a remessa de 14 cópias de plantas de terrenos da
União no Distrito Federal que possuem reservas florestais. O sub.
sidio prestado pela repartição que dirigis, é sobremaneira util ao
estudo que o Conselho Florestal Federal 'terá de empreender teu-
dente a discriminação das florestas da cidade.

— Srs. diretores da Radio Gula.:
N. 79 — Em nome do Conselho Florestal Federal tenho

honra de agradecer-vos o valioso apoio que lhe foi prestado por in.;.
termedio da Estação Radio Club, durante o mês de junho findo, dila
danda-o a divulgar a propaganda contra o uso dos balões de São
João. Espera o Conselho Florestal Federal poder contar com o
vosso apoio para as campanhas de interesso social que terá de doa
aenvolver sobre assuntos de ordem florestal.

• — Srs. diretores da Radio Difusora Tupi:
N. 80 — Em nome do Conselho Florestal Federal tenho a honra

de agradecer-vos o valioso apoio que lhe foi prestado por iptermeclio
da Estação Radio Difusora Tupi, durante o mês de junho findo, aja..
dando-o a divulgar a propaganda contra o uso doa balões de São,
João. Espera o Conselho Florestal Federal poder contar com o
vosso apoio para as campanhas de interesse social que terá dedo
senvolver sobre assuntos de ordem florestal.

Snr, inspetor geral do Serviço de Aguas e Eagótes do Distrata
Federal:

Of. 81-6/8/37. — Remeto-vos, incluso, uma copia do pare-cor
emalai() por este Conselho em processo que lhe foi remetido Peia
Prefeitura do Distrito Federal, referente á derrubada de arvores na
floresta da Tijuca por funcionados dessa Inspectoria, rogando-voa
as neeessarias providencias no sentido de que tais fatos não se ree
produzam.

Outrossim, -seria de muita conveniencia para este Conselho ree
caber a visita de um representante dessa Inspetoria na proxiina rens
nião que será levada a efeito no dia vinte do corrente, ás quatorze
heras, no edificio onde se acha inatalarlo o Departamento Naeionaa

jrima yageta4 tala 44a sagami4 k,:eca50 da Foirenaa Agricole.
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Sua'. Secretario Geral de Viação, Trabalho e Obras Públicas do
Distrito Federal:

Of.-82/6/8/937. — Em - referencia ao vosso oficio n. 224, 'de 5
de junho do corrente ano, incluso vos restituo, acompanhado do pa-
recer emitido por este Conselho, o processo referente ao incendi°
verificado em uma alamêda de bambús na Tijuco.

Esmo. Snr. Secretario Geral' de Viação, Trabalho e Obras Pá.-
blicas do Distrito Federal: 	

.
Of. 83-6/8/937. — Em referencia ao vosso oficio n. 169, de 22

de abril do corrente ano, incluso vos restituo, acompanhado do pa-
recer emitido por este Conselho, o processo referente a incendlos nas
'matas .da Tijuco.

Exino. Siar. Dr. Henrique Dodswort M. D. Interventor do Dis-
trito Federal:

Of. 8.1.6/8/937. — Tenho a honra de comunicar a V. Excia.
que na ultima sessão realizada por este Conselho, apresentei a indi-
cação inclusa que foi unanimemente aprovada, tendo sido nomeada
un'r comissão para o estudo da questão. O Conselho deliberou que

•fosse dado conhecimento a V. Excia. das medidas preliminares apro-
vadas.

Dia 4 de agosto

, Ao presidente do Tribunal do Contas:
, 1 E — 1971 — Declarando, em solução ao oficio daquele Tri-

bunal, ri. 6.313, de • 15 de junho último, no qual é solicitada a in-
formação sôbre o motivo por que teria deixado de ser atendido o•
pedido de certidão feita pela sociedade Luiz, Ferrando & Cia. Ltda.,
para comprovar o cumprimento da prescrição •contida no decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, relativa a existencia de dois
terços de empregados brasileiros, que a certidão mensionada já foi
expedida, havendo o retardamento, que sofreu, sido determinado

•-polo necessidade do verificação, in 'loco, da veracidade da declaração
apresentada pela aludida sociedade.

Dias
•

Ao Sr. Presidente do Tribunal de- Contas:
1 E — 1982 — Declarando que já. foi expedida a certidão a que

se 'refere o oficio daquele Tribunal, ri. 6.376, de 30 de junho último,
roliieoida pela sociedade Luto., Ferrano & Cia. Ltda., para compro-

, -arar o cumprimento da exigencia contido no regulamento anexo ao
decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, quanto á existencia, em
seus estabotecOnentos, de dois terços de empregados brasileiros.

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
. 1 E — 1985 — Solicitando se d igne de ordenar as providencias
necessarias no sentido de ser aceita corno oficial por conta deste
.alinisterio, a correspondencia postal e telegrafieà que, em objeto de
serviço público, • for apresentada ás repartição competentes pelo
inspector do Providencia, da classe "J",• do Conselho Nacional do Tra-
balho, Dr. Frederico de Castro •Menezes, designado para servir na
2' Zona de inspecção, que compreende os Estados do Ceará, Rio •
nrando do Norte e Para'ba e tem séde em Fortaleza. .

Ao Presidente do Bancoodo Brasil:
-. 1 E — 1988 — Reiterando,: em aditamento ao • aviso n.1 E, de
1937; de 3 do mês corrente, • em que lhe solicitou sejam aprovados
na - Carteira -Agicola recentemente criada -naquele _Banco os fundo-
'navios dispensados do British Bank of South America, Ltda., em
virtude da . liquidação do suas transações no Brasil, remetendo' a in-
clusa relação dos nomes, wlitidos na anterior, dos funcionários que

- .pertenciam á filial do referido estabelecimento . nesta Capital, acerca
de, cuja 'nomeação, pela 'fôrma. que . julgar raws-posivel, • o pedido

-foii,o com,ieMarécimonto,:aristo q-pa se liga- do einPrqados 0-phoia- •
ir.adõs erii trabalhos báracárioa."" • " - —

1ciáv7o dos funcionários do British Bank of South, An7A-ica
A que se refere o aviso n. 1 -E-1988, de 5 de agosto de 1937

• Rio de Janeiro

Nome — Cargo

José Ferreira Basto Júnior — Contabilidade.
Luiz -Gonçalves de Freitas — Contabilidade
Adhorbal Cominado — Contabilidade;
Pietro Landi — Caixa.
'federa° Teixeira de Miranda — Escriturário.
Augusto Gerqueira de Carvalho — Escriturá io.
Luiz Felippe Amaral Santos Lima — Escriturário.
Mário Fernandes Netbo 	 Continuo.
Luiz Ferreira dos Santos — Escriturário.
Valdemar Rohertson — Informante.

-Mário Braga — Escriturário.
Aldano Lopes — Escriturário.	 as
Eduardo Rodrigues Vasques — Continuo
Salvador Innecco — Escriturário.
Elmano Cunha — Escriturário.
Domingos Gampas Gorgal — Caixa.
Feliciano Alves — Escriturário.
Jorge Pereira Nunes — Escriturário.
Manuel Fernandes Cuntin — Ajudante-cobrador.

• David lobo Allen — Escriturário.
José Luiz da Costa Teixeira — Correspondente.
João Batista Bittencourt — Escriturário. •

EXPEDIENTE Do SR. ornoron

Dia 5 de agosto de 1937

Ao Presidente do Sindicato dos Proprietários de Noteis e Peri-
siips do Rio de Janeiro:
• 1-E-1.986 — Comunicando, em referência ao requerimmo que
ao Sr. ministro endereçou em forma de oficio. sob o n. 215, a 30
de junho próximo findo, e no qual pede reconsideração da decisão
que reformou, de acórdõ com o parecer do consultor jurídico, a que
fôra exarado no processo DC1E 904-937, concernente ao recurso in-
terposto por aquêle Sindicato da resolução da Junta de Conciliação
e Julgamento no processo em que Manuel Pinto de Almeida rena-
ma providências no sentido de lhe serem pagos salários devidos hor
Adónio Gonçalves, que S. Ex, declarou, por despacho de 2.; de jo-
110 alltimo, no respectivo processo, que a dispensa dos omprooalos
em boteis, reataurantes, etc., em matéria de aviso prévio, devo ser
regulada pelo artigo 81 do Código Comercial.

Ao curador geral do Estado de São Paulo em Santos:
Itemetendo, em cumprimento do despacho do Sr. ministro, exa-

rado no processo concernente ao ofício datado de 13 de maio • oro-
ximo findo em que, pelos motivos que expõe. representl acerva' da•
conveniência de.sor 'feito naquela cidade pelo fiscal . do Gov•ino Fe-
deral junto á.Gaixa de Acidentes do Trabalho do Centro dos Esti-
vadores de Santos o serviço de fiscalização das demais SOHC:lade:3
que operam em seguros sôbre os referidos acidentes, o pa ,•ner emi-
tido a respeito neto Departamento Nacional de SVg111 ,03 1YriVZ:i103 e
Capitalização-

EXPEDIENTE DO SR. MiNIST

Dia 30 de julho do 1937

.Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresenlat:os,
reconnece como profiSsicmál , nos termos da 14).0.31aorvi em • vi,.:or. o
Sindicato_ dos Proprietarics Agricolas, de Igarapava, Estado de São
Paulo (DOE 8.605-937)

Dia 31 -

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos
dos, reconhecem como profissionais, nos termos ola legislação r:o vi-
gor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Pro prietarios Agrico:aa, de
Ruverara, Estado de São Paulo (DGE 8.606-937). Sindicato dos Pfo-
prietarios Agricolas. de Promissão, Estado de São Paulo (DOE
8.603-937), Sindicato dos Proprietarios Agricolas, f te oomplos.,. Es-
tado de São .Paulo (DGE 8.607-937) e Sindierto dos Pronrirtarlos
Agrícolas, de Jaboticabal, Estado de São Paulo (DGE 8.112-937) o

•
Dia 3 de agosto de 193'7

Processos despachados: 	 •
Sindicato dos Motoristas, • com' •sédo em Belém, Eskodo do Pará,

pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE 12.0.11-
937) — Deferido.

Sindicato dos Industriais em Madeira, de Itahirito, Estado CO Mi-
nas Gerais, pedindo seu reconhecimento como associação do ciasse
(DGE 12.043-937),	 Arquive-se. .

Departamento Nacional do Trabalho,' propondo o cancelamento
da carta do- reconhecimento do Sindicato dos .Citricultores, com séde
em , Caio	 . Município de...A.raras, Estado de-São-•PaulooOOPE.'

039•;93?)	 --Cancelasse . a carta, • egi. laet-Oos • documentos ate 10-
likái:18; :e 19k •	 •

Ministério do Trabalho, Indústria
e -Comércio

Diretoria Geral de Expediente

1. Secçãa

•EXPEDIENTE lio . 511.. moszeroo

	

Apostila	 _

	

• • O oficial administrativo da classe	 director de secção, Ba-
. chorei Demova' de Sá Lessa, a quem se -refere o presente decreto.

estava, até á data da posse em virtude do mesmo decreto, e desde o
dia 1 de julho corrente, exercendo o cargo de director do ' Deporta-
mento Nacional da Indústria e Comercio, de acôrdo com o art. 52,

•inciso I, do regulamento aprovado pelo decreto n. 23.567, de 8 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1937. — Aganwinnon Magalháes.
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Conselho Nacional do Trabalho, apresentando congratulações pela'
Maneira por que se vem realizande o concurso aberto para provnneato _
de cargos no Instituto t.,1g Aposentadorias e Pensões cios Indusl••iaries'
,(DGIS 11.885-937) . — Puolique-se..

Liborio Esteves	 Cia., pedindo autorização para reduzir •s or-'
denados de seus empregados (DGE 12.04o-937 — p 9164i37).
Defiro o pedido..

Sindicato dos Proprietarios de Agricultura e Pecuaria, de Nova
Friburgo, Rio de Janeiro, pedincea seu reconneennenincomo -associação
de classe (DGE 12.045-93S) — De acôrdo com u parecer do Diretor
Geral. (Este despacho se refere ao seguinte: "Ein iace da inrovantçãu'
de fls. 23, faço subir o processo á consideração do Sr. Ministro, pro-
pondo seja revogado o despacho de lis. 10, nosificando-ee, cai -seguida,
o Sindeato em apreço, por intermedio da Inspetoi •ia Regional,' ao que
dispõe o paragrafo Imito do art. 36 do decreto n. 24‘.091, de 12 de-
julho de 193i.'')

Dia 4

SindicatG dos Trabalhadores em Cario e ãlineral de ite:ui,
pedindo recunsideração do despacho proier-Uo no processo em que
aulicita adaptação de beus estatutos ao decreto n. 24.694, de leo'l
,(DGE 133G-Pd). — lleconsfdero o despacho de lis. —

Companhia do Navegaçãc Lloyd Waslleiro, acusando a c-matutice-
Vão eSt escolha de Manoel Lino da Siiva para fnembro do lámse,tM da
Delegacia do Trabalho filari timo, ponderanao, porém, que a sua
pensa do serviço de bordo será mesa, eutquieito mio prejudicar 0:4 in-
teresses da empreca (»GE 11.465-Wi7). —	 o pla'rCei*.

(Este deepacho ice refere ac s eguinte:")
"Não assiste razão ao honrado diretor do , Lloyd. 'Mesmo não tem

valor jurídico a iestrição por ele imposta, de que o empregado, elei-
to como representante dos empregados para servir nu conselho da
Delegacia 'Marítima deste Pôrto. ficaria dispensado , do serviço, "em-
quanto não prejudicar os interesses da einpreza.-

O direito do empregado do Lloyd, eleito vogal do conselho da
Delegacia Marítima, a ausentar-se do serviço para exercer o seri
mandato está assegurado pelo disposto no uri. 0' da Lei 62, assim
reza:

— 9°: O afaslanieuto do empregado, em Virtude de
esigèncias cio serviço militar ou de ou.ro mimes público, não
constituirá, em hipótese alguma, motivo para a sua despedi-
da, assegurando-se-lhe, ao contrario, o direito do voltar ao_
seu iogas, como se houvesse sido liceuciado sem veucimeu-
tos."

Ora, sendo o serviço de vogal no conselho da Delegocia do Tra-
balho Marítimo, evidéntemente uni munas público, o fato da auseu-
cia do empregado não poderia dar monvo a nenimma penalidade,
muito menos á rescisão do contrate, isto e, a despedida. Logo, tomo
o empregado conlintia trabalhando e o seu mandato não é remune-
rado, o que a empreza tons a fazer é couciliar 'o trabalho ao empre-
gado com o seevieo na Delegacia e não impor que este se acomode
com o serviço na empreza. O serviço público se sobrepõe ao serviet,
particular, embora seja este de interesse publico, ro:no é o ue tfaess

- portes marítimos."
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO Sa. 2dINISTRo

Processos clespachedus
Dia 3 de agosto de 1031 (Xditamento)

Dreno Pinheiro, contribuinte do Inetituto Nacional de Previ-
Oficia, pedindo que, por equidade, lhe seja mantido o námero de
chamada pela sua inscrição na Carteira oredial da agência de São
Paulo para aquisição de casa, e ao qual não atendeu pelos motivos
que alega (I). E. 11 • 990-957, informado pelo instituto Nacional
de Previdência).— De acôrdo com a decisão do Conselho Delibera-
tivo. (A decisão a que se refere este despacho é no sentido do de-
ferimento do pedido.)

Dia 4
Antonio Furia e Francisco Ferreira, pedindo reconsideração do

despacho que reformou a decisão do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, que mandou rejeitar o pedido de privilégio de
invenção de "um processo e dispositivo para esterilizar água e ou-
tros líquidos" (D. G. E. 12.035-937).— Não ha o que reconsi-
derai'.

Dr. Altarniro de Oliveira, contribuinte obrigatório do Instituto
Nacional de Previdência, pedindo seja mantida a sua inscrição na
Carteira Predial daquele Instituto, a qual fôra transferida para a
Carteira Hipotecária pela circunstancia de ser o requerente então
proprietário de um terreno (D. G. E. 11.988-938, informado pelo
Instituto Nacional de Previdência).— Mantenha-se a inscrição na
Carteira Predial.

Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade

O 141inistro de Eslado dos Negocias do Trabalho, Industria
Comércio,

Considerando ser imperiosa a necessidade da adoção de um ine-
tojo- uniforme- tanto para a legalização do registro de empregados
erigido pelo -artigo 50 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934.
itan;	 Dbletin de Sgerecek ríiejliores	 mais seguros elementos á

••ação fiscalizadora do respetivo serviço, quanto para o controle das
rendas pro;enientes do mesmo serviço e do da emissão das carteiras
profissionais de que traia o decreto a. 22.035. de 29 de outubro de
19:2,

Resolve aprovar, mandando que sejam observadas ia" partir da
data da tespetiVa publicação, as instruções que a presente aeoinpa-
aliam, assinadas pelo Diretor da - Diretoria Geral • de Contabilidade
da Secretaria de Estado deste Minister/o, para a organização con-
tábil das operações efetuadas pelas Inspetories Regionais relativa-
meate ao movimento de fichas de identificação profissional, regis-
tro cie livros, registro de químicos, reconsideração e expedição de se•
gundas vias de carteiras profissionacs.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. — Acamemnon Magalhães.

Instruções para a organização contabil das operações efetuadas pelas
Inspetorias Regionais, referentes ao movimento de fichas de iden-
tificação In ofissionai. registro de livros, da quimicos. reconsti-
tuição e segundas vias de carteiras. elaboradas pela Contadoria
do Serviço de Indcntificação Profissional

-
PARTE 1'

Dos Livros

A coniateliciade das Inspetorias Regonais referente ao movi-
mente do S. 1. P. deverá oiSedecer tanto quanto possivel ao soei 0d3
dieraphicii (pari idas dobradas), não só por sei este o recomendado
pelo Regulamento Geral de Contabilidade Publica da "União.. como
tardbrup por ser o imico ~todo eapaz de pôr em evidencia., incon!d-
nen!i, a sittiaçll.o economica -e financeira de qualquer ramo de ativi-
dade. quer privada, quer publica.

Sendo restrito o movimente. da Receita do S. I. P. nas Inspetr
rias Regiona's, devem ser adotados os seguintes livros:

1 — Conta Correnta-Itazão, provido de rsdice:
2 — Memorial ou Costaneira;
3 — Ilegislro de entrada e sabida de livros de fichas de ideie,

:ideação, etirierme medeio junto.

Da finalidade dos livros•
Do Registro. de eistrada e salda (n. 3)

Nrsse registro deverão ser lançadoe, seguidamente. os idimero
dis livros recebidos do S. 1. P., utiliz indo-se as colunas 1, 2 e 3.
As eettmas 4 e 5 quando distribuidas e, finalmente, quando recolhi-
das as taxas cerresoondentes lançar a data do recolhimento e o
ator) h.(Is Guia respectiva nas colunas 6 e 7.

__E esie registro terá por finalidade evidendiar de plano a distris-
Iasiç:".e dos livres e o stock de fichas na Inspetoria.

Do •Memorial ou Costaneira

inicialmente cumpre 'esclarecer que se aconselha o uso do livro
adida, ao invés das fichas d3 lançamento (Vaucher), dada a incer-
teza de encontrar-se nas Inspetorias funcionários já habituados ao
!ralo (ie tais fichas.

Memorial ou costaneira é um livro de capa flexivel, formato
nbitaço provido de duas colunas á direita, além das casilas de data,
histOrko e auxiliar de calculo.

Nesse livro auxiliar, são feitos os lançamentos do dia — de
débita e crédito,— com individuação e clareza: No dia seguinte o
encwregado da escrituração passará para o "Contas Correntes" esses
lançamentos, conferindo, 'após a passagem, para certificar-se de que
não houve omissão ou erro.

Do "Conta Correnle-Razitou

Aconselha-se o "Conta Correute-Razão" Lambem conhecido por
"Conta Corrente-Francee, por tornar o seu uso, quando escriturado
regularmente, dispensavel o livro "Razão", de vez que os saldos de-
vedei-es das contas nele abertas, serão sempre iguais aos saldos eres
dores, por ocasião do levantamento de balanceies.

PARTE 2'

Das contas

Para lontahilizer o movimento do S. t. P. nas Inspetorias Re-.
gionais serão abertas as seguintes tontas gerais:

1. Pichas de Identificação.
2, SI? — Rio com fichas. •
3. SIP	 Rio com Div. Re,..eilas.
4. Identificadores (uma conta individual

ponsaveis).
5. Caixa.
.6. Reg. de Livros.
7. Reg. de Outmicos.
8. Segundas vias de carteiras.

para cada um dos res._
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Da função das contas

A débito da conta I, será levado o material de identificação
(fichas) recebidas pela Inspetoria, quer do SIP — Rio (material
novo), quer dos identificadores, no caso de devolução de fichas em
branco. A crédito, o valor das fichas ou livros distribuidos.

O sábio dessa conta será sempre devedor ou igual a zero. Quando
devedor o saldo, este será igual ao stock de fichas ainda não dis-
tribuidas.

A crédito da conta 2 será escriturado o valor legal dos livros
recebidos reta Inspetoria e a débito, o valor dos recolhimentos por
ela feitos, ou por seus identificadores locais.

-	 O débito da conta 3 será sempre igual ao crédito 	 das contas 6,
7 e 8. Estas contas figurarão nos balanceies como "Contas de Com-
pensação", e terão a virtude de demonstrar a Receita de cada um
desses titulas, cujos totais serão conferidos na Contadoria do S. I. P.
Os identificadores, (n, 4) em suas contas individuais, terão a seu dé-
bito, o valor dos livros entregues, e a crédito, os recolhimentos que fi-
zerem, quer na séde da Inspetoria, quer por intermédio das coletorias,
nos termos do capitulo X do regulamento baixado com o decreto nú-
mero 756, de 20 de abril de 1936 (vide anéxo).

A conta 5 .(Caixa) terá a seu débito o numerário equivalente ás
taxas arrecadadas pela Inspetoria, e a seu crédito o valor correspon-
dente aos recolhimentos efetuados nas Delegacias Fiscais .

PARTE 3F

Das operações e seus lançamentos

Para maiores esclarecimentos do que ficou exposto nas I a e 2'
partes destas Instruções, damos, a seguir, exemplos praticos de to-
dos os lançamentos que podem ocorrer na Inspetoria, com referencia
ao S. 1. P., descrevendo em linguagem simples, embora com sacrificio
da fórum, as operações que-lhes dão origem..

1' operação:

A T. R. recebe do S. I. P. — Rio 50 livros de fichas ns. 1 a 50,
pela guia e. I..

0 LançamenJos:	 . .	 .
-

In icialmente, dá-se entrada no Registro de Fichas e, depoi,s, lan-
çará no "Memorial":

(Data)

Fichas de Identificação.
A S. I. P. — Rio c/fichat

VÁlor de 50 livros remetidos pela guia n. 1, sob
meros 1 a 50. . . 	
2' operação:
Dos livros recebidos, a I. R. faz a seguinte distribuição:
A José, (funcionário da I. R. na séde).
I livro n. 1;
A Joaquim, 1 livro n. 2;
A Paulo, 1 livro o. 3;
Ao Sindicato tal, 5 livros ns. 4 a 8, etc.
Inicial.mente, anotará no Registro de fichas,

I a " memorial fará o segu:nte
Lançamento
Diversos.
A Fichas de Identificação.

Vi gor do material distribuido hoje, a sa-
ber:
José (local)

2 livros os. 1 e 2 	 	 5008000
Joaquim (idem)

2 livros es. 3 e 4 	 	 5008000
Paulo (idem)

2 livros os. 5 e 6 	 	 5008000
Sindicato tal (idem)

6 livros os. 7 a 12 	 	 1:5008000

3' operação:
Passados alguns dias, José e o Sindicato recolhem em dinheiro, á

diçd erla I. R. a importancia de seu débito.
Nessa ocasião, será feita o seguinte
Lançamento:
Caixa

a Diversos
A José, (de tal logar)

ItsJba. hoje valor do livro n. 1 	
Ao sindicato tal, idem, idem.

Livros ns. 7 a Il.	 . 	

4' operação:
Joaquim e Paulo, entretanto, por residirem fóra da Ode da Ins-

petoria, fizeram O recolhimento das taxas a seu débito, em Coletorias
Federais, remetendo as 2" vias, autenticadas, das guias ao inspetor.

-o
O encarregado da escrituração, diante Une comprovante, far4seguinte
Lançamento:
S. I. P. —Rio c/fichas

a Diversos
A Joaquim (tal lugar)

Valor da guia n. I, correspondente ao li-
vro n. 3. 	 	 2508000
A Paulo (idem).	 -

Valor da guia n, 2, referente co livro IA,.
mero 5 	 .........	 500$000
5' operação:
A importância de 1:5008000 recebida na I. R., de José e do Sin-

dicato (vide 3' operação), será recolhida no dia seguinte á Delegacia
Fiscal e feito o seguinte

Lançamento:
SIP — Rio cinchas.
a Caixa

Recolhido hoje á Delegacia Fiscal conforme guia nu-
mero 1 referente aos livros 1 e 4 a 8. 	

Nota:
Os pagamento efetuados pelos responsáveis, além

roç ados acima descritos, devem constar do Registo de
Salda, nas eolumnas 6 e 7.

Ga operação: -
A Inspetoria arrecada

2008000, proveniente de:
Registo de Livrog 	 808008
Registo de Químicos 	 	  608000
Segundas vias de carteiras • • • 	  605000 2008000

No mesmo dia fará o seguinte
Lançamento:

Caixa a diversos:
A registo de livros.

Reco. conforme talões ns,. 	  soem
a registo de Químicos:

Idem. idem 	 .........	 •	 608000
a segundas vias carteiras:

Idem pelas segundas vias das carteiras ns. Laos
e Laos 	

7a operação:
No dia útil imediato, recolhida a quantia acima, far-se-á o se-

guinte
Lançamento:
S1P — Rio clDiv. Rec.

a Caixa
Recolhido hoje pelas guias os. (Aos e taes 	 	 2008000

Nota: As guias são emitidas separadamente para cada espécie
de Receita.

Passados com atenção, os lançamentos do "Memorial" para o
"Conta Corrente-Razão", levantar-se-á o balancete mensal cujo mo-
délo se segue:

Balancete do "Conta Corrente" em 30 de jimho de 193?

Historico	 Débito	 Crédito
Fichas de identificação

38 Ls. ns. 13 a 50.	 9:5008000
S1P — Rio c]Fichas.

Saldo ii/data	 	  10:5008000
José -- (Local)

1 L n 	 ........ .	 2508000
Joaquim — (Local)

1 L. n. . . 	  ..	 2508000
Paulo — (Local)

I L. n 	 ......... 	 • .	 2508000
Sindicato tal

1 L. n 	 ............ .	 2508000

10:5008000 10:5008000

Noa: Deve ser juntado a és:te balancete um extrato da conta
SIP — Rio, assim:

Serviço de Identificação Profissional — Rio
Extrato de s/conta corrente em 30-6-37

II istórico
50 livros ns. 1 a 50	 	
Recolhida pela guia n. 1
Idem n. 2 de tal togar.
Idem n. 3, idem.
Balanço. . . .

Saldo, credor nesta data. 4 . 1k. 	 Lit .... ..a

12:5008000

a distribuição feita

3: 004000

2508000

1:5008000

dos lança-
Entrada, e

608000 2008000



AgoMo de 1,937

Conclusão

Mensalmente os Srs. inspetores regionais remoterãa ao SIP.
um balancete do Contas Correntes, acompanhado de uma demons-
tração da conta do SIP.

Ir

Quando ocorrer a substituição de um inspetor, aste, imediata-
mente, fará levantar um balancete do Contas Correntes que, depois
de assinado por ale e seu substituto. remeterá ao SIP, para confe-
réncia e delimitação de responsabilidades.

Fm, 22 de julho de 1937.

Registro de entrada e salda de livros de identificação profissional
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Portaria:
Aditamento de 3 de ahril de 1937

Contratando Anisio de Souza Miranda como auxiliar de escrita
de 5' classe da D. N. do Trabalho.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

DIRETORIA DA SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE DO SR... DIRETOR GERAL

Dia 30 de julho de 1937.

Requerimentos despachados

15Larópo1e Companhia Nacional de Seguros de Acidentes do
Tenha 1w, para o arquivamento do "Diário Oficial" com o decreto.
autorizando a mudança da denominação. — Deferido.

Otto Schuback & Comp., Limitada, Antero de Souza Lemas &
Comi) , Combacau & alaryavhe, para o arquivamento de seus contra-
tas saiais — Deferidos.

A igusto Vaz & Comp., Andrade Lima & Comp., Limitada, Mar-
ques Mendes & Comp.. para o arquifamento de suas alterações de
contrrirtos. — Deferidos.

H. Wienskoski & Comp., Limitada, para o arquivamento de Reta
diatrito social. — Deferido.

Despachos do dia 31 de julho de 1937

Zusman, Cohen & Aisemberg, para o arquivamento da certidão
sÔbre concordata cumprida. — Deferido.

Santos Pires & Bacelar Limitada, para o arquivamento de seu
mun.:ft° social. — Satisfaça a exigência.

Falação dos contratos, alterações de contratos, distratos e firmas
indivaitiais, despachados em 30 de julho de 1937:

Contratos:
etto Schuback & Comp., Limitada, firma composta dos sécios

luo:aatas, Otto 'Otto Schubaca & Reinhoki Rartmann. para o cornér-
ao d varejo dos produtos das firmas Junker & Ruth, da Alemanha

cla São Paulo, com capital de 50:0003, prazo indeterminado. •
Antera) de Souza Lemos & Comp., firma composta dos sócios

Matados, Antero de Souza Lemos e Ana de .Souza Lemos Vieira,
para o comarcjo de botequim, á rua Buenos Aires ri. 132, com ca-,pitai de 60:0003 prazo indeterminado.

Combacau	 Maryache. firma composta dos sócios solidários,
Leon Combacau e Katina Maryaclie, para o comércio de perfumaria
á rua Senador Dantas n. 49, loja, com capital de 20:000$, prazo in-
chaerminado.

Alterações de contratos:
Marques Mendes & Comp., o capital social fica elevado a réis

620 :000$000.
Andrade Lima & Comp., Limitada. o capital social passa a ser

da 110:0003000.
augusto Vaz & Comp.. retira-se o sócio Raimundo José Maria.

recebendo a importancia de 210:0003000,.
Distratos:
ti. Wianskoski & Comp.. Limitada, retira-se a sócia, A Socieda-

de alanufatora de Artefatos de Borracha e Arbestos Limitada, tece-
banca a importancia de 16:2633100, ficando com o ativo e passivo o
sacio Henrique Winskoski, na imporlancia de 50:0008000.

instituto Nacional de -Previdencia

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE,
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(2) (3) (4)	 (5) (6) (7)

Aditamento de 28 de julho de 1937

Dispensando, a pedido, Alamiro Quintão das funções de guarda-
fiscal de 3' classe da 18' I. R., no Estado de Minas 'Geraes.

• Dia 29 de julho de 193'7

Contratando Joaquim da Costa Soares corno guarda-fiscal do
3' classe do D. N. do Trabalho.

Resolve dispensar Otavo Gomes do Rego das funções de sub-
ajudante técnico de 2' classe do Serviço de Quota de Previdencia do
C. N. do Trabalho.

Admitindo para o Serviço de Quota de Previdencia do C.
do Trabalho, Noelia Manhãs Barreto, como sub-ajudante técnico
2' classe.

Dia 3 de agosto de 1937

Admitindo Maria de Lourdes Guia para exercer as funções de
tarefeiro de 3' classe do B. I. P. do D. N. do Trabalho.

Dia a

xpecliente do dia 2 de agosto de 1937

N. 22.1214: 7 — Concurrencia n. 113. — Autorizo, submetena
doae á posterior aprovação do Conselho.

N. 22.4 a 6-a7 — Concurrencia n. 108. — Idem, idem.
N. 29 .427-37 — Coneurrencia ii. 110 — Idem., idem.
N 22.428-37 — Idem. idem.
N. 22.117-37 — Req. Cornis, z ão de Compras. — Aprovo.
22.118-37 — Reg. Comissão de Compras. 	 Idem.
N. 22.119-37 — Reg. Comissão de Compras. — Idem,
N. 22.429-37 — Reg. Comissão do Compras. — Idem.
22.425-37 — Reg Comissão de Compras. — Idem.
N. 16.393-37 — Reg. Inspetores do S. de Fiscalização de Obras.

— rcutorizo a cobrança eira 36 prestações.
N. 19.037-37 — Reg. José de Oliveira. — Em face das infor-

mações, o requerente nada tem a receber.
N. 20.390-37 — Req. José Antonio dos Santos. — Concedo as

fér:as e autorizo o pagamento da iniportancia de 114$400 (cento e
quatorze mil e quatrocentos réis)

N. 20.758-37 — Reg. J. G. de Araujo Jorge. — Nos termos
das Instruções baixadas pelo Exmo. Sr. Ministro o requerente só
pote ser atendido quanto ao desconto de mais uma falta.

N. 21.321-3 — Reg. Agencia São Paulo. a— Proceda-se de
acordo.

N. 21.457-37 — Reg. Representação Pará. — Autorizo.
20.755-37 — Reg. Bildeberto Barbosa Viana. — Indeferido,

em -Impe do que dispõe o- art. 123 do Dec. 243,
N 21.648-37 — Reg. Aliee Albuquerque Miranda. — Atefida-se.
N. 21.939-37	 Req. 'Alvaro da Silvai-Ramos.	 Defeg-idd, 01)-

- servandO4O o que informa a C. Pessoal» '

N.
de

Afonso de Toledo Bandeira de Melo, solicitando pagamento de
diferença de pagamento. — Re,conheço a divida na importando, 41,3

Il:33lea contos Yinte • elmo mil `eseiscentos :Alo 00:025$(10O),,	 .
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Processos prediaes:
N. 6.631-35 — Prop. Nelson de Miranda Braga. — Autorizo os

'Serviços que competirem ao Instituto.
N. 12.562-37 — Req. Olinto de Mentzingen. — Em face das in-

formações, indefiro o pedido de fls. 18.
,	 Processo Hipotecado:

l. 9-315 — Reg. José Garnier Simões. — Manteiho o despe-
de fls. 69.

Prcicesso comum: 	 •
N. 21.382-37 — Req. Ambrozio Duarte de Medeiros. — Con-

cedo as ferias.
21.619-37 — Req. José Antonio Gonçalves de Mello Neto. —

— De acenei° com o atestado de fls. 3, aceito a justificação das fal-
tas dos dias 8 e 9 de julho p. findo.

Processo predial:
N. 124-36 — Prop. Manoel Alves Feitoza. •-e- Concedo o au-

mento, á vista das informações.
Processo Ilipotecario:
N. 9-453 — Reg. Joel Ruthenio • Carvalho de Paiva. — Regula-

rize; primeiro, a sua situação.
Inscriçáo a peculio: 	 -
N. 58.105 — Contr. Aluisio Martins Torres. — Autorizo.
N. 66.219 — Contr. Alceu Chicôrro. — Idem
N. 57.451 — Contr. Astrogildo de Paiva Mavigner.
N. 8.893 — Contr. Laura de Andrade. — Cancele-se a presen.

tki inscrição, ex-vi ao paragrafo unico do art 32 do Dec. 24.563.
N. 60.676 — Contr. Armenio Mesquita Veiga*. — Cancele-se a

presente inscrição por ser subscrita por funcionado interino.
N. 67.515 — Contr. alucino do Noronha. — Convide-se.
N. 69.731 — Contr. José Simplicio de Oliveira. — Cancele-se

A presente inscrição e providencie-se o expediente solicitado. .
N. 70.761 — Contr. Emilio de Araujo Filho. — Cancele-se a

wetente inscrição por ser duplicata de n. 47.411.

Expediente de 3 de agosto de 1937
Convite:
Acham-se convidados a comparecer á Secção de triscrições do

Instituto Nacional de Previdencia, com urgencia, os seguintes fuá-
eionarios:

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos:
Albertina Gonçalves de Medeiros, telegrafista de 5* classe.
Alayde Vera Baltazar da Silveira, escriturária letra "F".
Aracimir .Machado da Costa, carteiro de 3' classe.
Arcilio da Rocha Pinto, servente de 2 classe.
Acrisio Peçanha, inspetor de linhas, letra "G".
Florinda Mona da Costa, auxiliar de 3' disse.
Floreie:ia Feltrim. carteiro-auxiliar do 3' classe.
lrene Behring, escriturário, classe "G".
João Rodrigues de Menezes, trabalhador de 3'
José Magalhães, carteiro de 3` classe.
José Costa, servente, classe "D".
Luiza de Albuquerque Maranhão,' auxiliar de 3' classe.
Mario Gonçalves Soares de Andreia, telegrafista, classe "R".
Wilson Paiva de Carvalho, carteiro, letra "D".
Cccilia Fontenelle Vieira, agente de 3' classe.
Policia civil:
Maria Suzanna Caminha aluniz, dactilografa.
Arnaldo Fernandes Sabino, servente da Diretoria

pot:tient e e Contabilidade.
Felisbelo Mondini Guimarães Defleti, chefe de

luto de Identificação.
José Ferreira da Silva, servente da Diretoria

cliente.
Manoel de Fontoura Rodrigues, escrivão de 2'
Thesouro Nacional:
Carmen de Oliveira Santos, dactilografa.
José Manoel Nogueira Vinhaes, oficial.
Avelino Onofre do Espirito Santo, continuo.
José Dias da Costa, ajudante de pagador.
Aviação Naval:
Joaquim Francisco Rodrigues, operario de 3' classe.
Joaquim Martins de Araujo, operario de 3' classe.
Osvaldo Antonio da Silva, operario de 3' classe.
Alfandega do Rio de Janeiro:
Aloysio Afonseca, escriturário classe "E".
Luiz triggs Nunes Azamor, guarda aduaneiro.
Seriado Federal:
Alento Alves de Souza, taquigrafo.
Marcos Lisheta de Oliveira, 2° oficial.
Mario Lopes de. Castro, taquigrafo de 1' classe.

Expediente do dia 4 de agosto de 1937

Processos comuns:
N. 5.416-37 — Representação — Piauí (Joaquini Rodrigues

Nunes). — Tratando-se de funcionário que exerce cargo .em comissão,
Mo cabe inscrição em carater obrigatório, podendo entretanto, caso
deseje o requerente fazó-lo facultativamente.

N. 21.285-37 — Requerente, Valentim Francisco Negrelos. 	 O
requerente, no exercício do cargo de fiscal de obras, está obrigado AO

tempo integral de serviço, conforme portaria baixada pelo ExmO.
Sr.. ministro. Não é, portanto, para ser deferido.

N. 21.313-37 — Requerente, Edmée Gruis de Macedo Soares.
Concedo a licença, nos termos da lei.

N. 21.409-37 — Requerente, Benjamim Silva Filho. — Estando o
requerente já no seu segundo ano de exercício, defiro o pedido.

N. 21.468-37 — Requerente Byngton & Co. — Restitua-se.
N. 21.577-37 — Requerente, Ondina Pacheco de Carvalho.

Deferido. .
N. 21.743-37 — Requerente, José Ferreira Botelho. — Concedo

as férias.
N. 22.124-37 — Requerente, Modesto Pinto Osório. — Concedo

as férias.
N. 22.216-37 — Requerente, Duarte Vieira Mendes de Queiroz.

— Considere-se presente.
N. 22.394-37 — Requerente, Osvaldo Lopes da Silva. — Estando

suspensos os recebimentos de inscrições nas S. Predial e Hipotecária,
não pode ser atendido.

N. 22.547-37 — Requerente, Comissão de Compras. — Aprovo.
N. 22.548-37 — Requerente, Comissão de Compras. — Aprovo.
N. 22.736-37 — Requerente, Altino Lira Lobato;
N. 22.726-37 — Requerente, Hildeberto Barbam Viana;
Ateste-se.
Processos prediais:
N. 10-51 — Proposta de Mário Santos Mala. — Nos termos ao

art. 80 das instruções, não pode ser atendido.
N. 11-388 — Proposta de Luiz Madeira Pope. — Prosiga-se,

nos termos da informação de fls. 14 da S. Predial.
N. 11-426 — Proposta de Olindo Pinto Coelho. — Concedo mais

30 dias.
N. 5.510-35 .— Proposta de Oldernar Alves do Azevedo. — Dé-S0

conhecimento ao mutuário.
Processos hipotecários.
N. 534=36 — Proposta do Olga de Azevedo Costa Lobo. — Em

face das informações, inuefiro o pedido.
N. 10-590 — Proposta de Raimundo de Sousa Mala. 	 Pro-

siga-se.
Habilitação a pecúlio:
N. 2.236 — Contribuinte, Trajano Canedo Alves Pequeno. — Em

face das informações, autorizo o pagamento, exigida a prova de iden-
tidade.

Inscrições a pecúlio:
N. 69.745 — Contribuinte, João Soares Botelho;
N. 72.557 — Contribuinte, Joaquim de Macedo Fernandes;
Cancele-se a presente inscrição ex-vi do parágrafo único do ar-

tigo 32 do decreto ii. 24.563.
N. 53.262 — Contribuinte. Aristóteles Godofredo de Araújo e

Silva. — Cancele-se a presente inscrição e proceda-se no demais
de acôrdo com a informação supra.

Expediente do dia 5 de agosto dc 1937

Processos prediais:
N. 11-29-1\ — Prop. Maria Amelia de Souza.

tacão.
N. 10-28-N — Prop. Otavio do Prado. — Satisfaça o requeren.

tesas- exigenalas da Procuradoria
N. 10-154 — Prop. Luiz Carlos da Costa Neto. — Dê-se conhe-

cimento ao interessado.
N. 10-124 — Prop. Manoel Alves Feiteza. — Proceda-se de

acôrdo.
Processos hipotecarios:'
N. 10.533 — Proa,. Arnaldo Cancio. — A S. Hipotecaria, para

convidar, cio memoranda.
N. 11.660 — Prep. Silvine da Silva Campos. — Satisfaça o

requerente as exigencias da Procuradoria.
Iiabliitacões a peculio:.
N. 1.095 — 'Conte. Antonio alariano. — Compareça á Procura.-

dona. o reauerenle de fls. 24.
N. 3.531 — Contr. Jose, Dia .e Corrêa. --- Transmita-se

legrama.
• 1Ni. 3.352 — Contr. José Lins de Albuquerque. — Pague-se e
remeta-se, a seguir, o processo á Procuradoria, para dizer sobre o
pedido de fls. 44.

N. 3.832 — Contr. João Batista da Lima — Autorizo o paga-
mento da importancia de 500000 (quinhentos mil reis), atitulo da
funeral e luto.

3.6t3. Contr. Anibal de Azevedo. — Da aeenslo.
N. 3.818 — Contr. Antonio Dameaie dos Reis. 	 Satisfaim

as exigencias da Procuradoria. 	 .	 .. —
N. 3.841 — Contr. Manoel SoareS do Cervallm. — Satisfaça:

as exigencias da Procuradoria.
N. 3.907 — Contr. Agostinho Campos do Souza. — Cancele-se

a inscrição 42.304, duplicata da de na 44.636 e transmita-se a exi.
gemia.

N. 3.911 — Contr. Amalia Batista, — Satisfaça a ex1genci4
da Procuradoria.

N. 3.925 — Contr. Vitorino Luiz da Silva. — Satisfaçai
exigencias da Procuradoria.	 .1Processes comuns :

N ' 19.968-37 — Rep. Antonio Benjamin Barreires Terra', ww
Cancele-se as inscrições de numaros 53.399 a 44.48.0,e 	 geai*proceda-se de acerdo com a informação retro..

classe.

Geral do Ex-

Secção do Insti-

Geral do Expe-

classe,

— Aguarde da-

Por te-
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N. 21.190-37 — Rep. Oswaldo Guimarães. — Tratando-se sle
falta grave, mantenho meu despacho anterior..

N. 22.561-37 — Reg. Hugo Carneiro. — Considere-se pres
%Ante.

N. 22.728-37 — Reg. Ulisses Carvalho. — Ateste-se.
Inscrições a peculiar
N. 71.993 — Contr. Jorge do Figueiredo. — Providencie-se a

suspensão dos premios encaminhando-se a seguir ao _ Conselho De-
lberativo.

Expediente d odia 6 de agosto de 1937

Processos comuns:
N. 22.928-37 Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.628-37 — Requerente, Comissão de Compras.
.4. 22.629-37 — Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.700-37 — Requerente, Comissão de Compras..
N. 22.101-37 — Requerente, Comissão de Compras.,
N. 22.702-37 — Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.876-37 — Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.877-37 — Requerente, Comissão de Compras,
N. 22.878-37 — Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.926-37 — Requerente, Comissão de Compras.
N. 22.929-37 — Requerente, Comissào de Compras.

Car-

Car-

N. 21.769-37 — Requerente, Amélia Ortega Mari. 	 Aceito a
sustificação.

N. 21.923-37 — Requerente, Comissão de Compras (Byngton &
.	 Indeferido, de acôrdo com a informação.

Processos prediais:
N. 3/41 — São Paulo — Prop., Saul Sebastião Stoll Nogueira.

— Nos têrmos dos pareceres da Procuradoria, não é viável a opera-
Ao proposta. Devolva-se o processo á agência.

Processo hipotecário:
N. 11/604	 Req., Amintas Aguiar. — Cancele-se..
Habilitação á pecúlio:
N. 3.886 — Contr., José Garcia Dantas. — Transmita-se, por

4ia aérea.
Inseripções á pecúlio:
N. 11.284 — Daniel Augusto de Carvalho. — Autorizo o exile-.

atente da restituição, já devidamente despachada.
N. 56.868 — Olival Leitão .— Faea-se o expediente.
N. 68.105 — Anbfaio Borges pais, 	 convide-se o contribuin-

te a apresentar, com a possivel urgência, sua certidão de casamento.
N. 70.838 — João de Paiva.
N. 70.838 — Contr. João de Paiva. — Cancele-se a inscrição

de n. 34.747.
N. 53.427 — Contr. Renato Torres e Silva.
N. 59.769 — Contr. Otávio da Silva.
N. 60.670 — Contr. Ramiro Reis.
S. 64,627	 Contr. Armando "Viotti de alegalhãee.
N. 73.732 — Contr. Ablion ne Souza Naves.
N. 72.750 — Contr. Alipio Solano rica' rança.
Cancele-se a presente inscrição	 paragrato

aio 32 do decreto n. 24.565.
Emprestimo:

TERNOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria de Expediente e Contabilidade
Primeira Secção

Trino de acordo celeb:ado entre o Govèrno da República dos Esta-
das Unidos do Brami e o do Estado do Rio Grande do Sul, para It
brganização de exposições de animais e produtos derivados, no
larritdrio riograndnse.
Wo6 6. dias do mta de agosto de 1937, presen tes na Secretaria de

029 klegócios da Agricultura o respectiva ministro de Estado,

Sr. Dr. O lilon Duarte Uraga, por parte do Govèreo da República do(
Estadoa Uuidos do Bras!, e o deputado federal pelo Estado do Rio Gran-
de do Sul, Sr. Dr. João Carlos Machado, por parte do Govêrno do re-
feridJ F..stado, com apóia no art. 9° da Constituição Federal e no ar-
tigo i54, ris. 5 e 9, do Regulamento do Departamento Nacional da Pro-
duçãa Animal, baixado Com o decreto n. 23J978, de 8 de março de
1934, e rmdificado pelo decreto n. 24.540, de 3 de junho do me.smo
ano, acordaram o seguinte:

te O Ministério da Agricultura, visando estabelecer estreita cola-
boração entre o Govern e.. da União e o do E. do Rio Grande do Sul. ati-
nente á realização de certamens destinados a fomentar e melhorar
a produção animal rioglandense, estatue, em cooperação com o refe-
rido Estado, um regimen de exposições de aninrale e proautos deriaa-
dos, oh as condições especificadas no presente, acórdo.

a." O regimes' de exposições estabelecido por èste aeôrdo será obser-
vado de modo •me se raalize anualmente uma Exposição-Feira Esta-
dual de Animaie e Produtos Derivados, sem prejuizo de outras expo-
siçõee regionais, promo-ddas ou subvencionadas pelo Govêrno do Es-
tedo do Rio (amuas do Sul, ou associações rurais.

Exposição-F.t Estadual de Animais e Produtos Derivados
realizar-se-á numa cidade central do Estado que eonte com o melhor
sistema de viação férrea além de se achar tanto quanto possível a
igual d	 idistancia das zonas criadoras do Estado, nclulndo as :amas
coloniais.

4.° Embora promotoras da Exposição-Feira Anual de Animais
a que se refere o presente contrato, as duas partes contratantes
aeórdai m em que a direção classe eertamen ficará a cargo da Fe-
deração das Associações Rurais do Rio Grande do Sul.

5.° Para efeito do que dispõe a cláusula anterior. o Govarno
Rio Grande do Sul obriga-se a firmar coin a federação referida o
contrato que se fizer necessário, ouvido o Ministário da Agricultura.

6.* Caso se deixe de realizar o eertamen, com o caráter anual
que deve ter, desobrigar-se-á 'a União de contribuir com a quota de
que trata a cláusula 15. no ano em que se verificar essa interrupção,
devendo o Estado restituir a inmortancia da quóta relativa a Asse
ano. uso já a tenha recebido.

7," A data ilo eertamen anual a que alude o presente contrato
será fixada palas partes contratantes de acordo com a Federarão das
Assecisções Iterais do Ri() Grande do Sul, — ficando desde já esta-
belecido que de fôrma alguma poderá ser mareada a menos de três
meses antes ou depois da data reservada á — Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados.

R.' O Govérno do Estado do Rio Grande do Sul obriga-se mais,
lei) presente acardo:

cr, — a contribuir com a quantia de 100:000000 anuais qne
retinida á importancia de 100:000000 que receber do Govarno da
União, por efeito do presente acôrdo, constituirá o orçamento a ser.
aplicado na realização de cada exposição estadual da série de que
tNste ee ocupa;

b) a reservar localidade. no eertamen, para os produtos que te-
nham de ser expostos pelo Govérno da União;

e) a conceder transporte por tSua conta para os animais e produtos
destinados à exposição.

ta' — No contrato que vier a ser firmado entre o Estado e a Fe-
derarão fias Associações Rurais do Rio Grande do Sul deverá ficar
prtWiStO que na composição da comisl,ão diretora de rertamen terá
rio figurar pelo menos um representante do Ministério da Agricultura,
por ndicação do respeetimo ministro.

I0 — Além dos compromissos assumidos nas clausulas aniermees,
o Estado do Rio Grande do Sul obriga-se pelo presente acórdo a manias'
uni regime de exposições-feira de animais, regionais, of!ciais cmi
anhvencionadaa pelo Govêrno estadua l . por maneira articuladas que
poss:im elas. com a estadual, formar um só sistema,

11 — O julgamento doa nro, tietoa exoostos na Exposição-Feira
Medulai de Animais do Rio G r ande, do Sul será feito pelo sistema
rem iarativo e terá earater inteiramente patine°.

12 — Será admitido o comparecimento de animais de criação
eelreigeira. que não poderão Concorrer a prêmio.

13 — O Estado. do Rio Grande do Sul obriga-se a provideedar
par: que todos os seus núcleos de ' , dação de animais firm e, das dife-
rent PQ espécies zootécnicos sejam repee sentados na Exposição Estadual

.knimais e Produtos Derivados.
11 — Obriga-ao igualmen t e o Estado do Rio Grande do Sia a

prouover a repreeentação do E,tado na Exposição Nacional de Ani-
mai. e Produtos Derivados.

13 — O Govérno da União auxaiará o Estalo do Rio Grenao
do Sul na execução da Exposição Eeladual de Animaia e Produtos
Dei ivados, de conformidade com as obrigações estaduais constultes
do presente fauno, com o quantia 0 ,, cem rufiam de réis (100:000a.a
em cada exercido financeiro, na vigencia do presente acanalo.

16 — A despesa resultante do presente acôrdo, relativa ao au-
xilio a ser concedido no exercício vigente,, na importancia de cem
cardos de reis (100:000$)

'
 conformo ficou estabelecido na eleeenla

anterior, correrá á conta da verba unica, título III — 'Servimos e
encargos diversos", — IV —"Subvenções e areClios a, sub-con s itzna-
eão n. 1 — "Auxilio para a realização de exposições regionais de
are;mais, etc."

' 
do anexo a. 11, a que se refere o art. 3', da lei nu-

mero 350, de 13 de novembro de 1936, de cujo crédito foi regular-
mente deduzida na escrituração a cargo da Diretoria de Expediente
e Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura;
e, nos exezeelos vindouros, por conta dos créditos que, para tal fim,
focem consignados nos orçamentos da União.

N. 22.055-37 — Requerente, Heitor Januário de Miranda

N. 22.460-37 — Requerente, Heitor Januário de Miranda
moiro.

Deferido.
N. 22.415-37 — Requerente, Luiz Felipe Easlrep.
N. 22.468-37 — Requerente, J. Raimundo dos Santos.
Considere-se presente.

Aprovo.

único • do ar-

N. 6/234 — Rio — Artúr Gomes Ferreira. — Autorizo.
N. 9[ .461-37 — Requ, Afonso Milliet. — Proceda-se de acór-

do com a lei.
N. 22.464-37 — Req. J. R. Cerqueira 	 Pague-se, chamando-

.se á atenção do contratante para o fiel cumprimento do contrato.
Processo prédial:
N. 10/123 — Prop. Leticia Olga de Caberei Ferreira. Con-

sidere rescindido o contrato com o construtor Sr. "Renato Lira, "de-
vendo a contribuinte interessada apresentar novo construtor, na con-
formidade das instruções.
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17 - A diração do presente acôrdo será de cinco (5) exere'clos
financeiros, inchsive o atual, podendo ser prorogado, mediante la-
vratura do novo tèrino em que fique declarado o desejo das partes
acordantes do continuarem a cumprir as obrigações aqui assumidas.

18 - O presente acôrdo só terá validade e entrará em vigor
depois de registrado DO Tribunal do Contas, não se responsabilizando
o Govêrno da União por indenização alguma, se aquele instituto de-
negar o registro.

19 - O auxilio fixado no presente acórdo, a ser concedido pela
União, poderá ser suspenso pelo Ministério da Agricultura, por pro-
posta do diretor geral do Departamento Naciortal da Produção Ani-
mal, independente do prazo mencionado na cláusula 17, e sem direito
a recta:nações por parte do Govêrno do Estado do Rio Grande .do Sul,
se não fôr fiolmonto eli gnrvado o ruim() ora estabelecido.

20 - Na hipótese de surgiren dúvidas na execução do preasnte
acôrdo, sobre o cumprimento das obrigações mútuas, serão elas resol-
vidas por arbitramento, como o estabelecerem partes acordantes,
siderando-se em sJ igor o acordo, para todos os efeitos, até que seja
resolvida a dúvida advinda.

21 - O presente tèrmo está isento do pagamento de sêlo, por se
tratar de assunto de interêsse da União.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado., la-
vrou-se o presente têrmo no livro 1° de acôrdo com a Secretaria de
E.stado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelos representantes das partes acordantes, já
mencionados, pelas testemunhas itagiba Barçante o Jorge Rodrigues
Coutinho, e por mim, J. Soares Pereira, oficial .administrativo da re-
ferida Secretaria de Estado, com exerc'eio na Diretoria de Expediente
e Contabilidade, 1 Secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1937. - Odilon Braga, - Jocto Car-
los Machado. - Itagyba Barçante. - Jorge Rodrigues Coutinho. - 1.
Soares Pereira. Confere. - Diretoria de Expediente e Contabilidada
da Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, em 7 de agosto
do 1937. - J. Soares Pereira, oficial administrativo I • Visto. -
Poppe, chefe de Secção.

NOTICIARIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Serviço de Pluviometria q inundaWs

Boletim Diário	 4

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 193'1

Bacia Amazonica

Dia
EstaQ5es r

S. P. Oiivença 	
Fonte Bôa
Tefé 	
Coari .. 	 .......	 g:
Labrea 	  	 =ger* * a.
Illanáos 	 J_• • 6-• 'XLIV
Rumaitá 	 	 e *AI eles • ..... IIP111:31it
Manés 	 	 •-• 	 Jr_ce.
Obidos 	 	 =cc. em4 t:

Major	 .... .. .•,• ........
Santarém 	 .1-~141113 	 - a:3U .-1.7
Arumanduba 	
Imperatriz 	 	 ti.

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 6

Tibagi 	
-Jatai 	
S. Mateus  -
Rio Negro ... d 	
Porto União 	
Foz do 1guassú
Cuiabá 	

Bacia S. Francisco

Dia 7

Pirapóra 	  	 ' ..: -	 0.8Q
Vrancisco 	 	 .	 a•cl..~.4:	 -0.19,Ininaria 	  ... Ire Gr• ..:1 • •:• .. 	 .1[511[33 ll:	 0.00

: .aipii 	  e 	  b.,	 .0.05

Bacia Ilapicurú (Estado da Bafa)•

Dia 6

Pindobassú
Queimadas
Cipó 	
Itapieurú 	

Bacia Jequit, ç Pardo

Dia

Salinas	 	
	

1.23
Minas Novas 	 	 • 1.20
Arassuai 	

	
1.20

Bacia Paraíba do Sul

Dia r
Guaratinguetá
Cachoeira 	 3 ******** ••••• 	

Cruzeiro 	  . • •
Rezende 	
Rio do
Barra Pirai 	 	

•

Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto N. Cunha 	
S. Fidelis.. 	
Campos 	

Bacia Itajaf-Assti

)	 Dia 4
Nova Bremen. .., t	 sri a_• • •

ansa	 	 ,...411111.1111411,115,11

;asso Mutat)... •3111. 	 :.:....e.:
lumenau 	 f 1111'	

?
aspar .. eie:Wit • ..._a:.• • •=• •-• • ai	 •:•31.11' 	
lhota to=ités elES •-•.ri aulieR • • • ai..a) • ti

As Mas .41e Mandes Xl Campos achaW-se referidas ao nivel do ain.

Alado I tendencis das água-, dos Rios

Bacia Amazonica

e	 Dia

En1 filibehdio em Major Amaranto e Arumanduba, ert¡ (hon.
ido em B. Paulo Olivença, Fonte 130a, Tefé, Coari, Labroa, Manáos,
Itumaitá, Mau4s, Obidos e Santarém,.

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 6
Bra iiscensilo em Zoi do Iguassú, em declinio em Rio Negra II

Obtaciourip eM rIbagf, $. Mateus, Porto União e Cuiabá.

Bacia S. :Francisco

Dia 7:
Continuará Mais ou menos ostacionario em todo o cursq

,s-
Bacia Itapicurd (Estado da Bafa)

Dia 8

deOljnio gni Queimadas p Cipó.
En ascensáo era Itapicurd, estacionario 	 Pindobassú á ela

Baola Jequitinhonha e Pardo

Dia
Dontipuará
	

oti menos estacionario em todo o curs5..,

Dada, Paraíba do Sul

clonsa"Çontinuavá mais 011 menos nastaseasta:_Aãp	 r:	 .em todo o curs0

Bacia 

Dáginifirá Mala ou Menos estgolgiVirk	 Lado Q orso.;

ii341.~1t.

Obs. em 24 hrs.
- 'rats. Dif.

	

8.60	 -0.0

	

12.05	 -0.0

	

15,68	 -0.1

	

10.08	 -0.0

	

2.79	 .0.08

	

25.59	 .0.00

	

3.49	 4.07

	

7.79	 -0.01

	

4.94	 0.0

	

4.89	 4.01

	

1.37	 0.0

	

8.75	 0.17
2.39

ci ri ti:

. ..

Aat.. .pe e t.
V.LL

	

0.50	 0.00

	

1.28	 0.00

	

0.44	 0.0

	

0.40	 -0.0

	

1.50	 0.0
1.00 ' 0.5

	

1.36	 0,0

0.3G

0.
0.90

0.00
-0.01
-0.01
0.05

0.03
0.00
0.00

144er 1.35

	

0.72	 -0.01

	

0.70	 -0.01

	

0.31	 .0.02

	

0.70	 •••n

	1.09 	 -0.01

	

0.52	 0.00

	

0.20	 0.00

	

0.20	 -0.02
	1.70 	 0.00

	

6.54	 0.00

Inda al	 • • o*

g

0.55
0.62
0.18
0.88
0.65

-0.40
1.64
2.20

-0.03
0.1)3

n••••

Puf•

Meã

~IS



Nuvens

Estações

Baixas Médias Altas

Vento
1.

o

o
1,1

8

o
o.
E

o
o

t:14

CD

o

{g
CD

o

Tranq. 23 - 20 0.1 Chuva

P. agit. 27 23 3 Chuva
P. agit. 27 23 O Chuva

O Tranq. 26 21 13 Chuva

5 Tranq. 26 28 2 Cova

1 Seco
seco

24
25

13
11

• 0
0

O

9 - Seco 25 9 1 O ')
9 Seco 20 11 00

9 Seco sn 14 O O
5 — 24 T O

0001.1. Seco 28 9

Seco 28 22 O O
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MINISTÉRIO DA VIAÇÁO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de ileteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JAMBO — E. U. DO BRASIL -- EM 7 DE AGOSTO DE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje ite 18 horas de amanhã

Distrito Federai e Niterói — Tempo: Bom, nublado por vezes. Nevoeiro possivel. Temperatura: EstIvel. Ventos: Variaveis e sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom, nublado por vezes. Nevoeiro possivel.. Temperatura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Bom, nublado em São Paulo e perturbado com chuvaa e trovoadas nos demais Estados. Nevoeiros esparsos. Tempo.
satura: Em elevaçao. Ventos: Variáveis, predominando os da suaste a nordeste, su,eitos a rajadas, trescas esparsas.

Observações realizadas às 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaus (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Belem (X) 	
Cievelándia (X)... 	
Santarem X)
S. Luis (e)
Bar. a do Cárda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X). 	
(ira au (X) 	
imperatriz (X) 	
Tua-Assa ,X) 	
Teresina (X).
Fortalesa t Porangaba) (X). 	
Guaramiraaga (X).	 .... 	
iguatu (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Natal 	 	 SEE 4 18.0 26 75 Cb-nb o 6
Nau Pessoa (X) 	
Recite (Olinda) 	  6 24 75 Cu Ac O 5
Fernando de Noronha 	 SE 3 16.3 23 75 Cu O Ci 3
(.,aranauns tX) 	
Nazare (X) 	
Pesqueira (X) 	
Maceió (X). . 	
Agua 13.-anca (X) 	
A racaiú	 X) . 	
S. Salvador 	 C O 19.8 23 111n1 Cb-sc O O 8
1.3arra do Rio Grande (X) 	
Ba miras (X)..... 	
Caetite (X) 	
Caravelas 	 C o 21.6 21 92 Nb O 0 8
!bicos (X)	 	
Remanso (X) 	
Rio Branco (X) 	
Beto Horisonte 	
Cambuquira. 	 E

NE 1
2

19.6
20.3

19
17

65
65

o
O

o
o

o
o

o
o

Caratinga (X) 	
Caxamon 	 ..• ••• 	
Diamantina 	  

C
NE

O
4

21.4
17.1

13
16 15

O
Cu-sc

o
O

o
o

o
s

Fortalesa (X) 	
nuária

uls de Fora 	
a

Lavras. 	  

E

NE

4
2
1

16 4
22.2
20.4

22
15
10

os
as
15

St
o
5

o
O
o

o
o
o

5
o
o

Monte Alegre (X) 	
Montes Claros 	 NW 1 18.720 85 At C1 3
Muzambinho (X) 	



Observações realizadas às 9 horas (12 lis. T. C. O.) de hoje

Baixas

co g
E

B E74 -a tei O.es
1
ce....

e.o.
ELG.,

51
lel
4.
ci.
gi

X

1.1

ta
.4
-a
.2

;:i

O c''
8 .3
a 4
E 3

E(1.3 "'
2.0.

4: ..

Ouro Fino (X) 	
Paracata (X). 	
Pirapora (X) 	

	

Poços de Caldas 	
S. João dei Rei 	

	

S. Lourenço (X) 	
Teófilo Otoal 	
Uberaba (X) 	
Viçosa (X),	 „.•
Goiaz
Catalão (X) 	
Formosa (X). 	

9 Sèco
9 Húmido

1	 7. Seco

1	 3 Séco

28 10 O (1)
24 5 O

26 6 O CD

27 11 O CD

-

Ipameri (X): 	 •••	 '	 •

AltasMédias

Porto Nacinnal (X).	 	
Pirenópolis!(X).. 	
Santa Luzia (X) 	
Cuiabá
Aquidauard (X) 	
lida-Vista (X) 	
Campo Grande (X) 	 -
Corumbá .	 - 	  SE 2 1011.9 26 45 o

Gal. G. Carneiro (Mertirt) (X) 	
Pres. Murtinho 'X) 	
S. Luis de Cacetes (X) 	
Tres Lagoas (X).. 	
Utiariti (X). 	
Vitória	
Barra S. Mateus.., 	
Rio de Janeiro. 	  

NW
C
NNW

2
o
2

21.7
21.9
19.0

23
22
13

85
92
93

St
St	 •

Angra dos Reis (X) 	
Cabo Frio 	
Campos 	
Friburgo	 	
Macaê 	
Petrópolis
Rezende 	
Santa Maria Madalena 	
Terezópolis.	 	
Vassouras 	
S. Paulo. 	  

	  WSW

NE

ENE
NE

c
NE
ENE

1
2
3
3
O
O
2
2
1

19.0
19.7
20.0
20.4
20.2
20.4
21.1
21.0
20.3
20.7

23
23
17
22
19
13
17
15
20
14

75
85
98
85
55
92
92
85

o
O
o	 .
O
O

St
o
o
O

Avarê (X) 	
Campinas 	 c o 21.0 18 65 o
Campos do lordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Faxina
lguape (X) 	
Jaú ., 	 C

o

o

13.0

19.1

19

12

O

O
Manha (X) 	
Pres. Prudente (X) 	
Ribeirão Preto

.Santos 	
S. Carlos do Pinhal 	
Sorocaba 	
Taubatê 	
Curitiba
Castro 	

	 	 C
	 C

	 NE

	  C

NE

C

M/

o
ti

1
O
o
2

19.0
17.01
13.3
17.6
21.1
20.3

17
20
13
20
13
15
6

92

75
93

O
O
O
O
O
O
St

Fés do Iguassú (X). 	
Guarapuava 	
lval . 	  C

2
o

17.1
22,3

18
10

65
93

O

/aguar taloa (X),	 	
Palmas 	
Paranaguá.	 	

c
e.

o
o

21.6
18.3

10
18 93 St

Ponta Grossa (X) 	
Rio Negro 	 C o 28
Florianópolis (X) 	
Araranguá (X).... 	
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X).. 	 	 **
Laguna (X) 	
Lues (X) 	 .44*
S. -Francisco do Sul 	 SW 1 18.0 19 92 1 St
Urussanga (X). 	
Valões (X) . 	
Xanxerê 	  c o 17.2 16 75 1 O
Porto Alegre (X) 	

•In Seco 36 21 O CD

7 Tranci. 25 19 O.
ti Calmo 25 19 Un
4 P. agit. 26 18 =-

4
79

Chão
i d osHeacmo

25
2262

20
183

O
CD

8 Tranq. 24 17 Chuva
9
-

Seco
Seco

22
28

14
10

O
- Seco 25 12
7 seco 22 7 CD
7
-

Séco
Seco

27
26

14
12

CD===

7 Sèco 28 11 O

9 Séco 30 10 0 (1)

Séco 34 7 0 (1)

6 Seco 28 13 O a)
8 Calmo 25 16 O
6 Seco 27 13 O
7 Seco 27 11 O

$

5 Seco 23 10 O (D
3 Seco 24 12 O O°°
4 Seco 27 5 O (5,

8 Sèco 24 11 O $
4 Seco 26 8 O

9 Seco 24 7 O
6 Tranq. 24 18 O (1)

8 Seco 25 5 O (1)

•

5 Trauq. 21 18 O (ID N

Seco 20 o a)

Núvens

NE
E

1
1

19.3
.17.8

23
13

65
85

O
O

C o 22.3 16 75 O

S 	
- C •i8.7 15 92 Sc
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Estações

co

cd

E

Vento

cd

o

cd

8
goa
o'O.
E

o

o
cd

173

.

01)

1n11,	••n

O

CDe	 o

o
o

O.
o

o
o

O O o CD

o	 5 cp
o	 8 a)

_ =--

CD

O	 O M
O. i 2o	 0
O	 O W
O	 0(11)
- -

O	 3 0
O	 0 (1)
O	 0 (l)
O	 O ID

O	 O (1)

o	 io

o	 lo

O
O
O
o
O
o
O

Cl

O	 1 8 'M

(Mi

cp
CD
CD
O
CD
O..-=

CD
co

CD

Ac

Ac

O
Ac
(1
O

O

o

o
o
o
o
o
o
o

O

MEM,

o

O

o

o

o



Estações

Ventos

o
1(0
LO
t1) Baixas

Nuvens

MiasMédias
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Observações realizadas às 9 horas (12 lis. T. C. G.) de boje

Alegrete (X) 	
Bage (X)
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande(X) 	
Santa Maria (X) 	
Santa Vitoria do Palmar (X).., 	
São Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires 	
Montevidéu 	
Santiago do Chile 	

	 ESE
E

C

3
2
o

10.7
21.0
21.0

10
9

75
75

Se
Se

o
o

Cs
o

7
7 oo

5
8
5

n•nn

Mun.

1n1.•

•n••

CDoo
Lima (X) 	
Assumção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

Observações: — Area da céu encoberto: em decimos, sendo 0, totalmente limpo e 10 totalmente emober.o. Estalo do tempo : G) Bom.

	

(1) Nublado. 1) Encoberto. 	 Nevoeiro, 0 Chuva. oj Nevoa seca.	 Cat.iiSc03. :,) ?'ia. 	 Palcails. g Trovoala con reta npagos

Relampagos. U Geadas. Orvalho. )50 Ventania. & Granizo. — arco-iris; h. s. luto solar; h. I. halo 14 lar; e. s. coróa-solar ; c. I. corta

lunar; Estado do mar ou do solo: Estalo do mar, esta;Ses CO3t31t13; estala do solo, esti;)es da iaterior. 03 indicativos da força do vento
referem-se á Escala Beaufort.

Nota — (x) indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

Sinépse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo foi bom todo o periodo, com nevoeiro pela manhã. A temperatnra fel estavel. As méllas das temperaturas extremas observadas
ieufl postos do DistrieloFederal, foram: mxima 27.6 e minima 17.6 e as temperaturas extremas registradas no Observat.mo Meteorológico foram:
máxima 25.8 e minium 17.6, respectivamente, até 13 horas e ás 6 horas e 5 .3 minutos. Os ventos piedorninaram de norte a oeste, fracos.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 'ioras de hontem ás 9 horas de hoje

Zona Norte — Não é feita a shápse, por não terem chegado em tempo informaç3es meteorológicas.

Zona Centro-- O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em algumas totalidades do Enado do Rio, onde choven. A's horas hoje, era bom. Os
ventos sopraram de norte a léste. com  ra,adas frescas.

Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi bom com nevoeiros esparsos e assim continuavo ás 9 horas, hoje. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota — A presente sindpse foi elaborada com os dados da rède metcorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Ahkgoas, Sergipe e Baía — Zona Ceptro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal — Zona -
uni • PAn Pnn1n Parnná. g,nnfa nottNna e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

Postos
II2

El
11
R

RI

E
15
x

O
.8.
.1.0
75,
Tá

Postos
IRe
'

re

E
Ti

O
ed
t'''
2
IS,
8

Postos
83

e
74'
te
x

80
.P,
a

•§5
4
0.

13,

-
Corcovado 	 	 . 25.2 16.8 — J. Botanico 	 30.2 16.4 0.0 Gampo Grande. 	 — — --
Po de Açucar 	 25.8 10.2 — Saenz Pena 	 24.2 16.6 0.0 Santa Cruz 	 — — •
Paquetá 	 27.8 17.4 0.0 Andarahy 	  — — — Bangú 	 .. ... ..
Ipanema 	 30.0 20.0 0.0 Olaria 	 . 	 — — — Campo dos Afonsos 	 — — —

-,

X; ?ida .-- Ag temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

)
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sondagens aerolágicas por meio de balões-pliede

n

•
Altitude em metros sóbre o nível médio do mar

200 500 1.000 1.500 2.000 3.100 4.000 5.000
Estações Aerológicas Hora legal

Altura

,,0
g.
b-

b4

S'-'

-E-
._:

o
9.
b

•

 -
.

ii-
._:

Kg
e
is

è
toii...:

-g
e
0

ã.ii2;
co

-ff
7.:

„c?,
e
E

è
co

i
7;

,g
e

a-,

è
ta

il
_:

g,
e
25

2:1'go

ii
7.1;

,,,,C1
e
L-

é
eo

Ilf
7.1

mázima

>' '>) > • > >

‘,.	 Gabriel (X) 	 8.30
/

lanáus (X) 	 8.30

;ciem (X) 	 -	 . 9.30

,. Luis (X) 	 9.30 -

luixeramoblin	 (X) 	 9.30

.	 .
'ernando de Noronha 	,	 ..	 .	 .

10.30 SE 4 ESE 7 SE 8 ,IÊ 7 NE 3   .350 ms.

Jatai (X).	 	 9.30
.-

)linda (X) . 	 9.30

daceiú (X) 	 9.30

i.	 Salvadot (X) 	 9.30 .

:uiabá	 (X) 	

ntpaert (X) 	

8.30

9.30

:aravelas (X), ..,„ „ . . .. .. ,.. ,	 9.30 .

—————-- - 2

,

3elo Hori.onte 	 	 . 9.30
_

— — — NNE 2 NNE 3 — — — — — 1.500 ma,

Vitória (XX) 	 9.30

2.ampos 	

i o de janeiro .	 	

9.30

9.30

N

NW

5

. 6

N

NNW

6

9

NW

NW

6

9

NNW

WNW

9

6

NNW

SW

7

4 NE 6 SW 4

2.250  ms,

NNW	 5	 0.200 ma.

io de janeiro 	 13.00 N 4 NW 6 NW 5 SW 2 SSW 3 N 4 S

—————----

2 WNW	 2	 8.100 mi.

santos 	

:".:uritiba	 	

9.30

9.30

-

NW

—

6

—

WNW

—

8

—

W

W

7

3

WSW

W

5

5

SW

W

5

7 — — —

—————-- - -

—

  mi,2.700

—	 —2,350 ms,

Florianópolis(X). 	 9.30 -

Parto Alegre (X) 	 9.30- . .

Nota—(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

SXX) indica que não houve sondagem.
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Papel . 	

	

Ouro . 	

	

Ilespanha . 	
Suis: .

1379.1 9WernWS-fPitin 9
	

TYTAT/Tri nrTr.TAT.i
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INSTITUTO HISTORICO

Foi O seguinte O MoVii)D1110 das diversas secções dn resUlato
Historie° e Geografico Brasileiro no mês de Pilha último:

Biblioteca - Obras oferecidas. 39; obras consultadas,
vistas recebidas, 32; catalogos receiddos, 1.

Arquivo - Documentos consultados, 150.
Mapoteea - Mapas consultados, 7,
Museu Historie° - Visitantes, 37.
Sala Pública de Leitura -

jornais.

Secretaria - Ofiàos, cartas e lele p ramas reeeWd,m, 191, ex-
pedidos, 203.

O Instituto Historie() funciona dia rian .en; e drs 12 á:: 16 horas
salvo aos damingos. Aos sabados o expediente ó encereado ás 11
horas.

O Dr. Max Fleiuss, secretário perpetuo, e encontrado na .de
durante as horas de expediente.

As audiencias do Conde de Afonso Celso. presidente pelDetdo,
realizam-se ás segundas e sextas das 13 ás 14 noras.

Durante o mêS de junho o movimento fui o seguime:
Biblioteca - Obras oferecidas, 33; consultadas, 95; r,.v:stas

Pechidas, 134; consultadas, 78.
Arquivo - Documentos consultados, 193. •
Mapoteca - Mapas consultados. 35; adquirido, 54.
Museu Historio° - Visitantes, 38.
Sala Pública de Leitura - Cnnsultantes, 133; jornais eoe,,,n'-

lados, 137.
Secretária - ()ridos, cartas p P!r	 !fias^ read)ides, 10i;

pedidos, 113.113.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 3

COMPARAÇÃO DA ARRWADAÇÃO GERAL

Arreeadadn_ fie 2 a 3 de agôsto de 1937 
1.,:m 1 o	 ag',slu de 1937 	

Total 	
Em igual período de 1936 	

Diferença para menos em 1937 	 	 37 :710,600

Arrerat • ada do 2 de janeiro a 4 de agiNsto de 1937.. 150.533:4718700
Em igual período de 1930_	  133.646 :95(4900

Diferença para mais em 1937 	  , 16.886:5208800

COMPARAÇÃO DA RENDA Excursits DEPÓSUOG

Arre-mláda de 2 a 3 do agósto de P37 
Eni 4 ite agósto de 1937 	

	 2.167:5958300
1.162:297$70$

Total 	 	 3.329 :893$000
Em igual período de 1936 	 	 2.829:759$500

1);fereLea para mais em 1937 	 	 500:133$500

BOLETIM N. 4

c()MPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arri'endada de 2 a 4 do P gASIO de 1937 	 	 3.340:264S000
Ere 5 de " ag,-)si o de 1937 	 	 776:578600

Total 	 	 4.116 :8126600
nn igual período de 1936 	 	 3.983:420$000

LO:ere-lea para mais elfl 1937 	 	 13:4228600

150; re-

212. soado 89 owl

2.174 :192Ps60
1.166 :0; 1$200
	 --

3.310:2646000
3.377 :971$690

'Alfândega do Rio de Amieiro

RECEITA ARRECADADA

Data/

	

	 lionnet4e•ins
Em papel

Receita do dia:

	

de agósto (1 " 19,37 	 	 1.1-8:885800

	

1- 6 de agósto de 1936 	 	 1.522.502s.;501)

Receita mensal:

A erecadada de 2 de janeiro a 5 de a g'oslo lo 1937.. 151.310:050$300
al perimiu de 1 1136 	 134.252 :396$300

1 1	 • e. nata mais e rh 1937 	  17.057 :654$000

GoMPARAÇÃO DA RENDA EALLVSIVE DEPÓSITO'

3.329:8936000
111 5 de agósh) de 1917 	 	 773 :958$600

ToMt 	  .	 4.103:87,1$600
Em igtal período de 1936 	 	 3.433:804$900

Arei-e:Hada de 2 a 4 de agôsto de 1917

1 li fer; . nça para ma is em 1917
	

670 :016$700
De 1 de agósto a 6 de agósto de 1 9 37	   1? 005:4',Sgona
De 1 de agaisLo a 6 de agósto de 1936 	 	 7.915:684$60:)

•• Diferença: da receita arrecadada para mai s em 1937	 4.091 :7132

Receita global:

De 2 de janeiro a 6 de agosto de 19T7	   ?81.6õ7:503$600
De 2 de jlneiro a 6 de agosto de 1936	   253.653:171100

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 	  31.004:2126500
_

Recebedoria do D istri o Federal

- Comparação da renda
Geral	 Exclusive depósitos

Arrecada de 2.- a 6 de agôsto de
" 1937 	 	 5.422:164$800	 5.3E3A:3:4100

Em 7 de agosto de 1937 	 	 1.542:5126600	 1.538:972$900

Total 	 ...	 6.961:677$300	 6.882:1066000
Em igual período de 1936 	 	 5.654:7826900	 5.470:138$100

, Diferenett para tnafs-em 1937 	 ' i.309:894$500	 1.412:267$900

Arrecadada de 2 de janeiro a 7 de
agosto de 1937 	  205.222:6586600 199..612:0746300

Em igual período de 1936 	  191.247:0866800 185.387:113$800

Diferença para mais em 1937 	  13.975:571$800 14.224:9606500

•

PARTE COMERCIAL

CAUAlt% SIMIICAL

ofie ip is de câmbio e titulos fixadas uela ramara Siewal
dos Corretures da Bolsa de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

Dia 6 de ago-le de 1937

Praças A vista
Oficial	 Livre

LondreR . 	
Paris
Palia

566918 718743
8565
t804

lei) d. oba

Leichsmark
heisemark . 	
Verrechnungsmark . 	
l i nterstuetzungsmar . 	

Pe,.tiegal

3655?

-
3f;905
58000
3$97)3
Un 86

$507
23530
,1-$.296
36448
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Suécia .
Noruega . 	 	 —	 —
Dinamarca 	 . 	 	 —	 --
Tcheco-Slovaquia • 	 	 —	 $526
Nova-York	 113350	 153015
Montevici(o	 —	 _
Buenos Aires (peso-papel) 	 	 33430	 43506
Hollanda . 	 	 —	 83280
Japão . 	 	 —	 4$421
Rumania. 	 	 —	 —

28879

toedas

Libra . -	 743977
Dollar . 	 	 153200
Franco . 	 	 $587
Franco-belga . 	 	 $513
Escudo	 $714
Peso-argentino . 	 	 43,5l7
Pesouruguaio . 	 	 83589
Reichsmark . 	 	 33887
Lira . 	 4 	 	 $727
Florim	 83300
Zloty . 	 	 23962

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1937. — Ary de Almeida e Silva,
síndico.

Bolsa
Apolices e obrigações:

Diversas Emissões de 1:0003000, 5 % nom 	
Diversas Emissões de 1:0003000, 5 %, port. 	

Uniformizadas de 1:0003000, 5 % 	

Reajustamento Economico de 1:0003000, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0003000, 7 % 1930). 1:0453000

7773000
7703000
8163000
760$00G

Obrigaçoes do Tesouro Nacional de 1:0003000, 7 % (1932). 1:0403000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0003000, 6 % (1937). 9003000
Empréstimo Municipal do 190. port 	

	
1563000

Empréstimo Municipal de 1917, port. 	
	

1523500
Empréstimo Municipal de 1920, port 	

	
1523500

Empréstimo Municipal cio 8 %, port. (Dec. 1.933) 	
	

1923000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	

	
170$000

Estado do Espirito Santo de 1:6003000, 8 %, noni 	
	

820$000
Estado de Minas Gerais de 1:0003000,7 %, port. (Decreto	

710300010.246)
Estado de Minas Gerais de 1:0003000, 7 %, port. (Decreto 	

70330001 .0.9971 . .
Estado de Minas Gerais de 200$, 5%, Wird- (1934) 	

	
1493000
1783000Estado de Minas Gerais 200$. 9 Te. port. (1934) 2 ,, ser 	 	
933000Estado de-Pernambuco de 1003000, 5 %, port 	

Estado de São Paulo de 1:0003000, 8 %, port. (uniformi-	
928$,Mzadas) . . .

Ações de Bancos:

Comércio 	 .......	 ......	 2003000

Ações de companhias:
Cheysbraz	 230$000
Nacional de Tecidos Nova Amerioa 	  2833000

Debentures:
Companhia Mercado Municipal	 2083000

Rio-de Janeiro, 7 de agosto de 1927. — Ary de Almeida e Silva,
síndico.

JUNTA DOS connerenEs
N. 109

aio de Janeiro, 6 de - agosto de 1927

MERCADO A TERM.)

Cotações de café da bolsa de mercadorias

Base tipo 7, por 10 quilos

	

Mrses	 tura.	 mento	 Tola' de
Pregão de aber- Pregão de fecha-

Vend. Comp. Vend. Comp. venda:t
Janeira	 	  173200 173100 175200 173100
Agosto . 	 	  173650 173575" 173650 17$575
Setembro . 	  173500 173400 173500 173350
Outubro	 	  173350 17$250 17$350 173250
Novembro	 	  17$300 175225 173275 173125
Dezembro . 	 3 173300 173150 173200 " 173125,
Vendas . 	 	 2.000 sacas

	
2.000

Mercado: Sustentado — Paralisado.

Merecdo ditpuni n el

Preço do tipo 7, 179600 por 10 qui:os.
Mercado: calmo.
Vendas, 2.614 sacas.
O síndico, Bento D as Pereira.

N. 1711

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1937

MERCADO A TERN1()

Cotações de cafe da bolsa de mercadorias

Base tipo 7 por 10 quilos

Pregão de abar- Pregão de fecha. 	 -
Meses	 tura	 mento	 Total CO

•	 Vend. Comp. Vend. Cornp. yends4

Janeiro • 	  173100 173050
Agosto . 	 	  178650 173600
Setembro • 	  1 N:500 17$400
Outubro . 	  173350 173259
Novembro . 	 	  173200 173150
Dezembro . 	  .173150 173050
Vendas .	 2.500sacas	 t.50Q

Mercado estavel.

Mercado disponível

Preço do tipo 7, 173600 por 10 quilos.
Mercado calmo.
Vendas até 11 horas, 1.969 sacas,
O síndico, Bento Dias Perera.

N. 169

fio de Janeiro, 6 de agosto de 1937

MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 5

Caff

Entradas . 	
Saldas- . 	
Consumo. local. 	
Café doado 	
Café de bonificaçãJ 	
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Açã.:ar
Sacas

2393.2
	 c	 40.574.

Mercado sustentado.

Preços por sacos com GO quilos:
13ranco cristal 	 	 603000 a 02$000,
C. amarelo 	 	 Nominal
INIvra vinho 	 	 Nominal
N1asrayo regula r 	  	 •	 423000 a, 433000

Algódâo
FardoS

Entradas — Não houve.
Sa itiac
j:Nistenc:a . 	 	

c
Mercado estavel.

Preços por is quilos (líquido a vista):
Fibra longa:

Tipo Seridó:
'tipo 3	 • 	
Tipo :; 	 	 443000 a 45$0"

— a 483000

-^

Canadá.
Austria .

. .

•nn••

••nn•1

"Wwv

Sacas
6.12!
6.280

500
55t
176

690.489'

TipO 3
Tine 4
Tipo 5
Tina 6
Tipo 7 	
Tipi 8 	

19$606
19$100

r18$600
r$100
173600
173100

Entradas não houve.
Saídas
Existencia



N. 69

a 12$00
100 )0 a 108500

Vibra iiIia:

• SP PtÕeS :
Tipo :3 	
Tipo 5 	

lio de Janeiro, Ode agosto de 1931
Mercado a termo

Saca
5,050
7.130

38. 94

601000 a 62$000
Nominal
Nominal

42000 a 43$000

Total •
de

vendas

N. 69

Rio de Janeiro, 6 de agosto de auj,i

Mercado a termo

Contrato C

1* cota- 1* cota- 2' cota- 2 1 cota-
ção	 ção	 ção	 oão

Vend. Comp. Vend. Comp.

3!ntradas
gaidas
F.xistencia . 	

Mercado sustentado.
Preços por sacos com GO quilos

tranco cristal 	
C. amarela 	
KaSeaViall0
,Mascavo

OlAílti 11111:1AL	 Agosto de 1.937r 168C41	 Svgtmila-r.•,ra

a
a

Sacas
8,953

550
:n 00

608.3,'7

CPA Vá :

Tipo 3 	
Tipo 5.

Tipo 3 	

a	 is

Tipo 5.
Pau i1:

Tipo 3 	
'tipo 5 	

O Si uro. nen 10 Md* Peretra.

N. 170

Rio de Janeiro, 7 de ugosio d P 2W37

	

Etia iA	 s P	 v

bl yslinenio do dia 6

Café

Filtradas . 	
Saídas . 	
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo .Departainento Nacional do

Café 	
Cari doado 	
Existencia,

Mercado, — Calmo.

coTAÇõEs DO ALOODÃO DA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato A

cota- l • cota- 2" , cota- repta- Total
ÇãO•	 ção	 ção	 ção	 de

'Vem,. Comp. Venci. Comp. vendai

Janeiro . . 	  '401000 361400 391000 371000
Agosto 	  ...	 N/cotado

	
N/eotado

sete tilo .° . 	  S/vend. 371800 391500 388000	 ••••••

Outubro . 	 	 "	 371200 391500 371500	 •n•••

Novembro • .	 7,	 361400 39$000 37$000
Dezeinly 'r	 361400 391000 378000

Mercado: nas 1* e 2* cotações, paralizado.
O sir.dico, Bento Dias Pereira.

N.69

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1937

Mercado a tenni&

COTAÇÕES DE ALGODÃO DA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato 13

1* cota- 1* cota- 2' cota- 2' cota- Tc tal
ção ção çZo çâo de

vem!. comp. v;ind. comp. vendas

il$00J a 42$0;O
3g$000 u 382500

Mese.s

198000
191100
188600
181100
171000
171100

Jane.i o • . . 	  S/vend., 338800
Agosto. ., ... ...... ...	 N/cotado
Setembro . . 	 S/vend. 351200
Outubro . . 	 	 "341400
Novembro . 	 	 ,,3i$200
Dezclibi o • • 	 	 ?,	 348000

Itlerci.do: nas  1* e r cotações, paralividn
O sir dico, Bento Dias Pereira.

Preços por 10 quilos;

tipo 3 	
ripo 4 	
Fipo 5 	
ripo 6 	
I'ipo 7 	
tipo 8 	

Mira,

361500 311000
N/cotado

371000 351000
37/000 351000
371000 34000
301500 314300

Algodão
Fui alas não houve.

fatdas. . 	
Exisênc:a

Alereado c,lável.
Pinos por !O quilos

	

Fibra longa: 	
ripo Seridó:

Tino 3 	
Tipo - 	

n1 iaa

Sprbr:w.,, :

Tipo 3 	
:ripe. 5 	 	

• •

2	 Cezira:
Wipo 3 	
XiP0

1.4
	 Fibra curta:

,r- Malas:

Tipo 3 	 	  ......
N'ipo . 	
r • Paulista:

AN0 3 	
igipo 5 	

C. gladie°, Bento Dias Pereira

Janeiro 	
Agosto 	  . •

301 Setembro 	
5 , 992 Outubro 	

Novembro 	
Dezembro 	

N/cotado
N/cotado
N/cotado
N/cotado
N/cotado -
N/cotado

Nicotado
Nleotado
N/cotado
N/cotado
N/cotado
N/cotado

Met .( ato: ms I" a 2* cotações, paralizado.
O síndico, Bento D;as Pereira.

— a 428000
408000 a 408500

- a iseo0,_f
414000 a 448;00 N. 70

h i a , de Janeiro, 7 de agosto de 17

COTAÇÕES DE ALGODÃO NA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato A

a
a

Janeiro ,
Agosto 	  4.••
Setembro .
Outubro .
Novembro . 	
Dezembro .

MeSea

a

Ar	 •-• e-• cri

1' cota- 1' cota-
ção	 ção

Vend. Comp.

401000 381000
N/cotado

401000 381500
401000 381500
401000 381000
401000 381000

2' cota-
ção

Vend.

Nicole&

2' cota-
eão

Cornp,

Total
de

vendar

418000 a 42$000
381000 a 38$500 Mercado: paralizado.

airWieo, Bento Dias Pereiro
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N. 70

RIO de Janeiro, 7 de agosto de 1

GOTAC5118 DO ALGODXO DA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato A

''cota- i a cota- 2' cota- 2' cota-
Meses	 ção , ção	 ção	 ção

Vend. Comp. Vend. Comp.

outubro . 	  38$000 35;500

Agosto. 	 	 Nleotado
$etembro . • 	  38;000 36;000

Janeiro . . . 	 ....... 37$500 35000

ovembro • 	  30000 35$500

	
N[cotade

Dezembro .	 	  38;500 35;000
Mercado: patalizado.
O síndico, Bento Dias Pereira.

N. 70

Io de Janeiro, 7 de agosto de t957-

no r.e.fi ze Do ALGODÃO DA BOLSA DE MERCADORIAS

Contrato C

J'aneiro. 	 	 N/cotado
	 N/cotado

Agosto 	 	 Nicutado	 Njeutado
Setembro. 	 	 :Ventado	 N/cotado
Outubro. 	 	 IN/cotado	 N/cotado
Novembro. ..•,	 *****	 N/cotarlo	 Nicotado
Pezembro 	 	 ?/cotado	 1N/cotado

:Mercada: faralitt-da:
• O sinerco, Benta Dimj Pereiro

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDI:CAÇAI) E SACDE

Serviço de Águas e Estleito,4 do Dist rito Federal

Cherna-ee a atenção dos intereesades para o edital publicado no
Diário Oficial de 3 do corrente, pág:na 16.368.

imévels, antes de aplicaria a penalidade prevista no art. 89 do de,.
ereto	 21.732, de 13 de judie de 193i:

Eetrada Rio S. Paulo ti. 3.185;
Estrada Santa Cruz n. 572, antigo 162.
Rua Carlds de Vasconcellos n. 143 sobreado e 113 A.
Secção de Expediente, 5 de agõslo de 1937. — Teofilo Dias Ri.

beiro, chefe de sução.

Serviço dc Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SM:DE

Do acUrdo com o art. 1.091 do'llegulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital a Sra. Regina Sanjuan, proprietária do pré-
dio n. 66 A, da rua Daniel Carneiro (ou seu 'representante legal),
convidada a comparecer na série do Centro de Saúde n. 8, à rua
Goiaz D. 532, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do termo de
intimação n. 24.077, expedido em 9 de julho de 1937, para melho-
ramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos _Centros de Saúde,. 4 de agôsto de
1937. — Ilonorio Saraiva do Amaral, escriturário.

Serviço de Saúde Pública do 1)islrito Federal

INSPETORIA DOS CENTI1( IS 	 SA.C1).E

De acôrdo com o • art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, a Sra. Regina Sanjuan, proprietária do
prédio I da rua Daniel Carneiro n. 66 A (ou seu representante legal).
convidada a comparecer na sede do Ceinro de Saúde n. 8, à rua Goiaz
n. 532, das 11 às 16 horas, afim de Uenar ciAucia rio tèrmo de inti-
mação n. 24.834. expedido em 10 de julho de le.;7, para melhora-
meai fxs no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Snede, 5 de agésto
1937. — flonoriú Sora'rf( do Amarei, esseritiwa rio

Serviço de Saúde l'ública dgr- 1)jsi rito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SA.(-Dy

De acórdo com o art. 1 .001 -do Regulamento Sanitário vigente.
fica pelo presente edital. a Sra. Regina Sanjuan, proprietária do pré.-
din II da rua Daniel Carneiro ii. Mi A (ou seu representante legal),
convidada a comparecer na Ode, do Centro de Saúde n. 8, à rua Gola,
n. 532, das 11 .às 16 horas, afim de tornar ciência do têrma de inti-
mação n. 21.8.33, expedido em 10 de julho de 1937, para melhora-.
mentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria do, Centros de Saúde, 7 de agésto de
1937. — Hortorio Sardira do Amarei. escriturário,

Universidade, do Brasil 	 •

ESCOLA N.XCIONAL 1 iF 1+,1 I NAS	 ?,I E l'A.LURC:1.1.

lutai
de

vendas

1' cota- 1' cota- 2' cota- 2' cota- Total
Ateses	 etio	 ção	 ção	 de

Venci. COOU). Venci. Comp. vendas

01'l-til eniero ---
Serviço de AfitillS e Esj:lios da Distrito Federal

ina-se a atenção do hafeeek;sadce; para o edital publicado co
Di riCio Oficial dá 3 do corrente, página 16

Serviço de Aguas e lsgõlos, do Disi ri 10 Federal

Ilidi:Ia-se- a atenção dos inleressades para o edital_ publicado no
Di(trio Oficial de 31 de mês findo, pagine 16.216.

•Serviço de Saúde Pública do Distrilo federal

1NSPETORLA DOS CENTROS DE SAÚDE

.De acórdo com o art. 1.091 do Regulamento Serw:a.io -vigente.
fica pelo presente edital, a Sra. Maria Lage, proprieta ria do prédio
situado à rua Guineza n. '55 (ou seu representante legal) convidada
a comparecer na sécio do Centro do S:uldeii. 8 á 'riem Gioaz n. 532.
das ii às 113 horae, afim do tomar ciência do auto de infracção nú-
lelero 269. lavrado em 1 de julho de 1937, por ter permitido a tommiwi-
Oto do aludido prédio sem prévia autorização dêsse. Centro de
Saúde.

Secretaria da Inspetoria dos Centros do Saúde, 4 de agósto
litabsto de 1937..— Honoria Saraiva do Amoral, escriturário.

Serviço de. Águas e Esflõto's do Distrito .Federal

• De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprietários dos prédios:
*baixo mencionados que tém o prazo de oito dias para apresentar de-
tesa Obre irregularidades no serviço de abastecimento de água does

Crmeurso para protesNor

Per determinarão do Sr. direi/ tr, faço io'ibliee que a SeeretariN
desta Userea, ale 6 (seis) de janeiro de 193$ (mil nJvetentos
trinta' e oito:', receberá, em todos os dias úteis, das 12. Mote) ks
16 :dezesee is) horas, im,crições no coucurso do titulas e provas
Pa ra i.reencliiment.o ..de cargo de professor •catedralieo da viu ca-
deira "(o curso de4a • mesma Escola: "Duhuica geral, inorgfinica
urgetnin	 ElemeM os de química física — Eletroquímica".

Para iúseres er-se: o caRtiidE[0 deVerá apre.:entar requerimento
dirigido ae Sr. diretor da Escola. no qual indicara n nome, idade,
filiação. nacioealidade, estado civil e resi/Wecia, fazendri-o acorne
panuar *les seguintes doenuientos: •

prova do ser 'brasileiro. nate ou naluvalizado;
II) prova de sanidade e de idoneidade moral;
111-, "rurritulum n itse" e d•ocumentação da atividade profie-

sionel• ou cNitifiva que tenha exercido ou Se relacidne voa: a ea.
de ira t•in eJuieursu;

IV) diHoma de engenheiro Por q ualquer dos cursos a que ter.
tencer a cate Va g'a.. expedido por instituto oficial ou oficialmente
reconhecido, e, ablio I. ,so quaisquer diplomas ou certificados unin
vexe; (trios que venham ir ser exigidos em lei.

Peder(t ser aceito qualquer outro dipli qua profis:ionai que,
ConQregação, g, oja julgado di)oeo;

,	 V) título 'de docente livre ou prova de baNer Concluído o cursa
Prficeienal, pelo 'menos, seis anos antes:

VI) caderneta do reservista. do Exército, ou certidão de quto
tacão do serviço militar;	 •

• VII) título de eleitor.
Observações — O concurso . de títulos constará da aprecia

dos seguintes elementos comprobatórios do mérito do condida
-- 1) diplomas e quat,quer ou n ras dignidades acadêminas
versiterias;
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II) exemplares impressos de estudos e trabalhos científicos ouneereeee, emweialmente dos que assinalem contribuições pessoais;
Iii dwnmentação relativa a atividades didátleas;

realizações 'Táticas, de naturna técnica ou profissional,
parl;.....arrnente de interesse co:etivo.

t . simples desempenho de funções públicas, técnica,s ou não,
ap t . esentação do trabalhos, cuja autoria exclusiva não possa ser

;ir ..,..eada e a exibição de atestados graciósos, não constituem do-
ca »Ais idôneos.

.) concurso de provas, destinado a verificar a erudição e a ex-
per4,ncia do candidah), bem como os seus predicados didáticos,
constará de:

I) prova escrita;
II) prava prática ou experimental;
III) prova didática.
Secretaria da Escola Nacional de Minas e Metalurgia, da t' ni-

versidade do Brasil, Ouro Preto, 6 de agôsto de 1937. — .13no.,Gett.
Barbosa, secretário interino.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Aviso

Chamo a atenção dos interessados para a edital publicado no
Didrio Oficiai de 21 de julho de 1937, a fls. 15.557, referente ao
aforamento de dois terrenos nacionais, situados na base do Cor-
covado, nos fundos de terreno já remido, onde está situado o prédio
A. 220 a 300, requeridos por Henrique Le ge. Proc. n. 84.944/36.

Administração no Distrito Federal . 19 de julho de 1937. — Ar-
ruado ro Pinto, escrivão.

(C-5.626-22-7-937-4088000-29 v.)

Diretoria do Domínio da União

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 59

Faço público para conhecimento dos interessados, que será con-
tedido o aforamento à firma Leal & Irmãos dos seguintes terrenos na
Fazenda Nacional de Santa Cruz:

O primeiro terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz
-em Bom Jardim, 4° Distrito, Município de Itaguai, Estado do R:o de
Janeiro, com a área de 163.285m2,21;

O segundo terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz, r
sn'argem do Rio da Onça, Bom Jardim, 4 0 Distrito, do Município d
Ittaguai, Estado do Rio de Janeiro, com a área de 224.092m2,52.

(Processo n. 1.606-37.)
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.

(C 6.011-3-8-37-6598800-29 vezes)

Comissão Centra/ de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Go\-erno Federal leva ao co-
theGimento dos Srs. interessados que, de acUrdo com o art. I° do
derreto n. 20.150, de So de setembro de 1931, solicita, para o dia 13
de agosto de 1937, °feitas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cuja- especificações se achar , affixidas no local
devido, na sede da Comissão, à avenida Rodrigues Alves D. 135:

i;equisição — Material

N. 112.040/41 — Fotográfico.
N. 117.076 — Carrinho de ferro.
N. 120.032 — Arçuivo de aço "Mercedes'
N. 220.148 — Dragas, etc.
N. 223.102 — Eliaclopes saco.
N. 223.109-A — Alimentação.
N. 223.11('-A — Pote de vidro
N. 223.116 — Livro pautado.
N. 235030/33-B — Insulina e óleo de amêndoa doce.
N. 237.267/268-A — Pipeta para sólio.
N. 242.225 — Móveis.
N. 243.119 — Ficha impressa.
N. 254.139/4I-A -r- Drogas.
N. 254.144-A — Tijolos.
N. 254.148/49 — livros de estudo.
N. 415.034-A — Expediente.
N. 419.36V67-B — Língua de boi.
N. 419.627/28-A — Lata envernizada.
N. 419.673/76-B — Dreno.
IÇ. 429.029-A	 Limpeza.
N. 615.301-A — Fotográfico
N. 61530I-A — Fcrramentas.
N. 615.301 — Motocicleta.
N. 620.183 184-A — Expediente.

stor.?1, io de Janeiro, 7 de agosto de 1937. — A. de Faria Filho, dl-

Ágeifit.) de 127
	 —1

A Comissão Cent:al de Compras do Governo Federal leva ao ao-
nhecialento dos Srs. wicressados que, de acórdo com 0 art. I° do
decreto n. 20.460 de dti de setembro de 1931, &Aleita para o dia 18
de agosto de 1937, orei,,as de cotações para as requisições constantes

abaixo, cups especificações se acham affixadas no local
devil',o, na sede da Coni.ssão, à avenida Rodrigues Alves n. 135:

Requisição — Material

N. 9C1.772/775 — Feiramentas, etc.
bio de Janeiro, 7 de agosto de 1937. — A. de Faria Filho,

ter.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTI14IAÇÃ0 N. 210

Pelo presente, fica intimada a firma Emídio de Souza — Labo-
ratório Çuímico Sanitol —, á Avenida Rio Branco n. 82, r andar,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada, para. no
prazo de 30 dias úteis, alegar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia no processo que teve por base o auto n. 3,
de 9 de maio de 1937, instaurado na Coletoria Federal de Va.ença.

Recebedoria, 6 de agosto de 1937. — Pelo sub-diretor, Osmae
Silveira.

Recebedoria do Distrito Federal

Auto n. 966, de 1937

Pele presente, fica intimada a firma Spacenitopf Pedrenho, á rus
da Caneca n. 12, i° andar, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai Ao
eecontrada, para, no prazo de 30 dias úteis, alegar o que juigar a bem
de sua defesa, sob pena de reve ia, no processo que teve por base o
auto n. 966, de 3 de junho de 1937, instaurado nesta Recebedoria por
inflação dos arts. 61 h, 67 a, 72 e 81 do regulamento junto ao decreto
n. 1'• .464, de 6 de outubro de 1926.

Terceira Sub-Diretoria, 7 de agósto de 1937. — Pelo sub-diretor,
Gentian Coêlho.

Alfândega do Rio de Janeiro

Primeira Secção

Pelo Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conheci-
mento dos in.eressados, que foram descarregados por esta repart. (Ao
os volumes abaixo mencionados, com sinais de avaria e de fada, ue-
vendo seus donos ou consignatarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito.

Armazem n. 8 — Dia 31 de julho de 1937 — Navio holandês
"Zanlaia.o", atracado em 30 de julho de 1937.

I caixa, C	 — R O 79, n. 11, pesando 319 quilos, repregada.
1 dita, G 1), n. 41, pesando 91 quilos, idem.
Arnazem n. 8 — Dia 31 de judio de 1937 — Navio inglez

"Stuart Star", atracado em 30 de julho de 1937.
1 caixa, Frigorifico Wilson, n. 28, pesando 67 quilos, repre-

gada.
1 dita, idem, n. 58, pesando 68 quilos, .idem.
Arriazom n. 9 — Dia 31 de julho de 1937 — Navio inglea

"Afiliais", atracado em 29 de julho de 1937.
1 barrica, B. C. & C., n. 11, pesando 302 quilos, avariada.
2 caixas, I. C. I., n. 2.125 e sem número, pesando 17 e 14 qui-

los, repregadas.
Armazem n. 3 — Dia 31 dee julho de 1937 — Navio americano

"Pan America", atracado em 29 de julho de 1937.
40 cantoneiras, Ministério da Marinha M M, avariadas.
Armazem n. 6 — Dia 31 de julho de 1937 — Navio "Tugela",

atracado em 31 de julho de 1937.
1 barrica, B H, n. 23, pesando 231 quilos; avarida.
1 aixa, Chrysbraz, n. 2.368, pesando 2.252 quilos, avariada.
1 dita, idem n. 2.072, pesando 796 godos, idem.
1 Alo, C. CO. OFD, n. M 19.029, pesando 10 quilos, idem.

idem, n. 18.894, pesando 15 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 48.888, peando 12 vilas, idem.
1 dito, idem, n. 413.450, pesando 12 quilos, Idem.
1 dito, idem, n. 48.869, pesando 12 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 48.902, pesando 12 ;unos, idem

dito, idem, n. 48.871, pesando 12 quilos, idem.
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1 dito, idem, n. 48.883, pesando 12 quilos, idem,
1 dito, idem, n. 48-.- 442, pesando 12 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 48.877, pesando 12 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 49.033, pesando 12 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 48.429, pesando 12 quilos, idem,
1 dito; • idem, n. 4.808, pesando 12 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 49.074, pesando 9 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 49.068, pesando 9 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 48.826, pesando 10 quilos, idem..
1 dito, idem, ri. 48.791, pesaondo 10 quilos, idem..
1 dito, idem, n. 48.792; pesando 10 quilos, idem.
Armazem 'n. 6 — Dia 31 de julho de 1937 — Navio "Tugela",

- tittraoado em 31 de julho de 1937.
- 1 rólo, C. CO. OFD, n. 49.075, pesando 9 quilos, avariado.

1 caixa, R 11 33.060, n. 31 .6, pesando 81 quilos, repregada.:
Armazem n. 1 — Dia 31 de julho de 1937 — Navio Neptunia",

atracado em 29 de julho de 1937.
1 saco, C 15 1', shi, , pesando'33 quilos, etit3.
1 dito, C 12 T, idem, n. 24 quilos, idem.

dito; idem, idem, pesando 30, quilos, idem..
,'.• ..	 dito,. idemy•ideM, -pesando: 34 gláll as, ,hténa..

'1 dite, idem; idem, pesando 37 quilos, idem.
-á dito, 45 1.0 T, ide,m,.pesando.37 quilos, idem,

	

.. • 41-clito,.0 10	 •idena,•-pesando . :36. qui1os, idem. ..
-di kr, ;(3 .952 ..T;. idem, . Desandá. . 6. :quilos, lidem ,

.946 y,idem, pesando. 19,.qiiilos, Wein, .
.1 'dito, C' 949 T, idem, pesando '39' q-uilos,
1 dito, C 14 T, idem, pesando 27 quilos, idem.,
1 dito, C 16 T, idem, pesando 33 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 28 quilos

'
 idem.

1 dito, C 11 T, idern, pesando :36 quilos, idem.
.1 dito, C 945 T, idem, pesando' 34 quilos, idem.,
1 dito, C 948 T, idem, pesando 25 quilos, idem.
1 dito, C 946 T, idem, pesando 17 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 33 quilos, idem.

•• !	 ler l'sido feita a descarga por •um • guarda aduaneiro' .INru/sZi,
deixa '-de ser"assinado• pelo mesmo •a presente folha. -.

Armaier.n	 Dia 30 de julho de. 1937 ..s-...,Vanoé. "A)4_",

	

.	 .

:atracado em 28 de inibo de 1937.

	

caixa, A.	 'N. E. Y., sem, num,ero, pesando 40 quilos, rep.*,
goda.

'1 dita,-Alberto Abras, n. 117, pesando 55 quilos, idem.
3 sacos, Auro, sem numero, pesando 55, 02 e 53 quilos, rõt.§.
3 ditos, idem, idem, pesando 44, 56 e 47 quilos, idem. .
2 ditos, idem, idem, pesando 50 e 51 quilos, idem.
3 ditos; Batista, idem, pesando 58, 53 e 49 quilos, ideai.,
2 ditos, idena, idem, pesando 49 e 56 quilos, idem.
3 ditos, C. C. & C, idem, pesando 58, 56 e 52 quilos, ideai,
3 ditos, idem, idem, pesando 47, 52 e 53 quilos,

ditos, 'idem, idem, pesando 56 e 51 quilos, idem.
4 dito, SIM, idem, pesando 55 quilos, idem.
3 ditos, C M, idem, pesando 59, 54 e 53 quilos, ideni.i
1 caixa, E N, n. 275, pesando 63 quilos, repregada.
$ sacos, FIE, siri, pesando 31, 52 e 52 quilos? rótos.
3 ditos, idem, idem, pesando 45, 55 e 53 quilos, idem,
3 ditos, idem, idem, pesando 54, 52 e 55 quilos, idem.,
3 ditos, idem, idem, pesando 56, 54 e 53 quilos, idem'e )
2 ditos, -idem; idem, • pesando 51 e 50 quilos, idem.
1 barrica, FL, n. 707, pesando 61 quilos, repregalia.
3 sacos, H S C, sin., pesando 46, 58 e 57 quilos, restos...

• 1 caixa, L C A. idem, pesando 58 quilos, repregada.
Armazem n. 17 — Dia 30 de julho de 1937 — Vapor "Met

atracado em 28 de julho de 1937.
; sacos, O C, sin., pesando 73 e 55 quilos, rõt;is. 	 .
1 dito, O M C, idem, pesando 51 quilos, idem..
2 ditos, S 11 C, idem, pesando 50 e 56 quilos, idem,
1 dito, idem, idem, pesando 42 quilos, idem.
1 dito, SIM, idem, pesando 51 quilos, idem.
3 ditos, SS, idem, pesando 57, 58 e 58 quilos, idem.
Armazena n. 7 — Dia 2 de gosto de 1937 — Navid

‘Berengar", atracado em 31 de julho de 1937.
1 caixa, W M R, n. '7.574, pesando 117 quilos, avariada.:
1 dita, idem, n.' 77.622, pesando 115 quilos, idem.
1 barrica, idem, n. 77.667, pesando 114 quilos, idem.
Armazem n. 10-Transito — Dia ' 2 de agosto de 1937 	 Nav10

americano "Pau America", atracado em 29 de julho de 1037.
1 cartão, Tarobelint & Comp., Porto Alegre 105.409, u. 44e iRsi

sendo 16 quilos, Mio."	
_ .„.

1 dito, idem, n. 30, pesando 19 quilos, idem.
Arramem n. 10 — Dia 2 de agosto de 1937 — Navio americano

PPan America", atracado em 29 de julho de 1937.
1 caixa, Panair do Brasil, n. 62, pesando 38 quilos, vestindo".
1 dita, idem, n. 14, pesando 38 quilos, idem. . 	 •
1 dita, idem, n. 86, pesando 38 quilos, idem.
Armazern n. 2 — Dia 2 de agosto de 1937 — Navio inglea "kiwke

tona Star", atracado em 2 de agosto de 1937.
1 caixa, A G & C, n. 1-343, pesando 88 quilos,. represada.

,2 sacos, IF E—E	 M, as. 59 e 64, pesando 28 e 41 quilos,
Otos.	 •

	

2 ct!'	 P A & C, as. 8 e 22, pesando 15 e 11 quilos, avariadas.
1 Alf. ega do Rio de Janeiro, G de agosto de 1937. — O chefe,

Osées Costa.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Tribunal Marítimo Administrativo

Para ciência do Acórdão proferido pelo Tribunal Marítimo Adminis-
trativo, na forma abaixo:
O presidente do Tribunal Marítimo Administrativo da Repú-

blica dos Estados Unidos do Brasil, contra-almirante Dario Pais Leme
de Castro, Pelo presente edital, na fórum da lei, notifica aos inferes-
sados, pelo- prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data da publica-

-vão do presente, que por este Tribunal foi proferido Acórdão no
processo número cento e trinta e seis, referente á explosão e conse-

„quente naufrágio da canoa-vapor "Estrela”, ocorrido no porto Be-
nedito Cláudio, Estado de São Paulo, em vinte e um de Julho de
mil novecentos e trinta e seis, julgando: "e) quanto á natureza e
extensão do acidente: explosão da caldeira, com naufrágio da canoa
a vapor "Estrela", no rio Una, com perda total de corpo e faculda-
des e a morte de ires tripulantes; b) quanto á causa determinante:
explosão na caldeira dessa embarcação, devida ao mau estado e ser
conduzida por pessóa não matriculada na Capitania dos Pertos e nem
possuir título de maquinista: c) quanto ás culpabilidades funcio-
nai: considerar incurso na letra i) do aflige sessenta e um delte-

'sulamento-do Tribunal Marítimo Administrativo o Mestre Alvaro . Car-
-neiro; sujeitando-o á Multa de 250$000 (duzentos e cinquenta Mil
reis); considerar incurso 'no artigo sessenta e dois do Citado Regu-
lamento Augusto Mesquita de Carvalho, proprietario da ."Estrela"
e sujeitando-o á multa de 500$000 (quinhentos mil réis), indepen.
dentemente da responsabilidade civil pela morte de tres tripulantes.
Ordenar a remessa dos autos á Diretoria da Marinha Mercante, para
apreciar a meteria referente á Policia Naval constante do processo",,
E, para ciência de todos os interessados, expede-se o presente edital,
para os efeitos legais. Dado e passado nesta Capital Federal, em qua.
tro de Agosto de Mil novecentos e trinta e sete. Eu, J. Oberlaender, se-
gundo oficial da Secretaria, o datilografei. E eu, Gilberto de Alencar
Saboya, secretário, o subscrev.1 — Dano Paes Leme de Castro, contra..
almirante, presidente.

Para ciência do Acórdão proferido pelo Tribunal Marítimo Adniinise
trativo, na forma abaixo;

• O presidente do Tribunal Marítimo Administrativo da Reptt.
plica dos Estados Unidos do Brasil, contra-almirante Dano Pais Leme
de Castro, pelo presente edital, na fôrma -da lei, notifica aos interes,
sacies, pelo prazo. de 15 (quinze) dias, a contar da data da publica..
ção do presente, que por este Tribunal foi proferido Acórdão nO

.processo número cento e quarenta e ires, relativo ao naufrágio do
vapor "São Paulo", ocorrido no rio São Francisco, no dia vinte de
liai() de mil novecentos e trinta e seis, julgando: "a) quanto á natu-
reza e extensão do acidente: naufrágio com perda total do corpo, fa...
culdades e morte de uma passageira; b) quanto á causa determinam.
te: desabamento de uma pilha de sacos de algodão em caroço e ar-
roz, que estava mal estivado no convés, fazendo com que o navio
adernasse para BE. e fosse invadido pela água, causando o nau.
frágio imediato; c) quanto ás responsabilidades funcionais: consi-
derar incurso na letra a) do artigo sessenta e um do Regulamento
do Tribunal Marítimo Administrativo o prático Manoel José Felipe
e o contra-mestre Luís Inocêncio Lima, sujeitando-os á multa da
500$000 (quinhentos mil réis) e 2500000 (duzentos e cinquenta mil
réis), respectivamente. Custas na fôrma da lei". E, para ciência
de todos os interessados, expede-se o presente edital, para os efei-,
tos legais. Dado e passado nesta Capital Federal, em quatro da,
Agosto do mil novecentos e trinta e sete. Eu, J. Oberlaender,
gundo oficial da Secretaria, o datilografei. E eu, Gilberto de Aiencag
Saboya, secretário, o subscrev.1 — Dano Paes Leme de Castro, contra.
almirante, presidente.

Tribunal Marítimo Administrativo
Para ciência de terceiros interessados do acórdão proferido pelo

Tribunal Marítimo Administrativo, na fórma abaixo
O presidente do Tribunal Marítimo Administrativo da Repúblb.

ca dos Estados Unidos do Brasil, contra-almirante Dario Pais Lemq
de Castro, pelo presente edital, na fôrma da lei, notifica aos inte-4
passados, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação do prem
sente, que, por este Tribunal, foi proferido acórdão em o processq
número duzentos e quatro, referente aos acidentes havidos com a,
vapor nacional "Môo", ocorridos nos dias três e nove de dezembro'
de mil novecentos e trinta e seis, no Território do Acre, julgando-oq
como decorrentes de fortuna de mar, e, consequentemente menden lq
arquivar o respectivo processo. E, para ciência de todos os interes..
sados, expede-se o presente edital, para os efeitos legais. Dado
passado nesta Capital Federal, aos seis de agosto de mil novecentoii
e trinta e sete. Eu, Hugo Fallouesier, segundo oficial da Secretaris7,
O datilografei. E eu, Alberto de Alencar Sabóla, secretário do Tri4
Minai, o subscrevo, — Daria Paes Leme de Castro, contra-almirantai
presidente.
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AIINISTÉRIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Obuzes

chama-se a atenção dos interessados para o edital de concur-
remia publicado no Diário Oficial de 6 do corrente, página 16.606.,

Estado Maior do Exército

ESCOLA DAS ARMAS — GRUPO ESCOLA — SERVIÇO DE APRO-
VISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de ettneur-
rência publicado no "Diário Oicial" de 31 do més findo, pagina
18.220.:

Estado Maior do Exército

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS INDIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A concorrência de que trata o edital de 2 de agõsto em curso,
publicado no Diário Oficial de terça-feira, 3 do corrente, será en-
cerrada, na séde do Serviço de Proteção aos Indios, edifício da Bolsa,
Praça 15 de Novembro n. 20, salas ns. 309 a 312, na quarta-feira
próxima, dia 11 do corrente, ás 12 (doze) horas.

As respectivas propostas deverão obedecer rigorosamente ás de-
mais condições do edital acima mencionado e serão abertas pelo Con-
selho Administrativo às 15 horas do mesmo dia, 11 (onze) de agêsto
corrente.

Serviço de Proteção aos Indiog, 6 de agõsto de 1933. — Tenente
coronel Vicente de Paulo Teixeira da Fonseca Vasconcellos, chefe do

P. 1., e presidente do C. A.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12° DISTRITO -- ESPIRITO SANTO --
RUA MACHADO COELHO N. 34

Edital de retificação

• Guilherme Alves da Costa, presidente da Junta de Alistamento
Mi110.1 do 12° districtc, etc.:

• faz saber que, tendo saldo com incorreções e omissão alguns no-
mes le cidadãos por esta junta alistados, cujos editam foram publi-
cados no Diário Oficial de números 154, 155 e 156, (suplementos),
de 8, 9 e 10 de julho do corrente ano, para conhecimento dos inte-
ressNios, faz pbblicar, co ma devida correção, os nomes citados e as
classes respect i vas, ficando êste edital com parte integrante dos pn-
blicaJos nos números (.IJ Diário e dias citados acima:

Classe de 1917

119. Amélio, filho de Nlanoel Martins Nogueira.
242, Carlos, filho de Olga Ferreira Monteiro.
145. Celso, filho de António Herculano Silva Chaves.
148. Claudionor, filho de Filei-nónio José das Dores.
208. EVilázio. filho de Isaac Henrique da Rocha.
276. Jerson, filho de Sdvino Dionfzio de Azevedo.
289. João, filho de Rã() Machado da Mota.
313. Jorge, filho de Manoel Constantino de Souza.
371. Linde/ter, filho do Eugênio da Silva Leite.
397. Manoel, filho de Manoel Bento de Oliveira.
402. Manoel, filho de Manoel Jacinto Raposo de Rezende.
614„. :Walter, filho de Eugênio Guimarães Queiroz..

'	 Classe de 1916

2. Aderbal, hino d6 Nume Rocha.
102. Manoel, filho de Cicero Lobato.

Class ,i,. de 101:"")

?.2 Manoel, fitho de Jeee Marcelino.
Junta de Alistam	 Militar do 12° Ois , rits,, cru 2

	
de

1937. — Guilherme A r t:es da Casto, presitlente.
••n•nn•nn•

Costuras na Guerra

Nu 5. eniann Hidrante não haverá distribuïcão de costuras. — lot-to
Urgia (1( costa Limo. I" mente, encarregado da Ofieina de Alfaiates do

C, 1Ni, I.

Escola de Aviação Militar

Chan-- se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência pu Jiicado no Diário Oficial de 14 do corrente, página 15.788.

Escola de Aviação Militar

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. coronel presidente do C. A. e de aeõrdo com
o artigo tt2 do Código de COntabilidade da União, faço público que,
Lesta nu. ilude, se acha reaberta, até o dia 24 de agõsto corrente, a
iascrição dos negociant e s que desejarem concorrer ao fornecimento
(:e gêneros no ano em curso, mediante as seguintes condições:

1 — Os requerimentos de inscrição deverão ser dir:gidos ao pre-
sidente d.) C. A., acompanhados dos seguintes documentos;	 .

ci q titaçã • de impostos federais e municipais;
q;:ila,.;ão de imposto sare a renda;

	

ei ekbdrato social ou Inova	 é negociante matriculado;
( • utidJe) negativa de pagadento jj mposto de indústria e

pr:dissãot
c. ,. fidão (L) MinLtério do rui); o, por ondr, se possa consta-

tar a exstenet.ide das Ler;03 de emil:egados brasileiros;
f) 'cibo pr..vando hawr caucionado na Caixa Econômica do Ria

Janei ,p, a iinilortàwia arbitrada paiti ogr;rantia do fornecimento.
li -- As peoi)usids deverão obedecer ás seguintes formalidades:
a) ser feda cio duas vias, sem razuras, ein2ndas ou entrelinhas,

sendo a 1' via selada e os preços menciouados por extenso e em al-
ismos;
tO ser apresentada em envelope fecludo e lacrado, com a decla-

ração ext•ecini. do nOiod cl i proponent . ; •
c) canive a declaração de completa submisSão ás disposições

Código de Coniabilidade da Então. condições dêste edital, hem como
entreger a) Estabelecimento de Subsistências Militares, mediante
pag;.mei to á vista os gêneros .que êste 1)r:cise.

I/I -- As propostas serão abertas e lidas na presença dos interes-
sados, no dia 26 do corrente. ás 10 horas, correndo essa formalidade
á revelia das .que não comparPrerem.

— Os preços oferecilos s6 poderão ser alterados, depois de
decorridos quatro meses -da 4'ata (ia inscrição. Findo êste P razo, Po

-derá ser esta reaberta. rontirinando . porism, PM vigor os preços dos
negociantes que ni", o solicitaram alteraeão, si não houver prop'staS
com preços mais vantajosos.

V — O prazo da entrega dos arttg's será de dois dias, com ex-
ceção ti:! prto carne, e legumes, que dev P ro dar entrada no estabe-
lecimen.o até as r) horas do dia imediato.

— O negociante a que fõr adjudicado o artigo não poderá,
em ease algum; recusar-se, a satisfazer a encomenda, dentro do prazo
.!stion t edo, sob pera de ser excluído o seu nome nu firma do regis-
tro de inscrição, correndo ainda oor sua conta a diferença que se Nie-
rific p r :in raso deaquisieão direta pelo Estabelecimento.

-VII — Vidos os artigos serão de 1' qualidade e entregues dire-
tamente nate Estabelee:monlo.

VIII — Ao G. A. reserva-se o dtrtátJ de anular a presente con-
corrência, si houver justa cansa.

IX — Para os negociantes já inscritos basta a apresentação da
propos .

X -- As cauções para garantia de fornecimento serão:

Cereais e miudezas divprgas
Verduras, .galinhas. ovos, ete 	
Peixe . . 	
Pão .
Carnes verdes e dr.rivalos 	
Leite 	

As relaeõe dos artigos se encontram 4 disposição dos interessa-
dos, dtariamehte, no -Serviço de Aprovisionamento, das 9 ás 12 horas.,

Quartel no Campo dos Afonsos. 9 de agósto de 1037 — .1040
Garcia de litbreu _e Lima, 1° tenente itcretário„

• Diretoria de Intendência da Guerra

Praça Marechal Deodoro n. 136

EDITAL, DE CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. general diretor e presidente do Conselho de I(&
mintstração, faço público, para conhecimento de quem possa interessar
que, de acórdo com o artigo 840 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública e decreto 21.063, de 19 de fevereiro de 1932, acha-se
aberta nesta Diretoria concorrAncia administrativa para a venda do
materiit constante do item VIII, tio presente edi'al, julgado inalara.
veitáso . ! para o serviço ne..Aa o mel-jante as seguIntag
eond çl es:

1— O material acha-se separado ora' !otes, no Almoxarifado
Direto -ia de Intendência da Guerra, praça Marechal Deodoro n. 138
a.:ritigo Campo de Sko Cristovão), on,14 , uo3erá ser visto e examinado

	

, eter~icles nos dias úteis: 	 17 horas.

1:0004000
1:000400

2504000
1:0004000
1:0003000

1004000
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TT — As propostas, feitas em três viao, devidamente seladas as
primeitas, eserialà sem rasuras ou emendas, contendo Os prer,os de
cada lote e do total dos artigos a comprar, por extenso e por alga-
rismos, — deverão ser dirigidas ao Sr. general presidente do Conselho
de Administração da Diretoria de Intendência da Guerra, até às 17
horas do dia 16 de agosto de 1937.

III — Aceita a proposta mais vantajosa, o proponente vencedor
efetuará na Tesouraria do Conselho de Admini:traç'áo o pagamento do
lote ou lotes de materi41 por èle adquirido, dentro do prazo improrro-
gável de três dias, contados da data da publicação do resultado da .pre-
sente concorrênc:a no Dicirio Oficial.

IV — Á vista do recibo de pagamento, .será o material entregue
pelo almoxarife ao proponente vencedor que fica obrigado a retirá-lo
dentro ao prisSo de cinco dias contados da data' do respectivo pa-
gamento.

V — Não serão levadas em consideração as propostas cujos preços
ferem abaixo do constante do presente edital.

VI — As propostas serão apresentadas .era envelopes lacrados O
serão abertas pelo presidente do C. A. em presença dos interessados,
às 14 horas do dia 18 de agosto do corrente atino.

VII — No julgamento das propostas serão observadas as seguintes
condições:

a) havendo empate, terá preferência o proponente nacional;
b) havendo igualdade de condições- haverá nova estipulação s1e

preços pelos interessados ou, finalmente, proceder-se-á a sorteio.
VIII — Relação do material permanente julgado inaproveitável

para o serviço nesta Diretoria e descarregado em Bois.. Ints. 244, de
29-X-936, e 76, de 6-IV-937.

Discriminação — Quantidade — Preço mínimo

Lote n.

Aparador de canela, tampo de mármore, com duas gavetas
e duas portas, um 	

Armário de canela, porta envidraçada de 2m,37xlm,40x
x0m,40, um 	

Armário de pinho com portas envidraçadas de 2m,20x
x0m,43xlm,20, um 	

Armário de pinho, porta de madeira, de 2m,25x1m,20x 41'
x0m,46, um 	

Armário de pinho branco, porta de madeira, de 2m,30x
xlm,32x0m,45, um 	

Armá:io de pinho, portas envidraçadas, de 2m,05xim,45x
x0m,35, um 	

Armário de canela, portas envidraçadas, de 2m,40x1m,40x
s0m,40, com guarnições, um 	 L

Lote n. 2

Mesa de canela, pequena, com lastro de mármore, de
' 0m,80x0m,38x0m,86, uma 	

Mesa de pinho com duas gavetas, de 1m,50x0m,99x0m,82,
uma 	

Mesa de pinho pintada de cinzento parascopos, do Oni,55x
0m,14x0m,80, uma 	

Mesa de pinho com pée de tópo, com duas gavetas, de
Ons88x0m,64x0m,82, uma 	

Lote n. 3

	Banco de madeira sarrafiado de 2m,58, um 	
Cadeira giratória wm assento de •pathiabase encosto, uma
Cadeira de canela, rotativa, de braço e assento de palhi-

nha, uma 	
Cadeiras de braço, de canela, encosto redondo e assento de

palhinha, duas 	
Cadeiras singelas, tipo austríacas, com assento de palha,

três 	
Cadeiras austríacas, singelas, com assento de palhinha,

duas 	   

Lote n. 4,

Bureau do peroba cora seis gavetas e -uma porta, de
.1ns's8xom,75s0mm0,

Estante rptallea 'de canela com quatro prateleiras, de
.io . ,40x0m,60x0m,60, uma 	

Secretária de peroba, pés torneados, com nove gavetas, de
lin. 40x0m,68, uma 	

Lote.n. 5

	

G." n • G7.472, uma... 	 1308000
:s:30.435, uma. 	  	  ..	 13080.09

Lote n. O

Camas de ferro com lastro de madeira, cinco. 	 	 132$500
Capacho de arame, um . 	 	 1328500
Extintores "Pyrenne"; três 	 	 1328500
Geladeira "Copeland", uma 	 	 1328500
Jarro de ferro esmaltado para água, um 	 	 132s500

Observacks •

Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho de Administração
desta Diretoria.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1937. — Pedro Rodrigues da Silva,
tenente secretário do C. A.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS

Diretoria Regional dcs Correios e Telégrafos do Estado
do Rio de Janeiro

Afim de prestar declarações em inquerito administrativo ins-
taurado nesta Diretoria Regional para apurar &abandono de emprego
por parte d'o senhor João José de Miranda e Silva, escriturário da
classe D, da Apt. de Petrópolis, fica o mesmo convidado a compa-
recer perante a respectiva comissão de inquerito, nesta Repartição,
dentro do prazo de oito dias, a contar da primeira publicação dêste
edital.

Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Estado do Rio de
Janeiro, em Niterói, 31 de julho de 1937. — JoCio Neves de Souza
Piauhi, presidente da Comissão.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Valorai caidos em refugo definitivo — Primeiro trimestre de :94

Chama-se a atenção dos interessados para o edital públiend0
"Diário Oficial" de 20 do corrente, pagina 15.837.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 8

De ordem da Diretoria, faço público que, ás 14 horas do dia 27,
do agOsto de 1937, neste Departamento, á praça da República n. ,227,
sobrado, sob a presidência do chefe do mesmo, serão recebidas pros
postas para o fornecimento do material constante da cláusula X.X/I
dèste edital, mediante as seguintes condições:

— As propostas serão apresentadas em três vias, no dia e hora
acima citados, datadas, assinadas, com indicação do endereço, sem ra,
suras, emendas ou entrelinhas, devendo as primeiras vias vir selada
com estampilha federal de 1$ por relha e mais o sêlo de "Eucação
Saúde" ($200).

II — Serão entregues em envólucros fechados, com a declaraçãO•
por fora, do nome do proponente e do assunto, envó:ucros que serão
acompanhados de um outro, em separado, contendo todos os doeumens
tot. que possam provar a idoneidade do proponente, entre êles os res
calos de quitação da última coleta de todos os impostos a que estiver
sujeito e certidão da Junta Comercial com a declaração de estar sua
.rirma ou contrato social ali registrado. As sociedades anônimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existência legal de
couIcrmidade com a lei Obre sociedades anónimas.

III — Os documentos acima exigidos serão dispensados no ato dtt
concorrência, se tiverem sido apresentados, préviamente, para serem
registrados neste Departamento, bastando que seja exibido o respetivo
certificado.

IV — No áto da entrega das propostas o concorrente deverá exibir
o recibo da caução de 10$000, feita na Tesouraria desta Estrada, até
a vcspera da realização da concorrência, em dinheiro ou em titulos da

Ida ' pública federal, pelo seu valor nomina l , para garantir a aSói
nal:11'a do contrato.

V_ A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada ir&
viamente. Não serão abertas as propostas cujos autores não tivererai
sido considerados idóneos.

VI — Realizado o julgamento a que se refere a cláusula precedentdo
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, na presença dos in-4
tsressados. Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual,
quer decisão serão publicadas, na integra, no "Diário Oficial".

VII — Versará a concorrência sómente para o preço em réis, pa,
pel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unidades
eslaLelecidas nos artigos pedidos. Os preços oferecidos não deverãO
é ycet:er de 10 % aos que estiverem sendo cobrados no mercado, poli
f;,;45 ir.to da concorrência.

VIII -- Não serão tomados em consideração os preços que não ca..;
tisfiserern á ex:gência asima, os que mão se referirem ás unidadee

•
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.eabe:ecidas, nem os apresentados em detalhe para os artigos de preço
Wraédio.

IX —As propostas neto poderão conter senão uma fórmula de com-
edita submissão a todas as cláusulas dêste edital e do preço, conforme
ticou antes estabelecido.

X — Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas de vau-

.l
agans não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
penas o oferecimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

X/ — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar parte de urna
•proaosta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para megios•
• nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de. não aceitar ne-
.nnurna das propostas apresentadas ou anular a coneorrêricia, caso ae-
sim convenha aos seus interesses, assim, como. o restringir •as guante-

edadep pedidas.s
• XII — Tódos os artigos relacionados neste edital, que caris:areei

eeloa Caderrio.de Encargos em .vigor, deverão ser fornecidos com •obser-
yáncia das exigências do mesmo Caderno e suas modificaçõçass a	, •-•
7 • •XIII = Caberá a preferên,cia para o fornecimento ao aut.-ereta pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença aleire ela e
quer 'outra,outra, bem como ao produto do indústria nao-ionai em iataildade
de preço e Condições com o estrangeiro, satisfeitas a3 exiganciaaato
Caderno de Encargos, quando:se tratar de matarial-constante de Mes-
mo Caderno -e ainda ao proponenté.nacional cru :maldade:de condi-
cõàs com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma:dessas :taipeteses,
a fornecimento será adjudicado a quem apresentar. preço 	 vanta-
Imo no desempate. -	 • r

XIV — A caução. a que se refere a cláusula IV revertará:Paea
cofres desta Estrada, se e proponente proferieo recusar-se a assinar o
respetivo contrato, dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe for expedido para isso, findo e qual a• pro-
ponente será considerado excluído, desde logo, da concorrência, indo-
peatente de qualquer avisai Poderá-'ainda a administração da Estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para•futuros. fornecimentos.

XV — O preponente para garantia do contrato, caucionará na Te-
souraria desta Estrada a quantia •carraspana p te a 6 % do valor do
fornecimento a realizar, nas mesmas condiçõea da clásula IV.:

XVI — A entrega do material obedecerá ás-seguintes condições e
prazos:

a) 15 dias, a contar da data do registro do contrato pelo Tribunal
de Contas, para os materiaes existentes na praça; 	 • -. •	 •.

b) 25 dias para os de confeção.
XVII — Pela inobservencia da clásula XVI ficará o contratante

sujeito a uma muita que, conforme entendimento da administração da
Ettrada, poderá atingir até o valor da caução de que trata a cláusula
XVI, sendo dado novo prazo para o forneciento, se não preferir a admi-
nlatração rescindir o contrato, por simples aviso, indepedente•de en-
terpelação judicial, com perda da caução e sem que assista ao contra-
tante direito a reclamação de espécie aeaurna.

XVIII — No caso de multa, ficará o contratante obrigado a pagar
a respetiva importancia na Tesouraria, no prazo de cinco dias, a con-
tar da data do recebimento da intimação por escrito, sob pena de
rescisão do contrato, nas eondições já estabelecidas, se não for cum-
prloa a intimação.

XIX — Pe'o não cumprimento do respetivo contrato, além da per-
da da canção de que trata a cláusula XV, ficará o contratante impe-
dieta durante um ano, de comparecer ás futuras concorrência, e, na
reincidência da falta ser-lhe-á cassada definitivamente a idoneidade.

XX — O contrato s6 se tornará efetive depois de aprovado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Públicas e de regis-
trado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por
indenização alguma., se êsse instituto denegar registro ao mesmo.

XXI — Toda e ama:quer proposta ene não estiver inteiramente de
•acando com este edital, não será tomada em consideração. .

XXII — Relação dos ateriaes a que se refere este edital:
Itera 1 — 6 globos de vidro n. 62.570, para a prensa elétrica de_tira-

yem de copias de desenho, una. 	 -
Departamento do Material, 5 de agasto de 1027, — Costa Pinto,

Estrada de Ferro Central do Brasil

DEPARTAMENTO DO MATERIAL

• comonakama PI:TBLICA

De ardem da diretoria,,faço público que, às 14 horas do dia 25
de agosto 4e 1937, neste departamento, praça da República 11. 227,
obrado, sob a presidência do chefe do mesmo, serão. recebidas pro-

postas para o fornecimento do material constante da cláusula XXII
dêsta aditai, mediante as seguintes condições:

— Ai propostas @ergo apresentadas em três vias, no dia e
bom acima citados, datadas, assinadas, com indicação do endereço,
demi rasuras, emendas eu entrelinhas, devendo as primeiras vias vir

lada com estampilha federal de 1$000 por fd/ha e mais o sêlo de
lo e 'Saúde X$202).

Serão -entregues em enviMucros fechados, com a declaração,
Phr Ora, do nome do proponente e do assunto, envdlucros que se-
rão acompanhados da um outro, em separado: contendo todos os do-

, -aumentos que possam provar a jdonehlade do proponente, entra eles
04 recibos do quitação da ültima coleta de todos os impostá a que

estiver sujeito e certidão da Junta Comercial com a .declaração de
estar sua firma ou co:ae-ato social ali registrado. 'As sociedades-anô-
nimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua exis-
tência legal de conformidade com a lei Obre sociedades anenimas.

III— tes documentos acima exigidos serão dispensados no ato
da concwAncia, se tiverem sido apeasentados, previarnante, para se-
rem reeistradoe nesta departamento, bastando que Seja exibido
respectivo certificada. 	 .

/V No ao da entrega das propostas o ~torrente deverá
exibir o recibo da caução de 300$000, feita na Tesouraria desta Ei-
batia, ate a vespera da realização da concorrência, em dinheiro on
em titules da divida pública .federal, pelo seu valor nominal, para
garantir a assinatura do contrato.

V — A ida-me:jade dos proponentes será examinada e 'julgada
previanl?ata. .Neo -serão abaetas as propostas cujos autores não ti-
verem sido censiderados ideneos.

— neaiizado o julgamento a ep le se refere a clásula prece-
(tente, serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, na presençados interessaaa:. Cala um rubricai ia. á de todos os 'outras. Antes do .

.qualausr.decelio; • ses •ao • publicaigra - na íntegra, Co -Dairio Oseeseat.
-a- %marrana:ta semente- paia o 'preço eia . Tél.%

papel.. indicado em algarismo e cenfirmado •-•par • extenso, para as
•nidridea anal:mita:iene -nes' artleasoe 0 ;.ii(.103. Os' preços 'ori.,•eeir:&•,. não',levaras) ecedegr 'da . 10 5í--aos que tàtivet •eina seuria ckibiados iso ardee-
cado, p:a• •oee..alão da•canaorrancia. • •• 	 -	 • •	 •• •-••:• -• •••

s • •• V111.--aNão s;:sr:zo : Mundos em ,étms'ideração ta3- o-,'cO:= • qua-aeeaeatisfizareau eie eXigéacia arainia: .as que. não se reler:reei -;aa
dos estabelecidas, nein, US apresentados era-detalha -peett leSealeitin

preço raadso	 ••	 ••
IX — As . propostas não poderão conter senão aalea Malan-Ia-do

completa submiesão a todas as elausteas dêste edital e do preço,
conforme ficai: antes estabelecido. - 	 . _

X. — Não' se ttimarão era consideração qilaiscaier ofertas da
vantagens não previstas neste calai, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de 'uma redução sôbre a proposta mais
barata.• • g

XI — Fica reservado à Ettrada o• 'direito de "acoitar • párte do
uma proposta e parte. de outra ou outras, conforme a. diferença para
-menos nos preços dos: várias artigos a serem fornecidas,.. de .não .
aceitar nenhuma das .propostas apresenladasou anular aeroncarrancia,
caso assim conveita aos seus interesses, assim como o de restringir
as lel:anelas pedidas: •	 -	 -	 . •

• XII ae -Todos os artigos .relecionados neste . ' edital. que •onsto-
rena'clo Caderno da Enoargoa • era vigor; deverão -ser aornecidos,:com
observância das exigenciase do mesmo caderno e filas modafteaçõas.

XIII --a Caberá a preferencia para o . fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por. mínima que seja- a -diferença' -entre
ela e qualquer outra, bem como ao produto de indústria nacioftal
em igualdade de preço e condições com o estrangeiro, satisfeitas as
exigências do 'Caderno da Encargos, quando se ..tratar de •material
constante do mesmo caderno e ainda ao proponente nacional em
Igualdade de condições com o estrangeira. Não se verificando ne-
nhuma dessas hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem
apresentar preço mais vantajoso no desempate.

XIV — A -caução a que se refere a cláusula IV reverterá para
os cofres desta Estrada, .si o proponente preferido recusar-Re a assi-
nar o respectivo contrato- dentro do prazo ele seis dias, contados da
data da entrega do convite que lha fôr expedida -para i=sa, findo o
qual o proponente será considerado, exelnido. (lasca, lora, da con-
correncial, independente de qualquer aviso. Mera ainda a_ admi-
nistração da Estrada, por • tal motivo, cassar-lhe a • ido:leiaute para
futuros fornecimentos..

XV O proponente, para- garantia do contra/o. caucionará. na
Tesouraria desta Estrada, a quantia correspon dente a O ea do va-
lor do fornecimento a realizar, nas mamas condições de c'ausula IV.

• ' XVI — A entrega do material obedecerá ás seguintes condições
e prazos:

a) '15 dias a contar da data do registro do contrato pelo Tribu-
nal de • Contas, para os materiais existentes na praça;

b) 25 dias para os de &infeção.
XVII — Pela inobservância da cláusula XVI, ficará o contra-

tante sujeito a uma multa que, conforme entendimento ela admi-
nistração da Estrada, poderá atingir até o valor da caução de que
trata a cláusula XV, sendo dado novo prazo para o fornecimento, ei
não preferir a administração rescindir o contrato, por simples aviso,
independente de interpelação judicial, com perda da caução e sem
que assista ao contratante direito à reclamação de especie alguma.nig - No caso de multa, ficará o contratante obrigado a pagar
a respectiva importância na Teãouraria, no prazo de cinco dias, a
contar da data do recebimento da intimação por escrito, sob pena de
rescisão do contrato, na* .condições â estabelecidas, si não fbr
cumprida a intimação.

XIX — Pelo não cumprimento do respectivo contrato, além da
perda da Caução de que trata a cláusula XV, ficará d' contratante
Impedido, durante um ano, de .comparecer às futuras concorrendo%
e, nareincidência da :alta, ser-lhe-á cassada definitivamente 11
idoneidade.

XX — O contrato só se tornará efetivo; depois de aprovado dei
finitivamente pelo Ministério da Viação e Obras Públicas a de re.
gistra,do pelo Tribunal de Contas, não Se reaponsabilizando o 00e
vérno por indenização alguma, si em tnatitütn denegar regista,'
ao mesmo.
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XXI - Toda e qualquer proposta não não estiver inteiramente
de acôrdo com êste edital, não será tomada em consideração.

XXII - Relação dos materiais a que se refere êste edital:
Item 1:

25.000 quilos de aço ao carbono tipo I, em barra de Noção retan-
gular de 3/16" x 2-1/2", necessários à confecção de
cepos de freio dos carros elétricos, quilo.

Departamento 'do Material, 6 de agosto de 1937, - Costa
Pinto, C. C.

MINISTÉRIO DO , TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

(Segunda notificação)
Sr. Augusto Pedrosa - Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo n. DNT 580-36, que lhe impoz a multa de 10020(.0 (cem mil
réis), prevista no artigo 29, do decreto número 23.768, de 18 de ja-
neiro de 1934, bem como o pagamento da importando de 1752000
(cento e setenta e cinco mil reis), correspondente à indenização de

'férias a que tem direito o seu ex-empregado Jonas San kes, fica noti-
ficada a recolher as quantias acima discriminadas, à Recebedoria do
DIstrao Federal, mediante glIfP dêste departamento, ao prazo de 60
(sessenta) dias, sob pena de c rança executiva.

Terceira Secção, 27 de julho de 1937.	 Laerte Machado, diretor
da Senão, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

NOTIFICAÇÃO

Sr. Laibil Acherman - Nesta.
Havendo a União dos Alfaiates e Classes Anexas reclamado ti

(iste departamento, em 14 de abril de 1937, por não terem sido con-
cedidas, segundo alega, à sua associada Léa Azevedo, as férias rela-
tivas ao período de. 18 de janeiro de isn a 18 de janeiro de 1936,
solicito, de ordem do Sr. diretor geral, na fórma do art. 24 do de-
creto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, vossas providências no
sentido de, dentro do ¡vazo de 60 dias, ser comprovado o cumpri-
mento da lei ou apresentadas razões de defesa.

Terceira Secção, 13 de julho de 1937. - Laerte Machado, di-
retor da secção, interino.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTI. DÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Toddy do Brasil, S. A., pelo Sr. diretor geral, de 2 de agosto do
corrente ano, certifico que » foram arquivados nesta repartição, sob
n. 13.347, os seguintes documentos: ata de assembléia geral ordi-
nária, realizada em 1 de julho do corrente ano, que aprovou as
contas da Diretoria, elegeu nova Diretoria, Conselho Fiscal e Su-
plentes, e publicação feita no Diário Oficial de 29 de junho do
corrente ano, do Relatório da Diretoria e o Parecer do Conselho
Fiscal, Eu, Lu', Augusto Alves Feitosa, oficial administrativo classe
1, dêste Departamento, passei a presente certidão. (Sôbre 206000
de estampilhas federais e um sélo de Educação). Rio de Janeiro,
ã de agosto de 1937. - Luis Augusto Alves Feitosa, oficial admi-
nis[rativo. Visto. - Francisco de Moura Brandão, oficial adminis-
trativo classe K, no impedimento do diretor de Secção. Abaixo
estava o carimbo do Departamento.

(C - 6.028 - 7-8-1937 - 256500)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÚCIOS, INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exaines efetuados no dia 7 do corrente],
Atm ovados •
Moacir Jorge Rangel, Werner Heins, Alexandre de Oliveira Mou-

.a, JOAQUIM Barboza. Oscar José .Teixeira, Alfredo Rodrigues, Honor
Tales Barboza da Silva. Alvaro Vieira da Silva, Eivind Vitor Augus-
to Nepomuceno

Rentovadcs: 16.
Inspetoria do Tráfego, em 7 de agosto de 1937. 	 O inspetor,

Dr. Etigard Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados a comparerer nests Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para resoonderem por infra.
çÕes do Regulamento do Transito, os proprietarios ou co- dut)res (11

elculos abaixo discriminados :

\ Matrícula indistinta do artigo 360

01.ibps:

The Rio de Janeiro Light and Power, ns. 31, 58, 67 o 103 - Ar..
tigos 2/18 L, 151, 248 L e 248 C.

José omiti Lopes & Comp., ns. 210, 358, 462 e 540 .- Artigos
248 C, 218 C, 248 L e 248 L.

Exibo Siebert & Comp., ns. 201, 339 e 379 - Arts.•718 C, 246
L e 248 L.

Roberto J. Schmidt, ns. 174, 539 e 719 - .Arts. 2 40 L. 248 43
e 248 0,

Mario Bianchi, ns. 098, 922 e 992 - Artigos 248 C. 248 Z
e96.

Martins Jordão & Comp., ns. 290 e 310 - Artigos 2°.8 L
248L

Otavio Naldetario Coimbra, ns. 892 e 974 -- Arts 81 e 90.
.T. Bento Ferreira, ns. 620 e 682 - Arts. 100 e 248 L.
João Ferreira it Martins, ns. 3 e 938 - Arts. 248 /. e 218
Auto Viação Progresso, n. 223 - Art. 248 L.
Auto Viação São Jorge Ltda., n. 345 - Arts. 248 L e DO.
Viação Continental Ltda., n. 651 - Art. 248 C.
Francisco Conte, n. 703 - Art. 248 L.

Autos de carga:

Augusto Dias da Cruz, n. 687 - Art. 242 0.
Os car Rodrigues Silva, n. 1.214 - Art. 248 L.
MaueF Fernandes Conde, n. 2.198 --- Art. 218 I,.
Antonio Monteiro Machado, n. 2.893 - Art. 242 O.
Anconio Francisco Oliveira, n. 3.833 - Arte. 143 e" 248 L.
Fernando Ferreira da Cunha, n. 4.338 - Art. 212 G.
Lineu Pinto da Silva, n. 5.208 - Art. 144.
José Archanjo Oliveira, n. 6.667 - Art. 242 !
Aristoteles Generoso de Almeida, n. 7.489 - Art. 242 A,
Ai tonto Joaquim Vieira, n. 8.738 - Arts. 143 e 248 L.,
Serafim de Almeida Lima, n. 8.780 - Art. 242 0.
Joaquim Alves Silva, n. 9.463 - Art. 242 C.
José Ferreira Alves, n. 9.995 - Art. 242 C.

Experiencial.

Alberto Varela, n. 79 - Art. 242 11

Autos do passeio:

Salvador Neder José, n. 198 - Art. 248 L.
Joaquim Jurado, ri. 621 - Art. 86,
João Alves Ferreira, n. 821 - Art. 82.
Abílio da Costa Rodrigues. n. 1.096 - Art. 102.
Jorge dos Anjos, n. 1.340 - Art. 86.
Manoel Crisóstomo, n. 1.349 - Art. 102.
Artcnio Ferreira Mendes, n. 2.035 - Art. 88.
Dagoberto Martins, n. 2.053 - Art. 248 L.
%Ror Luzo Breves, n. 2.075 - Art. 248 L.
etavio Miranda, n. 2.458 - Art. 248 L.
Galdino Viana Marinho, n. 2.484 - Art. 82.
Antonio da Costa, n. 2.584 - Art. 248 L.
Diégenes Castilho de Matos, n. 2.625 - Ar! 100
Ivo Nascimento Castelo Branco, n. 2.852 - Art. 100.
Aleixo de Vasconcelos, n. 2.677 - Art. 82.
Sirval Rorha, n. 2.943 - Art. 248 L.
Agostinho Cezar Bretas, n. 3.439 - Art. 248 L.
Mias P. Sandre, n. 3.784 - Art. 100.
Ai.tonio Pinto Metias, n. 4.584 - Art. 107.
João Marques Gonçalves, n. 5.252 - Art. 248 L.
Antonio domes Rebelo Barboza. n. 6.625- Art. 10,s.
Sils;o de Abreu Fialho. n. 7.062 - Art. 248 L.
Alorico Nogueira da Silva Costa. n. 7.098 - Art. 102
Manoel Pires Rodrigues, n. 7.109 - Art. 248 L.
Jrlio Figueiredo Guimarães, n. 9.398 - Art. 248 L.
David Buena Machado, n. 10.195 - Art. 82.
EPresto Igel, n. 10.943 - Art. 248 L.
Ari Pinto Ramalho, n. 11.619 - Art. 88.
José Correia de Oliveira, n. 11.812 - Art. 102.
Fsrl Erler. n. 11.892 - Art. 248 L.
Manoel Rodrigues Carneiro, u. 13.704 - Art. 248
Eduardo Martins Medeiros, n. 14.424 . - Arts. 81 e 82.
João dos Reis, n. 14.592 - Art. 248 L.
Alitonio Dias, n. 14.936 - Art. 100.
Abílio José da lY2.s.. 15.095 - Agit. 24R L.
Delfim dos Santos. n. 15.139 - Arts. 248 L e 251.
As tonto Joaquim Miranda, n. 15.448 - Art. 92.
&remias Lopes Ribeiro, n. 15.453 - Art. 86.
Francisco Soares. n. 15.589 - Art. 248 L.
:José Sebastião Firrnino, n. 17.743 - Art. 79.
Francisco Tedesco, n. 18.189 - Art. 248 L.
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Augusto Vasconcelos Junior, a. 13.735 — A rt. R.
Milton Salgado de Souza, n. 19.418 — Art. 102.
JtaiM0 Serzeclelo Correia, n. 21.772 — Art. 82.
.Manoel Pereira dos Santos, n. 21.921 — Art. 248 L.
Milton Peixoto Mala, n. 22.112 — Art. 82.
Certos Guiiile, n. 22.419 — Art. 248 L.
Maria Cata 'Preta, n. 22.894 — Art. 102.
Alilion Pires Barbmia, n. 23.800 — Arts. 251 e 102.2
Alio i3oreli, n. 21.512 — Art. 102.
Luiz da Cosia Ribeiro Filho, n. 24.8022 2— Art. 102.
Antonio Al)iiiiites Costa, n. 24.958 — Art. 248 L.

Nota — A falta de pagamento das multas importa na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acórdo com o pre-
visto no artigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1037 — Pelo inspetaa, Americo
Augusto.

SOCIEDADES ANONIMAS

FLORESTA BRASILEIRA, SOCIEDADE ÁliONIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA DEBAT, EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 12 na .TULIld
DE 1937

Ana doze dias do mês de julho de mil novecontoa e trinta e sete,
pelas quatrozo horasit, na séde social, à rua do Nunoio, número ses-
senta e três, sobrado, presentes, conforme consta do livro ale presença,
oito acionistas representando saor si e por procurações, de acôrdo
com os certificados de depósito de ações passados por esta Compa-
nhia, três mil novecentos e trinta e oito -ações, o senhor Balinhas
Mendes de Vanconeelos, diretor da Companhia, declarou que estavam
representados, de conformidade com a lei, mais da quatro quintas
partes do capital social, pelo que estavam iniciados os trabalhos da
assembléia geral extraordinária, convocada, conforme anúncio pu-
blioado no Diário Oficial de vinte e seis de junho de mil novecentos
e trinta e sete, especialmente lura tomar conhecimento e deliberar
Abre uma proposta da diretoria para elevação do capital aocial e
alteração dos estatutos, indicando para presidi-la o senhor Armando
Bordai°, que assiste na dupla qualidade de acionista e de reproseu-
tante, conjuntamente com o senhor Belmiro Mendes de Vasconcelos,
da Companhia Calçado Bordalo, sociedade anônima, também acio-
nista, e de cuja diretoria fazem ambos parte. Depois de aprovada
esta indicação, assumo a presidência o senhor -Armando- Bordais) que
convida para secretários os senhores 'Antônio Bordai° e doutor Fran-
cisco de Paula Cossenxii. Constituída assim a mesa, pede a palavra
o senhor Belmiro Mendes d'e Vasconcelos, que lhe é concedida, pas-
ando a lôr uma proposta do seguinte teôr: "Proposta a ser apresen-
tada pela diretoria aos senhores acionistas na assembléia geral ex-
traordinária convocada para dose de julho de mil novecentos o trinta
o sete. Senhores acionistas: — Em julho de mil novecentos o trinta
'e cinco, para atender às despesas com a transferência da nossa fá-
brica e sua conseqüente instalação, deliberaram os senhores acio-
nistas, por proposta da diretoria, elevar o capital social da Companhia,
da doia mil e quinhentos contos de reis para, quatro mil contos de
réis. Os motivos invocados na riroposta da diretoria e considerados
pelos senhores acionistas, basearam-se no fato de se tornar mais
fácil a obtenção da Mataria prima, sob o ponto de vista de quanti-
dade e qualidade. Decorridos quasi dois anos, verificamos carn júbilo
nue o empreendiaheula a que metemos hombros, está em vias de,
concluso e. nêsse espaço de tempo, tivemos ocasião de analisar que
tts vantagens que advirão para a Companhia, em virtude da una-
&no do local da fábrica, serão completas e bastante apreciáveis.
Verificámos também que êsso empreendimento não deve ficar limi-
tado à capacidade de produção de trezentas toneladas mensais. Jul,
amos que consulta beni os interesses da Companhia o aumento dessa

cavidade para seiscentas toneladas "mensais. Para isso, torna-se
necessário adquirir maquinismos -de maior rendimento e a efetivação
do diversas obras indispensáveis a serem feitas em tempo oportuno.
,Necessitamos também proceder a um completo e importante serviço

obragans para atender ao consumo da fábrica, quanto à. matéria
prima, mesmo coro a capacidade ora estabelecido, de trezentas tone-
ladas mensais. ts so serviço, por ser de importãncia capital, requer
.0 dispêndio de sornas avultadas, pois é pela sua perfeita organização
tlua P oderemos garantir o regular e plèno funcionamento da fábrica.
Para atendor aos encargos que dal nos advêm, a diretoria entende e
p propõe aos senhores acionistas, seja aumentado até sete mil con-
tes de réis o capital da Companhia, através de uma emissão do ações
preferenciais, ao portador, cuja preferência consiste no seguinte:
a) todos os direitos que a lei confere às ações comuns, inclusive o de
;Voto; b) prioridade no reembolso do capital integral em caso de dis-
Zolucão ou liquidação da sociedade; c) prioridade na distribuição do

ividendo fixo; d) dividendo variável, conforme o que fôr atribuido
.tições comuns. Estamos confiados que a nossa proposta merecerá

R vossa aprovação, à qual o digno Conselho Fiscal já se pronunciou
/avaras-e/mente, conforme documento que fazemos anexar à pre-
Sente. Rio do Janeiro, vinte e o'ito de junho de.mil novecentos e trinta
• sete. Assinados: Belmiro Mendes de Vasconcelos, vice-presidente

é Armando rordalo, socrelário". Fm seguida, procedeu à Ilha-a de
parecer do Conselho Fiscal anéxo à citada proposta e que está coo.
cabido nos seguintes tétanos: "Os abaixo assinados, znenilvos ore.
tivos do Conselho Fiscal da Florestal Brasileira. Sociedade Anônima,
tendo ponderado devidamente as razões que motivaram a proposta
da diretaria no sentido do ser aumentado o capital social ata sete mil
contos de reis, tom uma emissão de ações preferenciais, ao portador,
do um conto de réis cada uma, cuja preferência está discriminada
na referida propsta, acha-a conveniente aos interesses da Compa-
nhia. pelo que lhe- dá a soa inteira aprovação. Rio do Janeiro, vinte
e oito de junho de mil novecentos e trinta o sete. Assinados: doutor
Francisco de Paula Cossenza, Antônio Bordalo e Luiz Cândido Bor-
dalo". Finda a leitura dêsses documentos o senhor presidente poz em
discussão a referida proposta da diretoria e não havendo quem sôbra
ela pedisse a palavra, submeteu-a it votação, tendo sido aprovada por
unanimidade de votas. Continuando nos trabalhos da assembléia,
o senhor presidente apresentou aos senhores acionistas diversas lis-
tas para a subscrição do aumento do capital e adiou os trabalhos da
assembléia, marcando nova reünião em continuação a esta assem-
bléia geral extraordinária pora o dia que fôr oportunameate fixado,
por publicação no -Diário Oficial, dentro do prazo de sessenta dias a
contar desta data, às mesmas horas, no mesmo local, afim do serem
exibidos os documentos exigidos pela lei, para o efeito do aumento
do capital das sociedades anónimas e para reforma dos estatutos.
E para constar se lavrou a presente ata, a qual, lida e submetida ih
discussão, foi por todos os presentes aprovada e também por todos
os presentes assinada. Rio de Janeiro, dôze do julho de mil novecentos
e trinta e sete.— Antonio Bordallo. — Armando Bordallo. heil-miro
Mendes de Vasconcellos.—Por procuração de Casar Augusto Bordallo,
Brim iro Mandes de Vasconcellos. — Por procuração do José Augusto
Dordallo, Belmiro Moides d.e Vasconcellos. — Luiz Candido Bordallo.
— Augusto Conrculo Bordallo. — Pela Companhia Calçado Bordallo,
Sociedade Anônima, Belmiro Mendes de Vasconcellos. — Arinand4
Bordallo, diretores. — Prancisco de Paula Cossenza. — Bento Costa.

Declaro ser o presente documento cópia fiel da ata constante do
respectivo livro.

Rio de Janeiro, 8 de agósto de 1937. — Antonio Bordallo. (Sslada
com 2$200), secretário da mesa.

(C. 5.779 — 7-3-937 — 1383700;

$. A. BERNSTORFF

ANK DA ABBEMBLÈIA DE INSTALACX0

Aos seis dias do mês de agosto de 1937, no prédio sito h, Aventa
Rio Branco n..25, loja, reuniram-se, em assembléia geral, os senhores
conde Quenther Von Bernstorff, Avelino Hanriques da Cunha, Alberto
Beaummont, Carlos Reis, João Guedes da Silva, Alfredo farra da Sil-
va, Janne Freire, Wilhelm Philipp, Armin Milhleisen e Antonio Fer-
reira do Mello, que escolheram para presidir os trabalhos o Sr. Dr.
Alberto Beaumont e a mim, Jaarme Freire, para servir como secretá-
rio: iniciado os trabalhos, o Sr. presidente convidou-me a proceder a
leitura do laudo de avaliação de bens e direitos da firma Bernstorff
4Ss Comp., Ltda., incorporados h sociedade, apresentado pelos senhores.
Carlos Reis e Alfredo ISaTa da Silva, eleitos pala assembléia da 3- de
julho p. 1., para lotrasados, leitura que fiz e cujo conteudo é o se-
guinte: "Laudo de avaliação dos móveis, utensílios, bens, direitos o
mais valores, da firma Bernstorff az Comp., Ltda., ora incorporada
ft S. A. Bernstorff, em organização, e conforme deliberação da assem-
bléia realizada em 3 de julho de 1937, que nos nomeou louvados: os
IlléVfis e utensílios são: Gabinete — 1 bureau, com tampo de vidra.
3 poltronas, 1 cadeira 1 mesa redonda com tampo de vidro, 1 arquiva
de aço, 1 fichário, ICardex, 1 quadro com moldura, 1 relógio elétrico
de parado, 1 congolium (tôda a área do gabinete), 1 mesinha para
telefone, 1' porta-canetas com 2 canetas tinteiro, 1 abat-ajour de mesa,
1 caixa do vidro para clips, 1 molhados de vidro para selos — Sala
de expadiente: 2 bureatax com tampo de vidro, 3 poltronas, 2 ca-
deiras, 2 mesas para máquina de escrever. 2 máquina de escrever (sen-
do urna nova), -1 máquina de calcular (Monroe), 1 cofre de 2 portas.
2 cabides (sendo um com espblho), 1 poSta cartas de madeiras, 2 por-
tas parn pletos (de madeira), 1 mesinha. 3 quadros de vapores, 2 qua-
dros de mapas, 1 globo (mappa-mundi), 2 ventiladores (1 grande e 1
pequeno), 2 abat-jorus de mesa 2 tinteiros, 2 portas jornais e re-
vistas, 2 caixas de vidro para clips 2 malhadores do vidro para sêlos,
2 esponjeiras de vidro, 1 arquivo de madeira 1 quadro para saída de
vapores (com letras), 2 sofás de madeira (1' grande e 1 pequeno) 1
bureatlx de fechar, 1 cadeira giratória, 1 mesinha oval, 2 cadeiras, 1
mesinha (alta), 1 capacho grande, 1 filtro, 3 cestas para papél, 1 es-
cada do abrir. Instalações da loja: Divisões do madeira com caixilhos
de vidro fõseo, 1 balcão de madeira cora tampo do vidro, 2 pequenos
Quadros (com letras), 4 cavaletes e pequenos quadros, 2 abat-jaur do'
tecto em ferro e vidro f0sco, 2 cortinas verdes de vitrine, 1 porta-
toalhas, 1 espêlho de lavatório, cujo valor global é de 30:0003001.
Instalações do escritdrio, placas, etc., 10:000$000. Marca a
15:0003000. Gula Bernstorff, 10:000$000. — Privilégio (reconheci-
mento pela conferáncia de Londres para venda de passagens), réis
5:000$000. Representações geraes, 5:000$000. Contrato de locação,
20:0001000. Papelaria e Impressos, livros, reclames, etc. 5:000$000.
Soma total: 1'00:000$000. "Em aonfarmalacie com a diseriminacila ari-
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rua avaliamos sem (Mio nem malícia, todos os móveis, utensílios, ben
e valores da firma "Beriastorff & Comp., Ltda., ora incorporada à S
A. Bernstorff em organização na quantia de 100:000$000 (cem conto
de réis). Por ser verdade na qualidade de louvados, assinamos
presente que esperamos merecerá a aprovação dos Srs. acionistas
Rio de Janeiro, 18 de de julho de 1937. — Carlos Reis. — Alfreca
liara da Silva". Terminada a leitura do referido láudo, o Sr. Presi
dente 01-0 em discussão, pedindo a palavra o Sr: unida Bernstorf
declarou que estava de perfeito acôrdo com o mesmo, porquanto ex
primia a verdade, continuando a discussão do laudo pediu a palavra
o Sr. Avelino Henriques da Cunha que declarou, como ex-sócio da
firma Bernstorff & Comp., Ltda., está de perfeito acôrdo com o lauda
apresentado, porquanto não só exprimiu a verdade e mesma a su.
vontade, sendo de notar a honestidade e cautela no mesmo manifestada,
motivo pelo qual mantinha aprovada a incorporação. Pede de novo a
palavra, o Sr. conde Bernstorff declarando que, por omissão, deixou
de dar aprovação dos bens, títulos, nome e demais valores, constante
do laudo, cuja declaração se sente bem, em fazer, porquanto estando
ligado e registrado o seu nomei Bernstorff à firma Bernstorff & Cia.,
Ltda., ora incorporada à S. A. Bernstorff, poderia sem esta autori-
zação expressa trazer dúvidas com o nome, o qual tambem aprova a
sua incorporação o transfere," além clamais, constante cio láudo. Em
seguida, pede a palavra o Sr. Carlos Reis, que corno um doa louvados
dos bens incorporados, sente-se satisfeito não só pela forma como foi
apreciada a elaboração do láudo pelos dois unicos sócios da firma
Bernstorff & Comp., Ltda., os Srs. conde Quenther Von Bernstorff e
Avelino Henriques da Cunha, como tambens, não podendo silenciar que
sempre encontrara por parte dos referidos sécios, a maior boa von-
tade dos informes solicitados, o que muito cooperou para o bom éxito
na feitura do laudo., O Sr. presidente declarou que continuava com
a palavra qualquer dos presentes, que quisesse fazer uso da mesmo
e decorridos 5 minutos e ninguem solicitando a palavra, o senhor pre-
sidente encerrou a discussão, pondo o laudo em votação, o qual foi
aprovado unanimemente, com exclusão dos Srs. conde Guenther Vso
Bernstorff e Avelino Henriques da Cunha, únicos. sócios da firma Bsr-
nstorff Cia. Ltda., por se tratar de bens e direitos da mesma firma
incorporada por parecerem assim estar votando em causa própria.
Em seguida pede a palavra o Sr. conde Bernstorff, que declara que
embora não tenha votado, por escrupulo, aprova e se
encontra satisfeito com a manifestação da assembléia. Em s--
guida pede a palavra o Sr. Avelino Henriques da Cunha, declarando-
se satisfeito com a manifestação da assembléia, pois, embora
IlãO tenha votado, por tratar de bens e direitos de sua propriedade,
com sócio da firma Bernstorff & Comp. Ltda., aceita com prazer
a. deliberação da assembléia, a qual foi ao encontro dos seus desejos,

- muitas vazes manifestados. E, como ninguem mais quisesse usar da▪ palavra, o Sr, presidente declarou aprovado o laudo, e; assim, defi-
nitivamente incorporados tôdos os bens, direitos e mais valores eta
firma Bernstorff & Comp. Ltda. á S. A. Bernstorff„ pela impor-
tância de 100:004:4000 (cem contos de réis), que. receberão em aeões
correspondentes ao valor da incorporação, ou sejam 500 ações ao por-
tador, no valor nominal de 200$000 (duzentos mil réis) cada uma;
os Srs. Conde Guenther Von Bernstorff e Avelino Henriques
Cunha, cada um receberá 250 ações liberadas, dando-se assim os
mesmos senhores por pagos dos bens que incorporaram á S. As Ber-
nstorff, cabendo a integralização das restantes 500 ações, ou sejam,
100:000000 (cem contos de reis) aos demais subscritores. O que
tudo está perfeitamente discriminado na relação dos subcritores • O
Sr. presidente fez procedei á leitura do certificado do depósito do
equivalente de 10 % de 100 :000$000„ procedido pelo incorporador
Sr. Alberto Beaumont, no Banco do Brasil, "Banco da Brasil" em letra.
vermelha, "original", 10:000$000. Recebemos da Sr. Alberto Beau-
mont, que se diz incorporador da S. A. Bernstorff, a Importancia
de 10:0004000 (dez contos de réis), que o mesmo senhor diz repre-
sentar, 10 % do capital realizado da reftrida sociedade, depositados
na,sto Banco, afim de satisfazer exigências legais. Firmamos o pre-
sente em duas vias para um só efeito. Rio de Janeiro, 4 de ageisto
de 1937. — Pelo Banco do Brasil, Armando Alves BOges. Ao lado se
encontra, devidamente selados e inutilizados, os solos por carimbo
do referido Banco do Brasil". Estando a assembléia ciênte do depó-
sito legal, o Sr. presidente fez procceder á leitura na fôrma da lei
dos estatutos, que foram considerados como plenamente aprovados.
Dando, assim, como instalada, a S. A. Bernstorff, o que foi recebida
pela assembleia com uma, salva de palmas. Pede a palavra, pela or-
dem, o St., João Guedes da Silva, e pede que sejam, pela assembléia(
proclamados a diretoria e o constlho fiscal para dirigir á S. A.
Bernstorff, ora constituída, pelo prazo de cinco anos, indicando,
desde logo, os seguintes subscritores: Para presidente, o Sr. Conde
Guenther Von Bernstorff; diretor jurídico, Dr. Alberto Beaumont;
diretor comercial-tesoureiro, Carlos Reis; diretor superintendente,
Avelino Henriques da Cunha; e para o conselho fiscal efetivo, os
Srs. Wilhelm Philipp, Armin Mühleisen e João Guedes da Silva, e p
para suplentes, Alfredo Lira da Silva, Jaime Freire e Antônio Fer- e
reira de Melo. Pelo Sr. presidente foi posta a proposta do Sr. João
Guedes da Silva em discussão, e, como ninguem pedisse- a palavra,
foi a mesma encerrada e posta em votação a foi unanimemente apro-
vada pelos presente, o, assim, o Sr. presidente, de pé, proclamou g
"corno eleitos os senhores acima. Me a palavra o Sr. Jaime Freire,
que propõe que os proclamados tomem posse no dia. 9 do corrente
Ws, pois a sociedade tem muito o que trabalhar e mesmo não po-
Alam as cargos estar por muito tempo sem os seus detentores. Pela d

Sr. presidente foi posta a proposta em discussão, e ninguem pedindo
a palavra, foi encerrada a• mesma e posta em vitação, foi aprovada
unanimemente. E,' nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão, para que fõsse lavrada a ata, que eu, Jaime Freire,
como secretário, escrevi em duplicata, ambas assinadas por mim, que,
depois de reaberta a sessão, foi lida a mesma e assinada por tódos

.presentes, sendo unanimemente aprovada. Encerrando-se os traba-
lhos, ás 19.30 horas. E eu, Jaime- Fraire, lavrei a presente, como se-
cretário, que. também assino. — Alberto Beaumonf . jayme Frei-
re. — Conde Guenther Von Bernstorff. — Avelino Cunha. — Avelino
Henrique: da Cunha. — Carlos Reis — Wilhelm Philipp. — Iodo
Guedes da Silva. —Armin Mühleisen. — Antonio Ferreira de Mello.
— Alfredo Lura da Silva.

ESTATUTOS DA ,a, A. BERNSTORFF

•

Capítula 1 — Da sociedade, sede ,duração e fins — Art. I. rica
constituída, na fórma dos presentes estatutos e das disposições das
leis em vigor ,a S. A. Bernstorff, com sede á avenida Rio Branco
n. 25, loja, pelo prazo de 20 anos, a contar da data de sua instalação,
e para os fins de explorar urna organização mundial de viagens, -tu-
rismo, fretes e cargas, propagandas, agências de navegação, revistas
e publicidade de turismo, não só em português, coma também cm ou-
tros idiomas, legalização de documentos, respectivas traduções, an-
gariação de passagens de estradas de ferro, marítimas e aéreas, ex-
cursões no pais e estrangeiro, e tudo o mais que se relacianar com a
sua finalidade, montando filiais ou agaicias, quer no Brasil, quer no
estrangeiro, a critério da diretoria. Capitulo 11 — Art. II. (1 capi-
tal social é dpe 200:000$000 (juzentos contos de réis),, dividido em
1.000 ações de valor nominal de 200$000 (duzentos mil .réis) cada
uma ,ao portador,, completamente integralizadas, send 500 ações pela
incorporação ,no valor do laudo dos bens e valores, e 500 em dinheiro.
podendo o capital ser aumentado, si assim deliberar a assembléia
geral. Capítulo III — Das acções e dos acionistas. Art. Hl. As- 1.000
ações no valor 'nominal de 200$000 (duzentos mil réis) cada uma
serão ao portador e Cada -grupo de cinco ações dará direito a um
voto, gendo„ entretanto, garantido o direito a qualquer acionista de
participar nas dicussões da assembléia geral. Art. IV. Os acionistas,
para participarem dos trabalhos da assembléia geral, deverão depo-
sitr as suas ações na tesouraria da. sociedade, pelo menos tres dias
antes da reilnião convocada. § 1.° Só será permitido votar e perma-
necer no recinto da assembléia geral, aqueles que apresentarem o re-
cibo de ter feito o depósito das ações na tesouraria. Capítulo IV —
Da assembléia. geral. Art. V. — A assembléia geral reunir-se-á or-
dinariamente tôdos os anos, na segunda quinzena do mês (-lo janeiro,
afim de tomar e aprovar as contas. § 1.° Eleger o conselho fiscal,
procedendo de cinco em cinco, anos a eleição da diretoria, devendo
funcionar na primeira reilnião com dois- terços das acionistas e na
segunda com qualquer número. § ta Salvo a hipótese do arts 131,
§§ r e r do decreto n. 434 ,de 4 de Julho de 1891, a assembléia de-
liberará com- qualquer número ,quando convocada pela segunda vez.
Capitulo- V — Do conselho fiscal — Art. VI. O conselho fiscal se
oomporá de Ws membros efetivos e ires suplentes, acionistas ou não,
eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária. § i. • Incumbe
ao conselho fiscal apresentar Por intermedio da diretoria á assem-
bléia geral o parecer sôbre os negócios da ano seguinte ao da sua
nomeção, tendo por base a balanço e as contas dos administradores.
§ 2.° Notando graves irregularidades, convocar e designar dia para
reunião de uma assembléia extraordinaria, positivando os fatos que de-
ram motivo a tal consacação. Capítulo VI — Da Diret,eria — Arti-
go VII. Cabe à diretoras, a administração da sociedade, e será eleita
pela assembléia geral ordinária, de 5 em 5 anos, se comporá de um
diretor-presidente, um diretor-tesoureiro, uni diretor snnerinten-
dento, um diretor-jurijico, que também servirá de secretário, que
poderão ser reeleitos. Art. VIII Ao diretor-;)residente compele:
a) representar a sociedade, em juízo ou fora dele; b) presidir as
reaniões da diretoria, e, quando em conjunto com o conselho fiscal e
as da assembléia geral ordinária, salvo os impedimontos legais;
c) orientar os negócios turísticos, de propagand, e publicidade. ouer
no interior, quer no exterior, em conjunto com ca demais diretores;
d) assinar cheques, emair e aceitar títulos, excuisivanienfe dos ne-
gócios da sociedade, sempre em conjunta com si diretor-tesoureiro e
mais uni dretor; e) casvocar assembléias g . vais o ordinárias.
Art. IX. Ao dieetor-comercial-tesoureiro compete: a) fiscalizar Vida
entrada, negócios referentes à entrada e saída de dinheiro: G) fazer os-
pagamentos e recebimsatos comprovados o ter sób sua guarda
todoe os valores: e) em:lir cheques e títulos, que, depois tio preenchi-
das as formalidades leais, fará a execução e preenchimento dos fins
a que se destinam; d) superintendência dos livras e da oserita da. IP-
Rouraria; e) colaborar ,om os outros diretores com atos do suas atri-
buições susceptíveis de colaboração. Art. X. Ao diretor-superinten-
dnete compete: a) substituir o presidente, em raso de falia ou im-
adia-lento ocasional, b) superintender os servieos infernos o
xteriores; c) indicar todos os serviços que julgar de vau-

.ages para a sociedada; d) manter em dià o inventário dos bons e
móveis da sociedade; e) fazer as compras' necessárias e as 	 ILor.zaGas;

ter em dia um livro para nele escriturar a entrada de todos os ne-
Ócios da sociedade; g) manter a ordem e boa harmonia dos fun-
lonários. bem 'assim no serviço externo; h) incentivar, fiscalizar e
rganizar os serviçoa de publicidade, bem assim o de passaportes;
) propár à di:etoria admissão e demissão, ordenados ou salários
e emoregadoo. Ar.t XI• Ao diretor-JurfdieQ GQ 111 Pe t	 a	 ss	 tit:	 ur
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Qualquer diretor nus seus impedimentos, no C£S3 de faltas ou licen-
ças; b) representar a sociedade, em juizo eu fóra dele, em conjunto
Com presidente; c) dar parecer em todos os casos, negócio ou pro..
poetas que envelvana r. sponsabilidadee; d) orientar as discussões;
13) prestar todas as infermaçõee solicitadas Obre casto imprevistos;
f) terá, nas reemiões dl diretoria e nas retiniões em conjunto com o
cometia°, além do seu sato, o de qualidade de desempatador; g) man-
ter todo o serviço da teeretaria, seu arquivo, correspondencia, ata,
podendo escolher auxileares, independente de praposta. Capitulo VII
— Disposições Gerais — Art. XII. Os diretores terão a remuneração
de 1:5003000 (um conto e quinhentos mil reis) mensais cada um
e ina',0 um pró-labore que a assembléia geral estabelecer, e que será
levaeo à conta de desetsas gerais. Art. XIII. Cada diretor ,caucio-
nará, para exercer suas funções, 50 ações, que ficarão arquivadas na
tesouraria, que forneceiá o respectivo recibo de entrega. Arti-
go XIV. Para funcionar a assembléia geral em primeira retinião, é
precie.o a presença de 2 terços do capital, realizando-se a segunda
convecação com qualqeer número. Art. XV. É expressamente proi-
bido a qualquer mernbeo da diretoria desviar ou locupletar-se com
qualquer negócio ou lucro da sociedade, isto é, direta ou indireta-
mente. § 1.° Nu caso da infração do artigo anterior, depois de apu-
rado pela retinia° da teretoria, em conjunto com o conselho fiscal,
será auspeaso o infrator, ala a assembléia geral resolver sôbre a per-
da do mandato § 2.° re assembléia geral deverá retinia-se, no má-
ximo, 60 dias depois da suspensão do cargo. Art. XVI. Dos bens li-
quides anualmente apneados, serão divididos nas seguintes porcen-
tagens: 10 % para fuedos de reserva legal, 10 % para fundos de
amor Lizaçô'es, 15 % pai a a diretoria e 15 % para os auxiliares que
mais se distinguirem ra propaganda dos negócioe da firma e seus
serviços, a critério da diretoria, e 15 % para serem divididos pelos
acioeistag . Art. XVII. No caso de liquidação da sociedade resolvida
pela assembléia geral, elegerá um liquidante, fixando os meios da li-
quidação, tudo de acento com a lei. Art. XVII'. A primeira direto-
ria Ima constituída da forma seguinte: Presideate, Conde Guenther
Von Bernetorff, diretor-comercial-tesoureiro, Carlos Reis; diretor-
superintendente, Avelino Renriques da Cunha; eiretor-jurídico, Dr.
Alberto Beaumont, com mandato até 6 de agoeto de 1942. Arti-
go XIX. O primeiro censelho fiscal fica conetauldo na forma se-
guinte: Armin Mühleisi r., Wilhelm Philipp e João Guedes da Silva.
Suplentes: Alfredo Lira da Silva, Jaime Freire e Antônio Ferreira
de 'Melo. Parágrafo único. Os presentes estatutos ficam, para todos
os efeitos, verdadeiramente aprovados, para todos os fins. — Al-
berto Beaumont. — kgme Freire. — Conde Guenther Vou Berna-
torff. — Avelino Cunh",. — Carlos Reis. — João Guedes da Silva. —
Withetna Philipp. — Alfredo Lera da Silva. — Antonio Ferreira de
Mello. — Armila Milhisen.
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se tratar da constituição de uma sociedade anônima confern.e a loa
os presentes aclamaram para presidente da assembléia o senhor Are
tur de Albuquerque Reis e Silva, que convidou a mim, Fredceico vou
Dallínger -para servir de secretário. O presidente da rneea. depois de
agradecer a sua escolha, deu inicio aos trabalhos da assembleia, de-
clarando que a presente retinia') tinha por fim a emana/Ter:o legue
jurídica e definitiva da Itaoc,a sociedade Anútlirria, (le acento tom o
decreto núntero quatrocentas e trinta e quatro, de mil oitocentos a
noventt. e um o leis vigentes Obre as sociedades anônimas. Em se-
guida mandou proceder à leitura em voz alta dos seguintes documen-
tos: Recibo do Banco Regional, cum sede nesta praça, à rire Pri-
meiro de Março número senta e um. declarando haver recebido a
importância de dez contos cie reis (10:000$000), correspondente à dé-
cima parte do seu capitai somai ne cera cantos de reis • M0:000000).
datado de nove do corrente MCN de julho e assinado por V. C. Silva,
direto: -gerente do banco, C11,1r :caiba foi examinado per todos 03
presentes; recibo da Iteeenedoria tie Distrito Federal, relativo ao pa-
gamento do selo propurclunat soare o capital de cem COp lOS de reis
(100:300e000) com que se auastirVe a Banca S. A., na importância

areeentos e sessenta mil raia Z,Zeta500o) e mais um selo de Edu-
cação e Saúde; estatutos aa ltaoca S. A., com doze artigne, em tri-
plicala e assinados pelas noz ~suas retro noietadas; lista de subseri-
teres de ações .em duplicata. Após a leitura em vez alta de todos
êstes documentos e de terernesiao eXainivaCIOS detidamente por todos
os presentes, o senhor presidente da musa os põe em discussão e não
tendo eingitem pedido a palavra, suonicteu-os à votação sendo apro-
vados unânimemente pelos presentes. A seguir, o senhor presiuente
da :sem, diz que, de conformidade com o estipulado nos estatutos já
aprovados, ia mandar suspender a sessão, afim dos senhores acio-
nistas confeccionarem as suas cédulas para a eleição dos diretores
e membros do conselho fiscal da sociedade para o exercício corrente
de mil novecentos e trinta e sete. Reaberta a sessão, após alguns moa
mentos, são recolhidas as cédulas, que dão o seguinte resultado: Para
diretor-presidente, Horácio Cláudio da Silva; para diretor-secretário,
José da Silva Campos; para membros efetivos do conselho fiscal:
Virgilio Cláudio da Silva, Jose Monteiro de Resende e Alípio Campos
Teixeira de Oliveira. A seguir, são eleitos os suplentes do conselho
fiscal, verificando-se o seguinte resultado: Para suplentes do con-
selho fiscal: Artur de Albuquerque Reis e Silva, Feliciano Alves
e Frederico vou Dõllinger. Tanto os diretores, cone° os membros efe-
tivos e suplentes do coneelho fiscal foram eleitos por maioria abso-
luta de votos. Terminada a eleição, o senhor }torácico Cláudio da
Silva, incorporador da sociedade, pede a palavra para, por si e Por
todos os eleitos nesta assembléia, agradecer aos senhores acionistas
a confiança neles depositada para gerir os negócios da companhia no
primeiro período de administração, prometendo envidar todos os es-
forços ao seu alcance para desenvolver o mais.rimidamente possível
os negócios da sociedade, afim de obter brevemente o ntais alto grau
le eficiência. O diretor-presidente é cumprimentado pelos presentes.
Por .roposta do acionista senhor Feliciano Alves, os diretores, mem-
bros efetivos e suplentes do conselho fiscal eleitos, sâo considerados
desde já empossados aos respectivos cargos. E. nada mais havendo
a tratar, o senhor presidente da mesa faz 'entrega ao senhor diretor-
presidente eleito de todos os documentos comprobativos da consti-
tuição legal e definitiva da Itaoca S. Á., afinal de que lhes seja dado
O desano legal. O senhor presidente da mesa congratula-se com a
diretoria e o conselho fiscal escolhidos para dar início às transações
da rotiedadee da qual se espera , cora razão, Tm será uma garantia
real de éxito e progresso da sociedade nascente. E, assim, o senhor
presidente da mesa declarou encerrada a sessão, mandando que eu.
secretário, lavrasse a presente ata dos seus trabalhos que, lida em
voz alta, foi acheda conforme pelos presentes e por todos assinada.

' Eu, secretário, lavrei esta ata em duplicata, sendo uma no livro pró-
prio e outra datilografada em separado, para que tenha o destino
legal, e a arearia subscrevi com todos os presentes, aos dez dias do
mes de julho do ano der mil novecentos e trinta e sete. — Fredericovon 101linger. --r Arthur de Albuquerque Reis e Silva. — lioraeio
Claudio da Silva.' — Virgilio Claudio da Silva. — Feliciano Alves.
— José da Silva Campos. Frederico von Dõllinger. Ovidio Clau-
dio da Silva. — Honorjo Claudio da Silva. — Alípio Campos Teixeira
de Olir eira. — José, Monteiro de Rezende.

AF flA ASSEMISTMA GELAI, PARA A CONSITTUICÃo DEFINITIVA DA
ITA0CA s. A, REALIZADA n4 10 DE amam DE 1937

•
Aos dez dias do mtes de julho do ano de mil novecentos e trinta

é sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da República dos Es-
tados "Jnidos do Brasil, numa sala do 11° (décimo primeira) andar
do prádio número cento e trinta e sete da avenida Rio Branco, às
quinze horas desse dia, achavam-se presentes as seguintes pessoas.
en1 virtude de convocação publicada no Diário Oficial do dia nove
do mês de julho corrente, convocação essa para o fim especial da
constituição definitiva de uma sociedade anónima para a exploração
do comércio de compra e venda de imóveis em geral e construções:
Horácio Cláudio da Silva, incorporador, subscritor de quarenta ações;
Virgílio Cláudio da Silva, subscritor de vinte reaes; José Murteiro
de Reeende, subscritor de vinte ações; Alípio Campos Teixeira de Oli-
veira, subs.eritor de cinco ações; José da Silva Campos, subscritor de
cinco ações; Ronório Cláudio da Silva, subscritor de duas ações; Fre-
derico von Dõllinger, subscritor de duas ações; Ovídio Cláudio da
Silva, subscritor de duas ações; Artur de Albuquerque Reis e Silva,
subscritor de duas ações e Feliciano Alves, subscritor de duas ações;
ao todo dez pessoas representando o capital total de cem contos de
reis (100:000$a00), representados por cern ações do valor nominal de
um conto da réis (4 ;000000) cada uma., Ilayendo mi;mere legal para

ITAÓC..k S. A.

DA SOCIEDADE

Art. 1 0 . Sob a denominação de Itaddi- 8. A., fica constituída,
pelo prazo de vinte anos, com séde e fôro nesta cidade, urna socie-
dade anônima para a exploração do comércio do construções e
compra e venda de imoveis em geral, podendo, a juízo da diretoria,
dedicar-se a quaisquer outras operações sôbre prédios o terrenos.

Art. 20 . O capital social é de cem contos de reis (100:0008000),
dividido em cem (100) ações do um conto de reis (1:0003000) cada
uma, ao portador, integralizadas, tendo os atuais subscritores pre-
ferência no caso de aumento de capital.

DA ADMINISTRAQX0

Art. 30 . A sociedade será administrada por dois diretores, elei-
tos anualmente pela assembléia geral, sob a denominação de diretor-
presidente e diretor-secretário, com mandato por um ano, podendo
ser re-eleitos, os quais exercerão gratuitamente a sua gesteo dos ne.
gócios da sociedade; poderá, porém, a assembléia geral fixar-lhee
holgrarlos ou atribuir-lhes quaisquer outras vantagens.



Ações

ao

20
2
P

Capital a realizar 	   158:170$000
Títulos descontados	 	 236:75$400
Títulos a cobrança 	 604:979$200
Títulos a cobrança caucionada 	 642:883$100 . 1.247:8028300

Empréstimos em contas correntes 	 348 :934 $300
Agentes e correspondentes no interior 11:5916300
Títulos caucionados- 	 -. 	 260 :3896J00
Caixa:

Em cofre 	 160:1728160
Em bancos 	 14:2118000 174:38:381GO

Despesas de instalação 	 3:0008000
Móveis e utensílios 	 5:150000
Ações em caução 	 15:0(1015001)
Valores caucionados 	 100:000$000
Valores depositados 	 1:0008'000
Descontos em cobrança no interior 	 158 :1188000
Diversas contas 	   .. 133:l3;e1C0
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Art. 40 . Compete ao diretor-presidente a• administração geral
da sociedade, podendo, para este fim: a) representar a sociedade em
juízo ou fóra dele e perante terceiros; b) nomear procuradores, man-
datario,s, empregados e todo o pessoal da sociedade, demiti-los, fixar-
lhes vencimentos e gratificações; c) movimentar contas em bancos,
assinando cheques, recibos, quitações e o que mais preciso fôr; d) as-
sinar as escrituras de compra e venda, contratos de locação e simi-
lares e de construções; e) assinar todos os papeis e documentos que
envolvam o credito, bons, cousas e direitos da sociedade; f) firmar
o expediente e a correspondência da sociedade; g) e assinar junta-
mente com o diretor-secretário as ações da sociedade; h) convocar
as assembléias.

Art. 50 . Ao diretor-secretário compete substituir o diretor-pre-
sidente nos seus impedimentos, juntamente com um dos membros
do conselho fiscal, escolhido entre os ires (3) efetivos da maioria,
ficando ambos conjuntamente investidos de todos os poderes que são
conferidos pelo artigo quarto letras,a) a h) ao diretor-presidente,
até á próxima assembléia geral ordinária; assinar as ações da so-
ciedade junto com o diretor-presidente; cuidar da b6a ordem dos
serviços internos e externos da sociedade, fiscalizando todos os ser-
viços em andamento.

Art. 6°. Os diretores eleitos caucionarão cinco (5) ações da so-
ciedade, que có poderão ser levantadas após a aprovação das suas
contas.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 70 . O Conselho Fiscal será composto de ires membros efe-
tivos e igual número de suplents,s, eleitos anualmente pela assem-
bléia geral ordinária, os quais terão as atribuições determinadas
nestes estatutos e nas leis em vigor.

§ único. Os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
poderão ser ou não acionistas da sociedade; não o sendo, porém,
terão de ser notificados por escrito da sua eleição, respondendo por
.carta se aceitam ou não o mandato. Caso recuse, será substituido
por um dos suplentes. 	 •	 •	 -

DAS ASSEMBLÉIAS OBRAIS
-

Art. 8°. A assembléia geral ordinária realizar-se-á anualmente
no 1° (primeiro) dia útil do mês de Março, na séde social, e será
convocada pela imprensa com quinze dias, pelo menos, de antece-

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E comÉndio

. Primeira Secção

Certidão *

Em cumprimento ao despacho exarado na rP(!iierimento la Moca.
S. A., Pelo Sr. diretor geral, de 2 de agôsto do corrente ano, certi-
fico que foram arquivados nesta repartição, sol) o ri. 13.319, os se-
guintes documentos: ata da assembléia de constitifi ..:ão, realizada
em 10 de julho do corrente ano, estatutos, lista dos subscritores, re-
cibo do depósito de 10 %, feio no Banco Regional, pública-fórma do
recibo de pagamento do selo proporcional, feito tyx Rerebedoria
Districto Federal, e fôlha do Didrio Oficial de 9 de julho do mesmo
ano, que publicou o edital de convocação. Eu, Luiz Augusto Alves
Penosa, oficial administrativo, classe I, dê:sie Departamefito, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 6 de agôsto de 1937. Sôbre estampilhas federais
no valor de 60$ e $200 de selo de Educação e Saúde. — Luiz AugustoAlves Feitosa, oficial. Visto. — Francisco de Moura Brandão, oficial
administrativo, classe K, no . impedimento do diretor de secção. Ao
lado estava a chancela do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio.

Visto. —. Francisco de Moura Brandão.
(C 5.942 -- 6-8-937 -- 3128100)

THEODORO & COMP., LIMITADA.
Secção Bancária

Rua da Quitanda n. 112, 1 0 andar — Rio de Janeiro
(') BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1937

Ativo
Títulos descontados . 	 	 774:159$700
Caixa:

Em moeda corrente e bancos 	 	 111 :5003800
Móveis e utensílios • 	 	 9:2458400
Caução 	 	 808000
Títulos e fundos próprios .: . 	 	 4808000
Valores caucionados • . .,.. 	 	 26 :8568000
Títulos em caução . • . . 	 	 103 :600$000
Títulos em cobrança • 	 	 41:7628700
Diversas contas ... . . 	 	 • 6:094$200

1.073:7848800

Passivo
Capital 	 	 200:0008000
Contas correntes com juros , , 	 	 71:7568100
Contas correntes a prazo fixo . 	 	 616;a77$900
Titulos em caução e em depósito , 	 	 26:8568000
Títulos caucionados . 	 	 1036008000
Depositantes de títulos em cobrança . 	 	 •	 41 :76-28700
Diversas contas . 	 	 13:3328100

1 073 :7848800

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — L. Thcodoro	 Comp.
Limitada. — Luis Rodrigues Junior, contador. •

(G-6.021—b-8-/937-64$300).

BANCO ISRAELITA. BRASILEIRO '
rdnaLaNe&	  EM 31 DE JULHO DE 1937

Ativo

dência.
Art. 90 . Cada ação dá direito a um voto e só terá direito a vo-

tar nas assembléias o acionista que houver depositado as suas ações
na caixa da sociedade até tres dias antes, pelo menos, da data mar-
eada para a sua realização.

Art. 9°. As assembléias gerais extraordinárias serão convocadas,'
quando necessárias, pelo diretor-presidente, ou de acôrdo com a le-
gislação vigente.

DA DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

Art. 10. O ano social corresponde ao civil e os lucros verifi-
cados nos balanços encerrados no último dia útil do mês de Dezem-
bro, terão o destino que lhes atribuir a assembléia geral ordinária
que se seguir, a qual poderá ordenar as deduções e reservas permi-
tidas pol• lei ou; ainda, aprovar a distribuição feita pela diretoria
"ad-referendum" da dita assembléia.

Art. Il. A diretoria para o exercício de mil novecentos e trinta
e sete (1937) será eleita na assembléia geral de constituição da.so-
ciedade.	 •

Art. 12. A assinatura dos presentes estatutos importa no re-
conhecimento tácito de todos os seus-direitos e obrigações, perante
a sociedade e na irrevogável disposição de fielmente cumpri-los.

Horacio Claudio da Silva. Virgilio Claudio da Silva. — Feli-
ciano Alves. — José da Silva Campos, — Frederico von Dalinger.
— Ovidio Claudio da Silva. — Honorio Claudio da Silva. -- Arthur
de Albuquerque Reis e Silva. — Alipio Campos Teixeira de Oli-
veira. — José Monteiro de Rezende.-

Lista de subscritores das ações

lloracio Claudio da Silva, comerciante, incorporador, avenida
Rio Branco n. 137, 11° 	

Virgílio Claudio da Silva, banqueiro, rua Qândido Mendes
n. 293. • 	

Feliciano Alves, proprietário, rua Campos Sales n, 87 	
José da Silva Campos, bancário, rua Santo Amaro n. 118 	
Frederico von Dollinger, guarda-livros, rua Manoela Banosa

n. 45,
Ovidio Claudio da Silva,. rua Teofilo Otoni n. 191, comer-

ciante. . . 	
lIonorio Claudio da Silva,- proprietário, rua General Rodri-

gues n. 31, 	 - -
Artur de Albuquerque Reis e Silva, proprietário, rua Lopes

Trovão n. 33, Niteroí 	
Alipio Campos Teixeira de Oliveira, comerciante, rua Ipa-

nema n. 8. 	
José Monteiro de Rezende, negociante, rua Marechal Biten-

court, n. 190
•	 •

Ações - de "1:0008000; 	



f :

297 :7228900
305 :9358500
280:9308200
259:2688200
77:2798800 1.221:1368000

1.247:8028300
366:8898600

1:0008000
849 :1178600

118400
201 :4198900

15:0008000
3:7988000
6:0308000

148:4188000
210 :2768500

4.850:6088660
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518:0003000
58:7453760
2:9008000

2.000:000000
22.252:1148200

35.655:5748300

32.529:4598840
40.737:0978705
25.669:4258050
28.917:7518600
1.381:1818300
6.723:9348310
8.023:0908600
1.716:7188665

de 1937 - Banco Israelita Brasileiro:
- Diretor-gerente, Hyman Rinder.

(C 5.781-74-37-106$100)

Passivo

Capital	 	
Fundo de reserva 	
Lucros e perdas 	

Depósitos em contas correntes!
C/C movimento 	
C/C limitada 	
C/C aviso prévio 	
C/C prazo fixo 	
C/C sem juros 	

Depósitos em: conta de cobrança 	
Tílulos em caução 	
Títulos depositados 	
Títulos redescontados 	

na,	 Agentes e correspondentes no interior
Conta caucionada 	
Caução da diretoria 	
Rvidendo n. 3 (saldo) 	
Dividendo n 4 	
Descontos enviados em cobrança 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 6 de agosto
Dir.-presidente, S. Gorenstin.
- Contador, Darey Barcellos.

Capital a realior. ,
Letras descontadas. . 	 . ....,.........,., 	
Letras a receber de clalbeia e em cobrança

(exterior) 	
Laras a receber de Clalhela e em cobrança

(interior) 	 .............
Empréstimos em contas correntes. 	
Valóres caucionados. . . t 	
Valóres depositados 	
.Agncias e filiais no exterior. 	
Agências e filiais no interior. 	
CorrespOndentes no exterior. . 	
Correspondentes no interior. •

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS INDUSTRIAL CAMPISTA

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1937

Ativo
Capital imobilizado:

Fábricas - Edificios e terrenos,
máquinas e instalações, cilin-
dros para estamparia, móveis
e utensílios, veículos, etc. 	 7.512:3898015

Vilas Operárias 	
	

400:5008000
Escritório comercial - Móveis e

utensílios	 19:5628150
Ações de outras companhias 	

	
6:5008000 7.938:951810

Caixa e Bancos:
Bancos - Saldos devedores 	

	
101:5698420

Caixa do escritór . o comercial -	
	

24:0868000
Caixa da fábrica 	

	
29:6753600

Selos de consumo e de vendas mer	
cantis . 	

	
2:3638340	 157:6948360

	

•Cn	

Contas a receber:
Acidentes do trabalho 	

	
3018700

Contas correntes - Saldos deve-
dores . 	

	
107:3388800

Instituto de Aposentadorias e Pen-
sões dos Comerciários 	

	
4478000

Títulos a receber 	
	

8:6718100	 116:7018600

Stocks:
Matéria(' primas 	
Anilinas e drogas, combustível e

n:ateriais diversos 	
Matérias primas sôbre máquinas e

tecidos acabados e em acaba-
mento . . 	

Vasilhame a devolver 	

Seguros a vencer 	

Contas compensada:
Bancos - C/descontos 	
Títulos caucionados . 	

11.087:0718323

Passiet
Capital:

11.968 ações nominativas a réis
200000 	 	 ..

	 2.393:0008000

	

8.032
200$000

ações .ao portador a reis	
1.606:4008000
	

4.000:0008000

BANCO BOLANDEZ UNIDO

Sucursal Rio de Janeiro

SALINCETE COMRINADO DAS. SUCURSAIS EM RIO Dg ã'ANEIRO, MNNTOW,
SÃO PÁULO,. Em 31. Dg JULHO DE 193,

	 Ative

248:9168700

482:8748500

•
671:8788500

0648000 1.404:3338700

1:3218098

1.424:0088800
30:0008000	 1.454:0088800

Caixa:

Em moeda corrente.. ...... 9.085:9028700
Em depósito no Banco do

Brasil 	 ..	 7 566.8718000
Em depósito em outros Bancos

	 226:9758450
Em outras espécies. . . ......	 752:7458700

	

Diversa.s contas 	 .......
Prédios de propriedade do Banco. 	

Passivo

Capital 	
Depósitos em contas correntes com juros 	
Depósitos cai contas correntes limitadas. 	
Depósitos a prazo fixo. • 	 .
Depósitos sem jures 	
Depósitos em c li cobrança no exterior. 	
Depósitos em c!cobrança no interior 	
Títulos em caução e em depósitos 	
Agências e filiais no exterior •  •
Agências e 'filiais no interior. 	
Correspondentes no exterior:- 	
Correspondentes no interior. •
Caixa matri7 	 ...• 	
Diversas contas • 	

Reservas:
Fundo .de reserva 	
Fundo de depreciações 	
Fundo de previdência de empre-

gados. 	
Lucros e perdas - Saldo a aplicar

Debentures:
6.974 em circulação, em 1-1-1937,

a 2003000 	
Menos: 100 resgatadas neste se-

mestre • 	

Contas a pagar:
Compras de julho 	
Contas correntes	 Saldos cre-

dores . 	
Impostos a pagar 	
Juros de debentures:

Não reclarn'ados . 	 5523000
A pagar em 1 de
outubro de 1937. 27:4963000

Salários a pagar 	 .
Títulos a pagar 	  •

Contas compensadas:
Cancão da diretoria 	
Títulos descontados 	

1.078:2218739
205:4518977

13:5918055

	

236:7058551
	

1.533:9708322

1.394:8008000

	

20:0003000	 1.374:8008000

138:9938800

422:1108400
33:7188091

28:0188000

52:0998100

	

2.050:7228810
	

2.724:292820!

30:0005000

	

1.424:0088800	 1.454:0088800'

17.632:4948850

168.410:9688830
1.400:0008000

393.050:4118250

9.000:0008000
34.377:7358008
3.239:1758300

18.302:2978600
1.420:4188000

35.655:5748300
32.529:4598840
54.587:1768650

889:0588490
4.724:1158070
2.700:2378338

714:5918270
23.450:400050

171.454:1Ó38734

393.050:411'8250

Rio de Janeira, 7 de agosto de 1937. Banco Holandês Unido.
Sucursal Rio de Janeiro. - li. IV. J. de la Fontaine Verw .iy, ge-
rente. - B. H. Seholte, contador.

(C - 5.777 - 7-8-1937 - 9;3900)

11.087:0718323

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1937. - Alaor Prata Soares, dire-
tor-presidente. - T. Bahia, contador..

.(C 5.782-7-8-37-171$400
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ANUNCIOS
Brazilian American, S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas a se retinirem edi &mem-
bléia geral ordinária, na sede da sociedade, ii, rua Buenos Aires n. 287,
loja, às 17 horas do dia 20 do corrente, para exame e aprovação do
relatório da diretoria, balanço geral e respectivo parecer do conselho
fiscal, referentes ks operaçõees do ano de 1936.

Esta assembléia deverá proceder à eleição do conselho fiscal e
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 6.018-54,37-49$000-3 vezes)

Declaração

Daniel Gomes, engenheiro civil, residente à rua Camararista Meter
n. 102, Engenho de Dentro, registrado no Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura da Quinta Região, sob n. 1.545-D, declara
que sua carteira profissional, expedida pelo supra citado conselho, .0
nula e de nenhum efeito por se haver extraviado.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1937; — Daniel Gomes,.

Reconheço a firma Daniel Gomes.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1937. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho, tabelião.
(C 6.017-5-8-37-398800)-3 vezes).

	AN"

Sindicato Medico Brasileiro

EDITAL DE ASSEMBLÉIA GERAI.

Zleigo para o Conselho Deliberativo,

Pelo . presente, são convocados os sócios em pleno gósõ de bui
direitos a comparecer h avenida Almirante Barroso n. 1, r andar,
no dia 9 de agosto corrente, entre 10 e 18 horas, afim dó Serem
preenchidas por eleição quatro vagas existentes no conselho deli-
berativo.

Rio de Janeinro, 5 de .agosto de 1937. — Dr. Abelardo Marinho,
presidente.

(O 5.768-5-8-37-408800-3 vezes),

Clube Naval
AVISO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
De ordem do senhor presidente, convido os senhores aásooladoi

a se retinirem em assembléia geral ordinárfte, no dia 10 de agosto,
as 17 horas, para discussão e votação do relatório do presidente do
parecer do conselho fiscal.

Secretaria do Clube Naval, 6 de agosto de 1937. — Edmundo
:Torcido Amorim do Valle presidente.

(C 5 .767-5-8-37-528000--3 vezes)

Companhia Nacional de Indústria de Caleareo

-ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIÂ

São convidados os senhores acionistas a se retinirem em asb,..1-
bléia geral extraordinária, h avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
nesta Capital, no próximo dia 10 de agosto, às 14 horas, afim de
tratarem sóbre a reorganização da companhia, transferência de sua
sede e eleição para os cargos vagos na diretoria e no conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1937. — A diretoria.
(C 5.679-29-7-37-408800-3 vezes1

Companhia Cafeeira de Minas Gerais, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se retinirem, no dia 80
de agosto de 1937, à3 10 horas, na sede da companhia, à rua Visconde
de Inhaúma n. 39-8° andar, para deliberarem sôbre o,-; seguintes
assuntos:

a) discussão o anrovacão de ronlas e atos da diretoria, relativos
ao exercício financeiro nnecrrailo a :30 de junho (dl imo, e votacao
do parecer tio conselho fiscal;

b) eleição dn s-. ruelimbro do conselho fiscal e suplentes.
Acham-se à dlisposição dos senhores acionistas os documentos de

-gila trata o art 147 do decreto TI. 434, de 4 de julho de 1891, ficando
suspensas	 tl'alltirlicias do ações de acôrdo com a lei.

Itio de ,inlieir0 , 28 do julho de 1937. — A diretoria.
• 5.676-29-7-37-2748400-15 Xezés
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Companhia Fôrça e Luz Norte Fluminense

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se retinireni, na sede
aa companhia, à rua de São Pedro n. 62, 10 andar, às 14 horas do dia
14 de agosto próximo, afim de tomarem conhecimento do relatório,
balanço e contas da çliretoria, referentes ao primeiro semestre de 937.

Estão à disposição dos senhores acionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1937. — A diretoria.
(C 5. 656-27-7-37-28$600--2 vezes):

União Beneficente dos Motoristas Bragileiros

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DE SUA SEDE SOCIAL

A diretoria da União Beneficente dos Motoristas Brasileiras,
com sede à rua do Senado n. 61, sobrado, pelo presente edital, abro
concorrência para construção do prédio de sua sede social, à rua do
Senado n. 65, pelo prazo de seis dias, a contar desta publicação.

Os interessados terão à sua diposição, diariamente, das 19 horas
em diante, as plantas e especificações respectivas, na sede atual, de-
vendo apresentarem suas propostas em cartas fechadas, para serem
abertas em presença dos mesmos, no dia e hora previamente designa-
dos pela diretoria.

Rio . de Janeiro, 7 de agosto de 1937. — A diretoria..
(O 5.783-7-8-37-58$100-8 vezes):

União Beneficente dos Motoristas Brasileiros

RUA DO SENADO N. 61, SOBRADO

, A diretoria da União Beneficente dos Motoristas Brasileiro,
Investida de poderes pela assembléia geral extraordinária, realizada
em 6 do corrente, nomeou os senhores Dr. Moacir de Andrade ar..
queja, Dr. Ataide Joâ da Fonseca, Dr. Alfredo Magro da «ama,
Dr. Santa Maria Pereira, Dr. Ademar São Tiago e senhores Otavitu10
Gomos Cardoso e Adolfo Ferreira Mota de Abreu, para conetituirem
a comisstio pró-propaganda da construção de sede social, h rua do
Senado n. 85, a qual será autónoma em suas deliberações ad-:ref e.
rendum da diretoria, ficando os mesmos senhores convidada') 'desde
Já, a comparecerem no dia 12 do corrente (quinta-feira), às 20 horas,
na sede social.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1937. — A diretoria.'
(C 5.784-7-8-37-588100-3 vezes):

Sindicato dos Empregados da The Rio de Janeiro Tramway,
Light 8£ Power Co. Ltd. e Companhias Associada

•
ASSEMBLÉ/A GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

De ordem do senhor presidente, comunico aos senhores associados
que, no dia 12 de agosto de 1937, às 20 horas, realizar-se-á, na sede
do sindicato, à'avenida Laura Milller n. 98, 1° 020 andares, a assem-
bléia geral ordinária (segunda convocação), de acôrdo com o pará-
grafo único do art. 39, dos estatutos, com a seguinte ordem do dia ti

a) leitura e aprovação do balanço e relatorio apresentado pelo
presidente que terminou o seu mandato;

b) assuntos de ainteresses gerais.
Outrossim, comunico aos senhores associados que será obrigató-

ria a apresentação da carteira profissional e do recibo de quitação,
não podendo votar os que não pr n-icherern as formalidades da lel.

Rio de Janeiro, 7 de nsfn do 1937. — Augusto Calzavara, seer°.
tário

(C 5.780-7-8-37 ,-.-21$400).1

À Praça

Comunico a esta' praça e as-do Interior e exterior, ter me aori -é-
'rade, nesta data, do cargo de agente geral, no Brasil, da Compagnie
d'Assurances Mobilières et Immobilières à Primes Fixes "La Fon-,
nière" (Companhia de Seguros do Móveis e Imóveis à Premies Fixei.
"La Foncière", Sociedade Anônima), com sede eme Paris (França),
à rua Le Peletier n. 26, e substabelecido, por êsse motivo, Sem re-
serva, todos os poderes da procuração que me fôra outorgada, ao se-
nhor . Rene Jules Joseph Prouvot, que, de ac,órdo com as instruções
recebidas, fica investido nas funções (biquere cargo, até ulterior deli,
beração da mesma companhia.

Rio de Janeiro, 6 pe agosto de 1937 — Adolpho Lisboa.
=-

	

Confirmo 0 comunicaç ão supra-	 .11...Prouvot.

	

W	 igt4Là

DIÁRIO OFICIAL

•



16814 Segunda-feira 9 DIÁRIO OFICIAL
7.1

tMPRENSffL kl ACIONA L1
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ano de 1922 	  12000
Ano de 1923 	  103090

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ha. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912

As encomendns de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se- podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sêlos
Correio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as impertanclas em vales pos0
Mis.

As "Leis usuais da República*, pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de trile
ou mais exemplares, em virtude do oficio
dp Ministério da Justiça a. 1.264, de / 111
ligesto de 1904.

• Agosto dr . 1937

1$000 .

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 do janeiro de
1914 	 	 1$000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	 23000

XX ••••• •141111 66 99

Volume VI  •
Volume VII 	
Volume VIII 2, 	
Volume IX 	
Volume • X . 	
yolume XI 	

• Volume XII 	
Volume XIII .	
:Volume XIV,	
Volume XV.	
Volume XVI. 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume
Volume
Volume
Volume
Nobilite

XXI . 	
XXIII 	
XXIV,,,, 	
XICV

Volume XXVI 	
Volume XXVII 	
rirolume XXVIII Iliba da

Trindade) 	 a 	
Volume XXIX 	
Volume XXX 	
Volume XXXI 	

'arquivo Nacionais

7iranias que os holandeses
• usaram com os moradores

do Rio Grande -- Lopo
Garro 	

Cartas sóbre a prosopopéia
• — Bento T. Pinto, e Pe.,

regrino. da América •
NUM Pinheiro 	

	

Merano Dias — Biografia 	

*Arquivos do Museu Nacional
Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

	

,	 .
Atlas pluvioniétrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de.Car-
valho (Gerais), 1923 	  ,3$500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 13$500'''

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de) 	  23000

Admini:ttração • Contabilidade,
	por Alfredo Correia 	 •	 15300Q

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edieAo.vista .-. 19 volume (1891)	 201000

Anais da Assembleia Constituis	
te (1934), 1* volume 	  153000

Idem, 2* volume 	  15$00Q

Acidente no Trabalho (decretos
as. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	 	 1$500

Acidentes no Trabalho (decretos
as. 24.537, de 10 de julho de
1934) 	 	 23000

Acumulações remuneradas —
MOO	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1932 	 	 13000

83000
73000
73000
5$000
6$000
69000
0000
33000
33000
83000
33000

.63000
33000
43000
61000
8$000
6 3000
71000
73000
53000

Mos da Junta Governativa e dtg
Governo Provisório (Indie4).
.1930 	  10304

Atos do GavOrno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,

!)1932 . 	  	  Uni

Ação Penal (lei n. 628. de 28 de
Outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475. de 4 de nom
vembro de 1899. que regula,
alenta o art. 5 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). 1300$

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 13000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dagua
dos encanamentos públicos. 13000

Água (Concessão agua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

403000
j0$000

8$000

iO3900

23000

2;000

a$000
203000
gomo

Arquivos Eleitorais (Alistamen,13500	 to e organização dos) 	 • 13000

Arquivos do Jardim Rotanicó.
do Rio de Janeiro: Armazéns Gerais (Regulamento

para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102. de 21 de no-
vembro de 1903 	

Volume III 	  153000
Volume IV ... 	  153000
Volume V 	  155000
Volume VI 	 	 r. 401000

Arquive Nacional "(P. tt b1 1 e 44
08 e s):

Volume 1 	 	  101000
Volume In • abo ##### 53000
Volume IV .. 	 	 7/11 51000
volume V ....,,T, 	

•	

$000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.130, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 1$000

Aeronauticas Civfs (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 da
janeiro de 1932 	 	 13000

Aspeto antro pogeogrdfico da
13000	 Constituição, por A. Bezerra.	 1000

Abeno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	 	 $100

Animo, Munições, Explosivos
,(Fiscalleação) — Decreto
st. 1.248, de H de dezembro
de 1938	 	 31000

&CM (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
Janeiro de 1935. . 	 	 $500

	

Anudrio de Legislações de Pl	
senda, por Afonso Duarte ne
beiro:

Ano de 1916 	  63000
Ano de 1917 	  403000
Ano de 1918	 83000
Ano de 1919 	 c 83000
Ano de 1920 •. 	

• 

63000

Ano de . 1921	 iO3000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE ILIDUSTRIAL.

$E913TA DR PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Agosto de 1937
	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	
Boletim n. 178

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor geral

Dia 6 de agõsto de 1937

Registro de marcas

Johnson -& Johnson do Brasil "JONTEX", classe 39 (tèrrno
u8.780). — Registre-se.

Vasconcelos, Prado & Comp., "CACIQUE", classe 41 (tèrmo
46.343). — Indeferido de acôrdo com o art. 80 n. 6 do decreto
18.264, de 1923.

Marinho Pinto & Comp., "RICO", classe 41 (tèrmo 47.976). —
Indeferido de acôrdo com o art. 80 n. 6 do decreto 16.264. de 1923.

Paul Bockmann & Comp., "ESTREL.LON", classe 55 (térnio
48.434). — Indeferido de acôrdo com o artigo 80, n. 7 do decre-
to 16.264, de 1923.

Vicente Badenes "3 MIL", classe 55 (Urra° 48.491). — Re-
gistre-se.

Geraldo Sorrentino "OLMA", classe 8 (têrmo- 48.530). — Ide..
ferido de acôrdo com o art. 80 n. 7 do decreto 16.264, de 1923.

Camilo de Oliveira Coelho "CERA CRUZMALTINA", classe 55
(térmo 48.544). — Registre-se.

Vilhena & Moreira "AUTO-FORMICIDA", classe 2 (têrmo 48.672)
— Registre-se.

S. A. Instituto Nacional de Farmacolôgia "MEDICINA", classe 60
(têrmo 48.689). — Registre-se considerando-se como distintiva a
forma da representação da marca.

Durval Mesquita "BRASIL ILLUSTRADO", classe 00 (ièrmo
48.690) . — Registre-se.

Sociedade Anônima Cortume Carioca "CARIOCA", classe 35 (Ur-
ato 48.692). — Registre-se.

Oscar Girardelli "V 8", classe 8 (têrmo 48.715). — Registre-se.
Alonso Caldas Brandão "RESUMO", classe 60 (termo 48.729).

— Indeferido de acôrdo com o artigo 80 ai. 7 do decreto 16.264, de
1923.

Instituto de Biologia Menezes Limitada "GAIAGRIPE", classe 3
(têrmo 48.738). — Registre-se.

João de Andrade Souza "CRUZEIRO DO
48.739). — Registre-se.

Antônio Buschinelli "S. O. S.", classe
Registre-se.

Fett & Comp. Limitada "FETT". classe
Registre-se, por se tratar do nome comercial

Brunow & Comp., "SATURNO", classe
Registre-sé.

Brunow & Comp., "SATURNO", classe 8 (termo 48.760). —
Registre-se.

Companhia Imperial de Industrias Quimicas do Brasil "SINTUOL",
classe 1 (termo 48.762). — Registre-se.

Fábricas de Linhas Bufalo S. A., "F. L. B.", classe 28 (termo
48.766 ) . — Registre-se.

Companhia Usina do Outeiro "OUTEIRO", _ classe 47 (termo
48.770). — Registre-se.

Adolfo Van Gelder "EMBLEMÁTICA", classe 38 (têrmo 48.7711.
.... Registre-se.

Companhia Melhoramentos de S. Paulo "O MENINO PINTOR
NO PARAIZO DAS CREANÇAS", classe 38 (têrmo 48.778). — Re-
gistre-se.

Companhia Melhoramentos de S. Paulo "O MENINO PINTOR —
NA FAZENDA", classe 38 (tèrmo 48.779). — Registre-se.

Snia-Viscosa SocIstá Nazionale Industrie Aplicazioni Viscosa*
"AMBA", classe 4 têrmo 48.791). — Registre-se.

J. R. Kanitz "KASILK", classe 48 (térme 48.966). — Regis-
tre-se.

J. R. Kanitz "MIEI", classe 48 (têrmo 48.967). — Registre-Re.
J. R. Kanitz "DAMIL", classe 48 (termo 48.968). — Registre-se.
J. R. Kanitz "SANDALO 1926", classe 48 (termo 48.970). —

Registre-se, considerando-se como distintiva a forma da representa-
ção da marca.

Exigências

Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens Schuckert S. A.,
(termo 48.453). — Preste esclarecimentos tendo em vista as titula-
res das marcas apontadas.

França & Companhia (tèrmo 40.300). — Preste esclarecimentos.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 6 de agósto de 1937

Diversos

Colgate-Palmolive-Peet Company (18.602-37) e Vicente Gliel-
mi (18.636-37). — Sim.

Ethyl Gasoline Corporation (18.808-37). — Junte-se e volte ao
consultor técnico, preliminarmente.

Mário de Andrade Morét (18.719-37), Westinghouse Eletrie &
Manufacturing Company (18.695-37), e Dr. Werner Maas (18.235
de 1937). — Junte-se..

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia (1 de agósto de 1937

Exigências

António Pinheiro Guimarães Victory (termo 48.7VV).	 Sa-
tisfaça a exigência do art. 119 do decreto 20.377 de 1931.

Brunsviga Maschinenwerke (têrmo 53.204). — Apresente des-
crições na classe 17.

Rodrigues Anido Hnos (Urino 53.201). — Apresente os do-
cumentos referidos na inicial e satisfaça a exigência do Arquivo.

J. S. L. Guimarães (têm-10 53.135). — Apresente descrições e
cliché identicos aos do registro anterior e prove o uso da marca nos
três últimos anos.

Financial Standard Limitada (tèrmo 48.943). — Satisfaça a
exigência do art. 29 do decreto 24.507.

Fernand Leon Ducatte (têrmo 48.890). — Apresente o certifi-
cado de registro da marca no pais de origem.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (têrmo 52.978). —
Prove o uso da marca nos três últimos anos e apresente novas des-
crições e cliché de acôrdo com o registro anterior.

Muller & Comp., (termos 52.936 e 52.938). — Apresente des-
crições e cliché de acôrdo com o registro anterior.

Pierre Paul Placide Astier (têrmos 52.895 e 52.894). — Preste
esclarecimentos.

Ubaldo Massara (termo 37.761). — Pague a taxa de prorrogação.
Antônio José Ribeiro (termo 50.924). — Preste esclarecimentos

e apresente descrições classificando o produto.
Antenio Satiro Bittencourt Barbosa (têrtuo '49.041). — Re-

valide o sêlo de 2$000 da inicial e satisfaça a exigência do art. 119
do decreto 20.377.

.Dr, Renato Fonseca Rodrigues (termo 49.007), Fromms Aet
Gummiwerke G. m. b. Il.( têrroos 49.054 e 49.052). — Satisfaçam
a exigência do arquivo.

Laboratório Salsa Barreto Limitada, .(termo 48.705). — Satisfa-
ça a exigência constante da Informação

Diversos

Bastos & Camilo Limitada, (termo 52.702).	 Águaroe a so-
lução do processo 15.642-37.

Cities Service 011 Company (termo 52.719). — Aguarde-se a
anotação de transferência da marca n. 8.727.

Cambraia & Comp. Limitada, (termo 49.066). — Aguarde so-
lução do termo 48.657.

Industrias Neve Limitada (termo 49.035). — Aguarde solução
da transferência da marca n. 14.497.

Loewenbrauerei-Boehmisches Brauhaus Aktiengesellschaft (Ur-
mo 47.347). — Aguarde passe em julgado a decisão proferida nq
processo 29.134-36.

SUL", classe 60 (termo

3 (têm° 48.743),

47 (termo 48.751). —
da requerente.
6 (termo 48.758). —

elm.11
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AVISO AOS. REQUEIIENTES IW MARCAS

Os abaixo mencionados ou seus procurauores são convidaroa a
eomparacr a éste Departamenlo, afim do satisfazerem o pagnuento
das taxas finais para expedição aos respectivos certificados:

Eduardo & Costa — Bar Nacional — Termo n. 32.858.,
Alcebiades Silva — Pomada Siceral — Termo 36.930,

Lingner W.erke Vertriebs Gsellschaft Mit Beschrankter Raftinur
Embleniatiea — Tèrmo n. 30.738.

S. A. Moinho Santista — Delicia — Tèrmo n. 41.235.
Bruneau & Comp. Ltda. — B. C. L. — Termo n. 43.112,
Wiliam Fait	 La Freurette	 Urro° n. 43.300.
Cícero de Oliveira — Comprimidos Laxativos Cicero

j0. 43.734.
Gomes — Alfaiataria Globo — Térmo n.13.803.-

lavo de Souza Carvalho — Alisan — Termo n. 44.038.
dolfe Vasconcelos — A. Y. — Termo n. 44.799.
hering,.Comp, 8. A. .....Independencia — Termo ti. 14.80k,

tento Dias da Rocha — Santa Crus — Termo n.• 44.8t0.•
gbrica de Artefatos de AO Tupi Ltda. — Tupi — Termo pil-
44.95-
boratdrio /mu,noterapido Ltda. --. Nome -Comentai — Teral0,

MO.
Mut° Quiploterápico Ltdei.- 	 Instilène Térido n. 46.490.

T.J91491Ç8140a9 Raplador fã+r_tin -- Prol 11. 11.49U
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-Marien & Comp., (19.013 de 4-8-37) apresentaram oposição ao
registro da - marca "A Rectifica" depositada sob o n. 50.582.

Marien & Comp., (19.017 de 4-8-37) apresentaram oposição ao
registro da marca "A Rectifica" depositada sob o n. 5(3.583.

Marien & Comp. (19.016 de 4-8-37) apresentaram oposição ao
registro da marca "te Rectificadora" depositada sob o n. 50.585.

Marien & Comp., (19.016 de 4-8-37) apresentaram oposição ao
registro da marca "Peças Vitaes Motor" depositada sob o número
50.586.

Laboratório Medical Limitada, (19.023 de 4-8-37) apresentou
oposição ao registro da marca "Medical" de positada sob o núme-
ro 52.293.

Luís Michelon & Comp. (19.061 de 4-8-37) -apresentaram oposi-
ção ao registro da marca depositada por Carmélio Sabia sob o nu-
mero 50.948.

A. O. Tarré, Filhos Limitada (19.063 de 4--8-37 apresentarani
oposição ao registro da marca "Pilofix - depositada por Santo Sales
sob o n. 52.974.

Martins, Jorge & Comp., (19.000 de 1-8-37 -, apresentaram opo-
sição ao registro da marca depositada sob o n. 52.517 por Carlos Re-
naux S. A.

. E. W. Ganser (19.073 de 4-8-37) apresentou oposição ao r e-
gistr o da marca "Ganser" depositada scb o n. 52.951.

Scott Papar Company (19.080 de 1-8-37 apresentou oPosii,:riu
registro da marca depositada por .1. A. Sardinha sob o n. 52.002.

A. Romariz Filhos (19.081 de 1-8-37: ;tf/ré:a:Mon //posição Lo
registro da marca depositada por S“i1.17..11 .1 &	 Limitada, sob

51.90;3,
fienr)' C. Stephens Lánited 19.ot'3 de .1-8-27' apres.mion opo-

sição no registro da marra depositada p.e . .1. A. Striliolia SOi4 O ni"1-
171Cro 52.002.

Renato Palestivo, Mamou-una & C ' Top. Limikida (19.C . 37 do
4-8-- `j7 aPresenta ram oposi!7u) ao ref;istro da marra "EN-ax" deposi-
tada sob o n. 5?.5,11.

Reuato Palestino, Mammann & C.o/p., Limitada. (19.(.29 ,ie
4-8-37) apresentaram oposição ao registro da marca "Hepavax" de-
positada sob o TI. 52.510.

Pedro Ealdassarri & Irmãos ‘19.011 de 1-5 7 nor senta,
réplica à oposição oferecida ao registro da marca "Itho-Io-Bi" depo-
sitada sob o n. 51.745.

Salvador Basile (19.012 rie 4-8-37 apresentou réplica á oposi_
ção oferecida ao registro da marca "Lider" depositada sob o mi-
mero 51.584.

Silva Tsnardi Máiu & Canap. Limitada (19.011 de 4-8-37) aio"-
sentaram réplica à oposição oferecida ao registro da marca "Sim"
depositada sob o o. 50.555.

Renato Palestino. Mammana & CwrInT (19.090 de 4-8-57) apre-
sentara:a réplica à oposicão oferecida ao riigistro da marca "Aflogal
depositada sob n. 50.998.

Relato Palestino, Mammana & Corp. Limitada ;19.091 (1
4.5-a7) apresentaram réplica h oposição oferecida ao registro da ma: -
cU "Afagai" depositada sob o n. 50.998.

11E1Ur liSo

-paramount Finos 5. A Ior. , (19.08a de 4-8-37'i apresentou
adi-boiei-do ao recurso interposto contra a marca "Marinheiro Po-
peye" Oapnsitada sob o o. 45.850,

Renato Pal e stino,	 & Comp., Limitoda. 19.092 d.,:
aareenl-arain re p ilea an recurso interposto contra o indefe-

rimento da marra "Len-O-Cal" depositada sob o n. 47.056.

Drago M. José — Sofá-cama Drago — Termo n. 45.576.
Farmacia e Laboratório Paulista do Homeopatia Dr. Alberto Soa-

bra Ltda. — Anti -Erisipela	 Têm) n. 45.639.
• Laércio A. Soares —Emblemática —Urino n. 45.652.

Bonen & Comp. — Delanese — Tênue n. 45.943.
José Perca de Oliveira — Elixir Cintra — Têrmo n. 46.123 .
Santo Pagnoncelli & Filhos	 Parma (Confiança) , — Tèrmo n11.*

mero 40.135.
José Guerner de Almeida Junior — Menopateno	 Termo mame.

no 40.142.
Arp & Comp. — Família 	 Têrrno n. 46.252.
F. Cabral & Alves — Rio Hotel — Termo n. 46.345.
Laboratório Martel Ltda. — Ervas da Via Martel — Urino nú-

mero 46.409.
Alfredo Bartt.-, — Padaria, Armazena e Confeitaria Independência

— T6rmo 11 40.518.
Ilogaert & Comp. Leite de Aveia — Virmo n. 46.513.
pante Ramenzoni & Comp. Ltda. — Mosqueteiro-Tiroles 	 Tara

nio - lis. 37.020 40.715.
Duarte Ferreira & Comp. — Saudoso — Termo n. 16.815.
ly'rancisca Labanc.a — Casa dos Córics — Tèrrno n. 46.882.
Guilbernie Friedenberg —Kakadu Cacatn — Termo n. 46.910.
Empreza Distribuidora de Anúncios Ltda. "Eda!"	 Eual Publi-

cidade — Termo n. 40.976.
Pierre Paul Nitente Astier — Pitentérou — Tèrmo n. 17.1:á&
Coo mental Radio ano 're,evjsiea Ci n ep — Admiral — Terme) nú-

mero 47.209.
Fairbaaks, Mouse &	 — F. M.	 VrIno ais. 7.211 17.210.
S. I. A. !J. — soçiedade Industrial Americana ch Itt";quillas

Torcuato di	 S. A. — A Trave:ora — Termo n. 47.221. -
vitrsrjo 11rrli Parca	 Cordinha — Termo 11. 47.201.
Licinio .Melo Junior — Organisauilo Publicista — Termo cáma-

no 47.262.
Ernesto (-1 , 1:arvallio & Comp. — Errar — Têrtno mi. 47.270.
Pedro Cabral Esteve. — Mulher Culla — Têm() il. 47.271.
WesUilt & Comp. — A (Judaica Eayer	 — '14krino

u. 47.2V0.
Eduardo de Souza !tomer() — Edifício Fátima — Terra) o. 17.294.
E. A. Vallia de Abrue & Comp. — Duvida). — Termo 11, 47.308.
José Casa 84 Comp. — (lesa — Termo I). 47.309.
Joseph E. Seugraut S: Sons. inc. — Setigra's Seven Crok yri —

ruo o.o. 47:311.
Josp iii) E Seagram & Sons. Ude, — Seagram'S V. O. — Termo

o. /7.312.
Dimidieis Corporation Ltda. — Ancient Baile — Termo rime-

i:o 47.313.
Irmãos Lane.; — Lanci — Termo u. 47.316.
Empreza Recorde Ltda. — Perfumicida — Térmo 11. 47.318.
Irmãos Pavau — Silicia Mogi das Cruzes — Tann° o. -17.3:1..

Coorado Malclier & Comp. — Anlisacer	 Breliatossc	 Terri
os. 47.323 47.322.

Construtora no Lar, Lida. — Nome Comercial — Urino n. 47.328.
Construtora do -Lar, Ltda. — Assistência Bandeirantes — férma

o. 47.329.
Gnido Melo — Tricorial — Terido a. 47.330.
Os-valdo Prado — Expresso Brasil — Térino a. 47.332.
.Nosasierápica ita'o Brasileira, G. te 7.nta1	 & lanup Ltda . — Te-

baso t o — Termo n. 472331.
Valadares Fernandes & Comp. Ltda. — Hidrolux —

Terrno os. 17.351 47.232.
Companhia Melhorameatos de S. Paulo — Timbiras — Tèrrno

n. 47.357.
Aquário Pio Ltda. — Arnaitordé.a	 Tèrtno n. 47.301.
Fasteeth Incorpxkrated — Fixodellt — Têm() n. 47.306.
Tire Eyre Smelling Cy, Ltle. — Tandem — TArnto ri. 47.387.
In. . Raul Davi Sanson —Edifício &oda Rita — Trino n. 47.370,
Davi Castle] — Palacete Miramar — Teriam ri. 47.371.
Penteado & Iruaios Orteablad	 Pa?acele S. Paulo — 'feria° mía

mero 47.372.
Isaao Piatigorsky Lea Roiclunana Platagorsky — Edifício Léu

Urra° n. 47.373.
Perrnastic, Ltda.	 Permaplastic — Tiirmo n. 47.383.
J. M. Pena Barros — Anuário Comercial — Termo a. 47.390.:
Fiorentino Pereira — Casa Atiantica — Tèrmo n.
Benjamim La.fer — Casa Laçar — Móveis Laçar — núma,

roa 47.404 47.403.
Giovanetti & Gambini — Hora II — Tèl'1110 o, 47.4t7,
Dr. Oto Surcrus —Vista Mar Hotel — •Térmo n. 47.431.
D. Marta Roxo Fleluss — Instituto Comercial do Rio do Jancir§

Térmo n. 47.430. 	 •
13 . Cardoso — Alsaciana — Tèrmo n. 47.488. 	 •
Tito Silva ec Comp.. — Emblemática — Termo-ti, 47.4411.
Rubens Ferrtira — Ademar Vieira e George Missojnikoff 	 Ca;!.

lxiyara — Termo n. 47.443.
'Apartamentos Guanabra B. A. .— Apartamentos Lux — Terml

ne" 47414adagv rei kW:11414N 84 COM. Ltda. — gidr#11.ti Tann() 44

de Oliveira —
TfluD.r4;

Zanza/ Amotino	 tesa Santa Clattig sei	 táltlaet
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Rosário Masara & Comp. — Argonase — Termo n. 47.481.
Fábrica Rio Guafba — Fiaão e Tecelagem — Aranha Branca —

Térmo n. 47.466.-
Fábrica Rio Gualba — Fiação e Tecelagem — Fábrica Rio Goda

Termo n. 47.469.
Instituto.S. Paulo Ltda. — Tiosalit — Tèrmo n. 47.477.
Ilawaiian Pineapple Cy. Ltda. — Dote	 Tèrmo n. 47.487.
Aktieholaget Original-Odhner — Original-Odhner — Termo nft-

mero 47.489.
Agostinho & Comp. — O Camizeiro — Termo xis. 47.493 47.496

47•493•
Troponwerke Dinklage & Co. — Tropon — Tèrmo n. 47.498.
Ferreira Guimareãs (5: Coam. — Mescla Fiel — Têrmo n. 47.506.
Lnfs Sampaio Levf — Savy — Tèrmo n. 47.508.
Clotinde C. Armas —Lututu	 Tênia° n. 47.511.
Libertas Mn Ltda. — Libetas Mim Ltda. — Tèrmo n. 47.514.
Getuio & Heitor — Gator — Urino n. 47.527.
Viúva Francisco B. Rodrigues —',Joia-Estudante — Urino núme-

ros 47.530 47.429.
Viúva Francisco B. Rodrigues — Perola-Primor — Têm° núme-

ros 47.431 47.432.
Ernesto de Carvalho & Comp. — Emblemática — Tèrmo número

47.437.	 •
Alberto de Andrade Tórres — Meias Rubens — Termo n. 47.540.
Laboratório 'Vitex Ltda. — Emulvitex 	 Tèrmo n. 47.553.
It. Lima & Comp. — Daum — Térmo n. 47.555.
Companhia União dos Refinadores — Caboclo — Têrmo ri. 47.500.
Raul d'Utra e Silva — Medicina Clinica — Têrmo n. 47.562.
Malharia Sedan S. A. — Alcazar — Tèrmo n. 47.572.
Dreicly & Comp. — Creidy — Têrmo xis. 47.579 47.578.
Alberto Pierotti — Daliia — Têm() n. 47.583.
Oto Leistenschneider — Oto — Têrmo n. 47.584.
Casa Lohner S. A. — Nome Comercial — Têrmo n.
Carlos Coelho & Comp. — Vinho de Coca Fosfatado de Carlos Coe-

lho e arone Creosotailo Composto de Carlos Coelho — Tèrmo núme-
ros 47.590 47.597.

Barros, Hollnagel & Comp. — Irninotrat — Tétano n. 47.596.
J. A. Sardinha Sucessores — l'Amblemática — Urino n. 47.600.
Distribuidora de Fimes Brasileiros Ltda. — Bonequinha de Seda

— Têm() n. 47.607.
Dr. Raul Leite & Comp. — Lactase 	 Guarafna — Láctovermil

Térmo xis. 47.002 47.603 47.004. •
Jesus Gonçalves Fidalgo — Elegancia Masculina — Térmo núme-

ro 47.610.
Erotides de Castro — Selma — Termo n. 47.612.
Laboratório Venancio Ltda. — Nardia — Têrnto n. 47.617.
João Montalvão da Silva — Meu Café — Tèrmo n. 47.618.
Tijolos do Paiva, Ltda. — Nome Comercial — Têrmo n. 47.630.
Casa Pizzotti — Casa Pizzotti — Têrmo n..47.638.

F. & C. Martfald —Martfeld-Cmartifeld — Térmo 47.649 47.650.
S. Paulo Alaprgatas Cy. — Frontão — Térmo . n. 48.047.
S. A. Lameiro — Pasta Dentifricia Nancy—Térmo n. 48.769.
2 In I-Shinola-Bixby Corporatino	 Shinola — Têrmo n. 49.131

4.9132.
Knol!. & Co., A. G. Compretas — Anfiolas 	 Tèrmo xis. 49.840

49.841 49.844.
Dr. llaui Leito & Comp. Cereaose — Nutrarnina — Têrmo núme-

ros 49.924 49.927.
Laboratórios Lysoform S. A. — Lysoform — Tèrrno n. 50.300.
Dr. Francisco de Albuquerque — Etrekan — Tèrmo n. 50.676 A.
Chernische Werke Lubszynski & Co.. Aktiengcsellschaft — Servus

Tèrmo xis. 50.091 a 50.693.
—Arar	 Tèrmo n. 50.961.
• — dytosthen1 — Têrmo n. 50.996.
& Comp.' — Aluol — Têrmo n. 50.999.
Papelaria Modelo — Têri:no n. 51.022.

. — Emblemática — Têrmo n. 51.137.
Products Cy.	 Meritas Brand — Tèrmo

Bastos — Cruz das Almas — Têrmo núme-
.

Overseas Trading Corporation, Lide. — Sun Tea — Chá Sol —
Tê-mo xis. 51.996 51.994.

The Brarlford Dyer's Asociation Ltde. — Bircova — Tèrmo nú-
meros 57.997 51.998.

A. O. Tarro. Filhos Ltd. — Yucca — Têrmo n. 52.143.
A Quimica 13ayer	 Juvenina — Adalina — Térmo xis. - 52.196

02.197.
Perfamira Mirta S. A. — Parisiana — Térnio n. 52.227.
J. R. Kanitz	 — Bom-Tom Tèrmo xis. 52.297 52.298.
Metropolitan-Vickers Electrical Cy. Ltda. — M. V. — Urino

xis. 52.312 52.314.
Companhia Antarctica Paulista — Cerveja Malte — Cerveja lIam-

burgueza — Têm° ns. 52.403 52.499 52.500.
José Ramos — Ao Faz Tudo — Têm) n. 52.545.
Duplex Printing Presa Co. — Dup!ex — Termo n. 52.550.,

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

TERMO DE CONTRATO

)'ablictiello feita de acOrdo com o Uri. 41 do Itegulantenio
vigente (decreto a. 16.244, de 1923).

9 2.* Da datrt da publicaeão de que trata o presente artigo,
começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Du-
rante 60 dias, poderdo apresentar au ge oposleden ao Departa-
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que km
garem prejudicados com a conces qlo ela potente requerida.

Termo n. 19.150, de 4-8-37.
Juergen Burmeister — Rio.
Pontos característicos da invenção de: "Urn novo e prático mo-

délo de índice para arquivo". (Modelo industrial.)
Em resumo, reivindico como pontos caracterfsticos da 11IN enção:

I — Um novo e prático modèlo de índice metálico para arquivos,
caracterizado por ser constituído por duas peças, a primeira — o ín-
dice com a parte superior lisa, formando o conjunto desta primeira
peça um reténgulo perfeito, e na mesma parte superior uma eérie
de fendas pequenas, próximas e equidistantes, do lado a lado.

II — Um novo e prático modèlo de índice metálico para arqui-
vos como reivindicado em I, caracterizado por ser conbtatuida a se-
gunda parte pelo porta etiqueta, que tem disposição especial, tendo a
fórma de uma chapa retangular e na direção do bordo inferior da
adaptação da etiqueta, de cada lado, um pegador, constituído por um
entalhe feito na chapa, que se orienta para a frente em extensão
equivalente h. espssura do índice do ponto i, e, em seguida para baixo,
afim de se adagtar precisamente no bórdo do mesmo índice.

III — Um novo e prático modelo cie índice metálico para arquivoã
como reivindicado em 1 e 2, caracterizado por apresentar a chapa
suoprte da etiqueta, do ponto 2, na parte inferior, de cada um dos
lados, uma fenda pequena, com a mesma fórma das fendas do índice
do ponto 1, que coincidem precisamente com as fendas de s te último,
ao correr superiormente de um lado a outro.

IV — Um novo e prático modélo de índice metálico para argui..
vos como reivindicado de 1 a 3, caracterizado por poder o mesmo
índice servir a qualquer posição da etiqueta, em virtude da série cor-
respondente, por correr de um lado a outro, e ser fixo pela collo-
()ação de grampos que atravessam ae fendas de cada uma das peças,
fixando-as na colocação correspondente, impedindo qualquer ocuilação
para a frente ou para os lados, apresentando o modèlo grande novi-
dade, resultado prático industrial pela maior durabilidade e podez.
servir a todas as séries, substituindo-as sem necessidade de nenovar
Indico, tudo como substancialinents deseritg g representado nos de,
senhos anéxosi.

Mertens & Co., Lide.
Moura Brasil & Comp
Vasconcelos, Carneiro
Costa, Sol & Comp. —
Tarr & Wonson, Lida
The Standard Testile

n. 5/.16a.
João Batista Bastos —

ro 57.751.
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Classe 11 — Manteiga
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ai ludes rlue S. julgare.n prt • indicadus com a concessão do regis t ro requerldt,

Termos no. 53.5 - 12. 53.514, 53.545, 53.5 .16, 53.547, 53.548, 53.549,
53.550, 5Z;.55 .1, 53.552, 53.553 e 53.554, de 5-8-37 (depósitos

ias. 4.547, 4.558, 4.519, 4.550, 4.551. 4.552, 4.553, 4.554,
4.555, 4.56, 4.a -; e 4.558,de 23-6-37 de São Paulo)

Bento de Souza ,Sz. Cump. — Santos — Estado do São Paulo

BEN 5 LIZA 
Classe 1 — Substância:, químicas -iradas nos produtos manufatu-

rados, nas indústrias e substancias químicas anti-_
corrosi‘as, sodas.

Classe 1 — Adulo.
Classe 11 — Cutelaria para uso geral e caseiro, ferramentas cor-

tantes e perfurantes (exceto quando partes de
máquinas), enxadas, pás.

Classe 12 — Ferragens, arame farpado, arame em geral e ferra-
mentas ião incluídas na classe H, pregos.

Classe 41 — Cereais, farinhas, sal, conservas alimentícias, azeites,
carnes frigorificadas, frutas sècas, frutas em con-
servas, bolachas, azeitonas, cebôlas, alhos, bacalhau,
banhas, laticínios, queijos, açúcar manteiga, e
demais gêneros alimentícios e ingredientes de ali-

mentos.
Classe 42 — Vinhos em geral.
Classe 43 — Aguas minerais e gazozas naturais, não incluídas

noutras classes, aguas minerais e anosas artifi-
ciais, inclusive refrescos. -

Classe 46 — Fósforos, velas, sabão comum, detergentes, amido e
anil.

Classe 47 — Querozene, óleos combustíveis, óleos para lubrificação,
para aquecimento e para iluminação, gaznlina.

Classe 53 — Escôvas (não incluídas noutras classes), espanadores e
vassouras.

Classe 56 — Encerados, tendas, lônas (de juta ou de canhamo),
cordoada e barbante.

Classe 60 — Papel para embrulho.

Termo n. 53.555, de 5-8-37 (depósito n. 1.559 de São Paulo,
do 23-6-37)

Simão Fa;pírito 1Santo Rodrigues — São Paulo

Termo n. 53.556, de 5-8-37
Sociedade Anônima Formicida Formidável — Caxias — Estado

do Rio de Janeiro

Classe 2 — Formicida

Termo a. 53.557, de 54-37
José Soares Maciel Filho — Capital Federal

_INTRAINSIGENTI

Classe 60 — Jornal diário vespertino

Termo n. 53.56, de 5-8-37
Elisio Garcia — Capital Federal — Curvélo 	 Estado de Minai

Gerais

•
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Termo n. 53.561, de 5-8-37
Seabra & Comp. — Capital Federal

Classe 23 — Tecidos de algodão

Termo n. 53.568, de 5-8-37
Fábricas Fontana, Limitada — Curitiba — Estado do Param:

Termo n. 53.567, de 5-8-37
Companhia Souza Cruz — Capital Federal

• Termo n. 53.562, de 5-8-37
Busi & Comp. — Capital Federal

• !iPILAR'
¡NOUS TRIA BRASÉERA

LJ •	 611.el.:13.,,. n •	 •	 •

3ivie36,4 )4;441,11 S v
Classe 44 — Tabaco manufaturado ou não, inclusive charu!os e rapé.

Termo n. 53.568, de 5-8-31-
Companhia Souza Cruz — Capital Federal

Classe 41 — Caramelos , (A marca será usada na e& vermelha Um
dizeres em letras brancas)'

Termos na. 53.543 e 53.564, de 5-8-37
Dias Garcia & Comp. Ltda. — Capital Federal

".C'OMETA

Classe 1 — Cargas químicas para extintores de incêndios e produtos
químicos para extinção de incêndios.

Classe 8 — Aparelhos para extinção de incêndios.

Termo n. 53.565, de 5-8-37
Fábricas Fontana, Limitada — Curitiba — Estado do Paraná

Classe 44 — Tabaco manufaturado ou não, inclusive charutos e rapé

Termo n. 53.569, de 5-8-37
,Companhia Souza Cruz — Capital Federai

.-Çlasse 41 — .1Ierva .mate Classe 44 --44.4ac,2 manufaturado	 pclusiv.§ charutos e rapé



16'329 Segunda-feira 9 MAMO (MICTAI. "(Revista Propriedade Industrial)' 	 'Agosto de 1037

Termo n. 53.570, de 5-8-37
Companhia Souza Cruz — Capital Federal

Têrmo n. 53.531, de 4-8:,37
José Cristiano Soares — Capital Federal

EDFICIO russArÊ
Classe 60 — Título

..—.-
P eitLeSe 44 — Tabaco manufaturado ou não, inclusive charutos é rapé

Termo n. 53.558, do 5-8-37
Reis, Gomes & Comp. Ltda. — Capital Federal

Termo n. 53.571, de 5-8-37
çompanilia Química Rhodia Brasileira S. A. — São Paulg

A Mil grosa
tkalualOSTIT MOEM

IRE =UR CAIE Classes 8 e 36 — Título

Termo n. 53.559, de 5-8-37
Listo gania — Capital Federal e em Curvélo — Estado de Minas

Gerais

Classe 3 — Anestésico dentário

Termo a. 53.572, de 5.-8-37
Companhia Química Ithodia Brasileira S. A.	 São Paulg

4~11111ffill~	

FABRICA DE LATICINIOS EXCELSIOR

•

Classe 4! — Título

TÉRMO ANTERIOR

Tõrmg n, 43.352, (dep. n. 3.461, de 23-3-36 — efetuado na Inspe-
toria de São Paulo)

Or. A. Tenedinck — São Paulo

Classe 10 — Sreringa para anestesia dentária

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

• Tèrmo a. 63.518, de 8-8-37
Adida" Campos & Cornp. — Juiz de Fora — Est. de Minai

EL r-eascos-nottialCOMO pieLOJA

fPROPRIETARIO: DR. A.TEPEDINO,
tEABRICAZE: MARIA JOSÉ GARCIA

1W.„›,
1111/0

Classe 8 — Preparado farmacêutico •
.....~..111n11~1~1.•n•n•=>'UZ oc FURA Isl. MINAS :itiálffi.".

Preço do número de hoje $500

_Classes 17, 23, 29, 32, 48, 35, 36 e 60 — Título

Praga Marechal Ancora — Ponta do CalabouGo
IMPRENSA NACIONAL — INDU,STRIA DO JOI:NAL

1-et

INDUSTRIA BRASILEIRA
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